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Roteiro comum Brasil'ÍE. UU na Conf. Interemericana
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ASSUSTARAM-SE C,M A PRESENÇA DO REPÓRTER E DO FOTOGRAFO - **_ Í|ÍpP** Quando os policiais cheg-nlão de jogo — chamados para impedir que fosse massacrado o fotografo — tivemos oportunidade de presenciar cenas pitorescas como essas. Ao sertida a fotografia, não sabendo de quc se tratava mas julgando ser uma "batida" da policia, os jogadores procuraram fugir pelas janelas e mesmolo telhado. Os dois que vemos acima, depois de andarem por sobre o telhado, não conseguindo alça nçar a rua, foram obrigados pela policia a retornarantro de jogatina. O que está sentado, na ânsia de fugir, perdeu até um pé de sapato. — A senhora que foi encontrada escondida dentro de um tan-e vasio — A fuga dos batoteiros foi tão desabalada, que um extintor de incêndio virou, espirrando seu conteúdo pelas paredes (Texto na 5.** página)
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A COHFEKtlNCIA INTERAMERICANA OU CHANCELERES

Será apresentado pelo Brasil o 1° projeto de importância

Fixados os rimos da Confereacia pelo
discursos de Truman e João Neve
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70AO NEVES

teia do presidente Tramai, c do
chanceler brasileiro Joèo Neve-".

8oube-.se em fontes fidedignas
aue o Brasil apresentará i Conte-
renda In ter-Americana de Chance-
feres importante projeto dc "üccla

po.% do contra'.o irrôt» que enfren
lar a amtnçft «.rraeme oe agtjBMlc
M>vIeUcft.

8f8un6o o* diplomata*, e rom»*
|IÍllttAI -a"-! ' .|*.rrUMJ. - it *«&£<'...:.»! da *'•-,'., :r! . i doi Mu•_ -..
tm dO K" («..-: An»-..-.:•.¦ a.* u-i «-

[tou tendência A roaí* 'mima Intc-• _r*fAo do» imeroí*». ri-tiomüj. !*?•
l.e.*a!ncrloanoi com o «-ü-... uni-
rasai úu Nii«,»-t-.i i. _... .

O j?n_*tóente Truman dxlarou aot
ItnlnUlrdl do Exterior que Muáo paiirbiVt-r í...i:.......i no !lM..do .<•:.'. at
:.»o l _::;l.i.. MCSmO podeitno *
uo li:*.*.¦> n&o i .ifr.«« tornar teiM*

. to o Hrij.i ;.. ia, Ocidenta! lovamon '<
ama muralha cm suas fronteiros"

O dUcurüo de Truman foi partifularmcnte aplaudido prlncipalmc*.te quando o chefe do Estado -'««'.
, rou: — "Recouhcccmos quo o pov
; russo c os poves dos Estados su_U-
: tes -.i > semelhantes a nós, pelo íáto
i dc que eles para si meamos c seus f 1.
íU.os o que nós desejamos paru os
nossos. Esperamos que um dia lhes

l-trá possível desviarem seus chefes
i do caminho que couduz á tirania c á
a. essão". i

Respondendo oo presidente Tru-
! man, o chanceler Jo.\o Neves da Pon-
{oura do Brasil, ratificou o acata-
mento das Republicas Americanas is
Nacõss Unidas c ao sistema estabe-
Urino pela Carta de Bogotá, sobre a
Organização dos Estados Americanos.

Vários diplomatas veteranos con*
sideram que a advertência do chan-
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NOVA VORK. i. tll.) - Noiit-iaü *m OeMeotal, cmboi» «rm iiwnyr ív
«ye c»ym fui^j^isaijo*- amttkan-»|cola.•itm InlOrmadoi * pubUad-Mi hm\ A recoaiwaaçfio. ie aprovada »*•».Ia imprt-u-'... i»miTKaita tiímn que lio re»»drnt-* Tiuman. *etâ Inc.^a** :....*tu... d(u t",.:-. Piiúie» e_.a"ito s>r j .» de wha% mlUtarea- e».-:..'..ic'....*, ,..„. iirgwH* um pro-! 11.000 mlItaOtl de do.arf«. Ao que•'ama de auxilio nfuta] **#em pre-fie acrídiia. t»$e proínto de l#. *<»ráertcuie"' de 80 mUhOoi dc tí*jí*»rr,*»!oprrt*cn!aáo ao C<*íistc»,ío esn tin*.-;.» a Amertea Latina. da más vmdouro.

fó»aíí noticiai faram dlmlgadai] Os íundos nfio serfto ernsircjaiio*uando ne iniciava a Conferênciattv aaaifctfneía dt*ie ou daqurie paujmcr-Amcricana dc Miiibtrca dojbUno-americauo, a fim de aju-nenor. dar um deienninado pais a levantarSecundo ai noticiai as cüícuisfien suaa fort*» miUtare.-} próprias, ma-.om os patees latino-americanos tv* sim no ausiUo de todo o grane «le na-ultartun mim a_ordo protlsorio pa-[çót* da Ainfrico Latina. ajutí*tndo-ara eoiww-uir-ae do presidente Tru- a desenvolver colctlvamenu toita.jian a aprovação tíc um.p_sno de equilibradas, rtqtmd» as necc*-id.*i-auxilio ein armas, r_jt.es plano -sa-ldeí. da dfíesa do hemisfério oclden-ria idêntico ao plano para a Eura- tal.

ESTOUROU NA
CHANCELERES

CONFERÊNCIA DE
A BOMBA PERON

ia'., u... econômico nfio poderão ser
solucionados por organismo., intera-
jurrici::•.¦-. Mzinhos. O acordo una-
nime da primeira sessfto de convidor
o presidente da França, sr. viucent
Aurlol, pnra falar numa das sessões
da Conferência confirma que não se
pode continuar considerando ;_.. rc-•açor., interamerleanas sob o ponto
de vista do Isolaclonismo Continen-
tal. tUP, AFP, INS).

raçfto e resolução sobre a economia Icelcr brasileiro de "uma nova ten
de emergência e r desenvolvimento I dencia inílacionista na maioria das
«Soa povos americanos". • Republicas Americanas "faz pensarWASHINGTON — O presidente que o alcance c a gravidade dos pro-

VITRINE DAS MEIAS - RUA UWGUAIAKA N. 18
MEIAS DE SEDA PARA SENHORAS  CRS 630
MEIAS DE NYLON PERFF.1TAS  CR$ 25.M
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WASHINGTON. 27 «Jean David- de Consulta dos Ministros das Rei-i-son. da Fran.c Presne» — A. dct-la- çóes Exicrlores Americano-,a-açòc.. do presidente Pcrón c do ol-i Em seu conjunto, os meios dlplo-entlsta atómiM au.triaoo dr. RI- maticos e os cientistas ame:ícauoschter, sobre o novo método simpli-" mostraram-se ©éticos, esperando de-ficado que permile a produçfio dei talhes «obro a técnica empregada,energia atômica menos custosa c sem E' preciso- entrentanto, reconhecerutilizar o plutonium ou o uranium. cue este ceticismo é moderado porestourou ceino uma bomba nos cor- uma ponta dc incerteza. to:lo.. psr-redores do Palácio Pan-Americano.lguiUando se nâo existem porsiblll-pelas delegações ã Quarta Reunião dades teóricas que permitam a even
tual produçfio dc energia atômica
com outro processo. Assim, os obâer-
vadores desta capital, embora cé-
ticos, recusam igualmente adotar
uma atitude completamente negatl-
va a respeito, afirmando: è h..i.os-
si vel.

A atitude cios cientistas mais ra-
zoaveis é a seguinte:**E' pouco improvável, nm pos.t-
vel". EstC3 cientistas opinam, alem
disto, que, se as declaiaçõns do pre-
sidente Perón e do dr. Ricliier ío-
rem confirmadas pelos fatos, mais
tarde será provavelmente possível fi
Argentina produzir igualmente ar-
mas atômicas. Este fato seria um
fator novo, no equilíbrio de forças
no Continente Americano. Tornaria
a Argentina nm outro arsenal do
Hemisfério Ocidental, porque nfio s«*
duvida nesta capital que o presl-
dente Perón não utilizaria o poten-
ciai de tal arma senão nu quadro
da "solidariedade inter-amerleana**.
sejam quais forem as divergências
de opiniões sobre a liberdade de
imprensa e outras instituições de-
mocraticas entre Washington c Eu-
enos Aires.

ONE LU,
5&JN.,,D. .^à T _v*>/3 4£'$k

DISSOLUÇÃO DA ASS.
FRAH .-SA

PARIS, 27 (United Pres?". — Sou-
be-se que Premier Qucuilk*. cujo
governo está bastante abalado pe -
Ias greves, alto custo de vida e
ameaça ds tremendo déficit orça-
mentario em 1951. tenciona pedir n
dissolução da Assembléia GeraJ c a
realização de novas eleições gerais
a 10 de Junho próximo.

ULTRAPASSADO
O PARALELO 38

IMINENTE GIGANTESCA OFENSIVARUMO À CORÉIA DO NORTE 
nis,-1VA

TÓQUIO.. (UP, INS) — O.s exerci-
i tos aliados eliminaram os últimos
vestígios da resistência comunista na
Coréia do Sul; Isto íoi possível quan-do as tropas norte-americanas fize
ram enlace com as demais tropas da
ONU no .setor ocidental da frente da
Batalha.

Tropas sul-coreanas a travessa ram
ontem o paralelo 38, e se apoderaram
da aldeia de Young Pori, a 5 klms ao
norte da velha fronteira. Ao mesmo
tempo, o VIII Exército informou que"não foram recebidas informações
significativas" sobre a atividade co-
munista, nessa zona.

PUSAN, Coréia do Sul, (UP-IN- .- O presidente Synginan Ethee

Xinja seu CABÊ1LO com

ORF-LÉNE
6 um pmtiuto ti<i /tfi*tmc®

anunciou que os exércitos aliadosestão prontos para desfechar g"gan-tesca ofensiva., e cruzar novamente oparalelo 38. Enquanto isso colunas,de Infantaria e ds ianques, procedeu*tes de Uikongbu. estabeleceram con-tacto com os para<_ edistas, proce-dentes dc Musan, para forjar umasólida linha contra os chineses, maisacima de Seul, na setor ocidental,
MAC ARTIfUK CENSURADO

WASHINGTON. 27 (United Pressi•— Soube-se que o Departamento' deEstado, em termo;.- muilo fortes, pe-ciiu ao Departamento da Defesa e ao
presdiente Truman que façam ces-sar as atividades do general Mac Ar*tliur no terreno diplomático. Segun.do parece, o protesto íoi motivado
pelas declarações do general Mac Ar-Unir, na semana-passa da,-no campo

.ne batalha da Coréia, ris que estava
; disposto a conferência? com o.s chefe."• das forças comunista.'. C-.iii.sa_. i-norte-coreanas rara ces-ai a g\\en;\coreana.

SUBMARINOS MISTÉRIO-
SOS AO LESTE BA ÁSIA

TÓQUIO, 27 (United Pre.---- -- O
vise-almirante Arthur D. Strublo,

| comandante da 7.a frota norteame-
jricana, declarou que recebeu infor-¦mações sobre a presença de subma-
linos não identificados em águas
do leste da Ásia.

Acrescentou que as informações
rm questão dão conta de que o sub-marinos citados chegaram até aságuas das Filipinas. Disse qus a ar-mada dos Estados Unidos 

'não 
temmeio algum de identificar tais sub-marinos e que, na ocasião oportuna,

talvez se comprove que "esses sub-marinos sejam da nossa armada.
Isto já ocorreu no passado". Tam-
bem revelou que as forcas erma d asnorte-americanas no Extremo Ori-ente podem estabelecer completobloqueio naval da China Comunis-ta "se o nosso governo chegar aessa decisão". Indicou, por fim, queo bliqueio no futuro será efetua-do por barco:-; e aviões c. que o po-derio naval dos Estados Unidos po-dera repelir qualquer tentativa deinvasão da Ilha Formosa.

^(fltô^WZÇftRiílT
TU 5a-' sábados ¦ 15 __ 19 horas
LARGO CARIOCA 5 -1 _nd. SAIA 101

TEL. 22-0707 e 26-4381.
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GRANDES
. MARCAS,
llA tt.lt ÍCÍCtliV

O cstudonte pernambucano falando ao DIÁRIO DA NOITE

APEIO DE 250 Mil ESTUDANTES AO PRESIDENTE VARGAS

IMPRESSIONANTE ESTATÍSTICA DE UMA VARA DE FAMÍLIA

i >i »i:s.|i i i _•: immc »¦% k
700 SENTENÇA,. POR \.\0

Um;» pMatL«s:ca. on*c:u concluídana 4.» Vara Ue Fa.iuh.i. tíá-iio». aReivindicam também gratuidade
ensino e subvenção para as escofôs

AS TAXAS ELEVARAM-SE DE 200% E
AS BOLSAS ENCURTARAM

O estudantil Marcc?o Vahrr
reira. prc&idenle da UmSo
tttd
co i
donrtl
r**.i
RC*
Norn
»ett
Brj
deni» da Republica, ensino gratuito
para a classe a quc pertence, a exem.. » mister que u.*orra a subvençün iànió •iioVr-r-^
j»'ii t'o que foi concedido aos estu-! das escolas dc comercio, pois quc no j OS OFIt'».IS IU' !UST1C'\dnnte.. secundários. | pais nâo cxis-.e uma m'> dela-; a_i- pi0r siiuanfio ainda' «* *i dos* ofi

Como ultima revelação da esta-tisuca da .• Vara de Família. —noticia de que. e.n 195» íoram ai. onde sc trabalha «1. direiiaí. - rc-procedo.. - mi nli. - nada uie- puiramos que o jiilit ali cm exer-io*. dc 310 de.q«i:*.e. c io anulacuc. ;cleio. cm 1950, proíerr.i 700 *etsten-dc ca-aamr-ni- Çr»iio s»e vé. quar-c ças, e. portanto. Iru»! numero dcuma ação nor dia. o que é confir* ídespachos saneadorea. -em contar o*,mado. alíiK. com outro regUlro. ou m-lhare» dc despachos Interlocuto--eja. o que revela que. em anda-mento. ha. naquela vara. !.:w<} pro.
CCSfOf».

JUSTIÇA GRATI IT\Foram de-ípaehados na 4 * Vara

•itw.

Mi- u.« a.¦>. dando .««•> Estado» médlaj
da.* K-. :i:l!*..nu dôMa, conce.**t/ícs. Em Per- 792 n#í

pcomen 1» Pcmambu- nambuco. por exemplo. ,iara uma c.»c.llcuí nue Sm i?m tífJín irf'f orjranhaador do I ConBwsso Na-1 -oieiívidade de 4.300 «ludaiiledX^^^ È*!
"íc 

de-íaroí 0o*"d/\rTÕ d" nao IIA' ,;s( °''*> SfBVEX- ^-nün ha çrterio mura. por par-' 
etui Sítmnru\n,tl „ • i„ ..A CIOXADAS ,e d»*5 «'ü-rídade-i policiais, na dis-oue. «etenoeniio o- intere..- hiinifAr» .i« .!,»-• >'•-,._ h-. .^.i,,,»..de 2.*0 mil discentes de »orio - Claro que. par., a aplicação do pj?" S)° ,,r0 c raro o cí*] ricU.I. reivindicará, lunto ao nrcsí- uma aitida cieAvx U«« governo !.•- IÍ_nrf_V ™."m« EL2.-C^**1.«ÍL.«

l.>r.»' _- s*m ,te"í"i» );lví!?rsS:!í"faS;'arl:

DIREITOS I)A ( LASSE

Ias autoridades competentes-—¦ O eütdante de comercio

: thia por verba* (cdcrabi. Poderia cais de justiça, pue. como «• sabido.
Ar-Mim- siMi-icín .l„. , ,0fn2r".C' *",*""¦ ¦,;'8C!,!e *\a™ °' ™\ cada nçfio aj'.ii:'ada. í..7f,„. no

' 
nl ^ lii-i í ^ ... « nh *-, n" • ^•"/^•L •*r'ltl,:íl'1(lc a cla,sse ^ diversos e distantes, sem direito áno pe-. cundaria. F. isso ê lauto mal» coa-|Conduçâ<..

|:fnt,ente. quanto maU 6 sabido dc; Falou-.f certa feita, em "transi-
«c- impressionante crescimento tio inJs-.to livre" oara os melrlnlios. mas o

«ahirioV- *?_?«afrin»-Jri« «^««i-ííii í '-c de «•••'CCRle- decursos comer- projeto fi-ou no tinteiro Todavia.
2S «,1T 1' Pl"ffi;!c5'-Íf- -«ue subiu de 19 mil. em 1031. rada de ma's. sc. acaso, tivessem
«.uTínoS^ccuS^ : 5,arn 25° miI* c"' ,W0 'p^ co»fU!*So *™{"u*-
pesas exl".ldns oela carreira. H.i .i«
taxas e anuidade alias, inacccsüivuis á
boka »Hjpu'ar. As taxa? tiverim um
aumertn discricionário dc 200*:
pretexto c'o aumento qu
cebido •'<¦• docentes, o
inacreditável. Essa, a nn
joração e«n torio o BrnMI.

BOLSAS ESCASSAS
E prosseEíuindo revelou o sr Mi:-

ceio Valter Moreira quc as i)ül.sa«* se,
tornaram escassas, e d- nenhum mo- Chegaram a bom termo, confornv
do resolvem o problema do estu- «•u.amos seguramente informados os
dante pobre. .entendimentos entre o ministro da'o 

SENAC. ao invés dc criar con-,Guerra <* o da Paranda, no sentido
dicões favoráveis â difusão do en*s:-!c,f, que, seja dada plena e imediata

execução ao Código dc Vencimentos
ie Vantagens dos Militares- Ficou rc-
solvido ciup, a partir de abril vindou-
ro, será dado inicio ao pagamento
das vantagens definidas naquele Co-
digo. para o quc serão provei 1 a chi.-:
verbas não aproveitadas, verbas su-

Serio pagas, a partir de abril, as van ta-
;í£Ç^ gens definidas no Cediço dos Militares

Enconirada a fórmula pelos ministros
cia Guerra e da Fazenda

no comercial, encolheu o numero d

À disposição (lo dr. lati*
rcano os recursos (in
MliDÍC'nn'í/In***!'' ("M*i't('a

Revisão do contrato da
Telefônica com o
Estado do Rio

O trabalhista Hipolito Porto cn-
caminhou á Mesa da Assembléia Lo-
pislativa do Estado do Rio, a seguir.-
te indicação:

Sugerimos ao sr. governador do
Estado o seguinte:

a) Revisão do Contrato entre o
Estado e a Cia. Telefônica Brasi-
leira, datado de 22 dc dezembro de
1922, e cios Termos ao referido ron-
trato de 11 de novembro ck- 1939, c
de 31 cio agosto de 1946.

bi Rescisão do Termo datado de
10 de janeiro de 1951.

O SABONETE

REGINA
c uma maravilha!

plcmentarcs c cortes já realizados.
Ate o momento os pagamentos não
haviam sido efetuados cm virtude
dn falta de verba orçamentaria ade-
quada, mas a situação deverá se:
normalizada, nesse particular, no or-
çamenlo do prox.mo exercício.

A encampação da E. dc
Ferro Itabapoana

A propósito tia encampação d--
Estrada cie Ferro Ilabapoana. o go-
vernndor Amaral Peixoto, recebeu
do Espirito Santo, o seguinte tele-
grama assinado pelo deputado cs-
tadual Pedro Vieira Filho: "E' com
grande satisfação e muita sinceric-a-
cie que agradeço a V. Excia. as pro-
vldencias tomadas no sentido dc ser
encampada a Estrada de Perro Ita-
bapoana, em grande parte parall-
z.nla. com enorme prejuízo para toda
a economia da região do vale do
Itabapoana".

40 modelos de Christian Dior no
Copacabana Palace Hotel

V.u\ bcncfii-io de Obras Sociais cio Distrito Federal c do Estado
de Minas Gerais, sob o alto patrocínio das E.\n?_s. Srns. D, Darcy
Vargas e 1). Sara Kubitsclteck tle Oliveira, desfilarão no próximo
dia '!!)• quinta-feira, <*in "soiríc" de gala no Goldcn Room do Co-
pacabana Palace Hotel. 4 dos mais famosos "manequins" de Paris,
apresentando 40 modelos dc Christian Dior. Este desfile será pro-
movido pela Casa "Vogue" dc São Paulo. Conta esta noite dc be-
neficencia com o valioso concurso das seguintes "patronesses":
Sras. Francisco Negrão de Lima. lloraeio Lafer, Princesa Fátima
de Orleans e lirnnanca. Artbur Bernardcs Filho, Carlos Guinle.
Octavío Guinle. Alberto de Faria, Baronesa Saavcdra, Jose VVillcni-
sons, .lulio Monteiro Fugénc Barenne, Oswaldo Cru?, Filho Jorjçe
Grey, Francisco Roscnburgo, isnortl Castro Neves, Jorge Guinle
Joel Monteiro Walter Quadros. Robert Singery, Victor I.agc. Hora-
cio Carvalho, Jorge Iliinc.

()s "Uckcls" pstão à venda desde ja na Rccepç-án do Copaca-
liana Palace Hotel.
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Lm .
mend;ir a c
funcionários

Ur'1 todos osl
da Prefeitura á ciun-

panha pró-fundaçào do "Centro do|
| Combate ao Câncer Napoleão Lau-^
j rcano", o prefeito Mendes de Mu-:
rais visitou, ontem, o jovem mfl-

Idlco paraibano, pondo á sua dispo-
I sição todos os recursos da Munici-
palidade carioca

| O general Mendes d« Morais de-]
clarou ao medico enfermo c -á sua
família, que lhe fossem pedidos os jrecursos necessários á cura do mes-
mo.

Abordada a questão da vinda cio
professor alemão, Paul Troe-h, pa-

I ra o Brasil, o governador da cida-
ide uma- ve>. mii-- prontificou-se a1 colaborai.
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I UMA REALIDADE! UM ESMALTE
QUE BRILHA POR DIAS E DIAS I
Nfio 6 i°8o que você tem sempre procn-
rndo? Pois aí está CUTIiX uni esmalte
feito para durar ilius e dius, brilhando
o brilhando, eem rachar ou descascar.
Vej» por ei mesma. Jatnai» um esmalte
durou tanto como CUTEX. Jumaia uni
esmalte brilhou tauto como CUTEX.

Cdrci Impotivr» pula moda:
COTTON CANDY • I. Q. . PRI/.k Vim
STAR BRÍGHT • FFJ. a DAKR HKH

Cuie«Sm»
• O baton? 2 Csil<tx umbAnj .rm iliiv.iiu.- *-" micdte* que harmosliiaiti cotn r, »,u rt,,i,H\lr. V„j».0
no »•« UaJo enojo. Une-o ni.H tem Mnrfo- lAhinsto OO 0 O Cl O O O 0 _3 o o ? o o o o ~: o o o o o cr*
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n t ti -mmmAttOltã» C.RAVE CONFLITO EM B. HORIZONTEmmtoii-wmkWÈi ENTRE comunistas e policiais
IVf %w **%lê. p#*ê am--'-- ¦ - - a l»w-* * - »«*** ¦'• ¦ • le-

,*-*_9 ^* »i»-s-i«>tif-* \m* i*-»*.-.-*•-.'¦ i* .-•*• •--•» -e ¦ ¦*' n\ .* «¦' líâ*

N«^» *# StHtòfani di1 Mu**** m %mnA» üái-> *-*** Um.**- »?nw»«

A t*om\m pereni*» enteie e íifv#a»t* r*wf <te etli-* wlau*
* *

Ei^UâliU> o «ir, Rkliti-f t|p«MAh»riiia 0»? W-4*» «a ittuitJo fltti*•ifu-j rari>pr4 t MMfKtü». !***» Ui *m*t»*»Hf o tenrtftl i*.ftf»l-*, e
MMfil Ptt*m »»i >f ititi#ttr4d *«m * 4t*_?u^^ *** Imprensa Um.
!.»• tuj© Uani-t» wia íe<»t *-w *in ie»io *» mumto, ii*a»i t i**m**\e\Múr da i-*^rs4 -W um 4ttt$-u;_>- f?n deltrid,

**
O cato uàm é wm tlr Ironia itrm ü> galhofa. B4ama» diante df

um ,:...»- *w i»áa icm »* ttimimo ffterttpilU» «-m »(t<»niAr o ri-
ttwuk». Quem .*»*? 6m qae «era rapa* na* aíaeuiíiçór* dr oi-r •**-*¦-
»»w»de vluoat *

Vaow i» prwmlcr o**m-» *a? «Ir lau» Pt-mn iviide»i»e „. ..|...»- « ,nii>
vereo. i>- •*.*•*< •»•*».- na tua Na a uwipetáiut* &**.» emite**» uu\m* ou
lançando o ;w« \r.de ou qualquer muro inverno Uradu diwiamowc
da* caverna* de r.uuW

i .?
-.*%•* múq 0 ieiidos v onem outros Reagiram o^

lO^llum" qua ndo realizavam
proibida ptlas autoridades

jma passc-atcí

líMAi IIORISOKTn» Si «M?ítdw»jl»tna. dr-4fv!M»i-*Í.. \i»füM Urite iHi-i p»«f mil N-jrUl me *U**\**MAt n
iii*l* *** O* fftmunnii»* iiaviam nm-ilfa u* j«Mlirí«b» »|»rabriM» dw uüuw. >>••

um <**mm um (mtm \**\mt ,u'úm tíi0m i^mm, mmu* trtitu* » LSSfW2?ir.dJ 1 itul 5S
rartu d» Hn4i» Pairullm, «- in^MííJíis^iaiA? ^M»"»"- o% i»»
Mi* dr iMf^u OrlUldO HiHfira »j ., »„;*»,,^.i,»» lu»«linA Kuhiürhrk
(»&«_.*&,« • "•"*,«»,,« JínWiSi^p.Sli* 58Sitvm. i«w5r»i Miaiit, | fQ Vfeijllullj„ m t*ítu*M, lendo ainda

O sr. Ari Cí»nnv»-. nur ilajai» emi voltado n família do fiiartiÁ Kli*rn
A piilitui ruirríatu.*. nr_(« i»^»»* i„m W;b»i* -A-nnda". fr«rl*u lr*|.'Munanu. ni.ni»» no e-wnfiiiA. ajirr*-a«_ !»•??.> »J*»^.^»',«•» *!!«__L -__!.*' mrniirt na Uraço dírrdo. produMdu»- »rmando condoleiwlaa do r-nwno.jarwoe wm rr-•«HH?fl,, i«;i-íi«i?» im-Sw

, tirj»í»M»meiii«» Fedfral •!«? «cfuranç-*
rubUca

jua* Os vesmritiat-. no convUe úkU
Uim m p**v, fii»»iaf»i confiar me i»
["mfftinp™ rr» em ili-fe^a ria iw »*
contra a mintfc» do^ Clianrflerei c»n
Waitiingtem

, A' Imuü *, -.>*rt » (Mirem, m »»••
munLMai* eomporfceram rm um d-j*

REPERCUTI NA (AMARA 0 DRAMA DA SECA DO NORDESTE

AUSTREGESILO DE ATHAYDE
^^^^y^VW-lM î^yy^AV^VVVyVV*^*^--*!*! "i* W *-"*> ¦»«**•» -t-n ¦• *¦«-> r .__--------_--%-^--_-»^^^^^^^^<»

i itfiiii.»» mM* im«v»mriii(»tU«i- ila i da* j k _M_|%!|__v_«_N_M_-k ¦__,__¦_•¦ **•**. ******* I
St. tm confluência da avenida Afon- |VI ODIlIZOCQO II O C I ti Q I

I f*% Teim rum rua da Hftlii». reall- i
i m\tt\* umi» p^im^ii». empunliando #- g ¦¦-¦hssaritrs- «*- *Fm *avor dos flagelados

~~ [fora rn«peniidn. * i*.liei» rlvil tom-]
im.ii-r*. «o \**,*\. iritinndo di>.»»ol As Hccaí* no NordeMe deram o te*

! BRUTALMENTE ESPANCADO P0R'M.ffi^».=|f jEttSSS
DOIS COMISSÁRIOS DE POLICIA

O comissário CHtcaiban rebate as acusações

|l,rolcto Ivsido vários discursos e » apre«pnia
IM MOKTO l VÁRIOS FERIDOS|cfa ^e dlvcraot reoucrlmenios. Ver-

.ov.ií.iy da iribuna os srs.
I*ilr NiiO

unido Cordeiro
í itii.in-n. ruída*

Quaiido o c«rro da Radio Pairu-; *aram o
lha ctiepiiu ho iocaJ da reunião um Ptlix Valols de Aiaujo.
Investigador tentou prender um dos Si&efredo Patnecu, Ai
mau. f-xHíiodMN dos romunlsiaa. En- i» Nelson Omegna.
iieianto. íqi aartüido. Orlginou-j.e.

. então, um confim» une po*- sorte náo
gxave* «oiisequfjiclas.

A propósito da nollcia com o tltu- menor, a quem procuram difamar,
io acima. Inserida na edlçào dc on- Terminando, adi-mou-nos o co-, . .
U-m, com referencia a visita que nos mix_ario Cliicalban que o caso f i»'^ f"1;1
íe_ o estafeta Valdir Miranda, bem doloroso, pote á. Infeliz menina j P°5s
acusando o comissário Mario Chi-j nfto passa de um debli mental, o
calban dc" té-.o espancado ni Dele- que vem mais agravar - sltuaçfto
yacla do IP Detrito Policl.il* este-
ve em nossa rcdaçfto a auto-idade
visada* que ve o esclarecer o que
realmente sucedeu, vendo somente
ras dcclaraçôps do estafeta um pre-
paro de defesa no crime de .stupro
a que responderá perante a Ju-tiça.

Assim, narra-nos o comissário
Chicaiban ter sido procurado nelo
pai da menor d? 15 anos. Maria Lu-
cia. que se queixou de ter sido n lo-
vem violentada pelo namorado,
tendo e-*te preparado uma verdadei*j
ia cilada com um amigo dc nome
Carlos.

Nâo sabendo a vitima onde mora-
va o acusado, saiu em companhia1.
do pa'.. conseguindo encontra-lo pro-imo ao túnel João Ricardo c des-
«obrir seu endereço, fornecendo os
dados à autoridade.

Um guarda civil foi Incumbido de
buscar Valdir, que chegando na de-
leuacia foi loi;o se inocentando, po-
rim. com a decisão do comtssaric de
mandar transcafia-lo no xadreZt
acabou por confessar, mas colocan-
do toda culpa no seu amipo. Curtos
Estevão Ferreira, motorista do Mi-
nisterlo da Agricultura.

Com a chegada deste, que entrou
rm pormenores, indicando que o fa-
to ocorrera na garage situada á Av.
Venezuela, providenciou o comissa-
rio Ohicaiban o encaminhamento
dos dois acusados a delegacia do 9"
Distrito Policial, por onde estão sen-
do processados por estupro. Os dois
individuos defendem-se acusando a

do.; dois indivíduos, que e encon-

dos.
Os romunis.n.-,. armados dc "Para-

belum". entrincheiraram-se em um
tram desesperados ante i aproxima-1 palude existente no Parque Municl-
ção do castigo que merecem. pai, fronteiriç») A avenida AíoiiííO

ram do mesmo tema, aü-ave.- de ve-
querirnonio;. o? srs. Armando Paj-
eflo e Ponte,-- Vieira.

MOIUI.IZAÇAO NACIOKAI

ano», passado», tendo o primeiro do.ritados representantes encarecido a...-- "-.M-iii-i. de uma mobiliuicüo na-cional em favor dos flagelados.
Dt*.s;- o sr. Slffcfrcdo Pacheco quaa calamidade está prduxuuio umadevastação ma.or do qu. seria poj-fí-vel imaginar tu o .NordoM. tnessesido teatro de uma ia..
O coronel Feiíx Valols. maranheu-.«¦c eleito pelo Território th» RioUrauco, além de descrever os aspeo-tos draniátlcos da situação das po-

Pelix P"-*1^^-5 nordestinas, * 
apresentouO. srs. SigefKtio Pacheco.

Valote e Uíite.Ncto, como nordestl-j!"""_bU^Z\ uv«.en!;n«,n^)e
nos. descreveram a»; cem... dramátl- *J_Je "S^'1^ de nordcstiuoa
cas que UVeram ocasiáo de viver nn l." SfK«ífb_nS,SKl,CIasuas terra, nas secas dr alguns p !

ARRECADAÇÃO DA PREFEITURA
A Prefeitura do Distrito Federal

arrecadou ontem, a importância de
Cr$ 37.676.346.10^

ta» ¦¦ mmmmmmmmm»mmm»t*ama**m*mm*mm*mmmmmmm^m^'^

Perdeu a certidão
Sérgio Ribeiro da Cunha, mora-

dor na travessa Saião Lobnio. 37,
perdeu no traieto compreendi rio en-
tre a l-apa c Praça da Bandeira, a
sua certidão de idade.

Pede a quem achar o referido do-
cumento, o favor de entregá-lo ao
enderece acima.
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OLCHAO
ATLAS" '

F li 0IIU
d e sua f a tu o s a
linha de estofados.

c » r c íi \ »
Do -nolo» ospirois em
aço super-resisiente,
com grade de legu-
rança o "bourlet'

a m o r t e c e d o r im
toda a volta

mm

Conto Policial
ie 1 Minuto

SOL V Ç A O

Joan, apesar do toda a *-ôa
vontade, foi uma cúmplicemuito errada. Os fragrmnto.s
de vidro que ficaram em ei-
ma rio tapete mostravam quo
o orifício no vidro íôra leito
pelo lado dc dentro...

DIÁRIO DA NOITE
O .TOKNAl. DE MAIOR CIRCULAI AO NO
BRASIL — Dirrtnr: Auslrcgesllo dc Mh:iy-
«3k fíercnle: Frcilcrlco Jacobscn ri-.i.E-
FONES! Sccrdarla. Í3-9253; R'-rl-4'.;'io,
48-7(1.4 e 13-7279; OcrMiotai i;i-',ii*l «
4:i-:k-,!I; Piililii-iil-iilp, 4:',-"2!H: As-ilnaliiras,
43-721)0; Oficinas, 2:i-l>'Jl',8 Kcdacãn. '¦<" an-
«lar; Publicidade, fi" andar; Girctinla..
<j" iiiiriíir; R.ilrrio de anúncios: Hua d<»

Ouvidor, 100-loja, Telefone 4!l-:i:i2!l

I. ^-%*^fe_-'A De,i
m^^J^r^ S2"^-rn le9iti
ÈWT.,_ ' ."'^ ; .^jLmialliftiy' ™r,e<: (r__-<< . i> HtToT; r \Ti- m^li^T^-^ K___á_^________9

1 Oleria .spe.iaí mfm [ JggB

SOLUCÁO DO PROBLE-
MA DE TURF

Em I.* lugar Feniana, n. l
seguida dos ns. 2 t 1

i Wt*'^mmi-im ,i ° ' h-AÁmÈ>

O >l $1 fi K It
no acabamento

s recortados em
mo estilo inglês;

de grande d>s-
tinção. em vá-

ios padrões
de tecides, de
_côrdo com o
ambiente
_ e . e u 'ar!

S O V \-i X M \
Móvel de grande «jtili-
dade '^ue, c o rn um
simples manejo, trans-
forma-se de sofá em
cama com colchão
ATLAS, e depostos
para roupa do cama.

CHÃO

possam cooperar no desenvolvimento
!de«a unidade da Federação. O Ri.)
! Branco 6 um território de superfície
j quase imial á do Estado tie São Pau-- Io, possuindo riquezas minerais quepoderiam servir dc imediato paraatividades das mais rendosas ao Es-tudo. alem de ótimas terras para odesenvolvimento dá pecuária e daagricultura.

O.- srs. Arnaldo Cordeiro . N'ui-son Omegna, ambos paulista?, fala-ram da contribuição <ie seu Estadopara o auxilio imediato os riacc-lados, com a remessa de gêneros doprimeira necessidade e out-as utlli-dade., por meio <ie aviões O „'r
SESS °mfglla ailu»^o» ainda um
s«?^ !m!™' "° qual numera uma
kífn, s*8Zstõ*s «OS ministros daFazenda e da Vinção para que osau» Ias possam produzir os efeito»: desejados no mais curto praw pos-

i URGE ATACAR () PKOBJ.EMA
SEM DEMOIÍA

requerimento que apresentoua. -'^pei_to das Seca., o sr. Arman-do Falcão, da representação cearen-se, solicitou ao Executivo informa-çoes das mais minuciosas sobre os
, Pj,an_s a cargo dos Ministérios riaViaçao da Fazenda e da Educ.çãoe Saiidc. Justificando o pedido.acentuou:

— Ainda que as chuvas começas-sem a cair agora, com regularidade
I e abundância, elas teriam vindo; com um grande e falai retarda men-to. As plantações — base da vicia donomem do campo — estão definiu-

; vãmente perdidas e não haveria
i tempo para efetua-las de novo. Se
l o inverno começasse nesta altura cio: ano — c nem isso é provável que! aconteça -— a única coisa .jiie sc po-i deria salvar seria a pastagem, com• a qual se tornaria possível Darantira subsistência dos rebanhos que; amaa nao sucumbiram. Mesmo ai-sim, porém, o problema principal.! que é o da falta dc alimentos paraI as populações do sertão, c os ou-

Em

: tros que lhe são correlato.-», estariamem aberto, a clamar por medidaseficazes do Poder Publico. A reali-1 dade pura e simples, nestas condi-
çoes. infelizmente c esta: o proble-

; ma da seca. este ano, está criado e
; urge aiaea-lo sem demora, e >,e for-
i ma adequada, a fim de salvar osi nossos irmãos atingidos pela caiam!-ciacie. A palavra cio governo federal,
l ante os apelos que lhe têm sido di-
j rígidos, vem confortando e encheu-
; do de natural confiança o coração
; o*; brasileiros da região afetada. Ot eminente sr. presidente cia Eepubli-ca bem como outras altas autorlda-
icies — a quem incumbe o encami-nhamento da solução do grave pro-
| blema -- têm manifestado, sem re-¦ .-ervas, o propósito dc não deixar ao; desamparo as vitimas da ;ec.algumas providencii

}2

i envergadura, a1 com o espirito
fonh;

M MOLAS-VENTILADO
fÉBRICB: Roo Pedro 'Aménco, .Ü-Ric

r. ,

£ X P Ií S í Ç fl 0 t Ií £ M 0 fi S Roo Jo. Cotete, 72 - Tel: 25-4543 - Rio

preliminaresforam tomadas, eom essa alevanta-cia finalidade. O problema, entre-tanto, tem caráter espeeialissimo.
! e>:i?e medidas rápidas e de ampla

serem estabelecidas
cie sistema, de tal--*•:• nue o seu rendimento ulcan-

j ce o mais alio nivel.
(¦OM (.» HANCO IH> BKAS1L
Outro requerimento foi apresenta-

leio pelo sr. Pontes Vieira. quCdcse-
| ia saber as razoes pelas quais, o sr.
iRicardo Jaítet, presidente dp Ban-
leo do Brasil, excluiu Perhãmburo'das
recomendações contidas em uma cir-

jeiiJai".'dirigida ás agencias :dnuueie¦c-ifaBMecimento existente naü lübiias
flagelíidas pelas secas. • •' •

¦A-mBtíÂAsm^^^'
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o correria:! A policio aparece
CMivm» fia* wihww«í' jtMa*»***- • ii-m**»-

I*4uK # mutliem* - procur-i.m mw m*
Im janela* fUlMlMIft aei» '««tiMdOi •I*'
prMidi titUiil***-*-. Na l-ma. aMem
„rn-4l«»l MW MUI»!*,- H** Jn«MldlO, *•
ilMül «saiu com gMuw* *4'íintw». m*
mcrnUitdo grandemente a f^rti««4n
!» reman*e O liquido ua*<Jo paw
*,mèt o lo-so ft**pir***j em -odo.
qw» procuravam íJiir, hwihIiwmw»

Aigun» hemeii* mal, arrojado* *.»i»
taram para um mm • *w*m a**»»t*o
M» janela a tíâ.i paia a ma, fueiu-
do a ir{j-.tií A fuua d*» f« «?ütaí»» t
a correria das qu*» pio--tiro vom fu-
alr chamaram a atençflo dos poli-
(dali da aceçãu d- Vittilan-la O»?.a»
do O. I. que. no momento. Marta*1
vam de ronda peía Praça da Rapu-
titlea e que procuraram *ab«i o que
«*ra aquilo. ...—.«.

CHAHADO O PLANTÃO
Devido à grand? condido leman-

ü PAUIO «Mef^ítntaS-
tentador Uwm Noaut-tr*
m ii*4Wiiir o aorenio df* -
iiiiífiuu, d# pronto, mw* fampanlta
ixrutira o m®r Dmtfai** ú§ «miro*
%-a-iiiti-t» )á lotam bater r*m o «m*
lado n«* sadrtiü poliria!, a a eam
imiOm rinlia alcançando ** mellior
exilo- Atam. m eniaw-o. w "san*
oMtiV* do i»so anumarnm um»
mm\*\™ d«? ínfrmair a* M*** wm-
liando das autortdad*-» constituída»
tomo s*? íoiscm os **dono- da terra .

COMO AOBM
O* eMdoradmes do Joga aseiii

asora da »eauim© forma; eitanjain
•iiii nome de elut* qualquer a soltei-
iam ua poliria alvar* que o* pcrmi-
ia Imiear o joso carteado, Na» "fb*
de." de**w elubw- todos locall****
rto. no centro da cidade, onde nio
PXl»te acrterarla e nen. *do encon-
irado* o< e-tatuto. exigido» na»»
qualquer -sociedade, na* qual* o |ogo
nfto i- proibido. banea-re ioda e§pe*>"itfdaW 

proibido. Atam wm
qualquer rerelo. poi- nfto i^mem
uma eleita inc-peradn da pana»
uma •/«** que numero*©*, policia» au
locam durante a noite toda. poja
nin nr-» o pronrlo antro de Jogall-
na pertence a íunclonnr!o« do 8c
erctarln de 8e**urançn Publico.
-COMANDO" DA RBPORTAORMS

N» madnwada ú- 8"15{,?;ílf'!*'
Santa i r«-oortar.em onmnlísou uma
vlUla Inesperada nos clube- do logo
H emiheclamo. como Infringindo a
lol Precisávamos colher o material
fotosraflco pai» a reportoecm. Av
sim. pouco depois da.s 3 horas da
mndrSíoda. animo» ft r»n.**•*$*£f
oonscRUjr no»«o objet •'*•. fn,i°,:1r.a.
tittt nroVidaa dos locais dc jojati*
na que nfto podem íunetonar. por
íSô Sarem bsalmcnto hablhladoa

PORTÕES FECnAOOS
O primeiro clube que a J^J-

Rcm procurou visitar, fo o taatatag
num apartamento do nrtdlo WJda
Avcnulu São João. Nfio ojnseçul.
mos entrar, pois pouco depois de a
horas foram fechados os enorme»
• o- «.o- ác ferro da poria de entrar
Í somente os parceiros mie ali 

;nencontravam podiam conth.uai io*
rjancio a!c amanhecer.

NOVO INSUCESSO
Nos prédios 403 c 459 cia Avenida

Sâo JoAo. nos primeiros andares,
exislcm lambem clubes de jogatina.
Passavam das 3 horas quando ali
chegamos. As luzes de baixo esta-
vam apagadas, mas as cie cima mos-
travam que o jogo continuava de-
sen freada mente. O porteiro, no en-
tanto, não permitiu que m entrasse*
mos Não que parceiros uno podes-
sem subir. E' que o fotografo empu-
nhava a máquina e fomos logo idon-
tificados como jornalistas. Ali to*
dos podem entrar. Somente os Jor-
naliáas têm -sua entrada proibida.

,\ PRIMEIRA FOTO
Ko antro de jogatina existente so-

bre a padaria "Charlu", na avenida
Inir-.i-i conseguimos a primeira
fotoerãfia. Atrás cio repórter e do
motorista, subir o fotógrafo, pro-
curando esconder a máquina. Le-
vantar o aparelho fotográfico e es-
tourar uma lâmpada foi obra cie se-
eundo Quando os Jogadores davam
Pelo ciue acontecia, e Principiara o
alvoroço, já o fotografo estava na
rua Houve grita, muita fala. mas
nada puderam fazer, pois quando
deram pela coisa já era muito taide.

CORRERIAS
No 2 ' andar do prédio 630 da ave-

nicla Ipiranga, funciona também um
clube bastante freqüentado por po-
liciais e ladrões. Ludibriando o poi-
rciro conseguimos subir as escadas.
6 corredor escuro dava a impressão
de que no interior do prédio ja nao
havia ninguém. Ao galgarmos a es-
cada para o segundo andar, ja es-
tava em parte Iluminada. Entramos
no salão de jogo e, antes que dessem
pelo Cato, o fotografo levantou a má-
aulna bateu a chapa e correu pe-
Ias escadas. Todos se Uvantaram e
houve correria geral. Enquanto o re-
oorter procurava impedir que os ]o-
oadores alcançassem o fotografo,
este atingia a porta da rua. O mo-
torista segurou o porteiro, que pro-
curava impedir a saída do fotografo.
No segundo andar, a confusão era
geral.
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ria. o chefe do* invM.iftedoto*. dojo- •»»»»"»'»• ,m*f 

•'*' "'-",»,' loa 
dica do i^aunou awaaf a «wu*-

Unrta telefonou par* * oíatufti da #'•*'*;.'* 
JVrií K Fwlmviw Si-S? d-mi"*» «»naue. completa-

PoUcii coipmI informou que Jf- nAtJ,J|líí 
'£,%^,V^^^^

via um infeo d<? »*onlliio no pr<»d»o O «»«*-i^ ***s••*»•;•'" ,X... Vr,* ,» «^„h«^. i...•-»•!. ay« todo*115 T AifnWi h»ífii.'4 iii|»di»-|iii:o rhi»fiava a carav»n4 i*oii*'Mi. o**»|»
!»^^!&.2rííSSti offli.liVrmlnmi ao. j^ador», m" ha'1am i
orS^aircSntíSr de wieíii. Mibldo ao* lellwdoa ririnfioa
dcicioilnou a ida para o lof-ai d*?
nma r-ai*avana poMeial. Injmraaa
por um o(i«;»al da Porva. »ann> *^.*
tiadnt, uoi t*«-ri»fto o um »ut»-d«*u*

mi w*r pr^-o, p«!a poM*"»»..
UtVADOK A* POUCIA

findo"iTfi«rTnída"SHi^indo ¦ IW* Je« ^JS^1.? &-« £ipii» dinceMem. Al-pm-* o»»^*» "«m »»so foramljfa^l%aSS iE-imnianianta p outros fa»i neeessa- Pollela C-nural onda praawam e*-
iiwr tnit »iia*,«»i -««» * —ti*.. - —- «/.i.iiiin. Iranaurni ti«»* !»•••» ¦ar**rini**«»'0* »»'» ****" **-¦*.. .m.m, .
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I UGAS
Não sabendo do que s:

...M^arv » ¦ ' '' * *"* * * * '

tratava e

O ««BICHO"
DE ONTEM

r-y*«^yai«</*t»t»^*w*^A^*>*'

2°
3"
4'
f)u
M.
R
S

7308
3828
6114
0945
9411

iJOli
97,5

8

Citn-.lt» i»li»«i>
7137
02B2
:,rt97
6209
322!»

Niterói
9444
3941
6701
0010
0096

HtjUlI tSTfl como preservar
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Conserve sou carro com ESSO EX 11.A ^^ --S-a^S »^P t^
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3 um detergenre, que ui..r.- ^M ^K I^H^IW'^... .. «**¦ *¦****» ***l ¦¦• •'It***^ •:••/¦ ***!••• . i^OTopnj

im inibidor contra oxidaçao, que
reduz a progressão da oxtdação do

lubrificante, a formação de borra e

de acidez no motor;

um detergente, que dispersa os re-
' 

siduos produzidos pela combustão;

possui o mais alto Índice de vis-
«-.osidade'

Peço ESSO EXTRA MOTOR OIL,
aqa:, latas são abertas em una

presença pelo Revendedor Esso

£sso
0 progresso do
Brasil pede mais
estradas
pavimentadas.

S1DHDRRD OIL COMPIHY OF
e os revendedores Isso

BRAZIL
BH*!t

j
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Paquctá*»» $©m máscara
¦f»f ANfONIÔNSCADOUf
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oenças da pele e cabelo.--.--__,.,,. 
^v^-rv/,-;»» ,:v7^:lí;«-«'

Ca%aa - r-i.. ¦ . uards da eaotle

— *"**¦• i tmi r lorçaii . «intente*.\mmmm **m~mm*m**0*m, , , «», *****,* mm*.** mm * mt.mm********^***** «*i**-» *mj~****m*m***+émm Qifrf ****** «*> |«f|| !|!ti_ f§dO

. ..,-**** *r#. -ir*t* r-panai « •-SMdtw * Fruan*!«t a. .. -->*--*.*. «nair tfi*, Umim^ mi-*--* *«-.in imr«jiiiit>r I1N.. a iMtaifa, mi»? §»_!§*»., a ; fii^ia-ifn u-rante -?*!<_* t^tM» Ar-.taua r-wia * »cidadã, uso de «. . Imin. *a-
a n*. !rai*!e a _ & uaíj a^ a laçamai detona-*.Verdade** -*- "verdadeira»*

taatia* dff-fanttrrea.
E. a e#*? if.-!-*. . te f«utemw

hoje ub r raqaela 9 Mia lm**«. « -
ri-kr-emi»*. lUái, como uai brio*u. »»#.» sincero e talortN* de queIdifpe&amos ¦*-* A Imp;*_**a Ura*.-Im», de um ror*_. geral e. tm par*-lilcutar. ao piario pa noite e
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Se ontem você fez isto...
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 Sem sabor e não ad1.. r. 11 mui,
D' '^l|,,,P'

leite de Magnésia
COMPOSTO

«p^—^^h Laxativo anti-ácido contra as

_B__£\ ^iLjÉII az,as' Aç5°suave r c,uradoura'
^*^^ <Q_.-n^H^^ S0,n sabor <• ail

a<M P_.ODü _

LflBOaLs _RI0 LICOR DE CACAU XAVIER S. A.

ma* blís itt_* _. liirtftiir^ linhai,falir • - df» Ineis 1» ti5#.?*ií.i* «. ,-Mr
üíe raaarlá e ¦..- 1...,..„ -

«»»' i-wUafa pareça um tanto ab-•urda. «o**a eníantadora *Aloma
Ouanabarína" tasii_n iá t . •» •

ja não lá mtute ano» - mh« óssât». tue Imp^en _.
Ate quaodo checa o no«so ronhe*•emento, lembramo-noi *,. "Jornal

da* ilha»*".
Não *e o paderla rhamar - pro-aMament» duo - dr io;nal. dadasas *'i*i dtmitiutai d:meji*or*, Ru-trrtanto. eirrulando «-vmanalin.iii»- *e nao nos engaramo-: — entre'a« Ilhas de Governador e PaouctA.trasia-no. -Jo;nal da< Ilha*" a_ no-

jlna* de Ia «de Gjveruadori e atèlá levava e.r nosiai próprtat. Fuimo. ao que |*en»ünto«. entre o* anotde IW4 © 1025,
Guardam»*, ali.* verdadeira i_í-quta, um exemplar daquele noifaoamigo.
De auaitdo em ve/. ao rclermoi*ua* ja amatelada. e ri-dt-Urada*- i...mas, enquanto que arliamo. irrl_o-fias. verdadeiramente Irrisória*, ai-sumas de tuas palavras e mesmo úi«eus anunciou «"um par de sapa tu*de vernla preto, lino u?abamen-

c. c:c. para moca»;

f'-r (__Fl^-W^^ff^^W^^RI^fes_í __f'-"
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ASnCTO DC BAQUETA'

Declaração geral de in-
submissos da y Z Aérea

1.4000 - <i ..;,/*• mu „.}.-•, ,,ür outro lado. ao nos l*m.rarmo.«. de tAouons e \elhoi tempos, sentimoscomo que um nó, em nossas (tar*«amas — nó dc iudade dc tristeza.Depois — c já em Ao como pio-priedade mrsmo da nossa Ilhn —ao que pensamos — apareceu o "Pa*
quetá Jornal". Apare.-eu e. comoJorrai da Ilhas" também acaboue m? foi embora, para nunca maisvoltar.

E" b;ai p02st.fl que quando da.lOisa lun»a ausência ds Paquetedá qual já tivemos o p:i>cjo de ía-lai —outro ou outros jornais lives-•icm aí aparecido. Não o .sabemos,po.-ém. positivamente.O que. entretanto, sabemos — *-.isto nâo pod:ríamos calar — c que.também como dos mais ardorosos,sinceros e valoro<-os amlR03 de Pa-quetA. existe um Edgar de Abreu.Quando o conhecemos — ja vàoa uns muito anos — era e!c um fu-turoso jovem, amante dos csporie.. !
_?"_¦. _.,e d0 "box"- colaborador de *"° Globo". Hoje, porém, quando hapouco tempo o vimos novamente,sem nos darmos a conhecer ou mes-.mo dirigir-lhe a palavra, encontra-mo- o já grisalho, o velho e iüe.squc-cível cachimbo pendfiicio dc um doscantos dos lábios. Não sab?mos ou-trotanto, se ainda continua nas li-des jornalísticas e. sé c ía?. em queJornal ou reVista exerce sues ativi-dades
Seja, porém, como for, aqui que-rsmos — também ao velho amigoEdgar de Abreu — dar os no.s-o sm- '

ceros parabéns. Isto porque, desde:os mais aiftigos tempos de nosso co- '
nhecimento,1 sabemos ter sido sem-pre rle um "cantador" forte e sin- '
cero das belezas de nossa estimada"Pérola da Guanabara".
, A ele. pois —' o •Edgar — comojornalista cie fibra (.úe o sabemos,nessa nossa líomcnagem A Impren-isa, os nossos'parabéns. Continue ele

!— assim'o desejamos — a ser o
; defensor, perene e ínfatigável cie Pa-quetá .através dé sua pena., E assim, presado" leitor, tarmlno

O r.iinandainr na 4,* dom Arreae.»ia avti*ando a ty«lo«» «1* in.er(*a*.a->útm no aiaMiiito, que roram arvlara-dn* umibmíMfos d**j>de o dia II docorrente» todw* o* :.s.,_i....• brande»-tos pertencentes tV. c-Iü?v.-*ji |i#* }*rnfa an'.eriomient(>, m-miI.-h'i> no tei-ritona da juriMiieâo da 4* Zona Ae.rea. que tem albtamento militar pe-ia Aeronáutica e que d*_xsram úe*r aprcjirntar até ás 24 hora* do di»U deste m&i. ficando como tal in-aiiiíai nxn íi,mçâe, do a.ugo jío dnCorliqo I .tal Militar .Outroíi-im, ficam avisadoa ou In-nmmlasog, que na presente declaia-cio estilo incluídos, também 0^ quetem alistamento militar pelo Exerci-'o e que foram mandados aprean-lar ás unidades Ua 3.- Zona Atit-a e-|i;ao cumpriram essa determinação.

DR ANDRADE NET10
«MEDICO

ty*.*am -_?_!• U-tjeeolofte, Nutrt-
I? _ _ ,tu* ,8 <¦• Ouiuoro o • 111Muda tí» rijur* Bmrtoa. R » *.*.Ultu Da» s cia :.,..... », jj norí3iMtiKi» ant .si,i«lfll- fOMe. <M.mi

usem somente
o legitimo brim

^^ 
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mais uma etapa cie "Paquefá
máscara". sem

CAMINHÃO ^A^C^i^N"*7! ...a última palavra em força,

robustez e economia quando o serviço

exiga o re.,d.n.er.íD de um b^scuíanie !

-3 Carga de 5 toneladas, molas reforçadas
Capacidade úe 2,5 metros cúbicos
Carrossena de aco soldado
Motor de ó cilindros, válvulas na cabeça &\\$m
Poíêr.ácA úq 105 H?
Freios a vácuo
Entrega imediata
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CRIME BRUTAL EM SAO PAULO

Esfaquearam o casal dono do bar
A MULHER MORREU E O MARIDO

ESTÁ EM ESTADO GRAVE
»S. PAULO, 25 (Meridional" — No

inwrior de um 'bar", na rua do
Oaaometro, verificou-se ontem bcu-
lal crime, cujos proprietários, maii*
do e mulher, foram esfaqueados por
dí>U iiertiamlntcanos que usavam
"peixeiras". No principio deste mèn
Brasmo Ferreira da Silva, de 19
ano.-», natural de Pernambuco, foi
ndmiUdo no "bar" como auxiliar do
balcão, com o ordenado de 1.200
oruzeiros mensais. Informado, há
ii .a.;, dc que os vencimentos de seu
ftitpresado eram exorbit-antes, iwis

Excelentes os pratos de
assem, costela e peito

Atendendo á solicitação feita, poi
ofício, pelo* vice-presidente da C.C.P-.
sr. Benjamtn Cabello, o diretor do
Instituto de Nutrição, sr. Josu* de
Castro, enviou àquele órgão uma de.
talhada exposição sobre o aproveita*
mento racioual, em preparações cull-
nãrias, dos oor tes de carne bovina
denominados assem, costela e peito.

Acentua, entretanto, o ar. Josué de
Castro que, "na realidade não existe
uma norma fixa universal de Yalorl-
zaçáo de cortes de carnes, devido a
Influencia, nesse particular, de ooa-
tumes locais.

Conclue o diretor do Instituto de
Nutrição indicando 25 receitag d*
pratos que podem ser confeccionu-
do* oem aqueles cortes de carne e
que são muito conhecidos e de uso
corrente na nossa culinária.

percebi» muitas gorgeta»s, o proprie*
tario, Beiüamino Sartato. de *&
anos, ao terminar a primeira quin-
aena de trabalho, dfcse ao emprega-
do que 30 W*e jxvleria pagar a me*
tade do ordenado combinado, com
o que não concordou este.

Depois de discutir com o patrão,
Erasmo proourou um seu tio, Sebas-
tião Alves de Freitas, auxiliar de
escritório, a quem narrou o sucedido.
Ontem, este perguntou ao sobrinho
se já recebera o ordenado e, ante a
resposta negativa, armou-se de uma
•¦peixeira" e convidou Erasmo a
acompanha-lo, "a fim de ver como
ele resolveria a questão imediata-
mente". Chegando ao ''bar", Se-
bastião dirigiu-se a Deniamino e
disse-lhe: — "«Ou você paga ao meu
.sobrinho, ou vai entrai* bem I"

Como este pretendesse dar uma
desculpa, tio e sobrinho, empunhan-
do a.s facas, contornaram o balcão.
Enquanto Erasmo segurava o co-
merciante nelas costas. Sebastião
desíeria-lhe vários golpes pelo psito.
A esposa do proprietário, Ana Pue-
zelli, oorreu em seu socorro ao vê-lo
tombar ensangüentado, sendo tam-
bem esfaqueada pelos dois crimino-
sos. recebendo três golpes nas cos-
tas e um no peito, que lhe atingiu
o coração. Deniamino íoi internado
em estado desesperador no Hospital
das Clínicas e sua esposa faleceu' r.o local.

O.s criminosos foram presos por
um guarda civil quando tentavam
fugir, perseguidos por vários popu-
lares que tentavam linchá-los.

Ã Praça
TEMOS A SATISFAÇÃO D£ COMUNGAR

QUE ASSINAMOS CONTRATO COM A

Borq-Warner ínternational Corp.
para distribuir no Distrito Federal, Estados do Rie

Minas Gerais e Espírito Santo, a afamada linha d
marcapeças e acessórios para automóveis.

MICHIOAN
Maua Auto-Peças ltda.

Especialistas em peças 2 engrenagens essenciais

para automóveis
KUA FRANCISCO EUGÊNIO, 90 - Tel. 484217
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ATENÇÃO, SENHORAS CARIOCAS!

1? andar
INTERROMPE SUAS VENDAS NO

A 3 *«

SENSACIONAL VENDA
DE ARTIGOS DE INVERNO

O 1.° Andar vai ao encontro dos

deselos de sua clientela, e abre a

estação de tecidos quentes coi.i uma

Extraordinária campanha de preços baixos

tíS SEDAS VELUDOS
r

30 a 40% MENOS QUE OS PREÇOS NORMAIS

1." ANDAR

Santa Branca
OUVIDOR, 127
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Eonnie Cashln desenhou este lindo modelo sem mangas, em ai-
godão estampado, que serve tanto para cidade como esporte.
O estampado oriental é atui e marron. A saia é transida. (APLA)

Declaração Geral dc
Insubmissos

o Comandam** da 3.** Zona Ai*r.*,i
eru\ avisando a !*»ilo*» o*. interessado*;
no a-sunto. qu»' foram dwlnrndoa
insubmissos de*dp o dia Kl ao cor-*
renu», lodo* o* citladúo* br«uilt,iroá.
pertencentes âs v\w*#c* de 1.932 e
anteriores, re.ddoiue*; no território
d.i jurifitilçfto da 3.** Zona Aérea.'
uuc i**ni alistamento mlUiar pela
Aeronáutica e que deixaram de s«-
n prosou tar até As 24 horas do d!»
12 deste mi"?, ficando como ml in*
• ursos n:us sanções do artiyo 15:*
do Código Penal Militar.

Ouiroassini ficam avisados <w In-
| submu^of*. que na presente decla-
i ração estão incididos também as
que ti-rn alistamento militar pelo' Exército e que foram mandado
apresentar As unidades da 3.' Zo-
na .\érea e náo cumpriram essa de-
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i terminação.

«Mesta bo«a cc vidro l-. * a solução dc seus problemas íuturos

Aicr.l /%. a mhlrriosa, rrspomirrá toda pergunta que vier .irornp.-»-
nliacla dc |im iHiniiinio. dia, itirt» v anu de naxeimento. e um desenho de
auitiria du l«it«n\ l.slc desenho pode ser tudiimnl.ir: uma flor. uma cn-
rela. enfim, qualquer coisa mal desenhada, rom a ••omlirno de que dê a
idéia de aUum objeto. Nesses traços M-r:'io nncenirados. por ciência
oriental, as ii»«li»a».«»»-s pata resposta. Que AltaJi esteja contigo, leitor.
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FLXDR DO CA.MPO - S.-iá.c feliz doenças dj apareliho digestivo. Em
nos estudos, pódrrs crer. Passará? br?v? teu marido será aumentado
sempre, mas cuida mais um pouco em seu salário, ou negócios. Há dc

; da matemafca que não suportas- E's checar o dia cm que haverá estabi-
inova demais para pensar em amor. !.dnde fínaticeira em vossa casa.
!Enfim, deves saber que ele gosta d?i _,„A .,._ ' * * 

. ,
,ü. só dc ii. Mas :*.ãc te casarás com , ROSA RUBRA — Estudos acerta-
jele Os f.mpos passarfio e só depois dos- •*¦•* n.?mo^d(| e bo.m raP*z c
\ú2 vinte o dais anos nnarecerá aque-. " W?'- m^°-
i ic com quem i- casarás.

DESCONFIADA — Tu* és sensata
mas teu marido qua. :<r mais ganha,
mais pasta. Não sc traía dr gastos
reprováveis, pois é no vosso lar, com"requentes mudanças de obj.Uos.
P"ocura um medico especialista em

É novo!

É notável!

t^Éctãmk^J
.C»,1 .;"t,.x- - ., se' A:M^ 

"mm*mm-r-"mÍt*m^^*MV 
Mmmm-MOONE

tâlWjitâir. . :,¦ .*ÍmtL:S. . - *.Â .,.'- .-•. ii -b..?^l,/4>r:.v. I P M I i if r»
%N^l: Wií Mui! ü|!ü 4h/í; J

4i iMliiIllBlflr Sn Bi

MOONE "' 1 ^ ^S 
^íp

•sfó acimo de fudo que você Jó
vsou até hoje para o seu cabe/o...

«

...e depois de usá-lo, estará muito acima
da sua expectativa, o novo e notável
Creme Óleo Moone. Fixador americano
que contém a revitalizai.te lanolina — a
üubstâiicia semelhante ao óleo natural
do couro cabeludo e indispensável à boa
uaúde dos cabelos — o Creme Óleo
Moone assegura um penteado firme,
brilhante o suavemente perfumado!
Náo eiriplastra e nem resseca os
cabelos. Em dois tamanhos — grande e
popular, — o Creme Óleo Moone acha-se à
mas boas farmácias, perfumarias e drogarias

t

por ciúmes. Ficarão srrparados muito
tempo. Mas haverá reconciliação e
te casarás com tic mais depressa que
pensas.

•x- ff *

ADLIG NA2ARE'T - - Tua sorte é
diversa cie Rosa Rubra. Não te ca-
.••aras com o atual namorado. No
mmoento, «ie 6 sincero. Mas tu mes-

| ma d.:ixarás de gostar do!c. pois co-
jnhecerás. mais tarde, o dono do teu' destino.

«. >:• <
SOLIDÃO DO AMOR — Sim. Teu

esposa será funcionário do Governo.
Nunca serás rica. mas viverá:* feliz.
Terás dos íü;^^ homens.

CERVANTES — E's irresoluto e
nunca sabes o «nip queres. E's srm-
pre vencido pelos instintos mate-
riais. Amas a-nuem que não te per-tence. Cuidado! Mas v:i!e uma re-
nuncia que uma vida cerrada. Só
dopois rios quarenta anos tua vida
rinanceira se equilibrará. Nâo rece-
berás a boa notícia oue esperas, re-
Intiva a rm aumento dn dinheiro.
Ou;ro. e-"m maior nroteão. t° ven-
V:-Yl\ .*"¦•- "->'-' •'•. ''"¦-in!r',0.

GARGANTA* — G )*!.;: de li e de
Uia. carta.. Não afirmo com certeza
o futuro de alguém. Concentro-me,
d"po's de imnlorar a Allab que me
;li"",:nn ]\/riiiha mente vê no dese-
nho 103 rabiscos são a melhor assi-
ivifura. Omnlo p;or o desenho, me-
llin-i. p. olhando firmement-1 mra a
bola de vidro ali veio a cem futura
(-.--.¦••-, cr, f ,c;c... cm "ecrr.n-' rje televi-
são. Transmito o que veio nos one
n*° escrevem. Isto não é afirmar.
No easo dn vendi do ]-vn,-.,¦¦¦ „-\ {r\ ¦••
vi seus donos '-eee^crem ntnnfia me-llior oue n antes ofere-ida. N"o afir-mn o oue sue-rlc-á .Digo o que ore-ve"o, Arçora. ti que eu vejo.' afirmoeom-todas as forças cl3 mhiha alma.simples, Ferguntáste-me m*iil'.as coi-ssr. Queres ser paciente até a pro-

publicação.
ROSA BRANCA — Doenle? Nun-ca. Teu espirito sofre e atormsntateu corpo. Teu organismo é bom.Procura um medico e, mo invés de;dizeres luas dores, confia ire teus

ila uma
que amarás com todo teu
Devev s>er o filho gue tanto

ii*»?»' LX-jeSS**

aborrecimentos .Vejo na
criança
•x»rí».r«i.o.
"desejas.

S3aa«!i-*
Per.rr .Ete

LON)''' '¦• '3 ;;..• .' Uma j*r-ma cie in,":.ií.aria ingièsa chegou á
; perfeição de produzir um guindastecuja sensibilidade vai da elevação de

j pesos até seis toneladas, lancando-a
sübre uma placa de vidro, de uma,•j altura, de 40 pés. COs engenheiros

(Submetiam a chaoa de vidro a i'm tentet oc resistência. Ela não f-r rompeu).; A ..eguir, o guindaste levantou um: peso de tuna tonelada, descendo-o
] tao delicadamente sobre um ovo ouese achava numa taça, que êsse ?¦•.;¦-- nuse.* talou, como se estivesse scr.do que-bra co com uma colher, .sem sofrer

I esm-.-íamenfo.» Um feito verdadeirra-
| ivcnic sensacional tia técnica brita-
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DEGOLOU A ESPOSA A NAVALHA
\ CONFISSÃO DO ASSASSINO
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««rjfMtait "O**» »* «_-wii--** para

u\xja<j po f§ui* cn:** orendo do
mui , .\i*t;tiioaH>! — iv* iranraor»
r-tdo para C-V«?«-Ra. uo mutue;!.*»
do 1*4.- -."liii-Uta. a fim op *w d*d»
g f•i-r't:M no e«4n}i«r«a daottMa Io»
,-_»:. ,.i» .i mn**s d» d. Dcnulaa U*
jíh*^, «jai? loi degola»-!* i Rtfilbi
par »e»i miuido, Aner-lin áotflfttwrt
d» Fhft* da Cunha. Ci rrimt oror.
mi 1*0 Armawm Bonfgno», *mm
Dotoltna irabaJhava lia dais m**»
iu,i , ?..-.mcimiU *MmemsA da li*
mititi iferdioiton. Por ««uw-Mio tto rr!«.
«*e. o prSnúnofo irvia numa da*j
mãos um pa*»**- Ao o***»-' a nava-i
lha m narainta da íntelt* viilnu,
As.íoí- i:-ii d?l-*ni ea-r «o «to o pa-
«ot». que ronllnbi dua* j»8ln*»s d«*j
jor«*»i. meto metro de mortal, um
ram» de mudo e imu ç.rmfinha
n»eJir«f-i. tudo reeeEn •"* um baln-*
tuque^re.

MACUMBA
Ouvido pra Poliria, o crlmlnotol

rip«lat\rt. eue Doí-alítia nüo querto;
mal* vo*t-<r para cajm, oe:._t«,*«.--*«io:«-Kti n*o rim para malA-to Tra»!
•¦„ comigo íemprr uma navalha pa- •
ra barbear-ma CO cr.nlntwo etttwi
com a .Mib.i battanle erei.!<:«. ai-
nal de oue nio era tio* dado « bar-
Uear-M». lia um ano que proourava
fa«?r cí-m oue-eto volta-e* p.ira ca»a.
Bxpcrlmental com o* padres, oom os
nmlsr.w e e«?revl uma carta ao bUpo
de OaoctM oara que ele tudo H1.ej.5e
para qn? Doaallna voltawe para ca-
••4* Kla n&o quis casar oomigo pela •«*.
somente ca*ou peto religioso e uso
econtescn nâo por ía!ta de papei-
Ru Já Unha todos e!es em eartorio
Ela to! n uma sorUsta. quo lhe dl»-*?,
que cia terminaria separando-se dt |
mim. Acho que íoi por taro que ela
não ouis caüar-Ke pelo civil".

— E aquele pacote? — per«n_ntou
n delegado em exercício, fr. Oriente
Al VAS*"Isio fc! a professora Ynra. uiua
carton_ante que rc.idu no Ciiy Ho-
tel, qnemtsw c'eu* A cartomante dis-
,-e-me que faria "um trabalho bem
direito c que tudo ia dar certo".
Dlae-o-mc oue para cu fazer voltar
minha mulher, era preciso um oto
onde constasse o meu nome e o da
Doaailna, um pedaço dc rnorlm. ma
íí.-meíinha de água e um ramo uc ar-
ruela*

O delegado interrompe o crimtno-
so, puta perguntar-lhe se sabia o que jsignificavam aquelas coisas.

"Nfio sei, disse Angelin Antonlaza.
Ela nlo me disse, pois bastava entre-

* c*i»o Q#m* ..tt p»o*| a- »m»i«* mnu m i^»(o«-ifeiL" h-müV^i iSH^i< ^0.1 Mueiuto que coma nü_u «^i««pç^. em H*UiiÍ»*,|83,aw.
a V*u iiilu #iO-i oa f»M**to**« ai* i*»r*-to »-»»í?«*h.
M - -.. ...*vfc, _.___!--. -__-_.-___ ___.._.__._'_ _.._.*_.». _,a; . .«_. ¦¦  _-_c.r:-_ H*>_i •_--'**

Bar « paeme *> ti e*i»a*, m^ o f*«,
tiluito *»tu c*uo Quauô»» I*.. pi»»» 5- .« .. o» II "

4 11 ê|«»* Uí4
«B4HB0* Não te) por onde amla. A
MftaBsnta liniia w?««do duiüt-j-io»-
<?fu?_lio» pata Cntf o»<««ima *osur>«ira c*m. m#^ üt-tt eom remo <• no»
írnia rnufeito» qui» e?a ipda o di«
atMÜro que «u UnitaH.

A- 'te*l'."-»#- m*$*Wiim<* *&¦* i#*-s:*4»»«
no. M4Bp* *» f»i»*»a»ii»a%,it._ir* ft «w* u |fg# «* imo^isiui ** wmift<**,it* ***5 '

00oflB-mwo ptfHtmmt !«¦» *_?**_» *»«i*-__., «.-» ¦ r
A», raa»!--- pOilef4i #fí v- f**^;= «f9iü^

I dt" •BW^Wms'1® «H a

âfuiia^ pt-.foa» li* »«y«» pira. eon»
Minp a «or õeu* leg^miwoít..
poin Uõtipooato d* *ôdto *-a aatia 1

l-^o eoRSLUul um há-»

' ,aBé* ¥i do e«afrtõi»-*ã» iMé hom, im
ümW* *l»»o?Híil P1»riam Ni**»,
d» C.«i#? IIIHtif i A* R;j Uronío.

Pa-4 ma-Jf a «ode. »*^ aaua,.»,i,
;*i!« e DM09 d? f*iii#ii *iam»iifl« . «áitai__i\«______kMa iiitna.i eo
do iaiain*- ||-«»*» ___.•---! ¦*-» A í - - -¦

üí-K
inUto. atet^-ti tte,»

o. o*«me-.io, .
bito p*f.iudí*iaS, q»^ d*e^ MT ba!ua-
»ia »ne oulm1nâi_a f«*m feia^o »

.qualquer *tgeíal- poi» o btOMMMtO»|8mpi|Wi 1*9*
dUífendando para|«iãúaiado «# meto em que ej»à 1

¦ -,*%* -:i.r -rt . 04' !.-*: HI el»Í(f-*i

A ,: ¦ .-4 05*8 ¦».¦,. ;.,.„. , " ->
Boyrar $¦« hourc pramadlU-po do do eo*io*$ o r-^««al. rai or*«judirar a
rriuu». K* qus* o» dep-dineuia. de • -. !fi...r*ii.:u d?ee*i»^ viwmiujv O p;o»
úi% a* |te^*oa*li>t3daa4intoli?0-íiá- p;to «I de crainha só de*e ter pmo

Una 'f.aui a e^-ai eeu.toião na-i M?en* quando houver e«*ado at.eeido pela ->Ai*t$».

otdem d»
do- h-i-.toío* do

.ÕdÕMtto Eaasttíiro Nietond t do
ioda^ «abem. UnMm S-aBao ftrtrtmonlaJ JMW;»_W»]_

.- i«u uc uma -umniua itotUoa. b) |4rowama dai WommBmgBB &*
çum e** CttktadOI rim*r^r-m'^.^ ««*«**/» fc tl5B2_Srlí o.o t»4bor d»^ e4íe^ ta» e«* ,«I*^F. 0. B. AV e [^"5™™- JJ(i'i(.lídad«^ nuWtíViJ, *8»»rr;c»i ío • eríaoSo do» iKOtafroí d*» Ar

iiM.il e ci o?*unto-» gctaiü.

E IS PUIGBS CHEGIIRÍM!

Os professores repeliram
a proposta do Tribunal
Regional do Trabalho

O. membros do Sindicato dos
Professores estiveram reunidos, sá-
bado ultimo, em assembléia estraoi-(
diluiria, tendo sido posta sob doli-;
bevacão a proposta do Tribunal Re-;
icionnl do Trabalho, apresentada nu!
audiân..ia d-_ conciliação do dissldic(
coletivo suscitado por aquele sindi-
cato. I

Estiveram presentes a reurn&o
cerca de 100 sócios, que, após mo-
vimentados debatos, recusaram por
esmagadora maioria a proposta em
queatá.. Ficaram pois de pé as pre-
tensões anteriores da classe, ou
seja, aumento na ba.e de 150 por
cento, na fase de conciliação, e 100
por cento ao final, sobre os sala-
riosauías.

Tal deliberação será levada pelo
presidente do sindicato professor
Álvaro lüll-erry, a próxima audi-
ê«d«, que- -está marcada- par-a ama-
nbã dia 27.

Recomeço do ano letivo
na Escola Naval

Reabrem-se no,próximo dia 2 de
abril as aulas da rEscola Naval, de-
vendo a cerimônia rie reabertura
ser precidida pelo diretor do esta-
belecimento.

Quinta-feira próxima, dia 29, te-
rá lugar, naqu-la Escola, a apresen-
tação do Corpo de Alunos, sendo j
então expedidas ordens sobre o
aquartclornento. Os alunos terão,
condução ás 8,30 horas, na Stan-
daad e no cais Faroux-

Deverão apresentar-se lambem
no dia 29 os candidatos aprovados
nas provas intelectuais dos exames
de admissão ao Curso Prévio, pri-
meira e segunda época. Para o
transporte dos referidos condida-
tos haverá Ônibus, que partirão da
Standard, ás 9,30 horas.

m

1
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MOS RONDES... ONltiK . • •

V /»3=ss:mz^ftr I --*-_-» _a ^f_tt*__«_j I

? ..RfüNIÕPS PMKIICAS MQC TOPMS...

_^_%

A super-itiaqaina de
envelopar

LONDRES, (B.N.S.) — Uma fir
ma inglesa inventou uma maquina
de envelopar que enche e fecha en-
velopes na razão de dois nul por
boiMa.

A maquina tem dois depósitos qua
o operador mantém cheios de revis-
tas ou catálagos, e envelopes. Uma
4-mão" de metal apanha uma das
publicações, colocando-a dentro do
envelope, que é mantido aberto por
meio de um tico-tico soprador, eo
conjunto assim obtido desusa ate *
até uns- role tes de Umidade e calor ^
sendo então o envelope umedecido.
üolado e secado automaticamente.

A aiíiquina, primeira, do gfinero,!
toi-na-se econômica sempre que se |
tenha..-de «nvelopar.no minimo— .***,'la.eoo publicações por mes de 301
dia-», ou seja, no minimo 400 por dia.»

!

S LOTAÇÕES»

Cf% 50.000,00 m ojnhuro
A trm. eo»»'* manhat êts* prêmio tobubj. mondamJ-9 «»**

*»4©-*i»« ô »*rm»n*tt ao» •»?• •mnolnando • «/««il !•?«»»

"QUANTO* Ol»lO« ©ISA O IIIÍANTI OITIFOM"?

<t_» m»a»*»*. «eompMhflido da aiiqnüo «•» *•» «» 0»Jl§

«».r3». ám i-fw d. OSTEFON. der» tti onvi"d» «et» »

f03SI"»O-OÍMWlf A 5/A - Rm d» A«ajid»ai-. H • !*• •¦»»»«
Ris do l<*n»wo

%ÀO i-AULO - R»« Cottam» Pl-,»» v-*

Aaoro wai» tic* auo nunca * or^c-so 
"^•?o'onb«"

_nt«ni»vxjmooia o <ou 'nr Diónomwrtii n-ifl-aroí t *»-

fiiaros do ou-go* «ncon^rndio» OOS boncío». ftaíbii».

trem ioracôi»-- ?*a*ros. cr-.mai otc_. ehoqaro à tno

en_o o râp-jrfon-onto traniformam-fo om mill-ôo»» <*•

torrlvâis transmissoro* do moióstioi mortais» *\to v§\

as outaai •íir.i«n»»monto aplicando o «upor {n- ¦

sttic-da DETEFON 00» íanotes. colchôios, divans. *.a-

fás ooliironfls. o*c. o diâi-iamínta exponha ao «o' •»»

oeanono- tar*»-*o» fia oünrtn robortoras « çirolrhoad »r*

DETEFON
ClfNTiflCAMENTS PROVADO

', ¦'¦';.,v^sij

.. _i ¦aly.^rikiüílii,. íto»__1;»i.'_\_.Çí_»S

.J./,j**..i_,^.^..'',-;;'.1:i'.~..~_i_tí»*ei.rv 1; -¦-¦-.. tfftm*,:---;-¦ ; 'í5*^2_^___**^-'>J,fKSS!_5';
.i'___ÍÍW_»_-___^_B^'-^^__^v-^^
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VITOK HUGO taaaaaT.

0 VISITANTE NOTURNO
A

*^i>Í^ **é ^'-'SS* •** 4** f*í*í ** M-í-**»^»*. em 'Mama

t..W",^í''*?M* **¦* r^w.''1* fM,,l,*« IWM ****?•» tt WitW*mtrtn mm walaun
. -. lieni» a |rnil( .**» * |w».-#*-*,. l**.»;,*** frite WIlIlMIlll ee

gg *i!i i*itn .nfi.tr otti^éAim * tman m «**•« ESa <*».
^L ----- Uenm «MrtM r«Mi .'»;....,«.» |iy. M-.*-;*/

11 í»7im*1 wimS!" ** ,MÍW,M ** U,w> P,M"1*'
^^L^r müi-n^haii 'r#* dl*% * p*u'11'*'*' ?**J*'*''''-'*' »*•»»•*»¦* i»'

^^ Jíf liWJ 1 
¦*M'*', »••*• g !*'« • *»* w* * •nrt«tilian«

n» «n** wmM?™ #******•» t.,mmtmt m mm -ma-

I ^^fcl||^' JJltU»^».,

i meti fl».» ijuu i,*^ cncno u.<i*vwi de mui m cjwiii». e«# am.*.», M*i M. it •" * na *•* fir Miinuli,
É^^ei'^'^""il.i!t.',Mr** Í2'**'* «!"*•**» IW WlUtlU >f a.lta.attt rt. ue,

* -?.f!*",'",í»"4 »» W'», ¦ «mf**nilw .-.» |>mu toou,
»e i«i«. a5.*r*J2S!? «**,'*r,s-***** MPWWi H»t e!# »»*«? »n flu eu-

IM tnUaO a MnlMIl lf»»nl«>M.ie e atinu a utjtia A* «1» |(r i|* e.-ta.m homctn *eaiH»o ar pene. «..m um eWmmtLmm* mt WdíbSn
Í2?,2l* ••"*'.,'* •,* '»«• "*«m Natatl***Jn ejmo dr *.*if 4. e.enirttu «
t^^MMt!!>VM''w,lrí4*,ta,tte:o »¦*«•.»• ^^íS«S ?|

.•f.^»V",,!,^sW,,breív, 
¦»«"»«*«• •» Prtio do l-iomi-m- m (temi» 

'

ttmultS^J^JZÕ*" ,0,Ur 0B 8'11'9' e!W,tt,mo ° WM

¦ailÍSSl.!M,m ,W ••,*'í•*'m•,n",• *••*• »*« <•««« «««-lo o firaril»
l-.e.tj pm \|. |„f ||a(n. rrdat-aa àm IlItMIll II* Mim ..l.
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©. CRUZEIRO apresenta

É0/J^T~// 

~'/*Êt "" ''"" """ -—mWMMMWjWMM"/'?-
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'"v 

«íol.-n* (miu raiai *;n
*iirno fouso, rt,ic. i ro*
a. uu) e «"tum «ern nn»
•Jo* (UseHihoi em rflr.o
te UírU v»

•Urfltutr» IfnÇtil. ,4» 4e*«l cm bom cii^onr.tmiiíhj com -a^jur", »r.
|i|t*jawn5itJo c aun-rol,
•UC "2-0 

|Kir

Tua.ii*- pai4 banhe* em
IrriU.i Itir-i'¦-'• tuiulo <
(Mira* em «inerente* re»-

. res. teeitlo at- -:*¦•.•«•. «•-

Stpfiwr lençol para Ml.leixo. «rtiso de primeira*,Qualidade e eranue re.atMcneia. preeo de r;dj..ote, dc 43X10 por

***<i!in.- 60 \ o. em •»*«.
eambratla. coniecçao es*-
«neracUi com c.<••:.«*«•>¦.»
ofena de Abril, de I-' '.'<
(por

UM PUrASrU^.

5Ü ,>64IB| ^_J?W| ,:ft81 ^st| *29>»| gjgg
"^-aSiiti-l m^Ü IsH 1^3 ^i^J >^^|. (pi^ gW

<*» ji .-.:.<.» pra :«*:e*R*>
nibrido. em n .•:.-.. ira«
i)jiit.v.. rom t *i -i
merrerirfit'1, »bíi*o ideal
l>4n » *^Hv. dc -.co poi

Macnifiri b|^a -i:fMra

Í3J.W por a ...-tff.â.

- Ma* in.e ii,.., te qu? precl«aMUMtr unia Irl primeiro? Nio ha-
jriidei lei. ti. ..* crime. Matar umliimcm r ..•.-...;.,. ,,„„ t rerdatlc?Ma* p«Klr »er um ato <1ü heroísmomatar o mesmo homem num campooe balnlha,—- Isto í tlirercnic. E' guerra.-• Km iembo* o* ca»o* um homemmatou o ev.nro.— Um mata por jtisla ..•/.'... o ou*iro...

Ma. pira o inorlo. qtie dlferen-«,.i fn* qual «ela a rnrAo?
Collir.t tomou um rjolc mai* eiemo-
-- Expliquei \o, r. nicauno nus eu \outomai mais um Hrlnk.
KU tlnhn niinsc a cerlei-n dr» qucI-Torfenm fc lecliara no banheiro enfto queria que Colllns perrorrrste a'•*:a. Corri j»ara preparar eu mc»itio» Ixbtda |m;,* ele.
^ mevliel» que a no'le Ia iHJIIrji,.do. e»,r ta fic«i,!o mala alr*ro e ro-"i*çoii * lii/rr prelrçOu ..<ji)re a Inf 05 «etis prortrulto*.«trong di.",? que' jt.vi... perfeita-tn«rntc roniprrtidcr como um lio.mim sem moral estava etn i-»3ndleó;sdc violar a lei hoje em dia.

_,;- Olhe para 0 mundo. O Eixo.P li-Hf-em e; .iMa.ssi-.iio com base in-trnia-io-.ial. Durante anos iam le-vando a cojaa. Pense em como cer-tos tipos de mentalidade reagiamcontra Isso.Nno compreendo. A única col-«a que sei é que tutio que é lcl cdireito. Tem que ser.í>e os "gangsters" internado-nais podem fazé-lo, porque não osindivíduos? Sc a agressão é um di-rr-ifo para uma nnçflo, por que scre-mon ih>- os que iremos Impedir uairi-jsào?
Strong, disso Collln-,, vouc temrazão. Não gosto de dl/e-lo, mas vo-c« r:-iH mm a raráo. Você c-tà ler-rivelnieittc certo.•r'lnt.o-nie sali;rrito por vrr queJniainicrite concordumos.Nfio obsantp, voce* nau «leve çs-quecer-so das viuvas c dor, órfãos.Terdao...

^ — No-, ouo defendemos a lcj,••rtrong, chegamos a conhecer a.s vi-• mias. r aa suas familia.», c o.s seusentes aiierldos. E* muito bonito rir-se dessas coisas como sc fossem ape-n*5 sentimentais. Nunca viu a cs-iv."-a, ele um guarda que tenha sleloassassinado? Nunca viu os seus ft-ilins arrastando*so pçlo chão, sa-bendo que seu pai Xol morto?•— Eu não estava pensando nessascoisas dc maneira pessoal. Queriaapenas explicar algumas idéias. Alcl deve ser interpretaria. A inter-
pretacáo é humana. Assim sendo, oshomens ei que devem ser direitos.— Mas não n somente a leiStrong. B1 a evidencia. Os fatos Ü--relutAvels, fatos físicos,—• Mas os fatos também requereminterpretação. Também temos queexaminar a evidencia dos mesmos,faça com que a evidencia apareça

l»or si só c acreditarei então que tiserros humanos foram eliminados.Colllns levantou-se.
—¦ Foi uma noite agradável Ul-

yertl-nic bastante. A companhia, abebida, até mesmo as suas teorias.Vkz uma pausa. Havia uma sutilmudança nas sua maneiras. Agorn,
quftro Florence.

f- Sinto multo respondeu Phil sor-rindo. Não a tenho em minhasmãos.
Apanhei o chapéu c o sobrel.ud**de Colllns. pensando em que seria

provavelmente melhor um de nosdj_rlgir»se com Florence para ó hotela. fim de cêrtlficar-se de quo ela alichegou sem ssr seguida.
Colllns apanhou o chapéu c éj so-bretudo desconfiado.
Orno .(A disse, foi uma noite agra-daVel; Movlmentou-se em direção A

porta ela rua. Mas eu vim aqui comuma finalidade.
Strotig perguntou:—- Quantas vezes devo dincr-lhe,..
—. Agora, agora, disse Collns. VocênAo acha que a policia suspeita detudo? Voce- pensa que nfio tivemos

alguns homens postado.* diante doseu escritório durante toda á noite?
Homens que os seguiram e viram 03
três entrarem aqui dentro?

Deu um passo á frente. Todas ae
suas maneiras haviam mudado. "

—• Cíostaria de dar uma busca no
apartamento.

— Pois nfto, pode dar — disse
Stronge — Pena não ter uma auto-
ríztiçfio.

Colllns foi metódico. Sala de es-
tar, dormitório, cozinha, — chegou

Sirong paroa diante ua poria.—¦ 8e houver uma mulher «li Mie-vc, roce cio deve entrar.— A lei 6 « lcl.
Phll parecu nervoso. Aía.iou-íe.

para o lado. Olhei par* ele Jnterro- 1gativamrnte. Sacudindo a caDec*
IT0íLr?.lÍ*m'** qae er* "•' «W ¦ •"«*' íescondido.

Quando Collín* empurrou » poriao banheiro amplamente Iluminadot*tava rado.
V t •

A aenliorlta Iting telefonou par»marcar o encontro. Eu estava aurore.k> por m que Colllns concordaraUo rapidamente. Ele nio costumavalaier fa\-orc* ao* seu* adversários —a n»o ser quando «cha que este no*drrAo jer-lhe uteli. 'Phtl eslava e-ner-inelo tlr chapéu• e-abrça, aactidlntlo a bengala de- para muro enquanto .«* con-tentado .-obre ,» minha i,c-

•jleM branr» r,»r> fa.«Ml em étimo ínsiio. pre.CO «Ias «*3C*inU-i1or« ditmU» por r-on,":;-r

I * I Phtl e.»lIKo/n.t e-abrça
/tim lado yx""/«ervava .-^e'°*' 
ciTtatii.

r.rim.iUtKjttf* Ç^jHtf

Toalha» para to«,fo em'tecido bem fclpudo, comfranja.*:, preço dc aniver.wricS, dc 12.00 por

*8M

To.ilhaj liíanca»- pjfjbanho em linisslmo ie.rido ::randr;nc.i;e fclpu-«io, ttxtízo cie cjualldade».'
f.trc» do (cilaj. dc ZU<)

j"" 119»
K\c>*i.r• :n.:ili.. CO K
40, em Airciiit icciclo
e <mt cadarco*. oferta de
Abril, dc 14:00 por, ío-
mente ^. A .

Lindo* M' -:ei;;.*..i - •::.
bom i. -:-.» eitainpaclo.
para menina.* t <• 2 a .'.
ano;, modeles or•,..,:•....
ede í.7^0 por apenas tp•49M

Belicaima bia.*. para a-
nhora nn xcclrn.c mn*

• lha Utcotada. pura li em
varias cores, tamanho
42 a 48. dc 1T3.00 |*or ~

$148<x>

Colcha* rm Ito bembrr.
artigo 'iüi: -,:.no rtn va*
nas cores f»i»tnjt.i em.
nlto ivlevcx ^ircço-» cie
piXSCntO, ce ^ÍO.OO -íoi

Toalluu para ro.io t:nótimo fclpo. cort«» llsagcom barras t*e fantasia,O-' J8.Ô0 por tomentt*. ..

"¦***'•*****' "'¦ *~'**T I , 

fobertor par.i rajàj íírtílilísMina pelúcia, ro-*clitm, do 125.00 j;i>f lOS.fK)*~ Para iolinro, oc 103,00
M.ignílic«l pentuactoi- cm
Ito dc "ii^ôii", fraudo
rcsriicncla. ott-r»>a clq
Abi ||, <]e* 3 '.D!) 

pnr _-

¦ - Plorcnce f uma pequena nola*Wl. Devia ler baiiantecorasím pa-I>a fazer aquilo.
Dc Into, tinha. Mais larelr cia t"-lefonou de uma farmácia do hotelCumprira as nossas 'nstruçôes Intel-ramente — exceto uma coisa: fora afarmácia a fim dc telefonar-no.s.Ela fez bem, disse 8trong. A nãoser que eles. Ia no hotel, tenham rcgistrodo esle telefonema.
Colllns desculpara-se quando viuo quarto de banho vazio. Mostrou-seconfundido. Strong, porem, escondeua nossa surpresa. Çu procurava men*.talmente reconstruir o que se passa-ra. Havia a horrível possibilidade da

gnela. Esta. porem, estava fechada.Ha nao poderia ter pulado para lo-ra e depois fecha-la.
Mais tarde, quando cncóhtraiiiosa porta da cozinha não completa-mente fechada, compreendemos quecia passou naturalmente do banhei-ro para o dormitório e de lá saiu pc-ia porta deis fundos.
Kle conseguiu ate levar H vah.r eei capote que Sqtilres havia tollzmcn*te pendurado no dormitório, ao ni-ves dc fnzr-lo no hall*"ol multo bom as coisas i-c li-

yessotn picado dessa maneira, l.-.t.ofez com que Colllns ficasse um pou-
ço confundido e ansioso para se mos-trar agradável — pelo menos «téque doscubrlsse o que. aconteceu.

Quando saiu, brilhante no seu so-tireturio prelo, preveniu-nos de quenao devíamos "bancar os Intellgcn-
Tal advertência divertiu Strong.Vote fala como um deteclivedoméstico das fitas de cinema, res-poneieu ele. Ficamos-lhc Imensa-utente gratos psla sua gentileza

Eu sai, disse Colllns, Eslou-lhcsfazendo um favor profissional. Nãose fala mais nisso.o apartamento dc Evojj-n Emoryera pequeno c mobiliário com gostoQuando entramos na sala de estar A»escuras — a poilcla havia baixado as
perslatms — sabíamos do caráterbeiin feminino do lugar c sentimos ofraco cheiro dc perfume.Colllns 'deu 

volta a um comuladorde parede. Uma luz suave encheu at»la dc estar, iíavla orquídeas nasJanelas. Num dos cantos da sala ha-via um pequeno piano, pintado dsverde claro. Os moveis eram baixosc modernos, com bantsantes formasarredondadas. Tudo fora do comumc ate certo ponto audacioso — eml>o.ra houvesse qualquer coisa de encan-tador em tudo isso. Perto da Janelahavia uma mesinha; duas cadeirasao ambos os lados da mesma. Dois co.pns com água estagnada achavam-sesobre a mesinha. Havia também ai-guns guardunapos dc papeis Ja usa-
Colllns conduzlu-noi através da sa-a. Mostrou-nos o ponto, na cozinha,onde se encontravam as pegadas con-seguidas com o auxilio de um novo
« *S.a de se obter impressões.Colllns, porem, demonstrou poucoInteresse pelo que me pareceu sera parte maig interessante do apar-tamçnto - o armai-lo do dormitórioHavia ali uma verdadeira coleçãode vestidos, costumes, casacos e cha-péus. Numerosos'pares de sapatos,

cuidadosamente arrumados nas pra-teleiras superiores. Caros, bem con-servados e em acordo com as sedase o* cetins que esta lhe dava. Nâohavia, porem, nada de bizarro nemde extraordinário. Mesmo metidanas suas caras penugens, ek mos-trava-se discreta e reservada.
Sentiamo-nos nesse

'¦'.-tova 
para tinh.v.

tinta*' — uni verdfldclru
prcicnte, de ;i.co [.or „.

0189001 rÍ4«0, SM50 ,29«0 »$9.0 I9Q50

Cole/ha branca para sol. ,T°ilJh,*L!5u,?.ro-ilí<> W». r, 
^^•-U!***U,,* Excelente 

bo!sa*^ífTB *, \W ^*»*^ ^^ »tclrc, tipo colegial, oti. ^fWo *-ím felpudo com Oniíórme para nntttaa. «Hora. ôtlmo w Bfiiua somb..- ^\ ^1'"¦"'- ----—¦ •=-'-- clivors-att rTl-„ 1]ütoA.« «ha, "ju„hos' (pi Linda boni„ri- ^m e''-«serwr
>!í*a**-F nha íorrnrir, w« ^^

Costume pari n**i(L*g
em iu,*Krior bnm. «anfl
r.-t-.Oí.-. para itja *<, (-..
ire 6 ç 13 anor* ú: WJ
;. ;¦ .»:•<•!.

__ *-98«
m^^mmnm^mmm^m »- ¦

Avental dc mat;üa pia-,tic.i. arti-jo tio sian.Ioutilidade» ro i,,r. f ( n n
•"«"•'•¦"•«¦"'o. co 3.1,00 POJ

if^eVfí '¦S.iijir.cS.-.-* d*

Colíha branca p.ira col-teiro, tipo colegial, oti.mo teemo e do grancladurabilidade, dc 75,t'0 por

Toalhas .-ura roãtQ, emtecido fcrm felpudo conj'rrnnjfis, bom tamauhexc-t.' iii.oo j>or apenas ^.
pnlftvnie para nri*ihia»«lelra eni superior llnoaciztil foucé. todois os ta.niaiilins. :ie S5.0Ü po,.

SíS?L mS>.boIsa pnra sc-«hora. ótimo «•nylon*'
thversas cores. Grande
gria 

de AoriTdc S

Bonira íonib,..
nha. "junhos'
modernos, teci-
do cm fio rayon— t'oies : azul,.'
preta o marrou,
cie PO.Oo por ...

•Linda bom.,ri-
«ha forrada do1»«i* issimo
rayon, ultimomodelo, punhomoderno -. Dt
100,00 po:

1 iSan-.ui.i.-.iu iortrada em rayon. faatasíí,panlio de vidro.»,,..!,.«Fenína, verdâot-irá rife»sente, dc 163.00'por-4 o640Q| I12HI |(3so $(sso . « m $70w

Mwnftlea colcha píu».wftjiiaíftoiofDacib.nay
corcRi ff-al rosaccíiiro,ermia oe Abril, flc ç'8.oa

Gu-traiçào para chi em.
lindas '.anUsia9 èscecc*
sas com c ijuàaJiraapQ^dc 49.00 por apenas «.

purnMjÊ» wm caTó tua
finíssimo «jS&mimdo —Fundo b.ajrjcp coin desej.nhcá oroçeiána i tístotos. tíe üSm pur

$39M»s9w ipáji^

Golonia Floí dc Maçã ou.Chypre. dc grande utilUnade para o banho dia»no, dc 15.00 por tarda, de 100,00 por _

Vestuário p a ra meninocm superior (irlrn fanta-.
sia. con-cs cinza e beije',
idades: 2 a ã anos. d«**5?.00.por «.»

CRUZEIROSfCk%Wi0CM0£

CfliTfC.ü*) «TiU clípcri***: H
«iucia, de ipíiinel:'*i i[çí_u
tíade» riiiíito" píáçia." fl
manlíosf -y .ST u. $

Bolsa para criança, tipoeacola, "iíida fantasia es-
eccesa, tiftinte de ir.-ttc-
ria plástica, de 21,80 por*17M

Luvas dc *borrac|ia_. 
íüS»mo lastex, tuproteç© pa»i*a as donas de cjaSa, Ver-»»<iadeb:o presente, «se 116*0

por m

«12

!l:0g_[ $8Soo| " 
gÉ $2750^^^^**^"*'>''*>-*^ •**•********¦**-*— "_ ¦ im ¦ _arj0

MMâtââEMFMl
Mcimmê

Vestuário .para meninacm-Superior brlmfSKhia. \aiias cores, de 2 a1 *m> dc 85.00 por .t*

*66oo

SaiVatinho para. cffauça,vaqueta envernlíada, co*res preta e marrou, tfmanhas 18 a 27, d?. 7á,00
írr« »««i f ii.iffixiiiiifiii

r49»l
TaSííStrSÍH^* ^"^ I li

mente arrumadas da mesinha dc ca-íe. cinzeiros, sem cinzas de cigarros,e a escrivaninha com altos espelhosem forma de estante de livros a umcanto de boudoir.
Ficamos durante alguns minutosrazendo a nossa inspeção. Emborao lugar espelhasse bem a persona-lidade de aquela mulher, estavacompletamente fechado no sentido.de fornecer-nos elementos que aiu-apartamento | dassem a esclarecer o nosso caso,

va*. | m —. i"twtt«| tw»nutii*tv  btlblVU ¦V*CUU*alllIJaté a acordar Sqiilres, que se acha- como se ja o conhecessemo»! TÍitVn I <-i,,0„.i„ ™i   
va no quarto perto da cozinha. De-'exceto o que s"S"ioírtf a dlrS HhSnríSSS08.. f".° DleVado.1''
Pois dirigiu-se para o quarto dc ba- mesa, estava no seu verdadeiro lugar go mesmo-B S* íalaSse cons1'
")K'* A,«um" P°ucas "vistas cuidadosa-r - AdmirÕ-mo como ambas che-

garam a comer juntas. Depois da-quela briga. Que aoha voe»; Colllns?
e/~r.J$m' ,teremos » resposta, dis*
fmXnence80 QU6 PUMra°s à rt6°

Nao tivemos lance. Deixamos o
?arrlCZaá(? na es<lulná e fomo?dlre*tamente de carro para os escritóriosda Mason Alrcraft Clompanv mieocupa todo p décimo sexto andar doWemble Bullding. «»í.ao
,^Maíve,y ¥&s?n' de acor4o cptti o
mS*^08 jorna,ls' estavaiíOra da
Si^^WF* "nh* - minhas

portunos reportes.-Eu falara-a res-
peito dele a Colllns quando nos
achávamos a caminho do seu apar-
tamento naquela manhft, mas o Pro-
curador se mostrara misterioso. .Era
um indicio preciso de que ele nfto
possuía nenhuma informação a res-
peito.

Os repórteres estavam rondando os
escritórios desde o momento em quefoi encontrado o corpo na manhã,
anterior. Havia varias historias ti
respeito de esplí-es estrangeiros que-rendo obter desenhos secretos de nodiivMnt! *.*. i ..*' ' «• minnas renao ooter aesennos secretos de no

Si?ae^«^^ v<* »v16« de wm»- Ninguém po*.üardizada do se poder escapar de im- sula fatos. Bra tudo trabalho do ima-

ginaçâo por parte de escritores en-genhosos.
Achavam-se na sala dc recepçãomais de vinte repórteres e eamera-men. As ordens que tinham, apa-rentemente. eram as de permane-

tecess"."" 
CaS° em qUe *,lg0 acon"

Logo qua. saímos do elevador, ou-vi um jornalista chamar o seú fo-tografo.' ¦" °
•rr SÇr-ong e Matthews. Pegue-os

M&?. Í"??-*n«- seguinte estávamosquase ficando cegos com todas aque-
ili«?5!*lft-51a'.tl! EI,es 8Ublam sobre ca-detrás a ílm do pode fotografai'-

\T^,A l&w™ de aspecto eflclen-te que se achava á mesa da WühI
Olhou-nos15^011 ^"osamlnte6

£*S«-ík
senhor sabe quem ela é o,« f=i' °
«os fornecesse ZTxetí&Ü} SC

O senhor pode defcnde-l» I"'
jornais. \\.,Queremos dar-lhe unia 0P07-
nldade. , ..„•

Vocês não dão opprtumdM"'.'
ninguém. ,

Que tal algumas palavris*Nem uma.
Habitualmente Btrong í"*

jogar bola com os repórteres,
vez, porem, ele tinha de joga-Je»
chão. ..

O senhor esta aqui itW"
caso White, nao e verdade''Assunto., particular»^

w

¦*•<..

''"" —-*¦—**m~Jm.mJb*iit*»ttnh£,\,. Igp.. ym.^ .th. V «WcJi
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A alimen^;»*. v* um firm**'*;*. nt\.\
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tl** e para at .ousertílaidi*. U' MWdO******** «ouw o» líova*. iiuu l>*>m imiti*.üfltt a Crt.aU*** * ir »'• ; ... Ú9Wt.i fc4««.
Iwaa.rwliiumui, o ç-queirn* wàisl
!-mn («srmaalo, A mulhor que úe*y>u\
l Uttt it .pt-c*... '.i-ai.t tr.{.,ui« il.- -.Atl--'*at«» i#r diiiflameni? tia alimenta* Içio alem cU, colas üecessaria; de»ceimla Iccumlnmiaii. c carne ai .tT*;au«u* leijump'* frutas. leUt», nue***• «aallaaila. t•*>*...••• r«rueeM« priobAtêl. t

O MUlSnO 1>AS CARTAS IKVISIVÜIS

r """¦¦ '""¦¦ *»* ——_  .•mamam

M C M M P M A Ü I 0 0 X P
—_________¦____

I. X « i R T r t I A 0 L 0
<__¦____¦_________________.. 

B 6 5 4 ? $ 3 i ? 6 8 4 *ns3PIPC0T,T N D
34866?866?8C3
ADDR1QITP8 8 U F
B7S436? 486748
TZRCXRKRSBTAN
<——¦_—-^___—_^_..._... 

* * 3 * 5 4 3 6 * ? 3 5 flí Ç R R X X I A 0 I I A* O
* ¦-»»**»*-----____________________________^

&V8 486.d ? 568? 5ORPOÇOOSlAO 8 O

A LI.MI»/\ DO.» DESTES

fl «OEIRã MEDICINA. DOS ÍNDIOS CHISOTS (601/via
I_?-Ja-a?£A'JCJ -^-^WA O O-fO.TO-503Ê CU05.EOÚM__

!____l_^i,e*_?,aí_? ',*,,, l»ri"«--'-» ««¦•»• 8» • nwnm» «Je teiu* e.ouui«
!S1_*..4, bc Xir l,,e*0,' *"• * ¦"¦"¦¦-• «« O H**all**t « o «a numrro-
ífí-5'-.. •B"ce d# '*-•-"*' ,_,«l,l*rd*' •«Pfler do retamulc. e faea mm ttaat Om
ÍS.LT «•¦¦.*••'••••« h-r»e.rf4 Maitrraa para » dirriu. |.rM «Ino aMr-_t_«ein das letraa tu al|arit.aia*i aWnaiadai

I A limpeza do.-, dcnics dsrc ser lei*ta vária,. v*>ies ao d!a. Convém usarntoovaa (lc cerdas rv*__at«nt«i, capa-?~a de rcilrar d* entre os dentes asraakhios nllmentares e oi dejM>»it05de tártaro.
Rícovo 03 denteç. fncclonanflo-
os com a escova, durante alcu.ts
minutos, em íôdas as direeSes.- S.VBS.

• DOn J0S6 DE LOS CARACOLES

CONTO POLICIAL OE 1 MINUTO

_—_-______. efOyp i» >i»', »'i. at*,* i •• »»mi» •»«•• jrí>'*> 
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* AVEUTURASdoBIRIBA

O AÍ.10R E' CEGO
Aqui está a combinação do co-

fre, sc bem que fió Deus sabe porqueesten fazendo iswl Tratado minha
!»atr*3af que sempre foi boa paramim e tiansformando-roe numa
slmplc3 ladra, tudo por causa dc
um homem que decerto vai abando-
nar-ms, quando caiarar dc mim...

A Iluda Joan Dolmar. criada dctruarto da mlllonflrla Ebie .Sloan,
sorriu entre lágrimas.

_»e!-.e-se de tolice.'-, q*j*»rid$,
ábse Eddlc Randall guardando o
papel que Joan lhe entregara e
dando a esta um pequeno embrulho
Trate d-3..usar esta ferramenta, co-co já lhe expliquei e deixe o resto
por minha conta. Iltel de mostrar-lhe quo está enganada a meu res-
peito e que o amor que lhe tenho éeterno. Depois do trabalho dc ho-
je, vou mudar de vida, arranjar
um emprego e vamos nos casar.Joau soluçava baixinho.

Pordney notou as pegadas nosdfigráus da escada de pedra, os

Dr. DE ARAQS4E
^" llí i^s^SBi i F~ (_\_ ^ |i^^_i
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PSICOTESTE
VCKJÊ E' INTELIGENTE,

SENSATO ?
A maior preocupação da culturamoderna é o profii-csso niaterial. Ifc...tensa competiçáo travada em tor-no deste fim, sacrificamos, muitasvotes, a. paz e a tranqüilidade _ie es-

pirito, a saúde do corpo e da felma.Os. que -conseguem a vitória desço-bresm que perderam no caminho afelicidade c os. que não vencidoa con-sideram-se falhados na vida e vãodesenvolvendo um perigoso coinple-xo de. inferioridade.
(13onte 3 pontos para "Sim", 1 pa-ra *___ ve_es" e 0 para "Não". Cal-cule o total).
1 ¦— Vive dentro do orçamento queelaborou cuidadosamente?
-! —* Recusaria um emprego em queganhasse mais que no atual, se. sen-tisse que exigiria multo esforço e

prjjudicaria sua tranqüilidade?
— Esquece-se das preocuoaçõesdo trabalho, quando chega cmfcasa?— B' capaz de encontrar alegria-cm praueres simples?
— Quando vê um aini.ro ou co-nheoido comprar um objeto caro outer uma promoção, você é capaz dcse regosijar com cie, sem sentir in-veja ou clume?

O - Embora ,os resultados não se-
Jam tangíveis, acha que o dinheiro
gasto com educação, interesses cul-turais, férias, etc, é dinheiro bemempregado?

— Tem um circulo d? amigosinteressantes e inteligentes?
.— Emprega par.fce de seu tempo.livre trabalhando por uma causti.digna?
— Acorda de manhã sentindo-se¦descansado e satisfeito?

10 — Raramente sofre de dores de
fcsbeça, pertm-ba«?ões de digestão eda intestinos, alegrias, etc?

, 22 30 pontos: vocô é Inteligentee sensato, sua existência está hai.xadaem valores dignos, sua visão da.vidae realista e por certo você é umacriatura feliz. 4 a 21 pontos: de ummodo geral, seu modo ds encarar avida é hiteligente e sensato, «iasexistem ainda, em sua personalidade, ioontos que precisam ser melliorados. íCom usnfa contagem menor, vooê £um indivíduo complicado c frustrado, Ileva uma vida at,rlmilada,.iserjieguin«l
do objetivos crvic. mio mauèccm taa * 1to. lula.

fragmentos dc vidro que brilhavamno sol, sdbi-c o tapeie, o buracoimUto bem feito «o vidro da porta,bem acima da fechadura. Em segui-da, foi examinar o cofre de Mt*-:Sloan, arrombado na noite anteriorA porta do cofre estava completa-mente amassada. No chão. ao ladovia-se fragmentos de aço. O quadroque cobria o cofre estava em cimade unia cadeira e nfio continha im-
pressões digitais. Fora .seguro poruma pessoa quo usava luvas. Ford-ney olhou para o quadro em silén-cio. depois voltou-se para a.s dua~mulheres:

— Sinto ter de dizer-lhe, .MissSloau, quo o roubo foi feito poruma pesèoa de casa, disse -ê-le. —
Como a senhora e Mlss Delmar es-tavam sozinhas aqui. tenho de pren-dei* sua criada do quarto, MissSloan.
COMO CHEGOU FOKDNEY AESTA CONCLUSÃO? VOCÊ SA-BE? SALUÇAO NA 4." PAGINA.

0 Problema do Dia
MC.*..
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PALAVKAS C31UZADAS,{I0' TORRES
HORIZONTAIS: 3 - Amêndoa ciecoco rica em substâncias oleagino-

naíi* -S T 0asls do Saara central.7 -- Tratar algum assunto por briu-cadeira. 9 — Cremalheira.
VERTICAIS: 1 - Voz para fazerparar os bois, 2 — Deusa da -beleza

da jortuna e da felicidade. 3 —Moeda de oiro austríaca. 4 — 6*esposa de Henrique VII. 5 - ArietVb(_ioo. 8 — Mamífero, lo — condeue Orleans. -w»w*=
SOLUÇÃO DO ENIGMA DEONl_ai:

HORIZONTAIS: Ar. ama, c.,{,Copacabana, arará. aro;t.
,V_5RTI0A1S: Amapá, raiar, t\corcá, cá. bá, ar, nó, ás.
Ow-respondeneiai. e colabOFagãoPftía SYLV10 ALVES. w,t*»«y
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O nr. r-nit/i*» Híc/a/ e senhora cumprimentam os príncipes D. Pedro
e D. Esperan ¦• de Orleans p Bragança. /Fofo "flJo-Magas.fie"-

cedido oo D/An/O DA NOITE)• *

SOCIAIS
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Nair Lopes i/«i-
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ASTRAL DE AMANHA
Por líAGA SWAMI

Quarta-feira, 2S de marco
dr 1951

..ia c Neptuno radiam ma-
Risos fluidos para tudo! Para
tt ar. a familia, gêneros de
primeira necessidade, liquido.-,
.i.-pens aquáticas. Neptuno'nsplra altos ideais humaní-

laríos, artes, poesia, e presa-
ijIoô certos. Os mares estão
çm teu elemento.

OS NASCIDOS DIA 28 -
Sào almas de- elite, dotada;,
•ie boa fé. cumprem sua pa-
iavra, obtêm a misericórdia de
Deus e cs favores de altas
personalidades. Amam artes,
.••íencias. medicina, assuntos
militares, estando sempre dis-
postos a lutar por causas no-
bres e justas.

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos, liojo: — general Edgar

Pacô, ministro Uo Superior Tribunal Ml-
lüHr — sr. Alfredo Tranjan, advogado
— .sra. Jo. .nina Peixoto tle Castro Sfto
Paulo — sra. Umbrelinn Pereira Guer-
rei.-o — iiroíessor Ariosto Berna — sr.
Armando de Oliveira Assis — sra. Eml-
Ua de Almeida Soares — sr. Josn dos
Santos Araújo — comandante .Hillo Mar-
rondes do Amaral — sr. Henrique Rupp
Júnior — sr. Adelosn Coelho Muniz

NASCIMENTOS
MARIA HELENA, fliha rio sr

Miranda Lat.tarl a sra.
ia ri.

NORBERTO, filiio do sr. Alceu
nhelro e sra. Albcrt-lna Matos
nheiro.

LEDA MARIA, filha do sr. Lu!:_ Rn-
mas Salgado e sra. Na te rc ia Valim
Salgado.

XSMAR, íilha do sr. Nestor Carrlo.-o
Lopes e sra. Iracema Domlniçues Lopes.

L1NDALVA, filha cio sr. Ari Medclr-s
r sra. Maria Coralia d.i Silva Me-
delros.
NOIVADOS

SENHORITA MARTA LUIZA DE OU-
VE1RA PRADO, filha do sr. Domingos
Prado e sra. Alice de Oliveira Prado, e
SR OTONIEL BARBOSA, filho cio se-
nhor Armindo Barbosa e sra. Glaucla
Coelho Barbosa.

SENHORITA DORA CANTALICE, M-
íiü, cio sr. Aires Cantalice, e SR. NES-
TOR MOREIRA REIS, filho do sr. Eduar-
do da Silve, Reis n ira. Gulomar Morei-
ra Rei... .

SENHORITA LISBETE MANHAES. fl-
lha cio sr. Cláudio Manhães fi senhora
Evangellna Marques Manhães, e SR.
ODILON FRÚES DE ARAÚJO.
CASAMENTOS

SENHORITA EUGENIA DE ALBU-
OUERQUE MAYER-SR. ROBERTO JOY-
CE POOR — Realiza - se amanhã —
dia 28 — .'u 17,30, na Igreja cio Outelro
íi'i Gloria, o enlace matrimonial da se-
nhorlta Eugenia de Albuquerque Mayer,
fillia do sr. Theodoro Mayer, presidente
d.i Singer Sawlng Ma china Company, e
sra. Nina Albuquerque Mayer, com o
sr. Roberto Joyce Poor, que se encon-
tra cursando a Universidade Princetou,
dos Estados Unidos.

Serão padrinhos da noiva o sr. Ar-
naldo Brenna, um <i03 diretores da
Casa Bancaria Bordallo, Brenha, o se-
nhora, e do noivo, o sr. James Mar-
-sh.,11, presidente das Lojas Americanas
S A.. e senhora.

SENHORITA ARANI SILVA-SR. PAU-
),0 ALVES PEIXOTO — Realizar-se-á
no próximo dia 31 o enlace matrl-
nioníal da senhorlta Aranl Silva, filha
•rio sr, Américo Silva, com o sr. Paulo
Alves Peixoto. A cerimonia religiosa
..';!'á ás i!í.';o lioms, na Igreja da Santa
Cruz dos Militares, na rua 1" de Março.

restaurante d» Aí-u-laçfio n .. .i«.:.- de
Imprensa.

A*. ...".«. iii» InuoricAo «n« «.it..!i.--¦ a(!u,|)^K.'u Uus .......... ii na .-.•.«¦.:.-
ria da ABI, na portaria do "Jornal doComércio" «• Uo "Correio da Noite", na
¦contaria do Tribunal Federal Ue Re -
• .:.*-«.. e na ponarla do Jockey Club.

Ha -omlMfto promotora faeer parte.rtuw outras pessoa*, o deputado Eurat-do Lodl, coru-i-lhelro Hamilton Prador ms. Abntr Uo Kieltas, "diretor 
do "Cor-

nio da No.te". Cario» Waldemar, CaloUe Godor e Jnllfio Vieira.
f .lOFBSSOR HAYMUNDO DE BRITO— Qt. amigos rio professor Haymun -

j 
¦•! de Brttto váo oíerecer-Uie um filmo-

; fe. no Jodcey Club Brasileiro, «a 13 ho*
pis do próximo d:s 29. As listas de ade-••.o _•.•_• ¦>._•.-_._.-.--¦ no "Jornal do Comt*.
, cJo" no Jockey Ciub. na Cru2 Vermelha
! Brasileira, na Pollcllnlca de Pescadores

e •*-. H-.s--.tn) um Servidores do Estado
CORONEL J A 1 R DANTAS RIBEIRO— U:n grupo dc nula de alunos do

jcolégio Mliuir e.".a or;onlzando u:na
: himenagem ao coronol Jalr Dantas

- - ' ¦*!• _*M**X 1*1 *~ fe
| tr Isifliw* . ç_ .'(-«tmiaâ tia Piau. V#i ttttilu», xmm u
,rl*-;* mim útè ijwiMlinlMi *M ***** m
I Acurar, m*mlm **.*•_*. *___«« nm;-ii-.it....rn. autaiu« m*tm hera*

tm í> -5 -m**** *n ridas *|-»« ie e*%lU"
j .im n**í mintam i. _ ti*,*** ê tle \m* Iwfols,

Ia **, t , rir*. j»Ki!r|itfi e ?aíVal<1u.
rtê> em Mia *>uuh* * ««ulJca. i,•-«***** nntjfpi eabõf *e nra afiguram,

[•UUl tlt* I* ."v _ ili«.> tV.vüi |-a-«|f*. r
.-_»__.:_-.»..»¦ .;.. n evocação Ue *v--.-_•!*lto íi»m* i«.4*-.,. l»a.t_r íímío üegfUít.
jKlr*. noi iKU-tintrit» ... . .v_ tj<?¦tr.-ítr/a r tf? ftr$4|»diiumaita, t»--
múu.*, rkf que extfUran, cerra Ue.
q>iarn»ta a«o«. em nuv-iaaii» cmtjtiM %%%¦

jsada com o trtetuo cabo, liv\ iam-
H-til h *« :..*:* t*i7i (QlHiva. 6 .«U.'.!*

.,....»iwto iiovti t\m ff acabou ruitlo-
I i-afticiüe.

No coletivo cm *,¦..<- 4-...'.•..,}¦->-.
Iniiflo ts*sa« Ioeuoracõoi ia«s cro-
hnam o |*.ii«aiiifii(o. ouvimos a pa-

f.i-Mra da !.»*.«.= vbunhou do viagem.
(Um : um.*. _;.-..i. rm voa magoada:

— "Éramos irt« irmftai. uitit1o,-i.
[naquela sciuiaçAo de tc^uranca que
, iodos conheciam • admiravam. O
mano morreu. Ficamos os dois. O
lerceiro Jrmâo, |tor parit* de pai.
pouco durou, coitado! tço frágil era.
No,_ madrasta espera outre íillio.
IVrrmiu um outro iimão. Temas
terteza. no entanto, o que vira ja-mais será igual Aquele qua perde-oio.*t, pois fazíamos dc nas.*-», força
uma só forçai Como arrá o outro?
Temos tanto medo!"

o.i...ii;.). mnis uma vpk os cabosdo bomiinho aéreo. fc;mpre..tamo-
lhes a reflexão de nosso companhel-
ro do viagem, como se as peças me-
taJlcas pudessem refletir qual seres
humanou.

— "Estamos de.solados com esta se
paração. apds tantos anos em quefizemos de nossa força uma só força.O outro cabo, que virá substituir odc inicio, jamais será igual ao penul-f:mo que. durante tanto tempo nos
acompanhou tfto proficuamente. Co-mo será o outro?

Temos tanto medo?"
Centimos uma pena doida daque-Ias irmfios metálicos derramandosua saudade f.-atcrna no azul do es-

paço carioca.
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RADIO E T V
PROGRAMAS PARA ÍIOJeT

Rita Hayworth. a glamorosa esposa de Aly Khan. concedeu una
rápida entrevista aos repórteres, ansioso* de saber a teracldade
ou não das noticias sobro supostos comp/fcaçõts no sou nair.*
monto. "Nâo. nunca ei de me divorciar de Aly Khan". disse Rita.
antes de embarcar no vapor "Exacorda". em viagem a Nápoles.
Na loto, Hita Hayworth. Princesa Aly Khan. fotografada om An-

cropolis, por ocasião da sua enttevlsta

CINZAS AO VENTO
Pt-l)UO LIMA

I.ADIOLIXO

GOSTOU

_fim

HOMENAGENS
SR, ALCEU B A R B E D O -
Por motivo de sua efetivação no car-

í,o d eanb - procurador geral da Repu-
blk-a, devido ii lol aprovada pelo Con-
Krefífío Nacional, uma comiseRo de mem-
bros dos meios forenses, fcrltounala «?
atividades econômicas promovem \i m
t«nrj'juoi(: de homenagem ao sr. Alceu
BnrtooUo, titular daqnele cargo, com fu*)-
çftes junto do Tribunal Federal dc Ee-
.ursos, no dia 4 de abril próximo, no

•••dc saber
_ tt i" Tommy
Dorsey « sun
orquestra, o.s-
larão breve no
Rio c farão
uma serie tlc
a p resonlaç.",c..

na Tupi.

•
palavra

jornalista Ben Hall, dc «'Rã-
dio Dai/y": "Se bem que o.satuais patrocinadores de pro-
gramas de TV possam estar
em desacordo ou revelar dn-
vidas sobre diversas fases da
atividade atua!, todos eoncor
dam no grande poder e su-
gestão da publicidade em quose combinam o som e a visão,
considerando-a superior aque.'
Ia que só utilizai o som oa :i
imagem. Em vez cie ser rece- jbido por um único sentido, o |anuncio Ae patrocinador, sua jmensagem, obterá uma dupla
impressão, ^obrt- o olho e o jo-uvfdo a© imesmo U-mntí",

(Eis aí. ©i-imiôeti «iia TV '
americana, mau _ue vem bem i

ROBERTO RUIZ
TTMA serie de opiniões sobre

Televisão lá dc fora, ser-
ve para dar uma idéia do queé a nossa. Num momento on-
de o máximo de esforço est..
sendo concentrado para íci-
vir ao vidente, uma estreia
como a de Gcorge Llincr novideo carioca, serviu bent pa-ra evidenciar o interesse da•lirecão da TV-Tiipi, cm dar
ao seu publico, espetáculos eatrações à altura do grandeempreendimento, espetáculos
que já nos fazem poder cal-
cular do que serão as grandesrealizações da rua Paulino
Fernandes, quando o novo es-
tudio de 600 metros quadra-dos estiver concluído e eom
Iodas as instalações de TV no
local, pronto a entrar em
ação. Mas vejamos alguma.
dessas opiniões, para checar-
mos à conclusão i|iie quere-mos: Waldemar Kacmpfert
que é uma conhecida autori-
dade de divulgação cientifica
e figura de projeção no "New
York Times", diz: "O futuro
da televisão, eslá, cada vez
mais, nas mãos do patrocina-
dor. Foi o anunciante oue fez
o rádio, aquilo que ele é hoje
em dia. O anunciante des-
empenhará uma grande tare-
fo em sua missão de conver-
ler a televisão naquilo <|iie ela
deve ser c considerar-se que,
para ele, a TV será uma ten-
lação difícil de resistir, por-
que une a ação â palavra e a

it ação

4
IMDIOLINO

-NAO (iOSTOU

pffll? _lx

• .da atitude
da rádio-atru
Virgínia Valli
ao rejeitar um
P;tpel da Tele-
visão, na p«'cii"O Colar dc
Pérolas" porachar que es-
taria diminui-
da ao contra-
cenar •*. o m
Wahita Brasil
Ganhou a TV
o ganharam os
ouvintes com a
sua substituta:
Teresa Lane.

jypCIIAEL CURTIZ deixou-se dominar (anio pela históri» queesqueceu que o film eslava demasiado longo para mostrar ofina., c que o publico já estava há muito sem nenhum interesse
mais para prendê-lo. De fato, a narrativacansa, e tudo para mostrar a vingança de umrapaz que volta à sua terra para desforrar-se de um ricaço que arruinou sua família e
que ele procura reduzir à mesma situação.Acontece que a figura do rapas não é sirapa-tica, pois ele só pensa cm poder e em enrique-cer de qualquer maneira. Tudo nele se re-flete em lucros, em dinheiro, embora perden-do as amizades e pensando que com % suariqueza poderia comprar tudo. Uma destascompras é justamente a «lh» do rival qie efcleva ao suicídio, e que por sen lado o arruinaeasando-se com ele e traindo-o moral e materialmente. O film temum tema que poderia ser aproveitado melhor, a começar com umdiretor mais capaz do que Curtiz, que vem fracassando, e substitu-indo mesmo Gary Cooper que por vezes se torna ridículo, ou ain-da Patrícia Ncal que nao está dentro do seu tipo. Já Laurén BaeaTlda conta do recado, enquanto que Jáck Carson é quem vai melhor.Cinzas ao Vento" é, portanto, um film construído em atmos-fera antiga, interessante sob este" ponto, mas não chega a se tor-nar um apreciável divertimento, e serve apenas numa semLnavazia dc bons films. Mas não julguem que ficaráo satisfeitosJ

*
. Diz agora o

para o caso do Brasil. O que
queremos dizer com islo d que,enquanto a Tupi vai buscar
um Gcorge Clmer, vai con-
tratar figuras de grande pro-
Jeçáo no teatro c no ambien-
te artístico internacional e
promove uma temporada de
Tommy Dorsey. está demuns-
Irando deseio dc bem servir
no publico e oferecendo ao
anunciante, a oportunidade
não só de. cooperar nessa obra
de divulgação artística como
dc boa propaganda dc seus
produtos., As vantagens são
evidentes e o que já se vem
realizando, não desperta du-
vidas do quanto ainda se po-
dc realizar.

EATRO
BRICIO DE ABREU

—- "Mulc Macho Sim, Sinhô", está se
despedindo cio cartaz este mês depoisde liüver sido o maior êxito da tempo-
rada.

"Cl.liTtca" continua a agradar noRival com Alda Garrido.
"A doce Inimiga" com Dulcina eOdilon, agrada todos as. noites no Ro-

glna.OI;. Navarro está uo Serra dor com
êxito, apresentando a "Endemonlada".

No Carlos Gomes, n revista "Es-
candalos de 1951" oblem para Bibl _.
seus intérpretes, mais um belo triunfo.No Jardel, Dercy continua a fazerdiabruras, obtendo do publico gargalha-d-.us confcnuas com a revista 'Zum-
Zum".

No Folies, Daniel está apresentan-
do, com agrado, "Moulln Rouge", uma
revuette com Lourdlnha Bittencourt.

"Café Concerto n.» A", de Ladeirae Fronze ,cstá no Acapulco.Jaime Costa vai estrear com umapeça de De Flllpo.

(o gurM
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Leiam O CRUZEIRO

Jt ÓLEO mJixude
I faz pratos saudáveis

/' Pârâ SâlâdâS,
mesa e cozinho

TODAS AS SEMANAS

APRESENTA: as 16,00 horas

__!

) Teatro das
uatroym -r niesõ e cozinho í^\* Tmm
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LEIAM "A CIGARRA"

DIÁRIO DE SÀO PAU LO"
SAO PAULO

TIRAGEM E DISTRIBUIÇÃO
EEVEBEIBO DE 1951

DETALBES DA
*•** DE

DATA
I Total

• ITira|«m

Gratuitos e
Consumo
Interno

VENDAS AVULSAS E
ASSINATURAS

Interior Capital

•au-

Fevereiro 1951
— Quinta-feira .
— Sexta-feira .
—Sábado . . .
— Domingo . .

6 — Terça-feira .
— Quinta-feira .

9 — Sexta-feira .
10 — Sábado . .
11 — Domingo . .
13 — Terça-feira .
14 — Quarta-feira .
15 ___ Quinta-feira .
16 — Sexta-feira .
17 —Sábado . . .
18 — Domingo . .
20 — Terça-feira .
21 —Quarta-feira
22 — Quinta-feira
23 — Sexta-feira .
24 —Sábado . .
25 — Domingo . .
27 — Terça-feira .
28 — Quarta-feira

,<1

(¦*¦m

;

:
_¦

&

85.673

85.621

85.506

125.410

85.611

86.181

86.290

85.432

130.846

86.047

85.660

85.669

85.355

85.371

130.840

85.831

85.692

85.980

85.883

85.915

135.839

85.753

85.979

2.152.354

2.127

2.127

2.128

2.294

2.130

2.130

2.132

2.135

2.299

2.135

2.135

2.156

2.136

2.136

2.300

2.136

2.139

2.140

2.142

2.142

2.308

2.142

2.142

49.791

59.732

59.616

59.549

69.310

59.680

59.830

59.646

59.669

69.636

60.006

59.796

60.063

59.879

59.798

69.492

60.102

59.886

60.056

59.898

59.815

69.506

59.941

59.925

1.414.831

23.814

23.878

23.829

53.806

23.801

24.221

24.512

23.628

58.911

23.906

23.729

23.450

23.340

23.437

59.018
23.593

23.667

23.784

23.843

23.958

64.025

23.670

23.912

I» 4 14 4 1» BUENOS AIltRK. «APIA» — 1*<h. Blw. ** *m«?ii»iifpi
II Ml \Il m..i4,.i". f-wrtveti tini dia a l»aui hm\%í*\'* "«t-itlwr. «tu

i»*niui _t*nia. a sonhar irm »mm^ m»*».iewu'.a. Envif-me &<*i írwiiJOi.
%uf fiurgei *4wu docilmcme. a> m Unmm t* wiquanw tu w-

locara iw t*in*ir».Mi»»* itpntunittti a *» mesmo: "Mn*. we * o g»*iu«»
A" 

"m 
iw-reu na renuncie. **w». o dr. Alrjanüro Arreliaiin. da f*-

cnldadt* dc M«nlieiiia d» üiilwrildftde .Maiur U«? Sm Marrou, «mu Uma,
u _t*m«» dpyendt* d«* uma e-.}«*fn? d»? r.**J«r meiual.

.* •_ ...... ._. a.^_ _. _.___». __ __ _.•__ : I i*. t> <*_ *\*i.

coUài. olenftetifno-i um |n»nio U.« .i|»í»!0 WR .
ouTwi ouUtw palavraa, prmltcra-uoa sutailtulr a prtw^iu realidade
mecânica l»r 1U-4 IranqiiUltadora Imagtnaçfto. O RnUnr e imi miu-
Uulo formado rom *> iniciai» dc ue* palavra*, lnglc^a*. RA. RM» í
D «Siwilon™Uio é. avUur: A. "AntW. isio è, e: e ••ranxin»" p«i-
cèo. Como aabçm a*, crianças dc de/, an». Uaicia-w ncMc prUioimo. *t
oitoai clcirvinasnciica*. sã») tetlctiárts poi um Çori» íOlido fn<wdr>d«i
cm seu caminho, e voltam, como o eco. ao ^-«^«ft»- JSS5K'.ando a presença do oorpt) cnconirado. O radar, que pre*wu Hrarni***»
«ervlcos durante a guerra, c contra as Incursões aéreas c oh aUquei u«w
submarinos, cm InutlUsado lançando-se no ar grandes quantidade do
ura*» dc papel metálico q«.e rcílctindo c fazendo voltar ao pomo in
origem oj. tàioi dc radar, turvavam a. ióéiai» na c*taç4o emissora c tm-
pediam ser md»vidua!i«ido o avião inimigo.

MaU que o Renio c sua irmà menor, a Inteligência, o radar Mine»a
a idéia dc uma pnidígiOKa faculdade possuída por muitos animais, si-
gun*» homens c toda* a.s mulheres: a miuiçuo.

Quando o homem pensa, revolve a sldéias num ambiente recitado,
a mulher projeta sua sensibilidade maU além doi. limite* do recipiente.
Para ter o.< dotes de iiuul«;fto dc uma mulher comum, c necessário *>**c

um homem excepcional. „..._._ «_«_._
Desde 1844. num artigo publicado numa revista dc «Genebra. Carul-

lo Cavour proiettaou uma «ene de acontecimentos políticos que se vert-
finaram. Frederico Nietasche. em 1S8B. previu as aventuras e deveutu-
ras de nosso século: "Eu serei compreendido — disse - depois Ua gran-

Júlio Verne era tuwr d eum Jovem chamado Arlstidss, e o admiti»
em seu gabinete onde em gtanaes mesas faala cálculos relativa*, a*
invenções atribuídas aos personagens dc suas novelas fantásticas. O
Jovem o acompanhava nos cálculos c admirava sua exatidão. "Chega-
rás a ser um grande politioo". disla-lhe o es-t-titor, e o introduziu em
um romance, "Dois anos de férias", no qual sc conta que um grupo d*
meninos, em excursão num navio. 6 atirado pela tempestade a um»
ilha deserta. Um das escolares, que ele chama Brlant, consegue Impor-
se. com seus dotes de prudência, de persuassào. de organização, conu»
chefe da campanha. O protagonista do romance, aluno do cscriHr.
converteu-se, algum tempo depois, no estadista Arlstldes Briand.

Todos temos em noa&o cérebro um radar aperfeiçoado elementat,
d»* grande luxo ou tipo "standard" econômico ou super-sensivel, ma*
em nossas relações com os homens o manejamos mal. náo sabemos rs-
guiá-lo. Henrv Bataille escreveu: "Náo há amálgamas desparsiatiM
numa alma. Às contradições são aparentes c sc referem todas a uua
tipo fixo de indivíduo. Busta-nos, talvez, uma simples palavra par* t»-
ze-lo compreender, mas esta palavra talvez nos escape e até que a ias-
nhamos encontiaco. reunimos mal os elementos dispersos de uma pei-
sonalidade.

Os •*eiem<;n'.ü.s di.sperôo.s da personalidade" sâo aquelas tuas de
papel metálico que giravam no ar paia deter, devolver as ondas mag-
néiicas «a atrapalhar os operadores de radar. Ent-re todas as palavraa.
gostos, atitudes mentais ri: um indivíduo, é preciso saber encontrar a
palavra-chave de .ua personalidade. A.s dez toneladas de pio que •**
velho filósofo aconselha a comer com um homem para ficar em con*
dições de julgá-lo, não servem senão para oferecer á outra parte a pom-
sibilidade de deixar cair essa chave. Dez toneladas de pão é moita ooi-
sa, porém há sistemas acelerados, como algumas taças de vinho, um»
partida de poquer. a perda de alguns centavos, para desencadear, etm
quem sabe observar, a "detection" da posição "ranging" mental do ou-
tro. Nenhum homem foge a esta auio-dcnuncia, por melhores que ae-
jam seus recursos de simulador.

A.s sociedades e colaborações que terminam nos tribunais, amlaa-
des felizes que se derretem em eternos rancores, amores e casaaitmioa

que degeneram em tragédias grega.s, ou em sucesso de crônica, no en-
tanto tinham oferecido, lealmente, no primeiro encontro, aquela deter-
minada palavra que nosso radar de bolso não soube captar. Diz-se que
não é possível ler nos cérebros alheios e Talleyrand proclamou que **$,
palavra foi dada ao homem para ocultar o próprio pensamento". Maa
há uma palavra que o pensamento, por sua vez. não sabe esconder, fita
certos países do Oriente reunem-se uns em casa dos outros sem di-ser
nada, para evitar as infinitas palavras que enganam sobre a pei.wna*
lidade, e para não deixar escapar essa única palavra que a denuncia.

A naturesa nos deu um excelente radar, porém esquece de por na
caixa as "instruções para seu uso" c quando, afinal, conseguimos com-
preender o seu funcionamento e descobrimos o modo de manejá-lo. tt-
zemos tudo para desmanchá-lo, interpretar mal suas advertências, para
desobedecer-lhe. Em uma advertência, num aviso, numa proibição,
aceitamos apenas o que nos é cômodo. Experimente alguém dizer a um
importuno: "Estou ocupado, tenho muito trabalho, não tenho tempo
para perder. Se tenho duas horas livres, prefiro andar a pé na praia,
a esvaziar os pulmões com palestras inconseqüentes e ouvir assunto.?
alheios — ah, não os teus! — que não me interessam. Em todo caao.
telefone-me dentro de qiiinsse dias". De todo esse discurso, o seu radar
recolherá apenas a.s expressões "não os teus!" e a conclusão: "telefo-
ne-me dentro de quinze dias". Depois de transcorrida a quinzena, o
primeiro chamado telefônico da manhã será o seu, ao passo que se seu
radar tivesse funcionando normalmente ele teria arrancado do catálo-
go telefônico a folha em que está o seu nome.

O cachorro inteligente, o cachorro "que sã falta falar", é um am-
mal cujo radar registra-se o dono tem vontade de sair ou ficar em ca-
sa, de rir ou de que o deixem tranqüilo, se lhe é necessária a solidà-i <m
deseja o contacto de um serviço. A aama que vai da inteligência a.»
gênio é bem mais imprecisa: no entanto, é uma gama cromática cuj*
cór fundamental é a intuição .

Efetivamente — para concluir o epsó.lio com o qual iniciei esta
crônica — Paul Bourget. ao fechar o envelope no qual havia colocado
os 500 francos paia Leon Bloy, respondeu á sua própria pergunta:— O gênio' de Leon Bloy consiste em ter tido a intuição de que sunão saberia dizer-lhe não. Eu, que tenho apenas inteligência, n-lo sa-beria a quem pedir dinheiro.

MENOS :
ENCALHES

Das vendas àa Capital

EXTRAVIADOS .

687.732

8.123
2.286

TOTAL DAS VENDAS AVULSAS E ASSINATURAS ! 1 .412 545 679.609

ii A CIGARRA n

NERVOSOS - DR. ARGOLLO - JKINI7* ANOÜ
DE PKATKCA

APERFEIÇOAMENTO NA EUROPA E NA AMERICA DO NORTE T«A-
TAMENTO fSICO-SOMATICO E ELÉTRICO - RUA EVARISTO DA
VEIGA, 16. AP. 501 - Telefone: 42-1127 - Das 8 às 12 e 15 ás 18 h.-ras {Cr$ 100.00 e CrS ÍOO.OO) — Ou«.» o Programa da S*»ttde. na Radio

Cruzeiro du Sul. a**, segundas «* quintas-feiras- as 19.15 horas.

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
CLINICA ESPECIALIZADA COM 20 ANOS DE PRATICA

Coração e Vasos
ELECTROCARDIOCRAFOPERNAS ECZEMAS

ULCTRAS
VARIZESA demonstração supra fax parte int.grante do nosso certificado desta data.

HcÂutiffe, Turauand, Youngs & Co. C. R. C. Sp. 123.
j Edemas, InflU-açõ-es duras. l*:ri-.i_n*- EXAME VITAL DO CORAÇÃO»

(.,;. t*4s^mmmemMa3 /i U i_irrit Ias e Flebite das peruas. Traia ntm Faça esse exame « tH-t*
mlO Kespwro-nilwi s*_ üll. nviiU. j oiier»«.i«, seai rejwM... e sem dor. despreocupado

Si» Paul., 12 <*¦* •»'?•*- •"«•• Conlador C11. *a. 6200 i RAIOS X XX9 &.Í. "mAm CARMO, 9-7.



¦ *t

I •
•ri

i
l.

M
...

OB IMIAMA:; DOI.OROBOS DA JUSTIÇA

Ficou 31 anos na prisão pdtd
cumprir uma pena de 6

Condenado @m setembro de 1919 o
solto na sexta feira passada

t'AUI,0.3£tM.iÍ_ÍOIia!.

%?»

t> it (J0)0I0»4 Ili^l.J á«? liOi h-OMPin,
•M>lr r:li.l:c ií> [,-'. r .{. «!.-!,»> f
mün anos. Ki. -. ei* ¦-- i- >-M d«-•'-¦». contando opeuai «a uno» 1)0
idade, j • -- Jon#. fot romJenado,
i-i-Ui Tribunal do Jurf. a §e!f anoi
nr p» ;.->«_» celular, *mv mime tie mor»

Mm.»-, ií - um j;v) depoj. «urgindo

Leiam A CIGARRA

l. 000 menores abrigados
no Instituto Profissional
Quinze de Novembro

i.--.i .:.:i...*-e no dia 1.* do cor>
rente ai aula., do Instituto Proíia-
ilnnal Quinze de Novembro, tMabe»
ledmento destinado a menores dc
«amparados e 1 x tdir.ad. ao Servi-
ço dc Assistência a Menore» do Mi-11 :>:.» da Justiça c Negócios 1. '<••
rolr.'*.
OS CURSOS I.ST..O ASSIM OllGA-

NI/.Al >«>.->:
Jardim da Infância
Curso pr.mirio \..)ii'.ii/...!. Agrícola ..
Adml -.!', ao (.'ui -, Co-

mercial Básico 
Curso Comercial Bá .
Adaptação ao Curso ir.-dnstiial Báiico ....
Curso Industrial BâMco
Curso Artezanal  115Curso Elementar de Mu-sica  75Nas séries industriais encontram**. matriculados 225 alunos.Pela primeira vez funciona no Ins-titulo Profislsonal Quinze dc Novcm-bio um Cuiio Industrial dc nivcl se-cundárlo.

O Curso Comercia;, tambem de nt-vel .ecundário, conta atualmentecom 3 séries.
Mantém o Instituto, além destasEéccoes de ensino, uma üas -Casas

rio'Menor Trabalhador" destinadarxclnsivamente aos alunos desliga-dos e colocados e que ainda não dis-
põem de meios para sua completamanutenção.

Abrirá, assim, o I.P.Q.N.. maisdé 1.000 menores tiesvaiidos de 3 a1» anou de Idade.

7» a hino*?
•TIO
100

43 "
UO

50
51

Rsia.oí primeiros tintou*! do de*«i»iiih
biio mmial — me *\*et (tome «.,
dO O atfri.lr OO tfilM ., c ., •',> j _.
loi»movido oara o Maatoomio Ju*'dHiarlo, no lfuspi!»i de Alienado*'
do Juquerl,

B ah lieou, o pre>idiariO'lv-ueo,iruum aemlvlda, sem liberdade e temi**àiit ditame do» filho» me deixa-
ra pequeno» ao comcer o erlne,

UA* 15 ANOS
Em 1934. já havl» cumprido 19

jaihm de pritáo. Joié Jorge, ««mm*do»»e teaiabelecido. pediu a sua 11-berdade. tendo o então promotor
(José Carlos de Atallba Nogueira se*
(Pronunciado favorlveünenic. O di»:elor do Juqueti assinou, a seu.res-
peito, o Mguioto laudo: "O doentecm que.iiü bá multo tempo apresen.ta .•»!:¦<finório estado psíquico, tal
que noa permitiu Informar em oficio
poder o mesmo viver com a sua fa-mula'»,

Mas, o então Juiz das ExecuçõesCriminais náo concordou com o pre»motor nem com o medico. E despa»cbou: "José Jorge nfto poderá serentregue á ua família, pois quandoda sua reraoçfto para o Hospício, a
pena de seis anos foi suspensa atlseu restabelecimento. Como ainda
perdura o seu estado, deverá ele per.manecer no Hospital do Juquerl, atéí.car completamente curado. Depois,deverá ser removido para a penlten-ciaria, onde cumprirá o _e*»to da pc-na que lhe foi imposta".

I-so se pastou 15 anos depois queJosé Jorge foi condenado a seis de

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
MI.MIJIÍO HFKTJVO DA " SOCHi*

IHUE DE SEXOLOUIA llfc PAUIS
Doenças Sexuais do Homem
nua <ld Itosa rio, RS - dr i an ií hs.

CONSULTA Cr$50.oo
OLHOSOUVIDOS
NARIZ GARGANTA
TEL 22-3655
1 as 6 Hs.
RUA DA CARIOCA. 6-4« AND.

Dr. Fortunato

R VIÍW V Pulmões, ciiraçâo.áVr-l-US A tlc _ C|.$ 8Ü(M)
DR. CARLOS CAMPOS

KAUIOI.OUISIA UA l.ll.lll
Praça i."> ile Sovem.ro. li - osq

_.« ile iMarco —¦ Icii-iniir n -...,,.

*y*<$ki
P »*¦ A* %9 v'. ' - * . (V»*C5

S_^ffi_-ftí_Ílá&^l«
quando o fígado \\\k dolh-
TE 0 ESTíMGQ E 05 INTESTINOS

TAMBEM SOFREM
Ficado doente, dolorido, [-ie:>ci(lo,

Roisio ruim na bo;'a, fasíio, ner-
vriismo, insôríia, gases, má iIíjícs-
cão. prisão dc ventre, manchas ia
pclt. icterícia... que lio.rir. . \'ocê
já verificou sc o sim fí^ai! > está
eom saúde? Não se «•sf|ii.»t;:i de
diie o fíjrado doente proiii:/ nulo
isto c niiiis alguma coisa Menin-
i!io para o fígado só remédio ve-
pi'tal e remédio vegetal so ;i última
«rcsc.oh-erta qus é a icacholra O
Itcpacliolan Xavier tem por base
;t iUcaeholra e outros medica-
mentos só para o iigatlo O He-
parlioian Xavier combate com
eficácia e afasta definitivamente
as m"lcr-lias do figado. O fiepa-
cholan c fabricado em li'Mii(io e
cm tlráseas p sc i|)re::ptitn em
cTf>-s tamanhos: Normal' e "'an-
de.
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TCLEFONESi .*,
43-6760
43-2421.

piúAo ce:u!ar.
Mais dezeitscls ano» «e pasMrame José Jorge, considerado sadio pelodiretor do Hospital de Alienados, ali

permaneceu encarcerado, aegresado
de tudo e de todo», tendo tido a su*
prema felicidade de nao enlouquecer
de novo.

LIVKK DEPOIS DE 30 ANOS
Em 1950, os filhos do presidiário,

que JA estavam homens, começaram
novamente a luta pelo seu retomo ao
lar. As tentativas sempre foram
frustradas c uma a mais n&o queriadizer nada.

Um advogado apresentou suas lon-

gas razoes, sustentando que a hber*
dade de José Jorge, dependia, ex*c:usivamente, de ae ajustarem duas
opiniões divergentes: do medico e
do Juiz.

De um lado. aquele que, em conta,
to diário com o doente, conhecedor
de sua Índole, observando seu com-
porlamento, assegura tratar-se de
um indivíduo em condições de re-
gressar ao seio ds sua família. £
do outro, a opinião do Juiz, que via
nele apenas o reu, nada mais do queo reu. E, a seu modo de ver, um reu
que ainda nfto havia cumprido, mais
de meio século depois de encarcera-

do, uma pena de seis »noa de prl-
SmO.

Finalmente, o Juü Murilo Maio-
Paria Julgou cumprida, stxtA-feira
ultima, a pena a que íoi José Jorge
condenado.

O desventurado detento pôde re»•uperar a sua liberdade, ouase 31
_nos depois, quando a sociedade lhe
exigira somente seis.

Quem pagará o truncanento de
uma vida, como a desta pobre ml»
seravel, que entrou paro a cadela,
com 28 anos. para dela sair «os 34,
e volve hoje á liberdade, quase sexa.
renarlo?
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Como o futebol,
espetáculo das multi-

does, Confinental
é uma preferência

nccional - é o cigarro
de classe mais vendido

em todo o BrasilI
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IVONt SANTOS
Um nobre

ie»io. dt^ni*
ti-ando wi«
oittáeine-í e
l^tor***. o
aapo ri a
4ina»ior ada**
riu a arau*
d»? obr<* bu-
m «ii»« 4 -i
na oual •••*
Jii» «|i llll*
«rtciror to»
«nam pane;

para C^mseroMj Dr. Lau-
reano.

V.v«?:4 o bafk^ball meiio.
$*•»¦.. *¦¦ • uma -«- «ua» mai*
glorlciai »w«i**§. na prôsimo
,a»*ado. quando estarão em
confronto, no ej»t*d.o Hugo
PaduU. a* torte* equipe* do
C. U. do Flamengo ¦*»**.*.
do o... . t c '.*«••.» ».'.'.» pa-
ra preliminar Vuco «ia oa-
ma e st > » <•

Picou dclsôcraJo que tolo..
Inclusive joaadore* paric-
pantea pa-iarüo ln?rc>*o. re.
vertendo a renda foro'* a
Fancacâo Dr. Laureano.

A**im a P. M. B. nom--
:..(••••.! a causa -'.•• <randc
homem que oicrcccu «eu* ul-
timo» i..i. dc vida io* cance-
rotos do Brasil.

JMtMMMMM^M^^WMWMMN**^*^1^^^^********

RASKETBALL — Em conilnuRÇú;**o Toruc:o Feminino de U.» »;. b '..
j- ?.»:.'io hoje. no guuhio da*. Sub*
Oficiai*, e Sniginto. da Aeronáutica.
em OàecadutAi a» equipes du Jjc...
r?paguá T. C. e Flumlnmsc F c

âpitarfio o encontro o*, «utc- N-1
Coir.ínho e Hclvio Furtado O In-
grasso, como na* p ê'b* jnicrtorc»
fera franco. ficando ... controle d"•orta a critério do Jacarepiçuii T C

Regressou. Jominao sírímo io.- E»*
...dos Unido- ¦> io--- 'ir *mcr.ca:i'
Bernard Bl.-hop *u-- 1'i->n-ç »'•-. ?---
v.da na rn:! dcf*r.-"-i 5 C !. do
Flamengo

FLlJLVIli^Kl'
JOGARÃO

Pe.ej

O Fluminenie eü-, im .ua plona lato do o-gâniucto
do quadro de lootball- - 1 Moreira, o novo técnico, alem
de pieparar tecnicamente o conjunto, também procura a»
regimentar novos valoie* para o grêmio dai Laranjeira*».
Au im d que em cada treino aparece uma cara nova. Drufuka
veio para ie submeter a um periodo de teitei e já oitá agra*

do grande mteie..* o curioiidade entre oi dirigentei o o
treinador, é o ponteiro direito i* - •*. vindo de Uni, Treinan*
do com eacepcional deiembaraco. o jogador já deipeitou o
interetie de todoi, Tanto assim que, te repetir a atuação no
emaio «douta fomana, que terá maif uma prova para oi ele-
mento» em eapeilencia. Rolo terá imediatamente contra*dando. Nelion Adams, valoroto pivot gaúcho, é outra figura tado. Zeie Moreira comidera o eficiente e eom pinta paraque «e destaco not ensaios do Fluminense e. affim. o clube

vai conseguindo reforços para o campeonato deste ano.
Dos novatos, entretanto, quo vom também despertan

4*4*000 ¦¦»«»¦««««.«...«»......-.-.....- -^vy-vyv-B-B*uv4j-LnjXrLnjlj

brilhar no football carioca, de maneira que. se aprovar not
ensaios desta semana, terá um contrato imediato, antes que
outros apareçam como candidatos.

•**
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Realizam entendimentos
Vasco e Canto do Rio
Esperada unia solução durante esta semana

CARGA PERIGOSA AO ARCO DE OBERDAN

PALMEIRAS
DIA OITO

ttemaeSSSgSeT''* ° PCtQamen!° d° PaSSe do ex"
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BASKETBALL EM DIA
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A ROTAFfMin ****** dos clubes

i i1

c- um dos clubes
que dedica espe-

ciai carinho ás suas atletas c porouso razão Júlio de Azevedo só
tem recebido glorias. Ivete, uma
das nossas poucas jogadoras dc
basketball, pertence ao "five"

campeão da cidade.

Coube a Floris-
amido Garcia o"diploma de ho-
nestidade", mais
uma vez, comum-
cando a nossa re-
pertagem que a
restruturação do
quadro de juizes

se encontra nas
mãos da pre»'-
dencia da FMB,

Pela nova or-
ganização do qua
dro de oficiais o*>
juizes internac.o
na.is receberiam

Mais uma vez no.s voltamos
a comentar a situação bastan-
te vexatória cia FMB. dando
uma prova caba! de descon-
fiança para com o.s clubes,
mantendo um calendário de '.
maneira adversa como man- \cia a lógica e o direito. *um- >
pl&smente. para manter a lei
do estágio. Esperávamos mui-
to mais dos novos dirigentes
e bem cedo ficamos decepcio-
nados, pois, para um caso sem
maior importância, deixaram
um erro em evidencia, pro-vanco que em situação mais
delicada, outras "barb.irida-
cies" serão cometidas E.s.ca
de .sc disputar um camneona-
to de primeira divisão a fren-te da segunda divisão e ciosaspirantes é positivamente umindico de que. alguém vai me-ter os pés pelas mãos...

Muitas transferência-- de jogadores,têm sido efetuadas mediante umacordo entre os clubes para a reali-
zação de uma peleja amistosa queno caso. serviria para completar o
pagamento do passe do jogador trans-ferido.

Nessa mesma situação, registra-
ram-se as transferências de Hermes
e Adãozinho para o Flamengo e Ro-
drígues para o Palmeiras.

Apesar do longo tempo em que ?c
registrou o embarque do ponteiro;canhoto para o clube bandeirante,,1
somente agora é que os dirigentes do!

i Fluminense e do Palmeiras chegaram
.'a um acordo para a realização do
encontro, tendo sido, assentado em
principio a data de oito de abril pro-simo.

Esse match, será levado a efeito no
Pacaembu'.

O v.t . da Gama colocou & ven- tf*
dn o*. :>.«¦• dc doi. Jogadores —
Heleno e Lima — man nté agora núo
.«p.iic •-•. nenhum interessado, o que
demotutra haver desinteresse geral.
No caso dc Heleno, ainda so fustl*
(ien essa írlcsa. jà que o :.»ni> . ata*
cante <• uma espécie dc bomba dc
dinamite com o estopim ac2<*o.

Quanto a Lima. dcuidldo a nâo
»air :lo Rio — o:ide sua c.po-a é
funcionária ii uma autarquia -
está na.> cogitações do Vasco que
servirá uc troca por qualquer out.o
jogador. Ainda agora, por exemplo.
o bl-camp:ão da cidade se ínteres-
sa pelo concurso de Edmur. o 10-
vem meia direita do Canto do Rio.
qur. foi uma figura excepcional r.o
ataque do alvl-celeste de Niterói no
campeonato do ano passado. O
Canto do Rio poderia esder o joga-
dor cm base de um troca e mais a

I volta <ic determinada quantia em
I dinheiro, assunto que deverá ficar
I resolvido esta semana, quando Eurl-

co Lisboa, vice-presidente cruzmalti
no, se entender com os dirigentes
do grêmio dc outro lado da baia.
Edmur, por sua vez, e-tá interessado
em ir para o Vasco, naturalmente
impulsionado pelo dcs?jo de progre
dir técnica c financeiramente.

Novamente
no Madureira

O goleiro Milton, do Ola-
ria, voltará ao antigo clube

Como sc sabe. o goleiro Milton nãio
permanecerá no Olaria. Motivos e.s-
pecinis decidiram a dispenso do jo-:sador, tanto que o próprio goleiro,
já hn muito tempo pretendia sair.'
Dizem ser por questão financeira.'
embora nada disso se confirme. 'A'
verdade é qiiai ha uma incompatibí-'
lidade entre o jogador c a direção'
técnica, dai a resolução tanto dò'
clube como do player. em não coh--
limiar em B-riri. Agora, pelo que'nossa reportagem veio a saber. óMa**1
dureira estaria novamente interessa-
do no arqueiro. Milton quando veio'
cie Campos, ingressou primeiro no'
tricolor suburbano, para mais tar--
dc ser contratado pelo Olaria. Mas"Jagora, os suburbanos estariam dis-
(Continua na 19a pag. — Letra P)
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ARMANDO
SANTOS

Sexta-feira prú:c!ma, . . ..'ò. iTe.c se reunir, ;'.s 20.:\o
horas cm primeira convocação, c ás 21 horas cm sc-
sumia c ultima, a Assembléia Geral da Confcderaoâ.i:
l.rasilciia dc Desportos, para (ratar dc assuntos dc
grande importância, como sc verifica da -ordem do

dia", que c a seguinte:
a) Discussão e aprovação do parecer do Conselho Fiscal, referente

ao exercício terminado em 31 de dezembro dc 1051;
b) Eleição dc três representantes para a Assembléia Especial, na

forma do item III, do artigo 21 do Estatuto du O IV D.;
c) Homologação do ato da Dirc- 

toria, que concedeu o título de Riem-
bro Honorário ao prefeito do Distrito,
Federal, general Ângelo Mendes de

fMM-WWWJ»*.*»*--.—

dc litulos honori-

Ind.o. a revelação rubro-negra

; Morais;
I d» Concessão
ticos

1 NOTICIÁRIO DO DIA
O -PASSE" DE OSWALDO — O

angu' pediu ontem á C B. D., por
itermedio da Federação, o "passe"

cie .-.eu novo goleiro Oswaldo.
I TORNEIO QUADRANGULAR DE
.AMADORES - O São Cristóvão
pediu licençj á Federação para
disputar um torneio quadrangular
de amadores com c América, Bon.su-

'cesso e Olaria
| O AMERICA NAS AMÉRICAS —
(Continua na 19a pag. — Lelra li
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no campeonato,
carioca a impor-
tancia de 200
cruzeiros. Neste,
caso não haveria!

dores, conhecido*»
sobejamente peiOo
desportistas...

Do geito que vai
o baslcetball fe-i

já foi elaborada e por arbitragem

! rcab8fá o bísk^t feniiirno doV^sce i
Segaimdo apurou a nossa reportagem, o Vasco

pretende extinguir a sua secção de basketbul»
feminino, pois a mesma vem dando prejuízos.
sem render pelo menos o que era lícito esperar.
Dizem que o basketball feminino não tem tiao
a-pofo e só tem servido para a "marmita" dc ter-
celios... •

necessidade maií,
das arbitragens
parciais de alguns minino, não tar.
dos nossos apita* | daremos em ver

desaparecer do
nosso meio essa
prática de esporte
pal-a nocsa moci-
dade feminina,
Está servindo de

! "ganha pão para
alguns oportunis-
tas" e isto e.span-
ta os clubes que
são os únicos que

O Flamengo vem obtendo
resultados práticos

As vitorias são coisas secundarias — O
conjunto melhora bastante, tirando pro
t»—.4 4--. „,•'... ^. _•. T~'1 -~r ,veíto da situação - - Mavi
objetivo no Ric-São Paulo

osta e o

ARLINDO
MO

fCotai;, iva pag;.
19 — Letra Ri

Para o-, rubro-negros. foi um bom resultado ontem contra o Vas-o.embora precisassem vencer a peleja para. manter » liderança do torneio.Todavia, a.s circunstancias aparesentadás no jogo, não permitiram nanâo
um empate, o qtie aliás- ocwrio dissemos, não íoi dos piores No vestiário
rubro-negro. o ambiente não era de desolação, apesar ti.- muitos jogado-res e mesmo dirigentes, lamentar não t*r sido possível conquistar a vito-
ria, Mas, nunca despresando o valor do adm-sario como também consi-
derartdo que todos se empenharam bem ua luta, havia satisfação entro
os rubro-negros. O l-éc-iàou Flavio Co<?t,a, que vem conseguindo' resulta-

(Continua na J9° pag. — Letra Yi (Continua na 19a pag. — loira Q)

O repre-
sentante do
Del Gastilo
tratando no
Conselho de

Representantes do Departa-
mento Autônomo da situação
dos clubes que possuindo cam-
po não disputam o camp::ona-
to sustentou uma te.se erra-
dn, pois afirmou, que sem ser
vistoriado os campos dos gre-mios faltosos, o Conselho não
poderia tomar nenhuma ati-
tude contra, os referidos clubs.
O regulamento não estipula
cm absoluto esta condicional,
é claro na sua determinação
e destarte de acerdo com o
que preoeitua o art. 5." todos
os clubes que possuem praça
de esportes próprias ou alu-
gadas, estão avitomaticamen-
te inscritos no campeonato,
independentes portanto de
quaisquer comunicações. Quan
to a vistoria dos campos paraefeito da sua praticabiKdade
são outros quinhentos cru/.ei-
ros, é assunto completamente
à parte, nada tendo a haver
com o que preceitua o dispo-
sitivo regulamentar do D. A.

^v.
S_i_____________»^-. 4'»,4»3»'»;.r.W»»a_SSfea.Ka V. ¦¦ , -
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ANTÔNIO SOARES M0NTERR0Z0
tf'*trr««i«i rm Amaranle — furiuial)

vm.n: ua (onfeitakio do
anjo

«f «MISSA l»K 7.° IU A — MOS*
TBRROS50 A CIA. 1.1 DA., con.

xirtmt. os parenles r amir.0*» i«.»i4 a*»-
ataUrrtn a «Mima de ..* dia «im- imtn*
«i»iw rt-lrtirar rm sufráciu da alma
<)» m>u Citrfr c Amigo. ANTÔNIO
SOAIU-S .MONTi:itKO/.(). «purla-
t« ira. dia '.'K do currriilr. m 8..10 lio-
'-*. no Allar-Múr d.i L*r....» «I«> >.«n
l>atit-ÍM-o dr 1'aula. agradecendo au»
trrtpadamrnle a lodot» us i|U«* com**».irrrrrrm a este alo Rrlii**os«i.

ANTÔNIO SOARES M0HTERR0Z0
íl alccido rm Amaruntt* — Portugal)
»Y íMISSA DI-: 7. DIA) — Manuel

Soares Montcrrozo «* Knposa,
Fernando Soares Montrrro/u. Ame-
rito Soarrs Montcrrozo e Orlando
•J«- Almeida Monterrozo. irmãos,
«unhada r. sobrinhos coiividain os
Miui. parentes c amigos para assis-
tirem a Missa de 7." dia que man-
dam celebrar cm sufrágio da alma
rto m*u querido irmão, cunhado c tio
ANTÔNIO SOARES MONTERRO-
/.O. quarta-feira, dia 28 do corrente.
àm l,3t> horas, no .%ltar-.Mói- da I«re-
ja de São Francisco dc Paula. Agra-
ilecendo antecipadamente a todos os
que comparecerem a este ato Reli-•poso.

ANTÔNIO SOARES MONTERROZO
(Falecido em Amaranle — Portugal)
X (MISSA DE 7." DIA) — Os Au-•filiares da CONFEITARIA OO
ANJO, convidam os parentes, amigos
? fregueses, para assistirem a Missa
de 7." dia que mandam celebrar peia
»Ima do seu pranteado Chefe e Ami-
go ANTÔNIO SOARES MONTER-
ROZO. quarta-feira, dia 38 do cor-
rentr. ás 8,30 horas, no Allar-Mór
da Igreja de São Francisco de
1'ania. Agradecendo antecipadamen-
te a todos que comparecerem a estr
ato Religioso.
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Delira ê Orsina [eram buscar a vitoria nc cii
privilegiado de Corrêas * Antig.m.ní, er* *«m *

MOSAICOS
1 ,__-. Por Uâbt -

\ SOLUÇÃO DE
PROBLEMA DIFÍCIL

ním.. ... da 09a iè acreditaria nu
glneenuo. de certos per*-»»."*.™»
que tifttn no meio dos- profUNonali
bufando bua** mform*çOe* e çonirt».
Inndo ao ttmpa todo o* d a*, sem per-
der sique* o menor exe:c!e:o de um
punga. atirado na reta opoita para
deepUtamento „• Enquanto Um. ocorre, of '•te?n!c«i»
da undeclma hora. aparecem em
grande numeto. Dlícuiom umiimo»
de toda o ordem, duo palpUe*. ta-
rem ap^ia* e nfto raro « intHulam
mitl»» do parelheiros.

T-nn ratão o* apo-oitwa* do clima
úe C.irta» e na sua bpnc/.ca influm-
i-ia na «aude am minta i 8ào mu-
mero» os exemplo;» )ã apontados do»
que rei*ebe*"am o bwíieso do »'cai-
xà<« de «aa* ao ai Uvre. Repellu-*e
agora o tnllaatv dc Arabiana. Dullp.
Arar» e outro», no ano passado quan-
dr voltando dt» ume «»*tadia em
Corrèas, ganharam corridas aqui na
dftvca.

Um dtv tratador» •» roa* ontuelM

t-ttia» ilíí-MiMira* do 8iud Zclia Pel-
xoio de Castro firmaram uma do»
bradinha no terceiro pareô enquan-
io Oclba conquistava o mhi primara".-..!.?.. i.a a.¦..-'.• :..••;-.«¦ relembrai
aquela animais acima eliado* que
receberam o me-uno infinito de um arx
pi.ro daquele rccanio privilegiado da.
uauirc/a.

V.U-. '..*:¦¦¦ mío .«i..:».• .-.' e de-1
v< rfto servir dt* exemplo i>« i.. ...-¦>. *
-.:, i.-......i-.%.. que aqui na Gávea!

! Ainda há pouco forno* Isstemn
nha». de um fato que provo:©4 gran
dc hilarldade em um gruoo dc oml»| ridas consecutivas

Um (KM iratanor»-» mau* cnuiKiiu»- proiiMioiutu qu<* aq
mudo» rom o clima pio-iig.o.*o da ser» ;-., ¦ ..»• mest** •• mui* meses sem en-

ra t> o veterano JuMo Pcit-a que ten-. contra o caminho da vitoria. As cor-
do nal suas co.hclras animais de!ridas no hlpodromo de Carreai lu-
turma inferior, levou nau Corroas a trariam muito com a transferencia
sua pupila Dclba. ganhando três cor- d-, inúmeros animais perdedores com

nt hu.-iuttio em um k. i- . -1ridas consecutivas Tambem Ela- qunt-o e cinco anos de idade. E
ua*. Aiia-crla determinado indivíduo inm c Onlna perdedoras inveteradasIquantos poderiam depois repetir
como èo-proprictárlo dc uma égua. 1 na Gávea, ganharam carreiras scmlaom na Gávea a façanha de Dclba
Na toda estava o verdadeiro dono;a mínima cxpressôo. Domingo aso Orsina?
que r.ao conhecia o seu ''so:io" e nfto
it condenou.

— Portem iogar amanhft na minha;
égua. E' um ••galho". Vim i-qui só-|
mente para prevenir os amigos...]
Aqui está a minha encomenda — ej
sacou 2 lolõcs do bolso com apostas
altas, deitando importância.

*
Excurado 6 dizer que o veidndeiro

dono nfto foi na conversa e. ante» de
dualqucr coisa, mandou fazer o " for-
falf! do «.sua ante a estup.larao e
desaponto gural dos ••sabido." que
haviam apostado c ficaram fcem o
••cobre"!

Ainda nos lembramos do homonl-
mo do "Carne Seca" (J. Pernan-
des) que certo dia apareceu na Ga-

{Continua na 19) pag. — Lelra N)
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^yjABUTI JLW

luuciinA um rilJm tlr IVagran em Marllnlea. na«.rltlo na Ar-
INVEJADO, 

U;.'ntnM 
r ,,,- proprirtliulr «Io SU..I 2D i»r M*.rr... l«l

um dos bom parelhelros eom M»ir . «iitou o norno lurf em r|H»-
ca-1 i abatia». SO eravura, »ê-ao o excelente pareUtr.ro «It» lao *r.t-
C^s VcüSòrs SJSTm iurfKlas „-.„ o por «m dc MMJjhli!
rios €imonlado |.H.. Jockey Dominçosrl'crreIra, np..s um Irlimr» ....

extinto Iterby.

CELESTINO GOMES

«QUE E> QUE HA'
«SEIT CELESTIMO?...

MELHORAS SURPREENDENTES
Os atrmais da eoclielra do Cries- •

tino andam "caindo pelas tabelas"
altimamrnte. Acumulando fracas-
sos o carreirista ficou com a "pulga
atraz da orelha", sem atinar com a
causa da queda de produção da ca-
Talhada, que não devem ser atribui-
ias ao Celestino, um profundo co-
nheeedor do seu "metier".

Parece, porém, que o máu período
Já passou. A amostra de ..ma rida
nova já vciu sábado na •'ficura" do

TOME gOIA DESTE NOME

(Continua na 19a pag. — Lefra M,>

OISTRIA — Quando cor-
rer um paico .somente dc
e-.iias vamos debruçar que 6
barbada. Nâo esqceam dc seu
nome: OISTRIA.

T

1 nome: OISTRIA. f

Lu não tenho por habito cei.su-
rar ninguém pela prática de uma
ação que lhe c assegurada por lei.
Mas. ás veres. surgem casos aos
nossos olhos, nue nos deixam um
pouco, como ittrel?... indecisos.
Foi exatamente o que aconteceu
comigo na quinta feira santa,
ttuando assistia á procissão do
Encontro, em uma das erantles
igrejas da cidade loi em Copaca-
bana. A procissão seguia a sua
caminhada lenta, acompanhada
de uma multidão que marchava
compungida e entoando salmos
sacros, quando tive minha ateu-
ção tomada por um tipo forte de
centurião. embuçado em um capuz
que lhe chegava até as orrlhD«.
vedando-lhe a identificação. O
personagem dava o.s passos catlen
ciados, sincronizados com a mus!-
ca dc cantochão tjiic entoava, me-
Ia n eólica men le. Kra imnres-
sionante a sua devoção. A minha
curiosidade cedeu a um ncntlmcn-
to dc espanto quando, uma ntja-
da dc vento, levantando a ponta
do capuz, do homem deixou que
um poste dc iluminação clareasse
a fisionomia do embuçado: — era
o major Fonseca. JABUTI

QUANDO SÀO FAVORI-
TOS NEM APARECEM..,

A "dança" tio rrtrospeclo nn
certas coheiras da Gávea, continua

."animada". O publico já conhece
! bem quais são elas e chama pelas
jeternas providencias que a CC. d**-

veria lomar ma»» nunca toma. E

_^^^vv>_rkr>J-lJ_.J_)0 ___. ____..__ > t* »mrS**t%A W%*f*****f*mf\M**mTm

i UIIIMA t>0 BOLOWU

Depois dc quase duas sc-
munas cl;- ausência, motivada
por doença, reapareceu o
Bolonha nos manuais, pro-
metendo pare t-s;u semana
muitas barbadas. Vamos fa-
zer votos para que assim .seja.
Está ele á espera dc um tra-
balho da cgua Hazy* afasta-
da das pista.s desde maio de
1950, e que volta agora o.ue
ê uma pintura. Vamos
aguardar.

UMA "BOMBA" BEM PREPARADA...

desta maneira o-, chamado», sabido»,
ronlini.am a "manobrar" UvTçmen-
le com pleno conhecimento tios ro
n.'»sários de corriilas da nossa <'*:*•' voa. que pelo ge:lo são os mai-» "li-
lierais" que existem no mondo.

j O*, animais tralados pelo Waltlc-
| ma*" Costa, por exemplo são "iam--

so;" pela ••coincidência" de sempt*»
"fracassarem" quando são espera-
dos ou eleitos favoritos e surpreen-
ilemn quando náo são visado»;. IA
o "resulamento da casa" é este.
"Só vamos" quando dá noüle"...

Sábado iwissad.» foi assim. A p^-
rcíha Jcruqul-Caranahy, principal-
iiii-üie esle. não nuizeram nada com
o parco. O D. Moreira, um nue «;t

C*tá 
"popular" pelas ' "puxadas"

que tem dado, encarregou-se tie "'<*•
s-urar" o Caranahv. não deixando

nue o cavalo produzisse o t.ue real-
i mente deveria produzir. Náo é pre-

ciso acrescentar OUC n parelha er:.
Ia favorita do pareô...

.lã com o Islcle as "comer-as"
fura... diferentes. Noutro dia "foi"
e il.iria uma n©u-e de quase SOO em-
zeiros, sc o Mariano não viesse em
lianar o brilho da "festa". Icm-
brara-sc? Depois disío correu var.ai
vezes i»ra "enuordar" poulc nova-
mente c sábado finalmente chegou

(Continua na 19a pag. — Lefra V>

MAS'NÓS
AVISAMOS...

O SÉTIMO PAREÔ
Naquele 7o. páreo do programa de

domingo, não havia quem deixasse
de encarar a Mame como a prova-
vel vencedora. Com as chuvas que
cairam sobre a cidade o a conse-
quente passagem das disputas para
a areia, o panorama modificou-se
um pouco, deixando Marne de ser a
força destacada que seria na grama
a passando algumas concorrentes a,
serem encaradas com maior "res-

peito". , .
O desenrolar do páreo, velu dar ra-

jiSo aos que assim pensavam, pois
apesar de ter corrido bem, Marne
nüo pôde agüentar a violenta atro-
pelada* de Marinha nos últimos me-
tros, que reaparecendo na "conta e
adaptandn-s. maravilhosamente a
areia pesada, conseguiu um belo tri-

O poulc que rateou Marinha, 6 que
foi um absurdo. A filha de Denbigh,
n&o deveria ter sido relegada a se-
guindo plano como foi. Nós, aqui .cies-
tas colunas, avisamos com grande
antecedência, a boa forma que atra-
vessa a potranca, que com a corrida
passando para a areia., era uma aas
forças do páreo.

O pessoal dormiu no "ponto" des-
ta vez O Juvenal Lourenço que I -

otrl todo "chateado" com aquela
notinha que demos sobre o estado da
Marinha, estava todo satisfeito de-

(Continua na 19a pag. -- tefrd X;
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P11. U L A S
Manguarllo é um dos poucos, se-

não o único, pensionista do "canxão"
tjii:- é fiel ao retrospecto. Está som-
pre no marcador o irmão de Man-
emarí que sábado consignou mais
um triunfo, o sc_undo de sua pro-
".itosa campanha na Gávea. Sena
ganhos já atingem a casa do» 150
mil cruzeiros.

A pista de grama, nas ultimas
1 reuniões eslava impraticável paia'corridas. Na ''grande curva" prhv
cipalmente, a raia estava "atolan-
do" . c.m sério risco para as vida.»-
dos jockeys e dos animais. E ainda
.hnaram em re-ilizar os parcos cU'
o'.ros em l.OOU metros!?!

QUEBRE A CABEÇA, MAS NÃO QUEBRE A CARA

, *j;v-rf?menío íu-fisia o vencedor do páreo indicado e a solução do problema na 4."
Procure nesfe à"?™*1'™?^ 

animais M pariicía é que determina a_ posífôe,. no ,stag:o
pagina de.Ia edição, a par(jndo q ^ /o?a pafa dfBfro asi0^ com
seguinte. na^.J^^\soTon*io Mft» de acordo com a regra, trocando d, posição o o»I»
um !apt* ™™^^2 

Ztro (^a o, nS, 5;. o 2-1) e assim sucessivamente at, o último esia-

gio, que indicara o rencedor.

A esp
Ondino
iiara dei"Outono
para o í
bora per
oara que
há quase
ii dor na
Coroa, o

rada "prova de íoi,o" quo
teria que passar domingo
inir as suas pretensões no"', resultou favoravelmente
ilha de King Salmon. Em-
•dendo, Ondino correu bem
m estava afastado das íidefl
quatro meses. Será compe-
primeira prova da Tríplice
alazão de D. Z?lia.

seguin
UM
mel q_-?

Mareei L'011ierou desistiu atinai.
Depois de quase um ano o meio de
atividade em um "ambiente hostil"

I ("palavras dele) resolveu "pregar
noutra freguezia". Boa viagem mon-

Isleur, e não í:i- como outros es-
I trangeiros que tém vindo ao Brasil,

que quando regressam dizem "cobras
|< larga tos" de pós- aos seus pa--r.-

f;C'-'. ..



Estrelas do basketbalt
•"t»ttíi*«i«#* ' * «it>< - _f me mfeminino em confronto!#•>* «TvátiiailfM r"l»i».Í-.-i#* • * **?-

mriatário*' -*d 8, P**&* o nà»
i»_»..., eit* -d.H*». pirata asarrado

..mim d* l_podraa» mm «¦ dV
titdna òf m*?*tí**f«,.

0
elo* m meílwF ai-*narie.. enmaulol
néa ,„**mtt\»** ooatn o .e.,tii.i\.;
lUBM, ifíaíainaãa a baiail)» da***,"

..* fm o Ramtwo *,~tm impcUou
tom o Visco. Aimal quem era «*
f&yovttof
O -VASCO JOGOU O NlíCR»*-*».!»»

O irtrinadar vascaino wrotwfci*"
íujfir j*n mo» a uma anaii* nall,
it-uiiu»da w\m a produção do .«fl»
iuum que lama eonltove-fia vtm
¦u*.---!..-. mire oí notaos **íaR*". .

Ataim me*m., eom re_,alvaí acir,* |• rmüu:
o «: •* Sro para mim agiu a

.«¦rn:*». Rí-pilO aqui 0 OM «ÜJ.*-!»
no lnlolo do cerlame. Não .*i; •*.
nem eramo* »«riti«t*i«-i real* ao
Torneio. Náo clitiarla nunca ao
pomo de eMourar íblcaroente o
quadro para levantar um simples
torneio. Jogamos c lutamos é claro,
.-.rm no entanto, lerur uo ponto
máximo o norao empenho. O Fia*
mi-l-,-,,'.» r-iií cm ;i =<•!-;'..«> licnlea,
nnhalado com a pinta da tabela e
no*, conseguimos manter a DOM
Invencibilidade frente a ele» Matas
condições. Por ls*o, estou ustbfího
> <¦'!! o rendimento do quadro.

.MAM III... TODO KltBAOO
O Juiz da pelehi. Gama Malchor,

lem sido alvo de pesadas criticas e
*ua nuiaç&o. í«.i realmente de mol-
de n comprometer o "placard" final
da prleja como sc pode deduzir da
r-s-xi-H.'•<•> dc Oto Gloria.

Malchcr nfto foi feliz, deixou
campear a violência e nâo teve
mais autoridade até o final dn pc-
leia. Seu erro maior, aliás dc prhv
i-ipiantc. foi dcLxar uma partida s:i
reiniciada com 12 Jogadores em
campo, disu-.e de passagem, do
Vasco. Danilo ainda estava no meio
do campo c cie autorizou a movi-
mentaç-o da bola. Eli ficou com ela
e viu Danilo a sua frente com Lola
já cm campo. Eirou sem saber o
que faria se pagava para Danilo
ou dava uma drible para dar tem-
!>o a saida do centro médio. Fez isso,
perdeu a bola e ela foi entregue a
Hendes quc empatou a peleja, pois.
Lola'ainda estava sc preparando
liara agir esoerando a salda total
de Danilo. Depois disso tudo eles
ainda reclamam quando vêm juizes
ingleses.1 • • *• •
A VIOLÊNCIA E AS PEDRADAS

Fez questão Oto Gloria de se
transferir para os minutos que pre-
cederam a partida, com a chuva de
pedras que a torcida rubro-neçra
lançou sóbre os jogadores e dirl-
gentes na boca do túnel. Nesse ins-
f.ante procuramos saber dos contun-
didos e sobre o assunto êle nos in-
dicou o dr. Giffoni que era a pas*.
soa mais indicada para tal "mis-
ter". Sóbre as pedras disse:

Não podemos mais enfrentar
o Flamengo no Maracanã da ma-
neira que está aquele campo despro-
fegido. Não é a primeira vez que
isso acontece conosco e desta feita
tivemos duas vitimas e eu que levei
uma pedrada nas costas. Laerte le-
vou com uma pedra na testa e saiu
com o rosto ensangüentado. _urico
Lisboa quase ficou sem a vista di-
reita atingido no rosto com uma
pedra. Pedirei aos dirigentes para
agirem, exibindo um alhambrado
naquela altura do campo.

RESULTADO JUSTO
Finalizando as apreciações soore

o encontro. Oto Gloria declarou:Depois do Joio Flavio Costa
esteve no meu vestiário e depois ds
me abraçar disso: "entre nós dois
não poderia haver vencedor, nem
vencido". Estou com Flavio Costa
considerando o resultado como um
justo prêmio aos dois quadros. Nossa
linha só passou a ser inor.é»'àiite
depois que saiu Amorim. còní-iim-
dido durante a peleja. Não há de
ser nada, vamos sair para outra.

Assim. Oto Gloria colocou a nar<le nossos leitores como ficou nara
êle, dignificado aquele 2x2 ,1o
Maracanã, resultado de um prelio
que deu soberba arrecadação.
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[JtOb-ito.

V
i itrjurauiiiu o Ffuw
Nr_*-n_Hu MM • pr***r il r. o ar. A_*ftopf^-ldeae*— d^

______ -»,,*^,** «ilaífWth
«iu. rtiâto lleaodaáo.

AL-j-nuooe as uoraaiob -
A ptatidaud- da fto_T«._t alteto i

'• dia. O fHirro Ia f»r - M»_d»" *••
¦m Mo fwla r ot» raltdralkaa tas . _t-arratWN-no ama farta d» wmmmIi «uiem o hurario do. jocoa do T*.r*"plaaw. Bro a •«_•-_• paHaiii de.'*-*^ Itto-Sto Aralo, por oeavealft.*
ütetem m -forra" Am im»J_*mo áa tia féenica. para:

.o-lra vea. -tirara* mm-m». O ra*| Sábado — Pndimlitar — II15 bo>
., . I***** f•* ••> aa **|ir-u»." !>-_• a»* \fm • nrineloaL M.1S horta.«>.i,« ,:,.,:•'; i,-:,: ciub. !•;«• \ n.T.da -*rA franca, estando o Ue...) dr*iiro é* -e*etaU" da ca*. DemUiMT-» muSaar - ISli

í:IL.tlr.!iV^í:'._!.:.:.ia.liv*,i^^^ •¦:0:t -i» l*««a a cu.v.i u«« «irr- rhriw. nio Uímmt* » tente "eatrl* ht,uyt pímcipal. UjTSorai.

X
pois do páreo, "Mamou" alto o sa*
bic-o o seus "cuninchas" que depois
das chuvas, interromperam s^ l!hhàs
telefônicos de muitos "books" por
ai, com as suas ''paradas"'...

4 ara*

!_m tt^iitj* 5S5í_^,*1f__Í__áP *,ür*f «-ojMtwPMUà o 8u.K>f.ola.a lar* contra esse rara—ia dt
„_n.af_58?. elU*»llIa•10 p. 

*•»*«{* da Aerunaiiuca. K*itáo convocadas o.| "iwrfomoi-ae*--*. A r«tn sé nHho*
«ÍÍ!«£e,!?l!,I,,i0' c*-,nl-ml0 J* em «ia» segulm:sj|oaadoras do Jacarepaguá:\ririt, otutmáo arar*.-" alfu» "»â*

l.«f.i^ItnS5^1.umcro *"° «"-to-,gM»IWa-Yar„. Lola. lita, „U, Âoniia.'llfnle" «aa IrnliT «paTla-V
uado* dCatte esporte. JMareia. Laurlta, nuth. Marli Arru- bot conuaaau ••manobra',

Como um dos parUeJpanlcs no*da. Catarina. Ooncelcflo. Del c»i.Torntlo Feminino dc Baskeiball. men, Anjela, Janete e nealn*ipromovido p:lo "Jornal dos SportsV c •-Ctt"in*
prfliará na noite dc hoje. no gJnasloj —oo club dot Mib-oflciai-t e saraentoi f%d.» Aeronáutica, u Avenida Hernnnll _-*
C.-.rdoso. enfrentando o forte con-i ¦
junto do numinenic P. O. iposlo* a reconquistá-lo, visto quc nüo, possuem um «oleiro cm condições, eiNencm cstA ueseás-titando de um &u*lplcj.te a altura. Por isso, pelo que'soubemos ú perfeitamente admlssl»sem prejuízo c parecer do Con-1 vel a volta do Jogador a Conselheironao ganham nada í-elho Fiscal, re-;Galvão, devendo 03 entendimente**com os torneios, fe.-ntcs do excr-:sc iniciarem brevemente. O OlariaO v ciclo de 1950. ' náo pareço colocar obstáculos A sal-Vai se reunir 4 * ,Ua dc seu Jogador, de forma que tu-esta tarde n As- Correspondeu-;do poderá correr naturalmente entresembleia Geral da'cia para Basket- o? dois clubes.CDB para a apro- bali era Dia, Zil-' --
v..ç.*io do relatório do Dantas. "Dia-
da Diretoria c do rio da Noite."

O AME&JCA KM SANTOS - A
C. B. D. concedeu licença para o
AiniMoso de hoje» em «Santos, entre
o grêmio rubro carloca e a Santo*•F. c.

R

Q
Realizou-se domingo ultimo no

campo do Colégio F. C. uma parti-da amistosa entre ás equipes do Dia.
mante F. C. e a do II Irmãos F. C.
terminando empatado de 2 s 2.

Composto de elementos da S. A.
Valho o Tiquinho F. C. vem cm-
prestando esquadrões categorizados
como aconteceu sábado ultimo, quan.
do jogou contra o A. D. R. Bayer
e venceu por 7x4, sendo autores dos
tentos: José 3, Luiz 2, Ferreira e Vai-
ter, uni cada.

>*. •*>
No dia 30 do corrente será realiza-

da o primeira reunião preparatória
do 4o. Torneio Dourado.m *

O Oposição cedeu gentilmente o
seu campo a U. O. C. I. para rea-
lizar no dia 8 de Abril o Torneio Ini-
cio do Campeonato de Inhaúma.

* •
Depois de movimentado Jogo, no

campo da rua Sacadura Cabral, o
Atlético impôs-se, brilhantemente, ao
Barroso, peio escore de 4 x 3, tentos
conquistados por Espiga, Carrau e
Ivo 2. O vitorioso esquadrão do Atlé-
tico estava assim organizado; Cncá,
Silvino e Rogério; Espiga, Zé e Per-
sival; Carrau (Teodoro), Nilton, Ivo,
Luquinha e Joaquim. O onze do Bar.
roso foi este: Nogueira, Gomes e
Humberto; Wilson, Mainard e Dade;
Osvaldo, Brbc, Baiano, Jorge e Gil-
berti.

r- :!: *
Preliáram. amistosamente, os lor-

tes quadros do Royal e do São Jor-
ge pelo escore de 2 x 1. Goals de
Sinézio e Nalr.

*» ¦*! **

O E. C. Estudantil, que há longo
tempo permanecia Inativo, vem de
resurgir, estando A sua- sede localiza-
da provisoriamente á rua dos Co-
queiros 87 casa 6 — Catumbi.

-ji • *
A Diretoria do E. C. Conceição jconvoca a todos os associados no pró-1

ximo dia 30 do corrente para *a rea* jlizaçáo das eleições para renovação
dos quadros administrativos.

:.« |
Grandes são as atividades no con-

sagrado Unidos do Marangá F. O.,
no que diz respeito, reeleição dc no-
va Diretoria, anexação á Escola de i
gambá que lhe empresta o nome, jmudança conseqüente dns cores do,
Clube, etc O desportista Sebastião;
Telles, em palestra com a nossa i_«!
portagém em Jacarepaguá, declarou
que tudo fará, parn ver tremular ai-
laneira, a bandeira marangàense.

M
cavalo Frecdoai uni "maiungáo" de
_Uo cmf, ime até então atraca ha-
via dado un "ar de soa grara". A«
melhoras apreMstadas *p«_o filho de
C;-aiu.bé, foram bmebm caoepcionat.»
para qnem vinha de nltintos lugares
e trabalhos sofríveis. K* bom ter eoi-.
dado doravante cem oi cavalinho» do
Celestino. Kwe Freedom foi nm "bi-.
Ihetinho** avisando a«\i Incautos, das!
futuras ''bombas** que devem vir por ¦
ai...

$w*i\ití_mk
A MAIS iMPOfTAMff COMtANHlA Of CAflTAUZAÇAO

OA AMMICA PO SM

SORTEIO B_ MARÇO
DE 1951

Realiur-sr-á uo dia. 31 do corrente, sábado. Ai 12
horas, no nalão nobre ds Ucen LHerario Porta-
unes. â Hua Senador Dan»a* n." 118 - C — 1." an-
dar, o «nrteio de tttulss relativo ao mis de Marco.
Participarão desse sorteio todos os título» «ra vi-
Ksr, na- Sede Social. Os titalss em atrasa pode-rão ser reabilitadas ale às 12 heras daquele dia,

na Sede da Companhis •¦¦ ¦

SEDE SOCIAL.
SUA DA Alf ANOtaa, 41 - ISQ. QUITANDA __fflWK

tio aa jANiito II B|B|2f
——»¦¦——¦¦———•—__—______—_—________________'_-. Dllmlr
mm* m^m*^ ^^^^
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Senhores

•¦;>'•' Continuamos recebendo,
tnetitr da fábrica, na Tcltecosloiáquia, am

íSS

ãirêíoh
genuii00

JA~,i

nrfino **___ íw——-mo -m -¦ ¦¦ "^ _^'^____ ____i*%__

m m ^^Ê0__mm mÊLX^m.' _¦
0m' -V -mmmr^^^ *í*^___r^_l '"__- com ao quaio eslamoo utara»

dendo aos felizes posttuidoroê
dos diversos tipos das consmgrih

das motocicletas '*Jawa" e **CZ*\
Lvite os sucedâneos de procedência

duvidosa, Temos à sua disposição am
pecas do fábrica para a sua "Jawa" ou a sua "Cift

dos definitivos e positivos para o club, concertando aos pouco.-; a condira
do conjunto, rc mostrou sáH.«Vtq com o resultado da partida. Flavio
Costa, como'tivemos oportunidade dc revelar em outras reportagens, con-
.sidera o Torneio Rio-São Paulo, como campo de observações para a for-
mação do quadro rübro-negro. Dc maneira, que ontem, após o jogo, o
treinador declarou que o conjunto vem progredindo, cs jogadores revê-
Inm melhore.-; condições técnicas e assim, poderá obter êxito em sua

Para, o Flamengo, poderia ser de grande efeito a vitoria de ontem,
sobre o Vasco, porque, alem de se manter na pírtita da tabela, juntatnen-
te com Palm?iras e Corintias, estaria cm condições de conquistar um
titulo oue teria nrar.de repercussão para sua temporada na Suécia. Po-
rem; o objetivo principal é armar o conjunto; é recuperai* as condições
técnicas dos jogadores; é obter resultados práticos com observações nos
jo.7os pelo Rio-São Paulo. E is?o, vem sendo conseguido. :Todo «que se
quer- e - Iuta-óara ter, vem sendo obtido com vap-.dcz e satisfaça o, por-
que os resultados silo realmente efleentes; Foi issTi, quo nos disse oi
plavio Oosla. no vestiário.

em
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COM A PROVIDENCIA
iM IrviuM tccrtUs. I«n«e. p«r.»nU. ia vbta dapuMIfí. «w w havia manifestada íraurameoii.
S&ZiL* om,iU* VMita- •» ***JuU- * «*-•
•ttocUmadara flcau mal-- á «anta* para rola-ar• «•wawlia-; á._arg#m. tlcau. panam. San-

£• do* vtnle • Ma, Obdulio Vartbf.l .,..l„ _l„
£_!??. __'._" •*• •«•tra-medla. mi cca. e-.•*«,,,
pawibilldadaade entrar em utào em**r--.--rio aIradldunal -celeste".
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assinale.se, antes de mais «íí '»-•*«.
na capital peruana era de caráter ofklal. DÓ_i um, ant . , Ar*lentiua levantara o titula máximo, numa decUüo dramática centra
¦_ , __ ,"l**,,do í,0""* *>«**e***»rla* Jagu. E a l»eru realiiara bri-Ihaim* fieurj. tenda «e cla-._)íirada «|uarto colorada, depaii do Pt»*
___? ir*!_:t*n *_•tt ' ÍB,M,° *M,r* *M_tU»Ur a titulo máximo. PHalradi«ao. toda pifa que patrocinava a sul-americana sala campeãocam rxreçàe apenas do Chile. Os peruano, voltaram a confirmara praxe, levantando o titulo, embora o* btu-iili-iros nio participassemdo certame, o que. de certo modo. lhes facilitou a tareía. Lima viveu
grandes dias. com a certame, que. aa final, consagrou o selecionadofinca" como campeão *— iiui* da que islo — cumpeâo invicto.
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tÜ ( ______ \ll*' ,lr ••¦"¦» '"tiveram pre-
?" 

K'^iX l •lèM•L, sentes somente as sele-
danado* representativo* do Paraguai, Chile eIrtisu-ii alem do patrocinador, faltando lambem
* Araentina. Ventetlor do Chile, e Uruguai per-deu do Para«uul e empatou com o Peru. totaii-vando Ies ponto, perdidos, contra um sSmente
do Peru. Brilhante na defesa, o selecionado mu*
guaio foi inoperante no ataque e os insucesso*
roram devidos, em srande parte, a esse descqnili-bria do quadro. Obdulio Varela, tal como deter-
/'nara a cnmK_o selecionador», ni» partklpuude ncnlmiii jogo. porque era inexperiente...
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PARA OTO GLORIA -.«•• - .wjçr

O FAVORITO
ERA O FLAMENGO

E acrescenta: f,0 Vasco empatou com o lider. diri-
gido pelo melhor técnico e em plena fase derecuperação" — Analise fria do 2 x 2

(Rep. de ZILDO DANTAS)
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AUSENTE
O BRASIL
Também não comparecerão a
Iugoslávia e a Rússia, à-próxi-
ma reunião da Comissão Exe-

cutiva da FIFA
MADRID, 26 (U. P.) -1 A UniãoBpvieticn e a Iugoslávia não envia-rao* üelegatíos á próxima reunião daComissão Executiva da Federação

Jiiternacronal de Foot-ball —• F.I.F.A.
, f*- e o Brasil estará ausente da

Jueama.
Oi secretario da Federação Éspi-nnpla d2 Foot-ball, Salvador Diaz.declarou que aqueles dois naises eu-1ropeus não estarão representador '

embora a Espanha tenha assegura-dó que visará os passaportes dos res-'
peçtívo. delegados. Por outro lade,o ar. Lu ía Aranha, vice-presidenteda comissão e representante do Bra-sli, também não comparecerá, pormotivos que não são conhecidos. IOs representantes dos dois paíseseuropeus são Seigei Savin, da Uniãosoviética, um dos vice-presidentes, I
e 0 sr, M. Andrejevic. da -Iugoslávia.
membro do ComiSaSão _ Re „la-mentos tía F.I.F.A.

A reuriü'o será presidi:;;-; _,._o pre-sident r-'-), F.I.F.A., Jüles Rimet, edurara .ó 29 do corrente até 2 deabrr. ir&::'rrio.
De aro -7a com a 'àgénda. os três

. prime*!'-;; dias séi'5i)*.''dè*.'ea*;iòs á re-
fConf."r.ícf na 19a pag. — Le.ra l)

Uma atitude dè Oto Gloria, após o jogo. no res.iáfio

Vinte e quatro horas depois do
sensacional choque entre Vasco e
Flamengo, que o entusiasmo do pu-
blico pelo encontro levou a bilhete-
ria do Maracanã importância ari-
ma de um milhão de cruzeiros, mima
tarde chuvosa e pouco convidativa
para se presenciar tais espetáculos,
o repórter, teve ensejo de palestrar
com Oto Gloria, treinador do Vas-
co, sereno, disposto a uma análise
sobre a peleja que até hoje ainda é
assunto obrigatório nos comenta-
rios.

A atração do encontro era o
próprio jogo, enquanto uns destaca-
vam o duelo dos treinadores, outros
dá torcida, uns levavam para a
tradição nos últimos sete anos a
razão da expectativa que cercava o
encontro empolgando de minuto a
minuto que se aproximava o joao,
as duas maiores torcidas desta ca-
pitai.

QUEM EM?ATOU?
Oto Gloria ficou satisfeito oom

o nosso interesse e não teve duvidas
em dizer o que realmente sentia,
depois das grandes emoções vividas
domingo. Perguntou inicialmente;

Afinal quem era o favorito?
Ficamos perplexos ante a pernin-

ta preferindo aguardar novamen-
te a palavra de Oto Gloria, e, num
amplo esclarecimento, concluiu:O Vasco vinha de jogos irregu-
lares, com empates e no segundo
posto. Enquanto isso o Flamengo
era o leader, tinha duas vitorias de
méritos como apresentação: con-
tra o America e São Paulo. Tinham
(Continua na 19a pag. — Letra O)
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FfRNANDO
EÍRUCE

O Atlético jogará a 7 e 15 no raraguai
ciu

h Nu» ¦•¦oí,..;«j poosive.'. eúip,e.x'.t a temporada v¦ por faioa-te datas, o «âjWnfeiftèl pela nova e;te«At-ieUG-à a, estrangeiro entrou èui ét-ten-dimaut^ comcs çjube, pava uaiús, ,as5eh.tanc|o a rèalisaçrio de doisí:/¦¦!>- ms. • . - !8,'-C'0 proxinjó mâ._, tev.^-y "7 .o a-

Chile;; liico clò A.fe.ico. esteve nom..F!avic, t-rocá-iido ide!a.coHi e:e sootb a capacidade dos quádh>s parasuaioá „obtenooou;f..vo,s informes que lhe serão- úteis uu . c::h-sap. ü-.a.-.r-.ca está secando bem em I_ourdés, esperan-
:i .s. o ex-;«;o íi!1,-) li.str-'-cli "1 . e

^.¦o!:,r: cie rtat
e;«!.'; ,• i \ ,

\ faitmua alvl-negrá a gatísf. o.o tr;.-

Toilo mundo
sabe que o
Vasco ainda
sofre a in-
flucncia c?a
orientação de
Flavio Cosia.
Não houve
-empo paramudar de ru-
mo, ainda que essa iniciiçãoligurassc nos prooósitos dos
yascainos.E todo mundo salte,também, que o Flamengo nas*sou a sentir a inflúehoià de*lavio Costa. Em outras pala-vras: o que houve, domingo,no Maracanã, foi um encon-Ivo de Flavio Costa com Fia*

. vio Costa. Prova ficou no pia-card: o emnatc.
* t« ,;,

Segue o São Paulo para aEuropa levando alguns refo--?os. Apesar dos pesares, deve-«nos _ estimular, na hora em3ue inicia a jornada, e3se clubbrasileiro que vai se exibirnos campos do Velho Mundo,be^aqui nao consegue vencer,poce ser que o São Paulo er-Bontre, na Europa, o caminho
ja 

-vitoria. Eis a esperan.;.dos que ficam.
d * 0

O eco do emnatc Flamcneo-\asco deve ter chegado, favo-*--vcl»»*en<e, até aos suecosAnunciando a excursão d«_Vasco, pvomeliam exibir «•melhor faot-ball do mundo. Eestarão muito satisfeitos porsaber qni» 0 Flamengo, substi-«ío do Vasco, nessa excursão,impatoii com e?e. Numoáír.ot-ball terá tido tant.» tà-_.'.*...
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Ne CoiunJ ^ Vargas, do seu Q. G. do Rio Negro, assume pessoalmente
tHI o comando da batalha em defesa do nordeste requeimado

WK W.W l)\ (MlIU
t*- »»v»44 v lUai uíA
Glgantttca moblll-
locàe,
Exibicionismo p t r I-•bom do Tribunal do
Contot.
Vargas pastará o tou
anlvortarlo numa ot*
tanela mlnolra.
Juraei o ot planos doIV A posso do

tr. iouia Costa.
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'IÜOmOMIA 4» Ht*l«* «• ti*) •*•*,«.. .....ItM-w :. a.M.a.|.ta
*..»•.. « *••••• WoM. I* «*>t «* M *••»•«•• • Q«f«»J (*.«<,.1
«..«.«a.* fca*aK*e aj« tMtti. ét na.lntw HemlecJw «Ja MttJntt.

O**»!*. Vratf** •*•««•• m****!-*-**** • l.aai.<« *Vt«t-*t a««.(«i
-*>•••(•• «W i*«Mj* aaiOéll «t b«**MM*«J4 .aM.|.<w pai* Ha|idia tf.»

•«••. «*••*.*. ta.** *•••••« a]»*, a>4a Imhi. m ia*e,«*«ate« fx.tt*)***»*
¦mil leariao* ot <a«M«|M»i»ai at.

»a«. «a*»»**.***» ««at w abala* M*a*t . »aja *)>*>*., 0 ••*"•• rMalMaj ten
»MweM *•• MN f*f«M.*(« a*a***Wh>|le 4» ««•«*•« pem ••*•«•» •* •»••
*.*«« aja) »ei<ii«*.e* «»« rt4a*4*aa a* aa*a* fim m* me* ttaaéa* ato t.l •«¦
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| Deputado • coronel Valols

xplode na
aiüara o

Mm dos
i.itares

íeixaram nas mãos derargas uma bomba de
ação retardada

as os militares vão re-
eber, adianta o depu-
tado coronel Valois
caso do Código de Vencimenius
e Vantagens rebentou ontem

filenario da Câmara dt» Depu-los, na palavra, do coronel Fe-Valois de Araújo. Examinando
ituação criada com o nio paga-nio das quotas previstas no re-ido Codljo, o coronel Valois cul-¦ o' Congresso passado por ha-' vetado uma lei sem fornecer osursos necessários i coberturai despesas. Estendeu também asis criticas ao governo do generalrico Dutra, frisando, em síntese:- O Congresso e o Executivo.-earam uma bomba de ação rc-«Jada para explodir nas mios dosldcnte Vargas. ,
issa "bomba" se traduz em cl-* que sobem a um bilhão e 700Ihões de cruzeiros, segundo cal-os ainda não definitivos.

MILITARES VAO RECEBER
EM BREVE

'exteriormente a esse discurso,
Mído ao DIÁRIO DA NOITE,oronel Valois adiantou que, se-ido estava ciente, mas nfio lhetpetiria revelar da tribuna, osamentos previstos no Códigoio efetuados dentro em pouco,llante o aproveitamento de sal-de verbas e outros recursos quedmlnlstraçfio puder dispor nes-smcrgencla. Já para o próximoclrio a dotação respectiva cons-do Orçamento, de acordo comkoas normas de contabilidadelira.

O fato — frisou — r que ol.iro vai ser executado. E' lei e
pode haver alternativa diantei Imperativo.

4» Jr.*
AmmiH», mee Hiéee «oa «,« »*«.
atotMao "temem •***•" lente* *•<*•
*eée em *««?;*• e* *tf*to«* ai»*'»*

«to —<eawi «**•*.
••*«¦ ée «*¦*«••

• aaltr*MÍ«a*. !•»•*»
alia eeie e meiH,

e eetéette. O etee**e **¦•*«*->'
ito 0*pmr*m*m*mH H.ií.mI eto Um-
ée, ehm 4e diretor ée* 0»«e* «•<*•
**• •• **<•* • ée »••'•« •b**««««to*
m pc*M«l* *e pr**l4««tl. Vattjcw,
Mrtir.au p%ie • total te ltmm*i,*, e
fim ato «Jiiitir.au • .«tim.i.n* com
•a». *»r*M<i<. ¦ Itrtt* t.alra • l*x«.

Q. C. «to Rto H*»r. vem tonti.*
at*ai«1e> tem e rff«l.rl«to«to eto em
•ff•¦)•••• «llilar. I h*e Hiato ét
cito cmm *t« e»^l«. Mi* • tr. Cctu*
Ito V.t|.i ai.taeu totto • «oile «Je
a.*jlnta par. Mil«*felta Mula cm
onitaM- emunicofio tel.lonltot
cwn ot trt. Simiri Filho • Ntro de
Maura, aninirtra* ée Educa*., a Ae*
•tMt.tjlic., *«mi eficitattt auilli.io»
•titã aal.lka contra • me»r». a a
dettfmi»;*.. Por «>*«l*m de pr«*ltl.n*
»., tor«M r*«juiiit.do>, ata* plena fc-
«toito, «in dreaana* a larmsciei e*.
pacialminl. abati.* para «*M fim,
ac m.ditomcnlot n.t*t*ario*. A
fim «to evitar atraio* aSurecretitcs,
• tr. Gctulio Variai, etlumiu pet-
iMlm.nl. a raipanaabilidatic finon-
c.lra «to alguma* deita* aajuiticôct.

foi attlm qu. a prctldcnte da
Republico cmprtf sa «juaM todoi ot
norat ée doitomo quo poderia uju-
frulr na* dlat feriado* da Semana
Santa. A divulgofã. ele e.iiodioj
tema «ate, muita mai* do que uma
•xaltacãa ei. pr.iidcnt. da Rcpuhli-
ca ».v*l. novo* metedtx dc gov.r-
ne, que merecem ttr cilimulodoi

Centinua aa 4.° página — Letra A
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SENSACIONAL, O DEPOIMENTO PRESTADO HOJE NA POLICIA
PELO MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS, SOBRE
A TRAGÉDIA EM QUE MORREU SEU FILHO ROBERTO

precisa ir
^^^^B M» I a^a^a^a^H a^a^a^a^a^a^H ^V ^^^^1 H M aa^^H

^H ^M ^^ 1^1 ^^^^^^^B ^'^•B ^B ^^B BB BCH bO ^^B Hr" aMunich1^
para a ultima tentativa de salvar a vida
CÉSAR LATTES
E A EXPLOSÃO DA
BOMBA DE PERÓI\

1? Não sc pode desmentir a posslbili-
dade de êxito dos cientistas estran-
geiros que se acham na Argentina

2.° Enquanto isso estamos parados. O material que adquiri no exterior está
preso na Alfândega ó espera óa ise nçõo de direitos

a

Enorme responsabilidade
pesará sobre os que
se oponham ou
dificultem essa viagem

ilID DA MHTfi
C^t-tVt-ô tX» tl*ÜM mX&A'ÍM~~) 1*1

O .CUr-Al p| MAIOR CUCUUÇetO 00 ir*. I
AAUXAIII l.t,. Iittt. N «V }*«.(. 5 |M| f,, i ,~

Q dr. César Lattes acabava do
chegar dc S5o Paulo ontem

t noite, quando a nossa reporta-
gem conseguiu ouvi-lo a respeito
da noticia procedente da ArgentU
na- • anunciada, com estrepito,

pelo presidente Peron, segundo
a qual, nos laboratórios atômicos
de Nahuel Huapl, conseguiram
cientistas que ali se encontraram
pagos pelo governo portenho, -.ki-

Cetim jo me 4." patina — tett. t
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Os responsáveis
pelo descalabro

dos hospitais da
Prefeitora são os
irrespoosaveis

MM GRESSO DE CÂNCER
RANDES POSS1BILIDA-
ES QUE SURGEM

Reportagem de YODO MENDONÇA

VIA 
rádio, o dr. Napoleão Rodriguci

Laureano respondeu, hoje, o convite
que lhe foi dirigido pelo cancerologitta ale-
mio, Hoffmann, para ir a Munich — ondo
ie instalará no dia primeiro de abril próximo
um Congresso do Câncer — a fim de ser
examinado pelas maiores autoridades sobro
o assunto que para aquela cidade se des-
locarão. Resolveu, como medida preliminar,
encaminhar longo telegrama aquele cientii-
Ia, historiando o seu caso, conforme diaghos-
tico do "Memorial Center Hospital", e mais
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O MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS. AO LADO DO CRIMINALISTA CARLOS DE ARAÚJO
ÜMA E DE OUTRO CAUSÍDICO. NA SEDE DO 17» DISTRITO POLICIAL

DECLARA O MARECHAL M ASCARENHAS DE MORAIS : '

-D. HELBE COMPROU A PISTOLA
PARÁ ASSASSINAR MEU FILHO

Depoimento sensacional do e x-comandante da F. E. B. duran-tè duas horas e meia, na dele gacia do 17° Distrito
O MARECHAL Mascarenhas de

Moraes, em traje civil, evi-
dentemente deprimido pelo assas-sinlo brutal de seu filho, o capitãoRoberto Brandfio Mascarenhas deMoraes, compareceu antes das 8horas da manh5, no 17." distrito

»DE ESTA' 0 CICLO™
0 SR. CÉSAR LATTES?

EDIRÁ DESARQUIVAMENTO DO PRO-?TO O DEP. DOLOR DE ANDRADE
-poio oficial e particular para o desenvol-imento das pesquisas cientificas no Brasil

Reportagem de NAHUM SIROfSKY
DEPUTADO Dolor de Andrade
deverá requerer a renovaçSo de

Jeto de lei, por ele apresentadoTie manda abrir um crédito demilhões para a compra decyolotron. Esse requerimentoapresentado dentro das pró-as horas, acreditando o repre-ante goiano que, desta, vez,ar Lattes obtenha o que ¦ lhe

prometeram assim que desembar-
cou nó Brasil, cheio de glórias e de
fama internacional. Existe, aliás,
entre os representantes fortes ten-
dencias no sentido de facilitar ra-
cursos para o desenvolvimento das
pesquisas cientificas no Brasil, o
que nfio foi feito até agora. ..

Contínua na 4." pagina —. Letra D
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policial, na TIJuca, para prestar
depoimento em torno do crime da
tua Conde de Bonfim.

Como qualquer cidadão, o coman-
dante da FEB preteriu prerrogati-vas, esperando o delegado que che-
gou meia hora depois,

DETALHES SENSACIONAIS
Durante duas horas e meia o

marechal prestou declarações, es-
clarecendo todos os aspectos do
caso, — os antecedentes, e revê-
lando circunstancias que mllitam
de maneira decisiva contra a as-sasslna e viuva do capitão Mas-
carenhas, dona Helbe da Silva
Mascarenhas de Moraes . [.O marechal, bem como sua es-
posa, pretenderam, por todos osmeios. Impedir o casamento deRoberto com Helbe, Isto porqueperceberam a incompatibilidade de
gênios existente entre os dois. Ro-berto casou-se a'a"delxar Realen-„
go, e desde logo entrou em conta-to com a infelicidade que lhe ré-ser vara o destino.

Nos primeiros meses de casa-mento, o capitão lndispusera-se
com os seus sogros, porque elasorlaram dificuldades para a lega-lizaçfio do matrimônio, pois os paisde Helbe eram casados pelo reli-
gloso apenas. Mas mesmo surgida
essa Indisposição, o capitão nunca;
projbira,que.sua esposa visitasse-jtf
casa de seus genitores e levasse atè
lá o filhinh odo casal, Robertlnho.

Declarou o marechal que Helbe'
ylvla-tramando. farsas-e-engeu-

drando mentiras, tomando
lar num verdadeiro inferno.

Continua na 4." patina —

o seu
E as-

Ulta F

***JOSSOS colegas do "O Jornal"
realbaram lamas e minuclo-

ui "enquêtea" sobre a situação
dos hospitais da Prefeitura, con-
clulndo pela completa desornani-
sação e, mala do que Isso. Inconce-
bivel falta de recursos desses es-
tabelecimentes destinados a socor-
correr e a assistir A população ca-
rloòa-.j

Alguns hospitais de socorro de
urgência, como o próprio Posto
Central de Aasistencia e teus sub-
aidutrlo* do Mleer. da Gávea, de
Marechal Hermes e Campo Gran-
de, ressentem-se d» falta mesmo
de materiais elementares, desde
ambulâncias em numero suficiente
As necessidades urbanas no algo-
dão e ledo para simples ctirati-
vos.

A própria rnpulaçâo, aliás, é tes-
temunha e '.y-tia da precariedade.da assistenca que lhe dispensa a
Municipalidade, que em outros
tempos se recomendava pela pres-tesa e eficiência. Por isso mesmo,
a revelação agora de falhas im-

Continua na 4." página — Letra G

0 SEMMOR 0A10TI FIXA k POSIÇÃO DA IGREJA EM FACE DE SEU PROJETO, NOS KOÜIHIES TERMOS:

— Se é verdadeira a tese
de que é impossível aealiâir
eom o jogo*» dos males*- <?> liieM^i1

parlamente i

y§§i

para estudar o
ILEGALIDADE E SUAS

CONSEQÜÊNCIAS
TTMA comissão composta de em-
*"* pregados em casas de dlver-
soes desta capital. A cuja frente
se encontrava o sr. Raimundo
Nonato, presidente do Sindicato
di classe, prestou, esta manhã,
significativa homenagem ao se-
nador Francisco Gallotti pelo que
esse parlamentar vem fazendo,
através de uma serie de palestras
pronunciadas no microfone de
uma emissora carioca, em prol da
regulamentação do Jogo.

O JOGO LANÇADO A'
ILEGALIDADE

C"*OM a palavra, o sr. Raimundo
i Nonato dirigiu-se ao homena-

geado para agradecer-lhe a merl-
toria campanha que vem desen-
volvendo, cujos resultados — assl-
nalou — Já est&o A vista. Defen-
demos a tese da regulamentação
do Jogo, e, portanto, a sua com-
pleta moralização — disse o pre-

Continua na 4.° página —• Letra C

Im repórter brasileiro deseeu
em paraquedas na retaguarda
das linhas inimigas na Coréia

JJA' cerca de um mês, seguiu para o Japão o Joveme arrojado Jornalista Luclano Carneiro, como en-viado especial de "O Cruzeiro" ao Extremo Oriente.
Autor de unia serie de sensacionais reporta.ens nfiosó na Imprensa,'assediada" de-Fortaleza, sua terra na-tal, como na do Rio de'Janeiro. Luclano, que é tam-bem aviador, civil e paraquedista. entrou e*m contatocom os altos chefes militares aliados em Tóquio con-seguimio autorização para tfabalhar como correspon-dente de guerra no teatro de operações da Coréia—o unlco representante da imprensa sul-americana na-
quele setor.-

Em carta que enviou aos diretores de "O Cruzei-ro", Luclano conta-nos alguns detalhes de sua mis-são na terra do Sol Nascente:"A luta foi tremenda. Quando cheguei por aquicom esta historia de Coréia, não foram poucas as vo-zes desanlmadorás. Mas pus o suor a escorrer ei gra-ças incluiseve;A boa vontade e aoprestigio do diploma-ta brasileiro Orlando Tavares, primeiro secretario daMissão Brasileira em Tóquio, tudej foi excelentemente,- encaminhado.. Pena que as fonralidades fossem tan- •

tas, que a burocracia me amarrasse as mfios todo este
tempo, pois o ideal seria que ás reportagens Já pu-dessem ser enviadas. Mas, sendo Tóquio o que e. só-
mente hoje A tarde legalizamos a nossa slração pe-rante as autoridades americanas. Nessa situação sim

Nfto irei só. O Canázi mo fará companhia (Refere-
se ao engenheiro Luís Canazlo)".

E poucos dias depois Luclano Juntava-se ás tropas
das Nações Unidas que combatem os vermelhos na
Coréia, realizando, assim, uma façanha profissionalaílgna dos maiores louvores. Nfto satisfeito ainda, Ca-
neiro, repórter completo e destemido, tornou-se herói
de mais um feito. Segundo telegrama que cnegou àsmãos do diretor de "O Cruzeiro", remetido por LuísCanazlo, o Jovem correspondente brasileiro saltou Ce
paraquedas na retaguarda das forças Inimigas, cum-
prindo, assim, uma orrlscadlssima missão e assina-lando mais um grande êxito na sua rápida carreira
Jornalística, Já vitoriosa. Da Coréia, Luclano envia-rá brevemente seus primeiros trabalhos, q*je serãT
publicados na revista a.que.pertence, e no DIÁRIO

l.DA.NOITE, ...
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Luclano, o arrojado reporier associado, ene íràjes cie pi.'*..
e ejue saltou na retaguarda das tropas comunisias «a

í
,. .-iXaaCi*

Coróiej.
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VITRINE DAS MEIAS - RUA URUGUAIANA N
3IBM8 DE SEIIA PARA BBNHORAS  CRS
MEIAS DE NYLON TERFEITAS  CO$

tul: Ou**-io- un «.'»'» ttoto (ti*
mo*.» produtor*» do rádio ate*
tiltlio. 4 9 ouiot do "ttrtpt" 4*

"Cnconlro eom a moita*'

e:.*,.¦.:;¦ jiilt, il..*r,*;.s r;*..:i:i;ji _.*».
:*.*.i*arii.4i lem radlofonlrate a» pnn-
nitait fa f. de nu raUtencia. Nt*:*»
nanirular. enirflanto. a pnmatla ra»
be * lUdlo Tamoio.-NOVELAS OA VIDA REAL*'

A;*;-» wr a primeira cauc&o a fo*•*.«: '-; tm toda a rua Inteiuldade o
comorente drama do irwdleo que te
enronita coso os teus diaa contado*,
no •.*:?«>:.. -o prcirama **Paiu« pua
a mcdluçao , oa rnrntom da nm»
p*ilca PR!»*** delibrraram Iniciar a
irrlo de hut«*ria» «criada» tu«>-*r.1l-
l-.ail.n 80 titulo «le "NuVrla*. «Ia VldA
real", a ter lançada no protiino dia
3 de abril vlntlouro, «Va 14.10 hora»,!
focaltrando a vida do dr. Napo.cJt. >
Laureano. o autor do "acrlpi" dei"Encontro com a morte", que pro»
mete ter uma das maU empolgai!-
tes novela» dette* ulUmo. tempoj, 6
o consagrado produtor Luís Qulrl-
no, o qual tAo bem «o houve ao abor-
dar o drama do Ilustre canccrolo..

Candidatai da C.PX. Aar
chamados a Diretoria
de Ensino

Deverfto comparecer a Uiretorla
ci«*r.-.l do Ensino da Aeronáutica, si*

Choque de ônibus em frente
^flnuwwwrni.» __. a _a _¦_»__,««--^«.--co-^ooo Ministério do Guerra

Rebentou o lanqu© de óleo de um dos carros
Gomo «UMomae o l.n;»m»iv.o o***lnconuo tom a morto" dür»«*>*

no a:» 9 d* abril rtr.4«ui_. lt l«U0hous. iníelando, auvn a pude ** •
ii* d» «*NoreiM 4a fida im|". a teraprontada na nov» faw do "Roa
t»M» da Tamolo" toda» aa «mur.da», quarta» e M«tat»ft.rtft,

Pooro ant«>i d»i a hwas. otarie-i
m Ptst» Ouqut de Caauis tm fim»
t* »o Miniüeiio 4a Ourrra. ..ti.c-ni»
«*aU«*»4» entre dou onibu».

482 rapazes ameaçados
de ndo ter onde estudar
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A eoml*aSo tia oíuno» da C.Y-J. do SEWAC. em nossa redação

»«y ri». ?"!l!fíl!..de -V"0? tte **?_** dM <Je MoraM* *•<> »«»•***'•> ••» l»r..- ..- ....._„..... .. «í;.c1N-'. •*£ Sen»**. «Klil rua Ma- mIUr aU a continuação da» aula»ta à avenida Marechal Câmara, 2J3 «ehai Rangel, em Madurei», que noturnas mantida» por aquela orna.7.-andar, no dia 27. as 13 horas, lo-^junc.ona no prédio pertencente á nliaçâo. e nmençadíis de paralisa-««os os candidates aprovadas ao a.» S5° _ ^""íS^SiiTíi*«»nijj»rec«u A çâo por ter rido rcqulsitadus pela
18

630 rio da EiwlA Preparatória de Cadê- >»^;*r»»o do DIÁRIO DÁ NÒiíx pa-
25.90 t s do Ar. •""» fazer um apelo ao seneral Mcn-

como preservar
o valor

ío seu carro!
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Prefeitura as suas liutalnçôu,
«Som «¦ i ilf.-.«i.) cio prefeitoMendes dc Morais, cstdo ameaça-

dos cerca de 482 alunos, que terão
»uas aulas Interrompida» em um pe-rlodo difícil de serem reiniciadas cmoutros estabelecimento^ em suamaioria com as matrículas encerra-
das. O prazo para entrega das salas— segundo nossos Informantes — en-
cerrar-sc-& amanha, dia 28, devendo
ate li, scfrundo esperam as aluno.*.
du CN-3, _cr dada outra soluçüo ao
assunto.

Proibido um comi-
cio comunista
contra a Conteren-
cia dos Chancele-
res, em Niterói

Reagiu á policia, quando
distribuía boletins de pro*
paganda subversiva

0> •.-••>• «Io d» Unha II*. "Ri*
irada u fttro.UbVm" t IM, **M»I>
fino it*.»-!','»;*. Oernrnl O«orio".
qtl* e.|_:»

O "IH" ;r._i,.,;{..a e*t*t\40 ÍOI--.*,:;¦•.¦-,.;.. de (UmO Otio -|W". ei.
n*-,.<•.,, Mltu a«ana» O tanque di
¦'¦'' i.:.-!>«.i>. <¦:¦.,*>.ai.rj 0 COm*

, •..*•»..: que foíwen enormt pajai no loril.
O "IM" :t ».» irti pifairlro.,

qu» nada Kfrenm.
A policia do IO* •>;..•-*.<•, muda.

r:*.«te no lera!, provtdeaeiafldo a*-*¦'.:st« .*.-. do:» vrlraloi.

Na Secretaria
Cera! de Fortaleia
o ex-presidente
do L Ao P. M.

FORTALEZA.'37 <l'. •>•*:.! cara
0 DIÁRIO DA NOITRI - O sr.
José Honitino Câmara, ex-presi-
«if:**..* do Instituto do» Marítimo*..
rem d» assumir o cargo do tecre-**.*:•.'> geral da Prefeitura detU ta-
pisai, para que foi nomeado peloprefe.to local. Ao ato da Invettldu-
ra compareceram altos funciona-
rlct da admlnlttratao do Estado.

reduzida
a sobretaxa
ms fretes
marítimos

Recebemos comunlcaçio do gab!»netc do ministro da Fasenda. Infor-mando-nos que. em atençào ao pe-«lido do Governo brasileiro, as Con-ferenclas Marltlmaa «lo Reino Onl-do e do Continente concordaram emreduzir a sobretaxa de emergênciasobre os fretes marítimos, que pas-sou de 25 .•. para 15% com relacAoIU mercadorias destinadas ao Rioe 10% com relação nos portus deSantos o Porto AleRre.
A Conferência Marítima America-na concordou, tambem, na reduclode 25 para 15% em relacHo a Sa;\tos

e 10% cm rclaçüo a Porto Alegri*.
prossegtilndo os entendimento» nosentido de Igualmente reduzir a no-bretaxa relativa ao porto do R:ode Janeiro.

As providencias do Ooverno Fe-dcral, no tocante 4 eliminação da
sobretaxa em apreço, começam as-
sim a surtia os efeitos desejados,
continuando, por outro lado, as au-
toridades responsáveis, com todo oempenho, os seus esforços para ob-
ter o descongestion.mento total dos
referidos portos.

Conserve seu carro com ESSO EXTRA
MOTOR OIL, que contém:

I um inibidor especial, que evita 8
corrosão das ligas metálicas dos
mancais;

j um inibidor contro oxidaçõo, que
reduz a progressão da oxidação do
lubrificante, a formação de borra *
de acidez no motor;

•** um detergente, que dispersa os re-
siduos produzidos pela combustão;

A e possui o mais alto Índice de vis.
coiidade!

Peça ESSO EXTRA MOTOR OIL,
cujas latas são abertas em sua
presença pelo Revendedor Esso.
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0 progresso dn
Brasil pede mils
estradas
pavimentadas.

SIANDARD OIL COMPHNY OF BRUZIL
^ os Revendedores Esso

Osvaldo RodoUo do Rosário, o
agitador preso em Niterói

**
As autoridades da Delegacia deOrdem Política de Niterói proibirama realização de um comício promo-vido por agitadores comunistas, e

que teria lugar no bairro proletáriodo Barreto, ontem à tarde, contra arealização da Oonferenela dos Cha«*-céleres, em Washington.
Numerosas pessoas que se acha-vam naquele local, foram dispersa-das pelos agentes da Ordem Pollti-ca. sendo todos eles ldontificadu**

como ^elementos pertencentes ao ex.tinto Partido Comunista.
REAGIU A* POLICIA QUANDODISTRIBUÍA BOLETINS DE PRO-

PAGANDA SUBVERSIVA
Pol preso, â tarde, na Avenida

Jansen de Melo, na cap'tal flumi-
nense, quando distribuía boletin.. de
propaganda subversiva, e convídan-' do o publico a assistir o comício floBarreto, o agitador comunista Os-
valdo Rodolfo do 'Rosário, de 37
anos. solteiro, tío profiss&o c resi-
dencia ignoradas.

Ao ser detido, Osvaldo reagiu a
prisão, entrando cm luta com osagentes da Ordem Política, sendo,
afinal, dominado e removido paruaquela Especializada, onde foi in-
terrogado pelo delegado Alvlm Be-
lis, nada declarando, contudo, aque-
Ia autoridade sobro as suas atlvida-
des.

Em seu poder foi encontrada ape-
nas uma chave, que a3 autoridades
presumem, ser de sua casa ou quar-to, onde* deve existir provavelmentematerial de propaganda comunista,
uma vez que ele negou-se termlnan-
temente a declarar onde residia e n
profisíSo .que exerce.

Osvaldo foi autuado por desacato
à autoridade e metido ao xadrez.

mt* |\.

Medidos excepciono,
adotados pala Juttif

Cassação d© caleiras do moloria»
íechamenlo de casas comerciais

f^ fttlitlM í.t«#:*»l _. f *** **>
um* im****** » ** • iw»**»^*»*
AU** tuú 4* RI f^«*% •*•,**
twitxii »» II* Vi» 6t\*m*t A
am ,t*s9**mm» irfiiii»»«»e»H* |_
.... a**»**:*'.***.*»* ttAtui*****

«_»f«l.rn»« o»***"** - *****
t<*!**a*4 * v*t*m w******** Mff»
,*m .^9* itnaat* ,***•***, ta^se
.-.«» tttim**. «ar»*«iw^«w. • »•
í-iuti tftm* 40 p»t*

«. !«íií.j^ MM «í ****** •*_»
inMi * •¦¦*•¦*»i* v*t* * ftp**--**
c» tim* o 9it» mm» •***• ********
......>.« ««*..- mmáM 4m *PJ**¥»'
IMMb tm 49itm d» *.íu4#^» O
r.-Miui.» t*^-»: *..*-«•.««. in** ***•**•
*i. t im *|ttf«m».'»m» i«i_rwm«»''
*.% a ;«**«*• a* »»,«*•»*•<» )'4il*-.-._». e* cm fi(«xM<em ******** *>*****•
venmem, * t**t* **» • «atm»»»'
c.i-t aw.!'4H m hittiro píwl»
mN«»0 

rtNMt MAtf DIIUOIR
Du» W'.»mí>i-t**.. ontem, <!»»»>•

tam * *m*àa ta npatm *•**..!!»«. dl wrmui». ***** *******
nhando • iileKUde do i*******
pneodiani*} do MlnlMerto l**u**ü««»
Apilmelrii d»la» ****** euida do
i*.« de um d«**Mi»«M mowrtrt»
Md» Cw*» MantelrA ».«». no dl»
1 de lane'»* dtrtftndo o «*mlttut di
linha -DW. M*to colidir eom o
bonde di -Prol» Venmlbâ". n*
a-x-i.iv* Puteur. esquin* de wtn.
i tém ata*. DU a dtnuiKU «ue o
•CttMdo, desJte a Csnlral do Brasil,
vinha dlrlitndo o «nteulo cem ***
fmi»» ffioddide, procurando cor*
lar a rrmu di outm «itktiloi, 4***
respidundo ei pamfttra • dmp*
MdKtndo im «anal» dt traniite.
Vária» pssMielrai abandonaram >•
«ilculo, rtHilwof de terem vitima»
do» num acidenta, o que afinal «sr-
reu. como Mara previslo. «Sonclui
o ptemot^r pedindo a raaaacAo pru»
etidría da carteira do motortita, na
fdrma do artu Tl do Oodlfo Panai
atl a dieiiéo finei do procame, O
jul» Plorlnclo de Afular Mato» »«?
cebeo a denuncia a decretou a In*
terdiçlo da atividade profiulonal
do motorista, nos Urmot do pedido
do promotor 6A Peixoto.
COMERCIANTE INR«CRIIPOUrSO

Outro caio dítnn de rafUlo I ••
de Jotd da «lira Abade, itiente da
Lellaria Capitólio, à rua Senhor aos
Pasto» n- 104. Pol o comerciante
proso cm flagrante, no dia II de
deumbra do ano pastado, porque
vendia a seus freguoe» lelta adul-
tarado, contendo 1% dágua. O De-
legado de Economia Popular, para
o efeito de conceder fiança, a fim de

*.-* * iswwda »» tJifrmii., _i.«í»t«íí.«s«»« • n«*«» tmsítTJ*

J%4* 
4» »**4Í4*)9tm**4.*m Usmi

. I • PHIMM I II * t.„ tS*},
"§ 

prAMMA» wM*m Ali ¦ Küm'******** ***** 4* mm^
¦4 p*« r.m**r

* MWÊ* m-rtiu* ?.*.**„„
^e^.TaM*'.^^a**********!^ ¦ f«í»*"^,^»j| «• *_ci _fy^> |^rmdo tdfu» dtfij*»!.«t»{ri_3
9U»li, » f*«MtAs d» Sn H
tta 4* m*«w»«4o 4* {jul S
•r*i:»|}ft, « lt-»»..*. .. . 2 '

t* I>iu«j. • ****** » CS
ds» iiui». .ii-.»*5 *t» imã,;..-
ttiiWim**.!»» au¦,, | 

**]**
]*¦** t*tA*M* a tt*. *m*àS*
Cj-1 naiii» V:*\uy. -.-. h.t,
dr U*it O 141* f\-,*4.\..,* ^ gMalas mmbN • dntuMti. *,,
•« in.'.*!;..»'..*.: .-*!*.!¦.»,. ™

matar. w '3

0s pam hi* nâo cqiki
dario com a maiurii
iiniformi*

tio eniendlmiulo u*i,i!Ja ma
CHfulH fa»c*« com o «u ví-r
Carnal, ar. OwUvo c,-».*,
pnildenli f** m a hki^u,

,«» estatelar uma matou* miSu
lar unlfwme. um di««..»v4l
aprtelailo di «ânimos «it ES
do rwier ItMcuUtt».

A**4mAIPQOi harerl» *.*¦.» *-*
di oompromlmo pwsoai ta*»»
dipuladM t o «_*i*»it.*>. e* ara*
t\t* ***• nAo Una» rataria
»••'» InlelaUvaa. Rio •« *r-i.
li» eslatelaeer uma «*:i*.,•.*»,,
UUra. Ao» deputado» *•«.*.»* »
rallo Uqulòo da crltlesr. or^as
•mandar mialquer prop»vi!tiA
nunca enlrarar-lha a tr*4*m
Entretanto, o P8D niKho. <;-.,
a* declarou em tinha dt Is*
dencia polltlea. nAo eonortltit
eata dlretrle. pois. náo pod» u
nl-l*la cem sua daeltu *--,*#
8»ri o primeiro paaeo a om |
afaalamanlo doa gaúches do t»
partido majorltarto.
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LAMAS & GRIPPI LTC
RUA 1.° DE MARÇO, 17 —.2.**- ANDAR

Senhores
MUfOtiiLISTAS

tontinuomoe recebendo, direta-
uientA tio fábrica, na Tchecoslovòquia, an eenuina*

PtCflS

com as quais es turnos atar.
dendo ao* felise» possuidores

doé diverso* tipo* daa consagra-
daa motocicletas "jawa" a **C*V*.

Lvita oa sucedâneos H* procedência
duvido**. Temo» 4 auo diapoalcão a*

pecua d* fábrica para o tua ''Jaiea** iu a sua **LZ't

PSC*'
HSERVKO nUTOBRÁS •RAIADb

BOÍAPOOO 320
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rÍM2l/| DESORDENS COMUNISTAS KM WIO HORIZONTE
Om vcrmHItos limlftiti |>l<in«»jit<lo o nlm,..-
Ai aiif fii-ifliifleN i* ít-rirttiti tt li « • «
% nrios iHiliriitls. iiutl-uitlo lllll *li-l-l***

A M©heíQ reagia y "oaâie-lete'" q ptenüeu iriymerees extremistcs

Programa
hoje da TV Tupi

rt.* «•*-*• «mi « a»M..« ..<• mm
."•» I >:'aà..,.. „, I , t-»i

iw«* ¦-.--:.. *• nniniil

MWO l.tíHliiiSIff. S| l«rf»r8»|
mu* » MARIO IM «Üílf*. - 4
MMNffO «4 Ma«fM« *«*!%»»• SM-
*è,« #«.»»»: a i^tvi» t «a aMiaaua

<J_,|laM V**»W»«4 *** •-*'*• ÍM a**»*»
Q R !•*»«* P-»^*-- '* «**<,*t-.« 6t f*4*K»*-" V|MJN * KgMMtt MM! «*t»Wt;?* e«_|^i $• |--*íí-í« «a* K*aai*a

«-«_««_{-, mh m a^t-tr tj# «MIM. #*
jt| l*U'**„ .ravaüt&a.fci* H_ÉBÍljjU»i #*>;
t«t_lat«aa|««.>V_ Of^CaTM (nj-t* p|MlM C
»'i*S!iSI jai3<ê,|i-4í, fi,» «3«* *'-•• - = -»#f

*«. mmu o mm** tt* i
i«t*r«f?Mi p*«_m| tm ktf.it *¦?*•
watt ém**' %¦** IP* m tm *****
**- .«íw.í*»*,;,.- a1 ammmmm #t
!*••'-» «vw !«#>)_ *-i .-* •**=-**«.»»*»»
a na ti MHfw f* 4-».- faMt*ntn_->
Hl . _i<N4*4^jt*ii4«.. IttMüMa »* ?a.a**r
MtfSj 9a MM MNS l«*#ft» #»»
lífMi.v... 4-„.|,4,kjNf j»í,u- ^ j*-r»-.,;i:0
MW 4»> a)v»l<. mit~t«*# |ruí>*»*, I,.
t-NaT-J f_l |"3(6a»Hrf t>jw.MfM *,.!>a»ra ej#

. lti*Wi*iríuW, fta-tmi «*MaM_Tl fgnal

!'.i .ju.liui r .« lr.nln.tti*

rn dn PTB im» Sfiiüdi»
Nõo aceitou o posto
porque o PTB nõo tem
programa trabalhista

O f.-a-al-.H .%,*>-•«> I*aatt«.-?íí4l!. *í .*"
mttofow lei i*tf-«wtto o»** ata.tm
u \w •• Ou i*«« «t«m? pur» lt#4*r
w PIB ik» ItVaMit. Kuwu «jm* •«:•
•tMfe tm tirtink «te. 1**0 »$a fn-a-erm
llío t*l4» imiMi*t-illil<* * *m» «lUHC»-)
»íí*w o*1eflti>}la MatMlIilfia e «Mil*
lá*: i.i*» (Nav'uir -t PTB, «*m p?«*sr».
«na ir*»b*lhiE *, llrlínttwí.*» a pie*
•1*110, «*|t|t» »f> l«-*r|M *tl» *«?n»(J»af
Hílf*|.,aa »»ISW ***t*iM«ltl «3 'Cllhaf
*..».«-.• PafqiMilnt. l»_»l»H>«nl«* «sm
ot-irm «:.;¦ . •»<• i ..-. ....-;.:
tatu pfíasrint-a ».íi»afi luto o ¦"*!1
a .'ir.: - . . .;.u.p-a*, l,-.»t*-|ll,_U.V
Gwc i- . - foi --...¦'-¦¦ a _<•
lio)»? iiío lere «. menor »»i«íjm*iii«a.
O wnador esiatlw «io quet •«<>«
U •;"¦¦' a o-ltHUr : .-¦áf»•«<¦!;'-
o PTB «o Utiiâtto. ttm qat* po-**o»
dar Bfidam«.H«. no* itiincipío» totlj.•..:.¦.. «*ue dffeiu!*.

Nenhuma restrição
á imprensa
ao Senado

Um jorsul q»i«* W «aíu uoU ta-
pitai publicou miía-Io p_t_rk» uma
••ou r-clativa tu, novai dcicmilna-
çôm pokus cm visor **cla Me** io
:.•:-.••-¦ t^wra os teus í«*~jç«m InKr-
nos. Aludiu «.->'¦• á inltutriicU que
i*ru Udo nalicunia «Jii me-dldas cai
.-.;>.•«-a- um r.o*a> ¦ .' ,¦ i. que «i '.*m-
bem ttlio liinctoiutiu da Sicreuru
¦'..;.:..-• C*s» do ConiCTWso. A In-
íormaçAo que r.o- íol dada a ra*-i>_-
io da ¦..-•." • •¦•¦i¦¦• ¦'¦• <"¦¦¦" colega
cjrtce. cnuciunio, de luntísmcnlo,
pois. cm .-...•"*. ¦ Í..I-:•• dc um
ant!-;o Jomalt'.:a. t-Jla ítlea prolü--.tonai nunca o levaria a .«-scrlr
•tjalqucr providencia que Imnorltc-

t cm «.:-'• .- a liberdade ae seus
víIíjrs nu cxc.-clclo da profluSo <

Convém, ollâs. acenliur, que nào'
ío! adotaca. por parte da nova Co-
tnlssf o Direiora (?o Penado, qualquer
;ellbera«;áo qu» restrinja hII a tun- j•,io <-;<.-.• .'om»*:- ..-. os quaU têm
i.cesso Uno a .".-..¦ as dcpcndcmias
üw.uek' ramo do leglslaUvo, confor-
ii.i! ainda onter.! rcallnnou o sena-!
cair Eiclvlno Uns, primeiro sucreic-
iln «la Mc,:, cm palestra corn os ie-
l.iofenlanics «•.:• :.iinrcnsa.

EUVÂIDC !0DI SEGUIU PARA
WASHINGTON

alegrar., r iltkjiçao brasileira
A t.w &2 bilceru c tieiejação bra-1
cia ft Confcrrncía ds Washins-1
: ieguh» p ü-í: p. capita' americana i
Ccpuínt-o !"tua!.1o L.-;ii. rreslden- ¦
Q-í. Ci!r.r-..Í!;:.,*. »;,-.".:'.• a! da,•:d_-,lri*..

Uma (;•_•• ÍÍÍ1..2' sr.iii;. expressivas':s cV-iZits produtoras du p:»is, n-.ais
\iv.v.: ver. c com rato brilho o re-

i i;or t>uva'.(!-i T-o:'i icm icpreasnta-
:.. o Urasil nu assembléias interna-¦iTtü.'.i, ctinpro i^arccndu sua atua-"ii i)or incidi» c nliva compreensão

_ crp.nrie'; intercisc.'! brasileiros.
J;r!o. portanto, que no conclave

c Washington ^2 esper alcar.ue sua
ntervencão, v.x; debatei do ordnm
:.*onomica n.i programados, identl-
ey re*>uUados, inspirada que lem
100 stn-p-e 110 mais vivo patrlotis->r,o c na inteligência realista dos'.iü;i.so:' problemas econômicos.

-y%.^L^'.j^^m^Amm\ W ML A Mj^Ê Mm ¦¦ (Bj ^fe^ir^!*^***^^^._!
AfAmmWrM T+\ M M *»___5_:?

ar^*^ ___»________¦________¦ KV
OI '^^al _B_l ___UH '/_A_/ii i_i

•T JtJvi2___BÊÍf-__¦ ^9m\ mWu,W^ '

9 _i^> _¦! I _ v A ^B| \JS *-
^£*fl ll________Çi____»t__RJ___l -

B ___i Ife- 
~ 

EJan V
^tJP B^^RS mmát^99mwf*e^ -

'— <_T^a_B«l ¦______¦ __¦__» '''7/J

v~ -~-3^fl|H _i^B 0 mmw mmw m\*T ^____»V_p '"""

ONELUm
SEN.DANTAS.34c aí*r^

A SEMANA DA HOMEOPATIA

Movimento para ensino da
doutrina de Hahnemann em
todas as Escolas de Medicina

Fai.: ao DIÁRIO DA NOITE o sr. Amaro Azevedo

Arrcro Alevedo, quando talava ao redclor do D. 0.1 NOITE

A propú."'to da Semana c'.a Ho-
meopaiiii, :. realizar-se nestn capital
entre 4 e ll cc abril, fomos ouvir o
piesiaci-tc tia Federação Brasileira
de Homcopalia, sr. Amaro Azevedo.
Observou é;,!c facultativo que liá oi-
to anos vem-se realizando aquela eu-
m-.;uiorai':Vi no nosso pais, em lionie-
nagem a memória do fundador da
IlomeopaUa, Samuel H a h nemann,
que faleceu a 10 de abril Vi.-a, tam-

AINDA NÃO SE CHEGOU A
ENTENDIMENTO PARA COMPOSl-
CÂO DAS COMISSÕES DA CÂMARA

Os lidera dos partidos estive-
um reunidos ontem, longamente,
para resolver n. questão referente á
composição das comissões técnicas
da Câmara. Como tudo nesta legls-
letura anda aos tropeços, também a
composição desses órgãos, está ago-
ra mal parada, eom impasse de ul-
tima hora surgido pela reivindica-
ção do PR, que , embora sem quo-

la.iaiií'.. AMANHo., t - .WVO
..KPKUTOllJO — Mais um cs-
frondoso sucesiio está certamente
•see-rurado para a exibição do
amanhã «lc Gcorgc Ulmcr através
•1» tela da TV-Tupi. A julgar pelos'xilos precedentes, Ulmer conquis-
áará mais nma vez aplausos calo-
remos dos tcle-visores, que já int>-
crevernn» o simpático cançonetista
na f-alcria rios ídolos cariocas. A
aicsria dc Ulmcr é comunicativa e
a sua veia cômica foi feita sob me-
dida para o temperamento da ei-

dade maravilhosa...

O SABONETE

REGINA
c uma maravilhe!

rum r,ucr ler praticamente todos
os seus elemento.'! colocados em pos-
tos nesses órgãos. Em principio en-
tretanto, ficou assentado que nas
comissões de 24 membros, o PSD
terá 9 representantes; o ptb, 3;
a UDN, 7 e o PSP uni ou dois, íi-
eando os demais postos pam .serem
divididos entre esses partidos devi-
do aos restos que apresentam no seu
quorum para comissões o entre os
partidos menores; nas comissões de
17 membros, 7 lugares pertencerão
ao PSD; 5 ft UDN; 2 ao PTB e um
ou dois ao PSP, adotando-sc o mes-
mo critério precedente, quanto as
cismais vagas-

AS PRESIDÊNCIAS

As presidências deverão caber aos
srs. Israel Pinheiro, a de Finanças,
ficando a vice para a UDN (ainda
não definitivamente assentado) a
de Justiça, no sr. Samuel Duarte,
do PSD paraibano; a de Legisla-
ção Social, ao sr. Segadas Viana,
do PTB; a dc Educação possível-
mente á UDN; a de Saúde 110 sr.
Miguel Coulo, do PSD; a de Toma-
da de Contas ao PTB mineiro pos-sivelmente na pessoa do sr. Macha-
do Sobrinho; a de Economia ao sr.
Bllac Pinto, da UDN mineira; a de
Diplomacia, ao sr. Lima Cavalcanti,
da UDN de Pernambuco; a dc Va*
lorização, possivelmente ao PSP.
Outro impasse de ultima hora cs-
tá na escolha do presidente da Co-
missão do Vaie do S, Francisco.
Minas, Sergipe, Alagoas, Pernam-
buco e Baia são diretamente inte-
ressados, O governador Regis Pa-
checo, da Bahia, reivindicou a pre-
sidenuia para o sr. Vieira dc Melo,
atual secretario do Educação da-

quele Estado, pertencente ao PSD.
Mas, o PTB baiano igualmente tem
candidato, na pessoa do sr. Azlz
Maron, tendo a direção do partido
fechado a questão. Náo concorda
que a presidência vá para o PSD.
Entretanto fará uma permuta, acel-
tando um pessedlsta para a presi-
dencia da Comissão Legislativa, des-
do que para a superintendência da
Executiva vá um elemento do PTB
baiano. Al está a primeira perspec-
tlva de um desentendimento mais
forte entre os lideres do PSD e
PTB, que são por coincidência, li-
dores c vice lideres do governo na
Gamara, respectivamente,

bc.i), a comemoração congregar to-
dos os profissionais, médicos, farma-
cêuticos c adeptos da terapêutica de
Hahnemann, que tantos betiefícloa
tem trazido a humanidade. S.ilicn-
tam, ainda, qyj a Federação Brasl*
lelra de Ilomcopatla — fundada em
1943 — tem conseguido grandes rea-
lizaçõcs, graças- ao tievotamento dos
seus membros, medico.-, c íarmacéu-
ticos, assim coí>io desta outrr. classe
de associados, conetltulda j-or to.los
miantos crfiem su homeopati,-., o que
divulgam no eeso r.a i)op'ilf.ção ü3
bens'iclos dessa ciência. 

"

O PROGRAMA DA SEMANA
DA HOMEOPATI 1

lislo ano, no Rio de Janeiro, íicou
asríni constlluid > o programa ;1 ?. s
comemorações:

1.°) Dia 7 de abril ás 20 horas, ses-
são solene para Inauguração das no-
vas instalações da F.B.H. (salão no-
bre, ambulatório, etc), situados na
Praia de Botafogo 430, 1." andar.
Após a sessão será apresentado ufn"show", no qual tomarão parte ar.
tist.as brasileiro. (Oradores: Prof.
Túlio Chaves e (Ir. J. Carneiro).
2°) Dia 8, ás 8,30, passeio em lan-
cha, banho de mar, feijoada em Ju-
rujuba. Todo o passeio será acom-
panhado de uma Jazz-band- (Custo
per capita CrS 45,00). PONTO DE
ENCONTRO: A*s 8,30 horas, no Cáls
dos Mineiros junto ao Arsenal do
Marinha. Apôs o regresso do pas-
seio e feijoada em Jmujuba-Niteról,
romaria ao busto dc Samuel Hahne-
mann, na Praia de Botafogo, ocasião
em que discursará o dr. Cadmo de
Moura Brandão. As adesões deverão
ser endereçadas ao dr. Amaro Aze-
vedo ou ao dr. Walter Soares da
Cunha, na rua 7 de Setembro, 219 —
1.° andar, telefone 43-3755 — das 16
ás 18 horas. Em Sáo Paulo o Rio
Grande do Sul, o programa encon-
tra-se a cargo da A.P.H. o Liga
Homeopática Rio Grande do Sul-

O sr- Amaro de Azevedo, pelos seus
trabalhos escritos e eficiência medi-
ca, lá se impôs como um grande
batalhador em favor da aplicação
da homcopalia. Agora pretende lu-
tar para que nas escolas de nied!o.l-
na alopata possam ser dadas noçõen
de homeopatla aos alunos dc terá-
neutica, ampliando, assim, o camno
de difusão da ciência de Hahnemann.
Vários foram os Congressos médicos
em que o sr. Amaro de Azevedo to-
mou parte representando o Brasil,
tendo sido condecorado com a me-
dalha de ouro pelos trabalhos aue
Ruresentou no certame realizado no
México em 1043.
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«t!»*ifrut 01 manUcitanlni. Ali tiw
t--;.' u* E<iaiia#1l*clVU «* iiiv«?.-i!k-t»-
<lor-í. rltflmtltKi >*-«r dflrasido*. pto-
curaram emar o -inteune". Um um
•wlifiaU. l*',o *. o ttiAXúA nwil
'¦!.!:--.. l'.(tVO . :. ' a HS» •;.•,¦.»¦*¦
r um lanio Inexpcníiiif. e_mlfl_ou
para o me» do* ccrnun.it>!. •»(**
quais, cm teimo corte»**», formulou
um apelo psra que M d!*Jolvtii**m.
uma ve* que as au!or!d-iU«*« lupe*
no:** haviam proibido a maniifts*
iiKâo. A teípa»la q»* •'•¦•* '0:om
dou Uro", recebido* i>o pfito, ois-
parado* por um <Ioj »cnndliot. qut
to .tr¦.-.,...-.. do melo do prupo e
parecia itr o chefe do* rtemau O
guarda tombou e Imediataminta
«eiu companhelro-i procuraram ecr-
car os m«nile»lani«, qua puxnMin
de armas, aUieand-j a Policia. ESU-
bcleccu-ic. emáo. o tiroteio. Oj po-
Ik-lalr. apanhados dc surpresa, mui-
tos tombaram feridos, mas oj que
pudiram escapar das balas tairam
d- rijo asobre o.« •.:.-¦¦ aba-
lendo-os - ca_«tc!cs.

Vertflcou-íc que, realmente, cs iu-1-
cos atingidas com Inb. dcpoU da ri-
ír-Rit, tinham sido as auioridadrs,
sendo que or- comunlsia. apenas se
achavam ferida, por pancada... O
auto; dos dispares qus inalaram os
guarda Ellscu resistiu á prisão, dc-
pois de tentar usar novamente a ar-
ma contra os demais guardas. Usa-
va elo r.áo um ^mplcs revolver
mas um paratelum do Hpo mali mo-
demo c com ela cm mãos loi prcío
cm ílaasrante. O responsável pela
morto do policial chama-so Arthur
Andrade, o empreiteiro de obrai e
já llchado como comun_ta.

OS COaiUNISTAS PREMEDITA-
KAM O ,VTAQl'E

BELO HORIZONTE, 27 (Especial
pa-a o DIÁRIO DA NOITE) — Se-
gundo Oi declarações dus autorlda*
dos e do acordo eom os indícios dos
próprios acontecimentos, o o-taquo
dos comunistas á Policia, ontem, nes*
ta Capital, era tolsa por elej pre-
meditada. O chefe dc Policia, sr.
Orando Starling Soare.i, falando A
deportagem declarou o seguinte:

— Reprimirei com energia as ati-
vidades dos extremistas, que desejam
perturbar a ordem publica a prete:f-
to da propaganda pró-pas*. Essa ti-
tica lá está desmoralizada c o que
eles fizeram ontem demonstra o pro-
pósito que tinham dc promover der-
ramamento de sangue, exatamente
no dia em que ss instalava em
Washington a Conferência dos
Chanceleres Americanos. Sabíamos
dos intuitos dos comunistas e por
isto, como medida preventiva, havia-
mos proibido a manifestação. En-
tretanto, seguindo um plano pré-es-
tabclccldo, eles desobedeceram.
Mais do Isso, atacaram as autorlda-
des policiais, que com boas manei-
ras haviam tentado dissolve-los.

Diante desta atitude hostil, a nos-
sa intervenção se fez com a energia
necessária, mas note-se que os feri-
dos por bala só estão do lado da Po-
lida, alem dc alguns populares quo
foram atingidos porque se achavam,
inadvertidamente, no local. Fomos
recebidos a bala dc modo covarde o
Isto só podia resultar na repressão
energia. Conseguimos deter a quase
totalidade dos culpados e agora ire-
mos buscar os demais responsáveis,
estejam onde estiverem.

O sr. Geraldo Starling esteve,
pessoalmente, dirigindo as investiga,
ções policiais. No local dos aconte
clmentos também esteve o governa
dor Juscellno Kubtischek, tomando
conhecimento do fato e seguindo
depois para a residência da familia
do guarda Eliseu Mariano, friamen-
te assassinado pelos vermelhos quan-
do cumpria o seu dever.
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Um gripo de quarenta c cinco nag-
Ralas americanos em "teiraie91 
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America do Sul, visitará o Brasü 3
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iQr.cc romiMui
O novo presidente
4a Ordem
dos Advogados

•tm fome Rcnt_mil« t^ni uitor*
nada _i>ui4itva> qu* iceaiiA i:a «i-
tos Oa f«3nhrc.át* bi1*«*ss«1«i Jurta
thnii **onteoelki a p;tlrífa*,s «j*»
«Uso ritma.» jf u que. a 31 «Jí» tor-

_ línií». -.r-e-A «1 «ou pradftMite «w
. ieiu tt*ia*;f*fl;'-"*''1''' «•» Onl«-;n Oo* AOnpktol
9 'ítuiiia de "*** Bmíil. A eleição » «srâ «turanit

a primeira rv*ii».a4-o úa noto Cmvut.'•'•¦¦¦ 'tfüe.isiu !>¦•! a â%*A »i,;ii*
tt lenda, àt 9 •:»* da manliâ.

A riee-pítíiiltiu-ía d»» prwua;ow>••'..'• do .:.--.. ««gundo tudo tndl-
ea, será mmn..ls isníliem .-"v,*-.
do eJr t>. -¦-.. !. . : ..Io.

Recado oficial
Muito gentil, — mtloto <¦ macio. —

tem duvida nrnhume, o rtrrudo
ígon Praiet, do /.• o/lcío «fo ;.« Vo-
ra di O.i: ¦ e Succaõct.

Náo gosto, o ¦ • 'ntuarto do medo
1 ':o"»níu, prevltto em lei, para exigir
de um advogado esquecido a decolu-
çuf de processo! ao cartório. Por is-
to, simplorlamente, encaixa, entre os
d!-;.c- *.-(/. de seu juí-e. no "Diário da
Justiça", a seguinte nola-

Pedido:
O EscrltAo dfatte • . :.o solicita

do advoeado que .'R cnconira com o
epí !:•• dc Maiia l ..:-••. Proença de
Ctnldo d i- a gentileza d; devo!-
ave-lo a cartório.

Como se rt*. o liomcmínho nâo
gosta de intimarão. Solicita a gcnU-
leza da devolução do processo, mai,
a despeito disto, não deixa de nos dar
notícia de que ha um. advogado r.c-
gllge.ite habilitado no inventario que
dorme fora do cartório. O pior, no
entanto, è que o escrivão afirma que
o causídico se encontra, não com os
autos, mas com o "espolio". Que i ;
que l:a, no duro, sr. Escrivão?
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Dclermiiiutto o DASP a
não prejudicar «lircilos
individuais

Mas, é certo, as Tabelas
Únicas estão sendo rc-
visadas

O sr. Arizlo Sanlana, diretor do
DASP, discorrendo, junto â nossa
reportagem, sobre os estudos para
conserto dns situações anômalas
criadas pelas Tabelas Únicas no
quadro do funcionalismo da União,
Informou que, em ditar, tabelas, l:a
casos que, pela sua natureza, merc-
cem atenção especial e só poderão
Eer examinados dc per si.

O DASP — acrescentou aquele di-
relor — está tendo o máximo cuida-
do para não prejudicar direitos in-
dividuais adquiridos. Nesse sentido
poderá mesmo proceder n um ree-
carne dos estudos já feitos. Ha in-
cluslve a poisibiliducic da realize-
ção de concursos para o preenchi-
mento legal e imediato de cargos ou
funções que, embora criados sem o
pronunciamento do DASP, venham
a ser considerados indispensáveis,
absolutamente necessários aos servi-
ços desta ou daquela repartição.

Podo o DIÁRIO DA NOITE infor-
mar ainda que os critérios para a
revisão que está sendo procedida nas
Tabelas Únicas já foram firmados,
em suas linhas gerais.

Promoções de generais
O presidento da Hepublica nssl-

nou decretos, na pasla da Guerra.
promovendo a general de Divisão os
generais do Brigada da reserva de
primeira classe Fernando Pires de
Besouchet e José de Lima Figuci-
redo.

Por outro ato, o sr. Getulio Var-
gas promoveu a general de Brigada
o coronel da reserva de primeira
classe Júlio Limeira da Silva.
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O >I SI I E il
fino acabamento

s pé. recortados em
egitimo estilo inglês,
eça de grande dis-

finçâo, om vã-
,ios padrões
de lecides, de
acordo com o
ambiente
de seu Ior I

S O V Â - C A :*tl A
Móvel de grande utili-
áaée rjuo, com um
simples manejo, trans-
forma-se do sofá em
rama com colchão
ML AS, e depósitos
pa:a roupa de cama
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aá-lrV. * U«A\W
DE MOLAS-VENTILADO

fiBRICl: Kua Pedro Américo, 30-R»

(- X P 0 S I Ç Ã 0 F. VENDIS Rua do Cotei», 72 - Toi; 25-4543 - Rio

Vogo P-blIcfdodo

A vida do janfiTtieiro"Drafíâo do M*»r" ar»
•nsrrofone da R. B. C.

Uma das figuras mais popularesda Campanhn Abolicionista, rio Bra-
slli o .langadelro cearense Francls-
c/j José rio Nascimento, l.evo '-i sua
vidn radlofonizada pela BBC! de
Londres, domingo, ás 20 30 horas

o programa, min argumento rol
tirado do livro "Drnnno do Mar. o
.Tangadeiro da Abolição", do repórter
Edmar Morei, será repetido, hoje
terça-feira, fts 31 hora., c 15 nil-
mitos.

CAMINHÃO BAsCulANTE •.. a última palavra em forca,

robustez e economia quando o sarviça

rendimento do um

MODELO
OSBC

9 Carga de 5 toneladas, molas reforçada
Capacidade de 2,5 metros cúbicos

li Carrosseria de aço soldado
Motor de 6 cilindros, válvulas na cabeça
Potência de 105 HP
Freios a vácuo
Entrega imediata

Concessionário VAUXHALL-BEDlORfí
**AUTOBRAS

SEDE - RUA VOLUNTÁRIOS DA PATMA, 3?3 - TU. 14-1515
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r. 'i.íirnn r.e r.0.1»,

MARÉS MH1 O l»l«4 tS-Jil 1 •*.
tiríl!',", 8h."»a e !Wi..i Bíll.H- , fnrflon eut luxai do. rantrimw»

.. »•. .IMO e Jln.T*.

A
lu!*» «....-*,.,• ¦ -,.-,.. 1 ¦ pu*

• •
() TltlDUSAL 6" Cornai, muitoJ *_.:..-:ei:'e tv:per,n<iaO rm mo-
'lutar *. nfteliiar e< tíaptso*
r«t».'íec*. ¦!•<.. encíloiuo comu.

«•r. ffd. fiascio puwieiíerio rm
i-.iw-ííJ. ceio», c-rapei. e.se «n* Ire:

1 IMClCKf IIOCIO.-ICÍ NIUÍU Wllíí-;e)_;.5 (ío ijie bcnc/icio. Rr/c-
:«-.c o <t):_/ii.íflí no cji;o/;río .o-u
•,«. oç-r/e 7rtlwna/ <íin./pa .«o
•*iíe.-t**;;'-iio coi cbíos ç«e ,pr/.i «un
rmerciuido. rfei-eifani j(r cfico-oi
'Ic f.-iirior iijiio. t'« ticmpto des-
íhí ?.-ania exib/cloiiíno pixíc ser
r.por.iüáo v,o apateto com i/ue o
r.-iliu-icí de Conta icrccu tua in-
lerter.ráo em ocorrências suerdt-
das /¦«! pciji.-fiifij aaenciai ria Co:-
rã Econômica no interioi n"u pos.'<>''.•;i.r.:. ra:o- ttatava-se de i>re-
Qfttotitiadc* ar vienor importar-
riu; noutro:, ot pequenos datai-
fl»#", fücilinciUt punweis. Mar-
átar.do, tnireíanlo, •/•cnirtoi re vt- I
trttl inlenef.o propagandiitlca, o !
tribunal catou. pu. áiupcilar¦'i-.n ãfitoniianra publica *oV?k

: se tradicional estabelecimento da l
rznnom.a popular. Por causa de \:,m pequeno dnialryuc en Magoas,
i-ouíc recer.ieme.11ie vm pr-,ncipio•'¦'. pânico entre, deposite:,/1* ila
Cai ia Econômica dos tsíatíon ohi-
nl:os. Ora, u p;opr,o liam 11 do
f-ip.iZ e v Superintendência ta
Moeda r, fio Ci edito, guando (.-ojo-í
.-¦rmeiliar.lcs orou em em seus íc-
"ires, cosluman agir eon: a maior
iHmcrào, evitando que lie mnles'::<-noii:s íc originem cunsequen--"'r.s piores. Por oue nao uge as--ftit o Tribunal dc Conta::. cu!n:•'.¦pciíHbiírncds e. dignidade vão"ío r.iuiio compatíveis com a men-
inlidcoc exibicionlsla dc alguns de
seus membros?

9 9 0

\ l'OSSK rio roíonel Jliracy .Ma-
Ralliãts ria presidência ria

Oia. Vale do Kio Oocc, apezar do
rarater apolitico dessa ntimearão,
reyrlarã o prestigio partidário iiii«
usiifruc r-ssr dirigente nacional d.t
UDN. Os discursos que serão pvo-friiUos <• a presença de numerosos
itiriccnle. políticos na eeriniuna
•le hoje, deverão ler proliiuda IC-
lifrcussão nos meios politiro.-.

V * V

Q SR. Getullo Vargas devei 1
pa»»ar o uia de -,í;u universâ.-

iio numa das eattmcla. mineiras
que o sr, Juscelino Kubitscheclt,
joveriiador de Mines colocrm á dlu-
p&sição tio presidente da Republi-
aa. Deve-fe a».sinalar que u sr.
Getullo Vargas desautorizou «1^3Roj-a toda.s as manifestações deicgozi.io que lhe l^m sido sugeri*:ia» para esta data.* •
() sr. Souza Cosia, cx-niiiilsiro

da Pi-ienrii. do w. Uetulio
\'argas e atual presideute do Con-.-«¦Ino Nacional de. Keonomia, em-**¦' recente despacho rom o pre«i-dente ela Republica, r-ntrcgou-llie.
dois pl.nos: Hm rie fomento <¦ ra.*rionalixação ria proriui/au ilo car-
vfio naeional e outro com os mes-
mus objetivos 110 que se refere á
produção da juta. Ambos esses
planos vem sendo estudados acura-damenle pelos técnicos do gabltle-te da Tresldencla, não se esperan-do, entretanto, para Iho eeilo,
qualquer decisão a respeito.

1
tiM.ilrlin*..

n- ttfim in.e» 1I11I...'¦ ,
} 

' ,*!.«. »..-.. lli,,,. ..|,|'ll, ,14111.1.,.

I ,,..„;„.,1 ,, 1, | ai abrigado a tomar
. de. ii-i , t> de um rntorperrnle
, nue llie (oi prrvrilo nn> hm:,..
; Viudit» I. 1» dorr»> n-o rrdrram.
I arniupitihandn*ii durante toda a

noite, nue |,.i**_'ii em tlato.
Ao >eu lado. dona Mariilia, mi*

• iu - .in*-*.-..rv romo r»l-»
— f'.' iii--ii>,i o lim. tamentn

somente deiur »<>ré prrrisauda de
ampara.

MINERAIS RADIO-AT1VOK
Ainda na Intimidade do» iriia,

eonfciEI saber qur presentrmenlr
a Ciência cie Imlo a inundo arien.
Ia a im 1,1 mui., o 1 jiii-i-r no *en-
ttdu dn apiotritamenln das ditrr.
MU 1 «iii-i I*-» de minerais radln-ati-
roa. Na Alemanha, prluripalmrii-
Ir, e\i«(em de»rn»s de remédio»
feilcn á base das areia» mnna/iti-
cas.

1 in nosso pais — 110 l.spi.iii.
Santo r cm Minas l.erais — exis-
tem reservas dessas areias prati-
ramcnle iuestotareis. Trazendo,
pois, para aqui. cancerologistas es-
írangelros, o (.overno estaria, ao
mesmo lempn, ienlando salvar
uma vida preciosa, e. (arenito ai-
gumn coisa dr real no combate a
essa lenivel riolrsl.ia

IM MII.H-.O l>K CRUZEIROS
A campanha pró Centro de Com-

iinir -o lanc.r Napoleão laurea-
110" eslá vilorio.sa. A cia já aderiu
indo o Brasil, pelas suas figuras
mu» humilde 1- mais destacados.
Diariamente, novos donativos são
entregues ua própria residência

do medico cr.fcrmo. na "Funda-
cão", na Radio Tamoio, e em mui-
Io*, outros lucares.

(I prefeito Mendes de Morais de-
clara estar certo dc que a conlrl-
lniii.aii dos funcionários municipais
irá a um milhão dc cruzeiros. Ca-
da deputado dará um dia dc jcton,
11 que significa mais de 1'10 mil
cruzeiros. Os funcionários da l.co-
polilina Itailn.iy já iniciaram um
movimento y;ira doar um dia de
trabalho.

DONATIVOS
Na Katlio lantoln (oram entre-

-; 1;'.-s ns seguintes donativos:
;.(. e wa. Alberto Pereira de

Sdum — SUOU; Empresa Miinicl*
pai dc oiiitjus — 3no,00; Grafica
Muni/ — I liiO.OO: ÍJ. Ofélia Ma-
ria l.uisa da Silva — 500,00; 1).
Marlleae Pinto — 200.00; sr. Adol-
fo Rodrigues de Oliveira — .100.00;
sr. llirce l.ongn Ilossim e outros

IS0.O0; d 1.1a — .5,00; sr. Jo-
sé Maria dc Carvalho — 50,00; d.
Oliria Rezende — 50,00; sr. Izido-
in Mandarino — 50,00; d. Fmilia
Aelcll Lins — 108,00; d. Adelaide
Vovals — 500,00; sr. t sra. João
de Almeida — 100,00; nr. lUimim
do Sérgio — M::,(i0; Cm anônimo— 50,0(1.

\o apartamento da praia do
Flamengo (oram entregues:

liisi- Junior — 500.00: Clorisbrl»
lli.is da Silva — 100,0«.
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#niitu 1-mii'tiie Unt^si uii »b-*
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«« 8» tyo* 9* t4*9~U*ÃMt* brUtltt*
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.. intoiao. Cotoo. ««»*». i<»*'*
l*í»jtiie rtMa>-t«nw fep-wt«« **»-
r_» il» «»?• Q( !>¦:<* ¦.-.-- *- - >
{->*«*}. • p.fn »«d«d#if«. h«<i' «»•
».«.-#!. II*-..* f*jen-.*tx*» Ile *?--!'.
t„ie f,a;i',t;,I*l p»l* » *-»» Ct-BW-
M»!,lia tm ihoI a« «m Uentwia
er r.<_i .'-*• «at!t»i«t taUaioii
l»í:ir.lft;*». í» ji.08ií.-t.t*ís. * *»•«•
»è«10 Ot OaU«* •-.»>•».

f . Camsr* *•->• Vttwte.r: fot,
*'•'_«. ^ : oiaro um ptomo qu*
abril um -.'¦"> tiortial , • « a
«.•mpr» «ío -fjelouon". Ma* o pie-
ífüo vt*av» a tmsn.Jo d* C*a«*ía
¦¦1 ;.'-: >i tomo ** r,»o loMt tun»
hoitia liara una r;d»dt pauotln.»
h I--..1'.* ¦¦•¦' a dt tini líbataioiio ot
pemultat -•.".«¦• ¦ - u ¦;••-•-' • rm
tríada » ¦•:-¦ d-mlnad» a :..-¦¦••
»»ioi.*sa.i.-u oaiso* sano! p«<H.
iMnrr.te inutei», rmm nomtsd*-»
dr/cnai úe i..roi u:. ......

liul.Oll DE ANORAUI. I. O
CZCLOTRON
.-!..-• o tom as ptuptíil*

va» <la .•¦.-•! dt .i.n grande U-
lKira'orío dt ptsquUa. titirlra.-r.
no !' • :. o dtputado Ooior ne
Andraoe apresentou, tntlio, o ttu
piojrin. Ma., a Câmara rmavu
no-.ipada rem (¦¦¦•-,?. iniciativa».
Eia ¦ • .i. -> atender ao eleito-
.-i-.-.o de cada um dn& deputados
airavri da abertura de cretinos ex-
u.wrdt ii. .--•> para obras inuien
nu. entio, alraréa do auxilio o-t
¦-.'¦: votada pura |ie;; .<-..<.»

¦ ilibes t.portivos c coisas .».eiiie-
lhanies. O projelo Doior dc An-
«irado perdeu-se na estrada que
]>3'.<a pelas Comissões ic¦•...<.¦. •>
teria .sitio esquecido *e o dep.itar.u
nSo • ves.í: decidido rcvive-!o.

POUCAS DUVIDAS
..do restam duvidas sobre qual

erra. agora, a atitude da pula-mento. Nenhum representante,
face ao desenvolvimento das pes.-
qnLa. nucleares cm outros palte*
oo continente, negará o «eu vo.o
ent favor do cyelotron. Os> ciei:-
listas brasilelroF. alé hoje. apenas
realizaram aquilo que lhe. era
permitido pelos laboratórios lm*
piovisados e inílgnifícames de nos-
«a» universidades. Nenhum a;i-
>.iiio oficial eliriente receberam
!..'• o i:iic!o do aiiiai governo.

Tudo indica, porcin, que a ít-
niiç.o mudará. A criacSo di»
Conselho Nacional tíe Pesquisa»
com uni vaslo programa dc apoio
as realizações cientificas promet*determinar novos rumo.» p.sra a
ciência no Brasil.

APOIO FART1CULAR
Entretanto, nem só do ap6io oft-

rial vivem cs laboratórios da;; grmi-rie» universidades rio mundo. Nos
E»tados Unidos, por exemplo, en-
tidades particulares existem que se
caracterizam pelas suas doações à'-
universidades. O norte-amtiica:io
considera não haver melhor mel i
dc se chegar à imortalidade do que
patrocinar pesquisas cientificai.

A campanha do câncer, da para-lisia infantil, os grandes laboraló-
1,0» da Universidade de Columbia,
Chicago, Califórnia, as fundações
Rockfeller, Melon, Carnidge e ou-
trás, todas elas receberam o apoio
das fortunas do país e, inclusive,
do homem comum.
Depois da conquista do ciclotron

paia Lattes, dependerá do p o v o
brasileiro o desenvolvimento da:, ali.
Vida des cientificas do pais.

c

B
a evolução que se verificou
nos últimos vinte dias.

DESEJA VIVER
(]OM esse gesto, o jovem me-

dico paraibano deixa, bem
claro às autoridades, .10 prest»dente Vargas, ao prefeito Men-
des de Morais, enfim, a to.^i
que o tem auxiliado, que em
bora receba a morte sem de-
sespero, com o espírito furte o
tranqüilo, lambem deseja viver,
se isso ainda lhe puder pru-
porcionar a Ciência Mundial.

Do Brasil, como dos Estados
Unidos, nada mais ele espera.
Restam, entretanto, n u t r o s
meios médicos adiantados, co-
mo a Alemanha, de cujos Ia-
boratórios saem todos o.v dias
novos medicamentos de cam-
bate ao câncer. Cabe ai (jo-
verno Indagar do dr. Lauronno
sc desejaria ir a Munich, ou w
preferiria que dois ou três dos
mais eminentes cancerologis-
tas germânicos fossem trazidos
no Rio, para examinar o seu
caso. Estamos certos de que. se
com isso concordassem os mé-
dicos brasileiros que o assi.tem,
ele estaria de pleno acordo.

DORES INSUPORTÁVEIS
N», intimidade do lar, em mel»

á» dores atrones que 1» vêm atanr-
mtriU,i>do, o dr- Laureano prncla-
ma a inutilidade do tralamentn
nuo tem recebido. Olha t»».lo rnm
ceticismo, vivendo,' apenas, seus
ultimou dias. oara a campanha une

MOenle do íindicaio — e reputoato impensado 00 governo pas-saflü haver pretendido extingui-
io. pji.s o muito que conseguiu i«i
lançá-lo á Ilegalidade.

SIAS CONSEQÜÊNCIAS
^ íiEGCIK, passou a capitular

as suas mais graves conse-
qiiencias, como sejam a d» desem¦•
prego tic iniliiui-i-K de chefes defamilia, provocando terríveis dr-MMiuilihrios econômicos e os incal-iiilavcis prejuizos que sofreram os
que Inverteram capitais em ras-sinos c outras casas dc diversõesA AIANCnA DO JOGO

CLANDESTINO
J3E5PONDBNDO às homenagens

que llip foram tributadas, fa-lou o senador Gallolfi, afirmando
que diante do que presenciara nuUruguai, ua Argentina, e, paru-oularme-nte. no Brasil, compreeu-deu que é uni dever de lodo o bra-sllclro apagar a -lancha do jogoclandestino no pais, que é encara-do alé iioje peias autoridades en-
mo eontrvencão.

A IMPOSSIBILIDADE DE
SUA REPRESSÃO

CONQUANTO seja proibido -
disse o senador — o joro fun-cionn aberlamenle, e, quando àsmultas, desmoraliza ainda mais asociedade brasileira. A seguir,

passou a fazer o cotejo entre asnarões que tem o jogo rc-fulamcn-
lado e o Dra«II que o tolera clan-dpslinamcnlc, formulando uma se-continuo, a npin!;vn de doi. cx-conlinuo. a opinião de doi sex-clicfes dc Policia desla capital —
eencral l.ima Câmara e coronel Fl-llnlo Mullcr, qui* consideram Inu-
til e ineficaz, a campanha contra
o .iojro, dando, assim, o testemunho
cali.il da incapacidade policial dc
reprimi-lo

DOS MALES O MENOR
[REVELOU o senador catarinen-

sc que, no dia da instalação
do Conotresso, com a presença, ali,ro cardeal D, Jaynie Câmara
quis dar conhecimento ao preladode sun campanha e expor, ao mes-
mn tempo, o seu ponto de vista, ao
que o cardeal decidiu tecer alKii-
mu:; considerações, terminando
por dizer textualmente: "Se é
verrtadPlra a te*e de que * Impou-
sivel se acabar com o jogo, dos
inslrn o menor".
ADIANTOU, lambem, que, sabe*

dor fia .iircjcntaçáii, por 111 •

du.ii energia por melo d- r-;3-
yóes teiiio-micleareii.

Inicialmente disse-nos o cien--
lisia patrício, que se notabilizou
nos meios físicos mundiais pelo
produção do meson sintético:

"A noticia que liou vem da
Argentina ê. plansivel. E' possivrl
obtcr-ie » energia, atômica
os para a industria per meio de
alias temperaturas. Aliás, eme ti-
po dc pesquisa vem sendo feito
lia jã algum tempo na Iitfilater-
ra e nos Estados Unidos. Aconte-
i-i- 110 entanto que estes ainda não
publicaram nenhum resultado
subre os seus trabalhos.

E' preciso porém que kc diga
que entre ser possível obter o
consegui-lo, vai uma grande di-
ferença. Por esse motivo dere-ke
aceitar com ceticismo a noticia
mas não sc podo desmentir a
possibilidade dc êxito dos clcn-
tistas que se encontram na Argcn-
tina".
Q REPÓRTER perguntou então

como seria possivel essa em-
presa se o dr. Richter, um dos
encarregados dos trabalhos, denla-
lou que eles nao estáo utilisando
o urânio nem o plulonio. O clen-
tista brasileiro respondeu:"No caso de reação termo-
nucleares, que é o em lide, po-ile-sc prescindir desses dois me-1 tais. Aqneles dois países, que Ja! mencionei, concentram-se atual-
mente na produção de energia
partindo do urânio. Maa seus ci-cnllstas não deixaram de lado o
estudo das reações termo-nuclea.
res, que podem prescindir do mes-
mo. Só que até agora não publi-«aram resultados."

NINGUÉM CONHECE O
FÍSICO

INDAGAMOS cnláo se o nosso
entrevistado conhecia o pro-fessor Richter, que chefia as pes-

qulsas atômicas da Argentina.— "Nunca ouvi falar dele. E ê. porisso, por não se tratar de um físico
dc renome mundial, com trabalhos
publicados, que se põe em duvida a
veracidade da noticia. Na Argen-
tina porém estão alçuns grandesnomes da fisiea moderna, recruta-
dos na Europa.

Quanto o aparclhameiilo, uo ami
passado o governo daquele pais en-
viou uma missão á Europa para ad-
nutrir equipamento do mais moder.
no. Ainda ha pouco convidou aque-
le governo dois físicos franceses,
membros da Comissão dc EnergiaAtômica, os professores Kowarsky r.Gtierron, — este ultimo , inventor
da píika atômica francesa, os quaisvisitaram as Instalaçto- dos lano-
ratorlns atômicos da Argentina".
() REPÓRTER novamente voltou

ft carga, frisando que os ameri-
canos dizem que na Argentina nfio
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Cttl ¦»•'« -:!li (,--«-¦« •' •*-. ¦'•
!•».•:!••¦;„ pi;* S49 P44;«> C ÚifGA
P*fA ItKlfl».'í';*-.ni> tio tiíjttKt..',.- da mu*.
fii»l;

« iv-:,-íi:»-.;j \r,ti'r m* lilhs
t» Vm I.Ví tlP JíUfitlf Oiàll.*
t,n -¦-¦••-..•:•..-•, e da .!•:..» *>..
..-;.... dc «-..-.:-.» nota . - ji ia.
.'.¦,>¦-¦! .'-¦••> com a minha Ia»
mil-a, nao uniu a *-•¦<¦¦t-* ¦ ¦ •> 04
Vma ••••••• H.t »-:!-• -r r: !
lar. hont-,1»- a auuiaua co
ma:'do".

AN-l-lIM l» JI\ll»tMl.
AB'»: . o ¦•"¦¦<• < -««• dt |i«ti<;• i*-.' que, em 1918. — co*

mo vinha faundo an!er»rm»nui- -. deu .»¦:•'••:¦•» material, ao ea*>
aal. (¦•>-.-: um apaiunten-o,
numero l.Oü, t ma da.% 1 ¦>.-.> •
iai, 210. e olereeeu ao íllho e a es*
poia H-- r. Tambem eic^atccru
que Heibe eru Uo ¦ ¦-..-...-.>.-;.. quai..-.im*. .•(.¦•¦. acordava o mando •
o filho !•¦:» puxar brica.

A PISTOLA DK ENCONTRO O
PUTO — A IIOMIA DA

HOET8
Paidon <• --.-ui o marechal a teva.

lar pormenorta im . Improvnonau*
lea. OUst que, a 3 de Janebo da
DKo, o capitão Ma<rarenli_s í .*
ameaçado pela mulher, que < ir. -...-
iihara perigosamente um* pistola.-- Meu flllio chegou cedo a mi-
noa ea_a r. rontou-mr: "Escapei de
morrer. Estive durante muitos mt-
timos -¦••• uma pistola dirlglOa pa<ra o meu peito. Helbe empunhava-
a. Com grande sacrlficia con»cnul
ftfRtir.tr a mão armada de minha
mulher e desviar duas balas queme eram endereçai.*.. A-jul estão
at p.-ojélcls".

A partir desse dia - • adianta o
marechal — meu filho pas-.o-.i adormir em minha casa. abandona n-
do definPIvamentc a companh-.a caespora. Uepoin passou a reunir ma-
lerlal para iniciar uma ação ne
rie.wiul'e, e para reaver o filho, cuja
posse disputava ardentemente.

A arma com que d. Hclbs atnra-
cara o marido, pertencia ao major
de artilharia Josó Joei aiarcos. acena foi lestenmunhada. — alguns
lances, aponas — pelo capitão rie
artilharia Lourlval VaioLs Câmara
e aua esposa, moradores do mesmo
edifício, onde ocupavam apartamen-

to próximo ao do casal Mascare-
nhas.

o capitão deixara um seguro de
50 mil cruzeiros para o filho, ireu
ne!o. o Robertinho, — acentuou
Igualmente o marechal Mascai»
Jiís, e con-uii! doc.arando quert Helbe. por \ .rias vezes, rj.i
li.U a casa da >i:a Visconde .ls
t". ini', 75, onda mora u marechal,
tii.iada de 1 istcla procurandoooortunldade p2i-a alvejar o ma-
nCo, que pa.í..-_ a ic.idir ali.

OUTROS DF/1 ALUES
O marechal .-falou grande vs-

.Ifcsde de de:iihes, inclusive qui;n.a inquilina Ci ti Helbe, a wi.
Ailndne Paiv,i San-iaíO, ouvira ¦*
v;uva assassina r.Kmeter que ü-la
n;''ar o marldii -, para isso, com-'.n-.iia uma _;n: . Tai nofícia /-¦'
conmnlcada. óc-s meses antes .»,
cr.ine, ao maitcl-.n; Mascarenha.v.
>_lü procurou conseguir transfe-
ifucia do filho rara fora do Rio.
r.ia.-, o capltf.o 'M- reinou a í;i'.-
ci"tiva.

Itam", *¦¦* itm e* M*m,>"4»4 •# »lA***f n«» -*-»* í*ea-,
I ••.-... toi«u»í*iiíe. m»i*.*m.

I Illí.tll '..- *». t) .: tO H-.Í..1-. 4* li#| fjírí

sXrt mxA*m. railtiM a u*!«^*f •#-"•
mlmaM o* mttMwim o* fi- é*
Ancar.

ti* f.tmvt l->-f, o aiaaíe ctiiala.'•'^.-'í --4 > n« - - (lO ã.i-WMO t tptt
*t%H PMIA í ¦ l»f «... (k»t,«st;'=..* r
qu» tu* *tft-:,iii» paia lum^onai
OjKI*?-«í * 9* Í4,'W,»Mtâi:»» A* iw,-*
41 "ií,..;-..! T„;t tu.*, n..?...(- . <'¦i*t*t»m tuut a Praia Vim,-m t
4 ftiltl 4.!:»>;«-« UiO.:Oi,

Última terça-feira,
hoje, em que a
TV-Tupi interrotr-
perá as suas
transmissões

Hoje. la! como acontece. «»< !et-
c.«.-.'«,»_. aii-.c(ii.;-!. nâo hn\ti*
p:e.iamac*o na TV-Tupi, pa;a re-viiao do material.

Coniunleamo., en-tctanln. a todn*
cs •¦-.! .:••¦*-. que er... 3 de hoje. *
a ultima terça-íeitj em que a 'IV*
Tupi. por motlroa de .'.-.-.
técnica, parallrati as suas irannn
riu"!. DoraTanle, a partir der.li*. a TV-Tupi ejlari no ar. tnlnleriiiptamenie dc segunda a domín
{n. iodos os dias sem exerrio.
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AllPAUITO TiCVS empo/ço com cs teus bailado* espanhóis, em"Escândalos IS'1". Vai* a pona vela ao lado de MorMno Vanja*

ilAdeiar ml iniciai1 a campanha
.{tara substituir Oeóiüo Varyasi

A CARNE ESTÁ
SUMINDO
NOS AÇOUGUES

Reaparecerá em abun-
tiancia, quando vigorar
a liberação, dia 1" cio
abril

Três meses na Europa e depois a propa-
qanda - Viajará por todos os municípios

i O senhor Ademar de Barro.; rie-i O rhefe |K>puU-tfl, mundo caia-
vera Iniciar a wt campanha preít-jmo-, dcfliiillvaniento infoimadiwi.de-
deneul dentro tios prnxlmo; nicse.1.(verá fazer no Rio o centro de irra-
O ex-sovtrnador paulista prepara.-íc • dinçao de aua piopncar.da.
para viajar iwr lodo:: o. iminicipioi
brasileiros, oficialmente, para orna-
ninar diretórios do PSP ma.s, na roa-
lidado, para começar uma campa-
nha eleitoral qm» deverá estender-se
por lodo o pt-rindo du novetno do
senhor üc-n.üo VnrRa*.

A Dili-R-i-M ile I lOiiiiini.i Popu*
Ur, que Iniciou n controle ria venda
dc f.uir nus fricorificos, verificou,
durante o dia de ontem, que os mi k-
mon estão recebendo muito menun Aí-cpi-nl-i!.'
quantidade de tarne, isto porque 01 '" -*
marchantes estão adiando a niatan-
ta para, a partir do dia 1, poder cu-
brar a mais, de acordo com a lilic*
rario da carne de I.*. Apurou, aln*
da, no delegado Schwab que atual-
mente a maior partida de carne que
chega aos frigoríficos ac destina a
cobrir us quotas normais que derem
ser entregues ás forcas arm.atli.s-.
Assim sendo, segundo as autoridade*
da D.E.l'., até o dia 31 ri pos.sivi-1
que falte carne em vários locais da
cidade.

Praxe inferessante
Paulista

S. PAULO, '_» 1 Meridional) --
Está sendo instituída na Assembléia
uma pn.xe. Interessante: às 1-..Q
horas, o presidente Mispcnde a ses-
são reabrlndo-a racia hora depois.
Kes.»e período de trmpo, os depu-
tado.» tião audiencia a quantos cos-
tumam procurá-los, na A.sacmbloi.i
Legislativa, Havendo hora marca-
da para or, deputados receberem o
povo. pocieráo cies po.-m.iieccr rnuvs
tempo no plenário, cuidando dos
seus itf.r.:e:e».

A campanha ariemarist.. terá ini-
cio depois da vieitn que o cx-Rovcr-
n.idor f.-ná a Europa. O dono da"caixinha'' permanecerá trí.» me-
«fs no velho Continente an fim dos
quais retornará no Hra.il para fi-
x.ir residência no Distrito Federal.

O movimento pro-presidencia pa-ra Ademar" deverá ser ainda mai;
estrondoso r, bombástico que a.s cam
paulms passadas dn ex-chefe dn
executivo de São Paulo. Em rada
município brasileiro haverão festa-

menti* * •*<* lii*mufe:io. n.*i<«<¦- *>i Velho Mundo, pot* u -¦
*im |M«»adM. fo.-am ....,-., *,
rjiopa ritui .'.-»:¦•. nor:»*.»-),
rai,_», t-ftmo retuitado nnnli» i •-
uma ritiia <j-ie ali fot feita c ttm cur.-o a f .•.:...«._•, dc oulr«.
m.íli* corilinente.
POOEROBO GRUPO ECO.NOU

ErNANCEIRO
Par* sp ter uma idela dia atinai

«-vs que lio numero.ofi grupo e •••mr.-lavvi-men'* de»en*olverft >••
Brivi.il bosta que se dliia que 11c .•
Incluem quatro preüdentea dc ! 1

íco.». horneiw usados i» tnduslrla. di
|m»ier!ais de comtruçâo. maqu.vesrlrolas. refnseracáo. molore.1. fi-,

ntmentat, alem das maqulnac B,-
ounh-s e n senhor Charle» T F.*r.»-unlor. presidente de uma dar. m*.impor.'an'e.s liidiuttlas de cerr'.»

ria» de automóveis e canilnhõer r--America.
AUSPICIOSAS PERSPECTIVA»
Dessa maneira, estio em per.*»»Uvas aplicações de irrandes lr.vé :men'-os tio Brasil, em futuro nio ••

moto. e abrem-sc para o noss-i rt ¦
novos horizonte».-, alaigando-r.c* ..
posílbilldodc. e arapliando-r.or rt *vasto parque industrial de que •-.
tiios detentores.

Conto Polici.1!
«le I Minuto

e solenidade, de homenagem. K80
srrno economisados discursos nem
recursas.

O senhor Ademar nc Barros esiáfeudo esperado, hoie, n tarde, nesta
cnpitnl, onde ,sc diz, fixai á residen-
ci:i tíe:;.'io em breve.

SOLf Ç A O
¦'«-•an. ap?:.a-* oe '.úad ,vontade, lei uma ciun-;.

muito errada. Os tragmec
de vidto que üca.-am em tma co tapete mos-.ravani an orifício no vidto fora í .
peio lado dc dcntio...

'*^**ÍÒArM»rt*Jt*. '''toÜÍM 
.¦¦•Mitt!-Hsumao~^,y.

fllHO»«ft_PTMI».C0»«ro*J •¦.-.-¦ ;.:*m:aUAm}*Mt7\¦-,-..,

1H»Mia Radiotelegráficc. Brasileira"" 
HÂDIOBRAS"
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, .iio oa MHcnto
25 m.mv

#"¦1 IVI/I
ucrduaveiK < lanienU.iilffiliiias-
num sei-vivo Uesaa ordem, .s«rv«-
ainda uma vez para põi- em des-
iaque on resultado* da anlmosida-
d»1 e prevenções, senáo franca e
ostensiva hostilidade, «Om qnc a
('amara dos Vereadores' vem se
i-undu/indo em relação ao prefeito
Mendes de Morais.

Ajuntamento sem maior expreh-
não, ronsUtuido de indivíduos qur.com as clássicas e honrosas expre-s-
soes, não representam aoeoliila-
mente as classes, os interesses, a
cultura da capital brasileira, a Ca-
mara dos Vereadores vem sistema-
tii-mcnt* negando ao prefeitoMendes de Morais todos os reciu-
sos para atender áa necetsidades
administrativas da nossa cidade.
Os fatos, nesse particular, são
numerosos e expressivos e diiem
eloqüente dos malefícios c perni-riosidade daquela assembléia gri-(adora e escandalosa aos legítimos
interesses populares do carioca.

Grande parte da arrecadação
municipal tem sido aplicada pelosvereadores na creaeão de numerb-
sos e polpudos empregos aos afi-
I liados, c na construção de um ar-
ranha-céoi para melhor alojamen-
to de milhares dc ainecuristas, mo-
numento de insania c malbaralo
dos dinheiro* públicos.Agora quando são reveladas as
condições deploráveis dos hospitais
da cidade, incapacitados de aten-
der á população, justo é que se
apontem os responsáveis por esseestado de coisas, islo é, Irrespon-
saveis da Gaiola de Ouro e acen-
tuem-se os esforços do prefeitoMendes de Morais, administrando
modelarmcnte, apesar de lama-
unos e injustificáveis obstáculos e
dificuldades, opostos impatriotica-
mente á sua decisão esclarecida otenaz dc bem servir á cidade.

Vinícius Berrado.

I.Í.-V r.:-i.;y:.i.>fP%-f<}*iltr'- êWffi14 ^tffiijrWi **/« •-'.•1't3i^H\H^i^ikWw&& ' ¦¦ ' !iM
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SOARES M0NTERRQ10
falecido em Amarantc rorttiüal

< HEFE DA CONFEITARIA DO ANJO
I.MISSA DE "," DIA)

MONTERROZO & CIA. LTDA, convidam os parentes *'rV/hr^1^? a?s,sl.lrcm a, •>«"" de ',» dia que mandam
,,.s I'?.r Va sufra-10 da alma do seu Chefe e Amigo. -\-»MIMO SOARES MONTERRO/.O, quarta-feira àIÍ 28 docorrcn(e a, 8 *,, no Alt_r Mór d. lKrcja de Sao ^tisco de Paula, agradecendo antecipadamente a tutu- •>•«in»' comparecerem a este alo Religioso. c * ° *

&

MT0 IS SOARES MMTERRÕZO
Kalecido cm Amarantc Portugal

<fe
¦»,r

LIA ST0P

tiWtà
í/--:5»«uj'ía»yti

fmm
iVIálttiini 1 iâ?i, ° °'f"" ''¦°"fM

(MISSA DE 7» DIA)Manoel Soares Monlerrozo <» Ksposa. Fernando So,-.ir..loiii.rio/o, Américo Soares Monlerrozo e Orlando ui-umclda Monlerrozo, irmãos, cunhada o sobrinhoa foi.vidam ns setis parentes « amigos para assistirem a Missa110 1 dia que mandam celebrar em sufrágio da alme. do
míiv 11 in,.//." ,|,";r,(!0. lrma°. cunhado e tio ANTÔNIO SOARES
,, í..r' : quaHa-íelra dia 28 do corrente ás 81/2 no Altar Mor

<',í, .... «'•anclsco de Paula. Agrariecendo aniecipadamenU ,todos os que comparecerem a este ato Religioso.

1

ANT0HI0 SOARES M0RTERR0ZC
Falecido cm Amarantc Pnrluijal

«.mm.
HlA

FEITO SENSACIONAL
O radiograma que trouxe tíe Tóquio a noíicia cio arrojado ieilo
de í.uciano, o repórter associado, qua saltou cio /jarriquodas na
retaguarda dos vermelhos na Coréia, con/orme detalhamos em

oulro local.

0 agressor era um peripso ladrão
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(MISSA DK •/' I)|A)Auxiliares da CONFEITAJtIA DO ANJO convidamos Parentes amigos e íreguezes, para assistirem a .Mis--

Cl
?^a»r.t*,a*„e,rc-aiÍ28 dn «oiTentc ás"8T/2 no" Altar'«In ¦<,igreja de Sao Francisco de Paula.liiilos que comparecerem a

• < ma que mandam celebrar pela alma do sen pranteadol.efi; c Amigo ANTÔNIO SOARES MONTERROZO

Pegou fogo misteriosamente o barracão
onde a policia apreendeu jóias e objetos

existe nem olclolron nem belraton,
O professor César Lattes porémesclarece:

•— "Não são necessários esses an»
relhos. Com o material de que dis-
põe, a Argentina poderia fazer rea-
ções lei-mo nucleares, cuja tempe-ralura sc eleva, durante os traba-
Mios, a um milhão de graus. O me-todo de obtenção é que é novo. E
puramente ouimico".

NO BRASIL. A PASSO
DE CAGADO

PERGUNTAMOS então ao diretor
do Centro Nacional de Pesqul-

sas Físicas como iam os trabalhos
do Brasil no terreno do átomo e
ele nos respondeu:

— "Estamos completamente pa-ralisados. O material aue adquiri
no estrangeiro encontra-se na Al-
fandega á espera que consigamos
a Isenção de direitos. Mas de qual-
quer maneira náo podemos, sómcn-
te com esse maquinado, realizar
muita coisa. Essa primeira remes-
sa dará pata começarmos"

Eurides Costa Veiga, de 25 anos,
residente na Praia Junior, 02, apar-
lamento 602, queixou-se à policia do
2° distrito, de que íôra agredida a
socos por seu ex-amante Valdir da
Silva, rie 28 anos, residente em tini
barracão da rua General Se.: ria nu,
112. E quo o perverso, após a surra,
raspara-lhe os cabelos a navalha.

CM BARRACÃO COMO
POUCOS

o comissário Sílvio, providencia it-
do, íoi ao barracão tíe Valdir, onde
o prendeu, assim como sua amante,
Geni Oliveira. Estranhou o barra-
cão bem montado, com instalnç.lo
elétrica e cheio -"c objetos dc valor.
Pouco depois, era apurado tudo ira-
tar-se dc roubos efetuados por Vai-
dir e Geni, sendo que um deles 11
um casal, na avenida Niemeyer, rea-
lizado a mão armada.

Apreendeu a autoridade as 'Jóia:.
e objetos e um anel de médico com
as Iniciais S. H. e um relÓRio pul-seira de ouro. O anel e o relógio fo-
ram roubados ao casal citado.

Valdir e a amatne :!oram levados
para a delegacia o metidos no xadre;.-.

PEGOU FOGO
Horas depois, a auiorld.de íoi avi-

sada de que n barracão de Vnldir
pegara íoro, ficando destruído. Fo!

Agradecendo antecipa-
este ato Religioso.

A GENERAL RÉVEILLEAU
(MISSA DE 7" DIA)

Alcides Kéyeilleau, senhora e filhos; Alfredo Kc-
Allyno Rcveillcau c filho; Alccno Réveil-ihora c filhos; Alphcu Rcveilleau c senho-Alexandre Costa c senhora; Hermes Trindadeo senhora; Stela Rcveilleau c Arnaldo RéveillcanMoreira convidam o.s amigos c parentes para assis-ti em a missa de 7' tlia, que mandam celebrar na Iprc.ja drSao Francisco da Paula, situada no Largo de São Francis*<"i:.nha, dia 28, quarta-feira, às 11,00 horas, em inteu-

SIMEANA
por êsi-c

«-feaía3> vcillcaii;~j|["v Icau, 
senl

:' ra : Alcxaà

.„ ..,.¦„,.,._, „,« „B, quaria-tetra, ás 11,00 horas, eu
ffnc%i««iaie»?í? ínC8f*u«ÍTel mãe, sogra e avo SI
,1, ii •! J„tA1, conf°ssa--»lo-se) desde já, gratosato dc caridade.

,»rr obra rir Inimigos tio ladrão nu timcurió circuito na Instalação elétrica,
Está aberto Inquérito na delegacia
de Botafogo.
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110 local, mas ali não conseguiu e.s-1 clarecrr a causa do incêndio, Podia

A "CONSTRUTORA 
REBECCHI LIM ITADA' eslabeleriW. i d i..« 115 00 1 •' r**era , esiaoeiecida .1 Rua Urtieuaianiin. 118,8. andar, cumpre o doloroso dever de comunicar aos seu* Amigos, Centos oFornecedores, o falecimento do seu sócio gerente sr IULIO Mwrrui TIminge, dia 25 do corrente cujo sepultamcnto 'w^lli^c.í "Sf 

de M.° l" ¦'
Síhi'"c.3Sr C° °rm° ¦mp,an?e^^"'«««»P«'*v™«^.SÃ dcr-íSfo
^t^zt&i "zsSml írjirs.T r ^c,as8e-" •*
do na mmm. m, mmml ..«,.» os «£ SÃ^r^t. *í\7ft£EZ

a coopera ção do sócio sr. Eduardo Cuimarães e de to-lecnieos, administrativos e de canteiros.
Rio de Janeiro, 27 de Marco de 1951.Construtora Rebecchi Ltda.
Hygino Esteves
Eduardo Ludwig Lehmann
Eduardo Cuimarães

Z*m*mmmmm*mm*m^ TTmniimwiimu.

e EduflrrJo Ludwig Lehmann com
dos os sons dedicados auxili.rcs

.*ll-í_J_*__»_-»»i_3-_._**^^ ij_rh.trr:M^i.vi**.v,V'ii .•..'....',.'.''. VKvít;,f^-j'--.,^wMj'>l!,^£v1i'_-;-i/t \* - iíc» tu-___________ -.-• —j—.«--.ji .. ___a__ws—^-..^...^.J^jtMzj*:J^:', -,.',¦ •¦,s;as*%-ate,..:.-.. ._i_:_x"__^;"^'yíT-fiíMvnr iii'iiiiii»>iiiiiiiiti>iiiiM'ii Mii-.-r*»-,'*.-.-----!---.^ a-c.-«»«----*j_trw-_^_,^ II
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itOS BH.MOS VOA
íM-iNI-s EXISTEM

IW DONALO KliVI101!
-.-..--. tf* MAhíO PA *c3jí< M f» n;,rf fe-fe.*)'*

• Mil ,«*l «-««•-« *l a-ari I* t-.U *..•«.. ...... ..a, ..... *»..-. t . .
>M* - ¦<*- - .-a | ii(-KJh,n. |t|ai»M* >.»*•**«* |«tCr«*-«.«.a »;«•

atMarúark
• a&i+. 

"¦. •W«W*t*'*«W'M«W*^^ M-t»t»t»»»»wi ¦ inumanm
........ v\\»%

I» >.* Wt« ttSti **.*í«r*-' «ti lei*

»* f«**.felB*£l|.# ItWtír" H«**»** *•»»"-.-&*»* •> »-.,*.-»» t».r .J (etfaít***
• t* tH* «Safra* VM *s?«H*l*í i.üMUsl»
**»«*» *a «>"« II* »*-*' !*r*lr- IM !«*«>

» t'« ..,1*1 |*v*.;$a*.
ítr-taí, iéK-ii.1 in,*,: m *mtih*

|M»«* <*a r-.**.»¦- .,-¦» 1-1**1
¦*JvJ*.t* MJ w».*.- t| |4tU*t* é«*- •*

110 iíi ,•.... *,a* tf If ti»-"**! tf*,»»
* t*MI «l't>f«ll<;(ii«i MICttt* A* *»•*, rtl.r .i**t*.« «ii, tMt« n; «•*

.Mt** tw > ima m te* !#*«•¦tm (««fi*.-* a .u*. IN-ia*. «*....«
tiwia» *.»«»»«> »* irl... 4» li**
¦.."*» lil-**# *IMI** í«* "I «**.***. •**>*»•
it m isíüç».

«Mal a .dai**-,,» t,r«- **.i riií»«
1*4$ IHUttttlâ, dr,t*}« (ia |tja*

l*g jlTwlVla U'tH O* *YU**NKaa ií*
F«*rtB Aet-a, e qui*} wm* rnlr*j

ur »> iiUnti.t de Io a *i «4.*;p*
«M -ailar :*u |tJ*.llí,«J. *t{,.- .;,„:
.rtt»,» im» ra«èiaej di»sai*;i*. qu; ;
.#*», **j»r4lCW» St»» ;!«»*»• |Mllf* '
a* » <i; *».¦> !*• in« «i irtiMíla* '
•¦.**¦• lie rtaieti* mai» .«ms*-.
M*i« de um |>t ftn.ii.HV ...-,.,.,
in «tir -.,' et. .> . a \i4a. .if..

$ inwni" , I ;t ;,'r Ua It4***a. |M4
cxUlír nn altunt t-Jaueia* tolar***
-?.Irm dc Mar.e. Jiipi«-t r Vetiu-
i"*t>irm m»t* cinra ejur. ewitu»
ifrra, sumiu rm itiiiw Iu sol.

Uma il--.--*» pite»;it;;,t;-,*. » 4til>
-,.'¦: |» .. dr. II- K »»- '- r; J,.,,*.

A.iror.oiiiíi lleal. Kiti Mil li'.*w
Vida no* Ouisws Mum**»". o li
Jane* ali.nü. que iticio ater.a de
üti» é a rf>ul;aikt rir prtícr**©» te
.ni' ¦;.., :;;....,... ha •.t»; lllui
. .i:nd.i rm marclia. Náo i»>drmo.
triíiiir a vida cx.-.u»ivamcnie em
,i.i.os .t:«i>ir-(«» trono*.-, ela p«>dc
cxittir «m loimr- our 11A0 uo>¦rjam fimillare».

"K" ronrtbnel - d.clara o
di. Jcne* em *eu llwo eiue po»-»mn* ier aírr». cuja* trliila* do
i.rsanUmo conienliam »iliron ao
une* dc carbono, que.- ê um com*
ponenie ««sencial dc no-*.** crlu-
:.i e dc Ioda* a* outra» cti.ula*,
rtvas na icna. E que i»r ou.*.*
iicila diferença osenrl.il entre a
.tniütltuicAo daquela* célula* c a»
rias célula* dc que »âo ron.*:rui-lt»
o* earj»* d.» planta* c animai* ni
erra. potsam ser capa/r* at viver
ni temperaturas táo elcvana* qiK-

nenhum dos tlpoi dc orsantsmu•erroítres iwdriiam >u;5ortar".
Dc acordo com o dr. Jemc*. en-

ão. a vida podia ser possível em
mundos mal* quentes c mai* scc".«
do que o* r.o »o*: iioJia lambem

MEDICINA'íiíiiit pradu-
a! rins meiticos

Toda a N.h.ii.' sejuc com cmoçfia
tristeza o dcloro&o drama eln tlr.

.„|-,olei.o Laureano. A Historia eia
. :i'ise.\nn Jam.il>: registrem semelhan-

r.iiiiitle e)t um profissional da Ar-
» «ir Curr.r eir. prol ela elur alheia.

>..:'• eoti:lle.üc: cm r;ic npc'.a/para o-
!..'r.»iiciiw, o jovem medico paraíba*

. Com ,i •". i' :•> nlcne,,i ei'.' :í,oMt*
; cntlficos C.n miiiitlo, oa.saiio e pa! |
e.cntlficos ei.i mundo, cesado t pai
. oiihecieldr ti i \«*t rlatle; que e>tá atra: i
. i ln:ofismavei <lia';no-;ico e!e l:n-,
: ..•i.i.rcomn. essucee hua.r dr,:-c:; atro ¦

. íuría-.j? ei'/ dmis lii.da;; cria:;-'
. , c,uc .rfiii ii-ii-: filhas, aei Irclo da!

.-.c:m, ntTiS.l iiora dura para e;i:al-|
x.- ure-, pai» "j lembrar da gran-i

. .':.-.s;.a d' .i.-rião;- ticst.s terra, tam-
.-,-. mina.la pelo câncer. E nesta |e.reaioto !a,;...-iÇi-'; e.m .,i.c ijualqucr um dü1 „. .,„

',, no.. \ci;.riiiire,: para o. nos--
, c.-e^rt-ieiiis cio ie-;-t:> -.:•) mundo

, ai,-, mumanamente prolongarmos os
.iOsjos momentos de Intimidade cúih
,i família, qua este homem, ji qua-

e- caquetico, sc propõe anula a ir a
. i.ras cepita-.-; ele E.statlo.s para reno-
i ar o apelo qus tem comn bandeira a
r sua própria morte para conseguir
: iiicjoe para vma campanha nacio-
nal contra o câncer! E nâo se tra-
ia cie uma psicose ou de uma sen-
:-açãomazoqulstli, não! Napolsão Lau-
reino está escrevendo com lagrima.»
i- dor uma das mais bela:; páginas dc
slidariedade humana. Entretantc
mentimos um grande hiato em torne
desse verdadeiro mártir da Medi-
tina: as sociedades médicas, Acade-
mia de Medicina, Sindicato da Cias-
rc. os profissionais em M me.-.ino.
permanecem mudos, frios, lon;e des-
,c drama que loca a alma de qual-
iiucr um, quanto mais a de cnlcsas
,id mesmo oficio:

Onde está o .sentimento dc solida-
ireiado da classe?

Por quo o médico paraibana não sc
iii-igiu cm primeiro lunar aos seus
Milhas dc teeir, o Bralsl?

Por que se trata de uma campa-
lha eminentemente popular?

Nada disso justificaria a posição
le alheiamenio daqueles que disse-
iam estas palavras no fim do jura-
mento de Hipócratcs: "Que os ho-
aiens me concedam sua estima, sc
eu for fiel á minha promessa! Que
fique eu cober.o dc opróbrio e do des-
prezo de meus colhia;;, se faltar a
das".

Quando todos os agrupamentos de
irabalho, organizações, iisremiae-ões
humanas, os próprios estudantes dc
medicina se cotizam para auxiliar
a campanha do rr.édico-martir, as
entidades médicas dc todas as cs-,
pectalizações apresentam-nos essej
espetáculo conírangedor, verdadeira-,
nente paradoxal para os foros dc jima profissão que é acima de tudo. ventado o rádio e a televisão. Po-
.lidaria, sacevcotal, amiga dos so-! dlamos então não ter m3ios dc

conseguir um quadro detalhado,
aprender suas linguagens ou uo-

*%m%f *m matm <*.«.-- im*. ««.
*-...--».. --* tm ?*****»«,!?- «a^-. .,

^m, &» ««* m Km wtiau.iv
,4í m í^-títr 4 ft«*r> t** m #•»*

í.bi ;rS<** fujmM - r«MN*«i«
*m.e.i:*M w-iHisura **«*,' mn
IM-* mm-** na* «**».- tãftu

«!?$**-** f^jfia um i*i tomm>4 «*?r m» utúmm** 1*4* *.,<*••
m «?j;--i»*** **;»,*• m ia»»-t a %Uim
t*m* r-^ztm dt lia mM »** ti*
11a. iw.-»n qm ***4uaur*9> **» *i-*
iwv**f».-?*i iwra tem **#a ttrwâ*Httdck

U .)»>mw *»*t* inwiatv. *m*"«•««•a,- tm «rt.-ula Oa «.gecu «ki* *
!»»»* ....-it eiipnm*nia« («ra »**#»*«iw.'**, sa***?* iim ají»* wi •!«.. 4«i*
UU «!»t t;.-!:m* *»»'¦- |}tj-t%|- t|t>-
Mane ¦•-*•* tíie lír»u*,nr«i«i*r
m»im<Mi*4ii »«*?*iti uma mr.e 1»
mt#* tmaont, •fifmawa» iju» st»

j fia a pnmrlit* (tUnti* «|«. *i»*«?it<a
•atear a *t ««purado «ta letra.«^««e.t. a an«aia*r tm f*{*a*;«
te »p,-»r mai*» de Mar.e. i».«i »'tf Iftatia a Ifaçar 11 nu> em•¦•-*•. a<t |i!.*nr!4 nema ••-•¦•'
junamriiie «ei» nu*, iilanciaen«ri ul. talêliir aa 11-114. Uma v «
nr«a tiibi*». eumiaria iie-irlim*
a»*mei;:r wm u*ar f«*mt»u»úvf<.
rareio para tomai! «u cm***).

Drtia baM» a» d-j-w unisaar»
tr rontro;.- ittmc d«» ~«**>tfn'4*
ito" «cm •::¦.,: r.,.. rom •*(('llw»*•
at i*l*v|»ãfi ou om*». iranimitfo*
re» teriam muarla» jMia |>t*»qu:*
»ar o pLiiiria dc .»»:«*. Sf p»re*rrifr razoiiTelm.*nie «««üuto. uma•-••.!•¦...•.. !;.:=!>:...!.. podia *:r envt-
ada para t»>er umi l!ivr»!«sarA«i
mal* de-moraoa.

Sena um ími«rra'.i*o e*'.a pie*. Miti.t prrliminar. Ne»***»* rxp'0*
radorr* náo farlan» Idéia do queo* r«perava. O plane*.* pedia *ei
desabitado l* **r impulact»
|H*r uma raça fcrouneiitr bAilwr»
itlltrli A rivilir.içiio que no* connc*
ermo*. Ou poderia ler uma clvlit-
zaráo mala adiantada.

O* ex*loradore* tentariam pri-metro obter uma Idéia ucral a:
iodo o |)lan:t.t .Bntfia tentariam
examinar a* árr.i mal.* den*u-
mente iKipulaeia». tl|M.* dc anna-
dura. qualquer avião que lo\%e ca-
psz dc ataca-le*. U»ando o» ex-
twctorcs de rádio, «travariam dl.»-
ro* de sons c stn.il* a lin dc d;*
cifrar a llngnasem.

Como 11.1 terra |K>diam ouvir
uma mís-elanla de llnfruas. O pas*

.«-1 seguinte seria «c'c?ionar a na-
ráe» mais tecnicamente avançada
ouvi-la. tentar aprender sua lln-
(¦ungem ou Rrnva-la pari de*lír.ir
ele-ois na terra.

Noísos sstrônomoa ja analisa-
ram a atmo.«fera ele Mane. mas os

I exploradores teriam de confirmai
I os seus relatório-., para sc desce*
i brlr s» a atmosfera da sup;rtlc!e
I stinortaria seus pulmões ra des-
I embarcassem. O meio mais íactl
, .»erla enviar unidades tripulada',

ou nfto tripuladas rom aparelhos
especial; onra re.-olher amostra*
ria atmosfera. Analises posterior".»
diriam 53 o» seres terrestres ne-
cessiiarlam ti»» capacetes de oxi-
:-cn!o *al ;omo planejamor, usar
no iun.

M?s n-,:iiH de arrir.-cr-nus .e um•:,» a tão n11r. 1 altitudes, 03 cx-
ficradorrs tcilapi primeiro o«
iipremier tudo c que ía».pe possive,•. ri-i3j.-eita r'.<»» o-.iõ'-* do planeta
:¦-. houve:.-em. '1 criam cie iteterml-
r.r.r sui altura m-ixlin?. maxinu
ve'ctidnde, lí.aiírjrhilitltr-Js. e st)
passível rs s'j:is arr.-.a--. Muiio dis-
!o p.':-i'a ler feito pelo envio üc
liis^o; "obrerviidores" rie contrti.

cm b3'xc. ou qua!-
qu? decidíssemos usar.

Uma unidade tripulado podia fa-
ztr uma investigação á noita. uo
tíiirai-.te o riii rom nuvens densas
que encobrissem, Pairando sobr-
a' basts dc aviação do planeta, o,
exploradores teriam uma idfcia
ma!-: amp'? do quadro, e também
decidiriam ss as bases serviriam
para seu uso mais tarde.

Seria mesmo necessário uur-ti
al?um avião marciano cm perte-
i.;ulção dc nossas unidades, para
observar sua exibição. Mas os tio.r-
sü^ exploradores, acima eie Indo,
evitariam qualqurr sinal ce hos-
tilldadcs: fariam retiradas íu
pressas para d-emonstrar qus não
tinham intenções guerreiras.

ire o anorecimento de nossa uni-
dr.ác observadora e aviões tri.iula-
dos citusassc-m reações muito vio-
lentss no planeta, o- exploradores
retirar-se-lam k órbita de seu vc!-
ru'o do espaço c, ou aguardariam
uma trégua ou começariam uma
longn viagem ele volta. Outras
seronaves Interplanetárias da ter-
ra podiam tomar seu lugar para
reniciar inquéritos periódicos.

Desta forma, uma vas^ci auanit-
elido c'e informação podia sei
rrr.r:!r-.-> sem se fnzer contactn
com a estranha rara. S: pare;-s-«rm beilgeraníc-s ou não civiliza-
dos. po'!erÍ3nios provavelmente cn--crr.ir ncfsoa ir.o"cvitos c investi-
irar o s?pi'!rt- pl-ircla. possível*
mente habitado, f-e descobrisse-
mos que nr?m altamente ctvili-
zados, poderíamos indubitavclmen*
te tentar um ronincto mais tar-
ei?. Mas poderia d.-mornr multei,
rló-adas de observação c ds ana-
Use. antes oue nos do?idíss!.'mii=
no passo flnnl.

Podíamos descobrir nina civill-••pr-go não tinto adiantada como
nossa. Podia ainda não ter ln-

,.. S c**MM .c o íio,«i 1 .*v.-.-*= kmtude ée Ittuit cowra a Terra».•
mm Mf r*r-"iSlíla 1»4» r»í»«o» W*»»• »«-i*caHll»'IN» ***« O-- HUIMMH

\ a!ialm> m m* »iii*'»--lr;a i**iw-t***>u»r *'* mu m«mt »'«-i-t¦* t*a*«a t** tàm mtt^-ft*. it*ni«iiii»
.Wi**. t» I tt *tt*>-m**.'ikic« «ni e%t'
UM' *l-" tUr I". ¦ r :.. = ">'

F4T, »¦-.;..<. r»M'lf »!f«la muna»
mu». ..-ji.-:*....... irmã d* *w»:t.*
-»****! *«n>i«»trn»a»t

ftit mr*i»í» p*tx«*«o h* a nica*
ila Au ir.',- ttí*> |il*i»rtaí 00 »¦> »•
UM «o°ar e »'m mai* «i»ian"e* *u*
UBm*. I?*^lí ni» a Ví-dl 3M «S a
t*wi4 mai* pmtitm ar ima *i*

.».--»«• r4*;rma nut* t piotavei *m
.,.-.' r.A! ii*«?iiai1«>( um »r*.--f» ll"
r.tia* =-;!* picnav^iii?1!'.; tüaif-¦"*¦'» i* .inmeiim a (xplonii m
•*>j.Miii eví.rfmatiieiiir :¦.-..•
•irria uma ,' •¦¦¦¦¦- •¦»•. ,..¦¦•-. .
mm* qu.* a .<<¦¦¦ d* w

...- .... iwil J.i» r*i* ê mu» 4--m
mt lw- «»* i*,ra. ttmm* «e m** ar*
it*na*r «J«* *>*i»#<*i >(*.i'.-f num
iti^un.t i.'Oii o - wiím» mttm d#
iras 11, s ;i...:,.:.: ... ¦ ..líiMifa *j*
fi?m *tfrrt'M «í,»-'*--r«» a*»>»* pira
a t:a?*n» *»«« reli*»- A »a»*i«
»4c*i» •teiajttaaa dntn» *m,*t,.
lar ff*ip |srr»<***

8* UvffMrMi a tufií*»»* der**»
»r;, m ur — une ainda «**rin um*
inrrirel • ¦ u-.-i'--. -a to» tmttu aiual
rujiiiwHir i. — no*»o* esiiSoin*
tlor» «o frt-aro ifisatit m dr4irai
i»*:.i niri««» i.-Tu « J01» ano* a
.; 1. =¦¦¦¦* ¦- Klliaria lueem de ida
r » ..;.. N» r .'il ,. I.'.:.. % ll Iltr
l*,ta dr volum»»*» paia <h gran*
út% enmr*'>«idimeni< •'* h"*"cir«

tio Iwmeiii. ...mim».

adores!
AI.VAKO VIEIKA

A Pvaça
TEMOS A SATISFAÇÃO DE COMUNICAR

_ USINAMOS CONTRATO COM A

Borq-Warner International Corp.
para distribuir no Distrito Federal, Estados do Rio
Minas Gerais e Espírito Santo, a afamada linha dc ,

pecns c acessórios p?rn auromoveir. marc? 1

MICHICAN
Maud Auto-Peças ltda.
Especialistas cm peças c engrenagens essenciais

para automóveis
RUA FRANCISCO EUGÊNIO, 90 - Tel. 48-8217
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(fc"

2/** "sT <fPi ! M
\ cJ.s- ^ 4y\. ,Ü1

\ / *»a\ /\ /' ¦ If

/^~^4i» \~efAmfi \

IS * .l> .,.....,lln I. /,..,,,
'Inilluir 11» wiiia Sul

A D, C D, «ai fechai oi
hoteif fuipeílof e ata-
cci «tr et 11». ,.t 1»». *»-1 -

Bm *»-«».«•*&»«<».;*«* «*.* iviii*n*feM ií»
fUmmt^ ti* lilM-fe*» R«l *«* j'*** ft*
WUdaU i»*i» a jwpí »**«?* p fi* i'*»*
•UMlIoilM » ***- fr4M'rt í*# tf»
HJtM MM Htfc»***:4W « **».-» 1 S>*| j-an**a*f. m amwm %*** J»»***. é*
|*:í«f.**Í» (I* Créi*t<T*M*r* ** B W*1*
l**r**«iH.u«j «ti.* ííi?!«nlx-4 (*Ulf*H. 3*
A»fir- n*ra *.»»* fWrw'#|ti-.-ii» !«l*5
a» mt-*"-!^* ali f«?«-ni'*i"*» tm¦-uiMiotr**.

(*> **Bí*rtiii* t3e.'iam*!«»* mn »
**'*£«;** ít*it.-«i8'«i|'í.ii* ttttt a> ****« »•
IIN.-

Vi**«a 4* *3|-*t?.ra. r*-i"*1#»»l*, * m
ç*m d* Ute* »*- M»»*«tt« IM»
ifijflrin» i mt unm. V. w% **»••;
|a*!u Hii|ti4 «Sa P-*.i,a »'«*¦?" *¦ 4*
mtvtalt * r»» »*f» |.,»»T*íiM- »"*" Ha»
ti* Iiiwí* il« »íHa. it***!*»»»» »-« II*»
íoi H»a*4!. a a»*ni!la PiwHtttlt Var-
sa*; Anta-êa T*te*» st* ftSra. r.»d»
******** i HM M*l»l«*** «1» A*na*ii*«.irm num*!»;. Jl:l#» de oiiiíir* i^* •
taM* a irnldi l**it*»f|»t»«* Vn™**•i Mf: |)*r* fVfnra *» Hlra. i?»**.timif â io» Frannt<r* *Hu*aion, 119*«• Ararj 0«itr* dm **,»*•!*»*„ r*t44f*n*
á m* r ¦ • • • ittib* <•*.ou in.n ir HtmrRtroH

A |>»:tr**ria fie f.siilil'»* •»<! !«?«>
t* i«ih»!c rm *«i* nova **l*. A "Vir-a
tia Re|*iibl;r*. dí>»«ir*í*a»* * **«¦«>*,
t »•• t.tí.ht (Aitira ot »««*,*l* <*••«* **(•>
viriuírem *«a* taHadr"ra* lii«*l?«l*-

d**, O» liMfi* our fatrm ru?*!»»***^ «*o*
rfpVniand* ouira a,l»i!i***tf *ji«« r*o
a da lif»*i>"da*-rm. **tfo ItnHhia*
uiftiii» (et-hada* f |wr»í** o* »fii« p*»»*
|irtr'artot ou nri*!»»**»**. A f**fc*o II*.
itrrialiud* d* D?'**;*r!a d* C<***n*
me* e Divrr***f»* l» t*t* te*l\**t*dr>
ütirtjrAi* em ioda* at*|iielrs e.tabele*
fülfllíe*»

Por onde anda
Valdemar José ?

K*"r\e em t\n.*.t re;la'tt«» o »r Je»»é
Jorte. morador na rua Coimbra. 31.
em Süo CrUtorAa o qual veio «oll-
citar lança*erm«*s um apelo rm, Irl-
tora* do DIÁRIO PA .voiTK ro
jtrntido dc **t c*e<-o'.icno o piratle*-
ro dc reu Irm.lo Walirmar Jo** «!c*
quem nâo irm notícia* lia mai* cie
2 nno*.

u -:...-> cie que **;u mano ira*
b.illiAva na Companlua cio V.tle cio
Itlo Do.-o, em Vitoria. K»plrH<i San-
to. de onde llie escrevia. C*om«> llcou
..:•.-!. tempo .«em romunlraçAo. Jo*«
:¦¦¦:-..-: sc informar Mibrc o nuc ha-
via com o Irmfto. quando rnlitu .»ou-
bc que c!c havia .»e dc-Huado ela
t-ompanhia c vinelo para o H:o. Dt<-
dc entao nfto teve mala noticia*
Mia.*.

Qualquer informação porJcrft sc."
fornecida ao enderet-o icinu men-
clonado.

íiUIIHi IU xot it* »•** «, «''«*** et; a»|

OS DRAM/»*S DOLO^ Oit W\\ h í i^A

Ficou 3Unoji5 tudi N»ft
ií I
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cumprir ima ptnc* i 4
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Conu'@noôo cm WiCi:
,-f |«AULO, Si **Mi -

t * Gatj i, $ ,* l^iJttfia* 6
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i I
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às í
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K*lft«f.- «Ji* * «JaSijft 1
ji?*» IVíésir.íí <*-i êm%
m iVütM «fJeíi. . 'I I
tt-

i'Umti iw »»w *foll df ji*. »*i3 Si***
**- «*CtSaf$fV^ *aiiM** iüü »« ;.-j.»:
•WaCJ ii*r'iui - *,íf !«•*•# ?-»• • ¦!•
| 6 M ri*-.'** *0 (.«Mf *fÇ#> j*:'<*^«!*í rr '

fn* i*j.>»-+* j..*ia «I *"«Sr;"*«s..«i «ii*
Úitum »* f|r:*e*Jal llí Al:*«,«'"
tt 1 Jr»i|.»>-i

lí *l- lí*'»*, O pt.' «i^álrWS^Í-.J
Kaasa «mines. =*fei uaí/tftj! «¦ ? ai
remi dMienie ¦*-» 141*»» r^j» d»* v*»'
ra |,.i,»mi*»' aa .omtirr o «n^Eir.

IIV I» -•*%«•*
ln IMI. ta Itiiia »>4^.*i< lt

ar»*»* d* ti. eu, Ja>4 J[i»*v. **«uii»i

lie

ln.
Ir. '

«1 .«-tra-
* i t •;•
taoiat (•
* «fl, |
¦-«'<!**;

r ISIf r

Wt 31 1**i}*»

,.»¦.,.... . *l.l L.l

liU-*»fMUj!«P
Cm Hffai ao difttor
*>o '.*..«* dt Afuaf t
ffj*í»*n

* t*mê* vfiemttat ••*¦ *.•*'***»» Ém•*<•»#,«. ii. *,.* «*-«» *» í*#«ái Ma-
«a ft*H* fV*«'ii#. (rr>rW*#l**aj »*=•••-;,•** '»» •ifilTf *>*« l»4l*lM»

«--, ««vi» a«?»i!,. (**«4{ft!r*»*j» a*i aae-.
*•>¦¦ c*V«) Ps»í«i (W> A*»*»* # §**¦**«- d"íf ,. j.Slr Sj**««*» **?%*(*# "av,*

j I*.. .. |.<"*íi« *i«| «y»»t«a> %**** Hl
íl i-r- «¦;-« «!»>»» kf«l» ¥•"* «Í«r«1l* •«*-fjai ratéo «*>i*n*MMHK*c ét d**»*-**-.

s «nif**.! |r&**»"^*Wr» #r-** "«*• tt**

A f'í»°*%*«*í*Íâ*MlÉ ««*«« *l»9**»*
U # aUrimit» éW* »»»"°,**í« *•« »'****

....- tr.-»m «-, '** «* <*?«*** •¦.*»?*« *»»ir.»i d***„ il*rr
j »m» Ni*** r*" *¦*#* **m%* B»** a5»***** »!*#l*>->

,«,«1 a. > "i"*!«« *«*i* ***j*t^|tnna **• «**«'
,WT*

t*m ttã, í*»>, a ü»«ia i»»U**»»'
f*d *|*|.» í í. tí»*r t*e*ar*)t*«a *l *e|IM»**«d'*.!') í -- •• -» - t* --.*< *»..»o• --¦ J'i . -•¦ s t&t* ** •:*.-•« iJiflf. I ¦ ! ctíU; #*'

¦ * Mft, Ét M é, *= ¦ *Sf*M *ij|*« I ________„_^^_____« .inr a*****», w nwaiio rj
Lefom • Cl GARRA

|.' - í, H ,*;sí í-pifí «tUr tm **«*. j. «a»* * ««Mi «* dait»!**. fj4*il«.ti«M trs- m fiír 4rr*n"S*í*J« »w *•**«
**i r i»i^c-f> •»* .--."-*" ******** o'

ii .ti ... i#,j a? *•}» famij> %,.\ q dt-tn^uiati** díitiiio tMe i*
4#-}$ i.;«.»-»t,:»t;í, ji, i,. » >4* et* t>. «**sv» a tv-ir*-* «ai iuir. ía- i«.J**« r.» « a »-.« iHrfidad?, «*>ia<*> *\
IxtTúílf. i«ií«j « miâu ».-tts*,»i,n?** spín,1*. •* iííi, ns}*» mn. m*»'!.**!**» d:**rii* «•vnn**» a «onraada Mie
jiiir Cai*o» i e Aiaiiua niaj ;««'« i«t* R a *.« ma-i» ti v*h. im itnlíf*»!?» >sm?**sp f*;».-

i*ri*d£*** pna*a e**? l**J«** *»«*•

•to UaiOí
«»U*líra

pionuuiiaaj lavtfiatttii.t.t.t' C* liciti-* *,.**?a b*«í w.a*fl» r.'*t**i*t«d,****i•moí o<* Jui|ttsii a«í»nat, a *-« !*«*•!« tt?n >-•*-¦,« «i#y*-» i** f*if3ii'"a
peto, u iritunc atude.; "O t*.*i*stir;dÀ ase» .-"» se ¦ \ a.i * t? p,.
tf. q.UititO lii* ;...;.!« icjipo .-..ijíhii. ti,'-
u wiwai •*.» e.iada |i>,iiíir . ul ruu°ukiii?. « i*i£/
due uo* ptrm.ttu ml .m i r.r. ol;çu Tira |alf»a *--*.*¦-,*-¦ -
í «iíIct e mrrii» f/sver ram a =aa Ia „*iiii;a".

Ma», o «,.!-«í ia., a. 5fA. uçítCíj
Cr;mlnau it».. coarorcicHi »--.;,i <* ;»..« íii^itir iirm cm c» mcdifw E u ,*».»»• I
tlstju: "Jint» à.ttstt itiu ifi.ca at-rj
tiiiií-.r a tua l.im.iu pá a c..,a:i^i
da »u» rrimr.t-u para tf I!;»-;';.o a
píiia dc «r.» a.;«» lw 'Uísíviim »u-,
itu rc«i*tyC.ce-mivut!. C f.«i a na*'
ptidura o -<--.: ru.... dv...a ce pe
ntenecer n* lla*p,ta. d-i 'uqurn. *tc
l:;,.r ttüiipfii.i.fiuc c.;;a''o ürpjs»,,
dtvírá m removido paia » penticn-1
ciaria, onde eumprtid o ir iu da pv •
na que lhe (<<i :mpo»ia".

I *o *e jj»*mjii 15 an-i» dc.soi* qu*|
Jor Joiur Ini condenada a *;l» cc
prUfto celular.

*>"****• ms**»?* o liwwirMflIa da*t«i vc», *omn 4 de»ie **ao»» ml*
..•ul n* r'i'i.*u «ura • radet*.-om *3 ano», p*ra dela nlr ao* 31,

e .'«'*'¦? i"i,» i, liberfade, ciuate tesa.
«niarki?

'

1B3m\ uttttttoM* 'Tt r^H

K^Uf(W ***e%J
II \ri\o. w. ff iun» afio oa ouao *•
I>-Vt*t3**5 I^V.fMW) aume-JH. I50 t, C0MCA8ANA *

Mai* dc?c*j>cíit anos »c pawuram
i» Jotc Jorac. con.tídrt ¦.., *ad o pelo
diretor tio il.vpltnl dc Aüciindos. ali TKLKFcxt: i:.\ r.'.imiCA -. ic-mm

^^~^ _gm. e*a*49A\\mfÉ Atropelado por caminhão W&&mwUÈÈjàÊÉl& s fc**atf ^^ **8l 
^^^^i^B

\ ^7 ^m**mT M /} Faleceu ao ser mediectío HH^BjK^^^ . - '*"&a-*^ • • • -**a**r^ro *"*'<<!: 
M

\ ^^f y. M ÊW I 3m_^__ iÍ^T;**T*SSl5S^_SS^^3t_gM_^_3_M_Ji^^^^_^_^_f *7a? C afl
^L a^/ afr 4Y 4r*M/at^Ê/mf^^i ' ' |K8H__|__H_BI*^a**"__^l**J__^^»i#t^^^ , _f^ * _fl
*«fl *^MSatA msa\/W m ^^ idor á rua Rcneral Polieloro. 3' i iffiWB|^^Wyj^"r"^'_**T //0 fl H
*lB m W^mW/ ^mm\à^a crânio, B ÍÍStVríâfl í» **/9 ^r>' áfl/*¦ y W\ 47/ «a*a*afft faa3 %SaT I «"Oes ll" H|M'a_HM llineeililHHalHiLk. ***{5/í^ áfl'¦[/ I ^ ~m**m% m IVj^1*** Hospital VI MUS KWUIMN feba. **/C^ flfl'/mm 

.*»j» ***àáMM e*T.M>" | '' e-orjio. (oi removido o i '^*a**Lal**L**a************^ Sr^ 
^ ^V''fM 

_#a> Rlfll****-' ^y» croterio da Poluía. 
—-———-—-——-—«aaaaaaaaaaa.» aaaaaaaaaaaaavI 

^GJJ^ —Im*^^^^^^^^ A—— 1^ -^^-.
i Mtr w ' '¦''-'.i.iyBi**

l W r...r...n/.. . \>slldlnlni lislriiili). iíii VcttIUlnlio X.nlnv p me* «íit*;í'i-
a nova. mh.hu d O CAMIZE1RO que oferece as crian* firme, com h.irra c pula nina* com sola, neltllhn e . «t*".-'.'" •'ras a Historia do Cliapeuzinho Vcrmclhü, Dialiruras de íusUo he.inro, para ctliirtla* do* bolios em rtei* __-^_ ^-,1; '"."¦[..1*?
do Pcdrinho, Casa dc João r Maria «\ ainda, cm menina* lünzlnhn branrei S*W a^. *^'; •-'•*' Zcarne c osso, ei CIGANTE CAMARADA distribiiindu ,i„ o « • ,n« tr«. criiii aV l'ÍL»iJa^aV •-**::• "3

brindes eje verdade! Z ' 
, l ,./ í« T>'Z <lc 3 a ¦*i all"s (rS 1::''',: F 

"*"Mflàa 
- *de 5 a 8 ano, C rs S.'.RO (|c fi „ 8 ano. Ir l.vi.i"' ^A /'* ^SuLK "..*'

><y-~- \~^V^>. \ ^fiP^rmw rf
/ i* y-~'r\ yf,r J{ (Af?7>Ã,\ W^ . ... , ,  ,. VtJStltlinlio com SOla f pel- t^Vt'l ^Ó-JZ, J 

's
/ r ; »-?-•¦•- \ V'>-**Z ttiWwm y**IWInlio de- -USA LA, (i, m lalze branca, iala ^i^t^/Ü^A / S
Sj 

'¦:/•• 
/ \>07 ffiW'?MK Masnolla. com vivo. de «or. com miilla roda, s. / l(^'&yfâ%&*>^' //¦' -•>» 4»A 

"^ / M- '-—*, barra c pclcllbo em relevo. /^. ^— if-.. 'ffMyísau&S /
/ 

"*~ -•" / ,/ wr'/'//\ **4*?E7 ^ , n ,- c ,.,„,„, ele 2 a 4 anos CrS li:..«ll 
*<l* -*_/*•'¦ '¦W/fMttSL S

.^'' </ »C ^v 
7 
^^ ele 

1 a 3 anos (rS 110.00 tic 3 „ „ ,,, (,.s ,,„_„„ -f^p^L^ÁWF^^^

CrSS49.80 CrS'29.80 (|||P^ %& ^/Z^ \'(\ ÇSJf> ^fe ^ $È

/ " ¦ ¦/' // I I » * ""X tt at U f *B?y V'*' ^ J\EÍÍêÍÍSP W •£. ''*»».'>--• •"' \ ""-íí**" J^Jf ,'¦' "lr'' '' "'''' l"-r"inlia»

cambíaíí toüo'birdâfla >''.*'' 7* -»\m / *, ¦"** '^^\\S^ 's' ^^"""^^VV 
V \ /fll %5»^ \r - 

"~ - - X.¦lha da .Madeira, medi- >* V / \ *-N |Kl /U*W\/ \ T*T\ X V//L '*% \S. <) ^"" '"s^cs •'""" r''''''' \*- Jlo>/'-'' VvV^ ^ 
'"••• ' r^\//7% 4 (M.^^ _^^

cler. 1'agão c liabador, CrS 126,00 /''^ ^^F^Ttk^jÊ^^^^yX \ ^<\ I TlNVA. ^k*» 
'•« ^^^'í<^

cm cambraia burilada. ./' mjfjfí* I ^^ ^?*al-^, ^ ^**Ís>S^-J---^'^ \ 
*\\ 

/ /'"yVS»/ 
''"*''¦ 

^»l •S'" *>--*"' V

ças pnr ,' ,' y^y^UuM^^ /> lln t 
^i**is5\,t 

\ is s^ //*^^*»^?n. Mir linpciinuavel pnra cama

^^aa*â*àta#<a9u ' \ \ \ * ^^1*l!^*^\ ^^jK^^^^^ ^^s^K^^''-''''' *' '^ *%, 
3"\

fl\ S* li'-"" a^fl l*9fl ''"'
'v-««''i*%\ 1/2 manga, col: p. ^| ¦'11Lf>WIV 1k*l.11 IJ11*<Vi mamF >' I""""
'Í3S/\:*T^»\ "u tÊ ^H ^y^^^^^^^^^^^^^^^^^K IV | nn
'W V*^Ih[ b"ls" 'H ^«B bP!i,«*P,í**>H B^^H V^ft CrS 45,00 ^ H^Tirl i^

'•' *™~" "" "* " ' ' '"'" " '' T~.ll I-. -TrTrT""*T- —i" I „|| aaj -,m(ín p-  —*¦»«—-.,—_¦_..

r******»*****^^ •Baaíta-HiMa^^ r^^^y^^r:i^^^iizz^^ã^(i
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Para bem traduzir a confiança crescenle ipu*
inspira a Sul America, esta frase, baseada
nos [atos, poderia ser usada como "slopan":
cada ano que passa é o maior ano da liifitú-
ria da Sul America. HI59 confirmou uma vez
mais essa verdade. Basta examinar o resumo
do Balanço que a seguir apresentamos. E nos-
se Balanço, basta olhar os dados referentes
aos seguros novos - prova de que é sempre

maior o número dos que confiam na Sul
America. No impressionante volume de seguros
novos - 2.72().').r>.,.2<S4,t)ü - há mais de 553 milhões
de avanço sóbre a cifra já magnífica de 101!).
Ksse é apenas um reflexo da absoluta correção
com que a Sui America responde pelos seus
compromissos e serve á família Brasileira.
Confie também ua Sui America, assegurando

paz e a tranqüilidade futura de seu lar.

RESUMO DO 55." BALANÇO DA SUL AMERICA, REFERENTE AO AMO DE 1950
n.s novos seguros iict-Hos, com os rosiit-eiivos primeiros |ii6inios
pagos, ntlngirr..".! a quantia de
ii loliil ilos i«cg!iros eiu viyor luuuciilou par:
lis pagamentos aos próprios segurados e aos lionelleliirio.s dos
segurados tuleehlos (sinistros, üquidacões p lucros) soim*ram...
(> lotai de pagniiientos il-ostlo n luniliu.-aii

ns pagamentos de l.ucnjs aíriiiualos íis apólieus de Seguros em
(Irupo, Importaram em

I) iilivo .1 vou-se t-in "0 «le de/embro «It? IITrl ;i iiii!!orlãiiela de

2.72C.U5:t.2S4,00

11.2015.1>7!>..il 7,00

I l().01J.:!44,10

í.;;o8.oio.aio.oo

OEMONSTRAÇÃU DOS VALORES DO ATIVO

Títulos da Dividi Púbika.
Títulos de llandíi
Inióvi
Kiiiprcstitiios sobre ilipíitena". Apólices de S;-:^iiro e Uiitms (eiraiiliiis
Dinheiro em Hiuu-o.-i. a prazo
Dinheiro em Caixn >¦ Mancos 
Prêmios, .lui-n-. v. Aloj-uei. 11 l'ecel)0i'
ÜulniH ViilnreH

5...»3.583,70

1.538.714.539,70
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Íi5.:iS0.25:j.õll l";.!17
¦iHJ.52l.S5l.711 :n 

r.l

'.|.01(l.2:í7„0 2.Í5
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0EKUNGIADO O tADR.vO l_em doloroso, r'»u .. IntclU inniin» de_
r-F».A AMANTE OUE TEVE' #~~
A CABEÇA RASPADA
A NAVALHA

Instituto iielco do dr. joaquim santo-
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Vfnctiirla. iirovhl-itcsmi o raml*»*.
*,;."'.;.?' i 'íi»f»SSA-h d? «ii» «•«'* «fwwíiw - •i-i*-'**^, •*¦ *»"

"l ...!_J,. « D!,iri!o Mlrlal. |W onde «>t|i*o a*n*"V,1 
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«.IMT__Í«4'. » vwJadf do. 'ncüvlduot di-fi-nilfin-se acuando «.,. patiMt paliUia» .« tíTJaai no» m nmeuram difamar.

Um apúnc.o no DIÁRIO DA NOIT_
vale por ?. nererue r~***rcce em 2 edicèos

| rir.iUleitlc na jiral.. «In J11I10 «302. to
¦ hiarceeu, onteii, «. üi«lcaacla «lo 3.»
IdiMKla Policial, e «|iiclxou-.*e «o n>-
i iniísario Oontlim, ali dt* serviço, dí
_„r hcíihIo antençadn ti- morte pc-

lio ;,mi amanie, » l.i(!riío Valdir Sil-
t vi. «le 28 ano,. i_i(lonie na rua CH-
!ntra! Rcverlaiio, 22 Declarou ainda
uif, depois Ue «.cr agredida a .-ocos.' teve por ele ti cabeça raspada a na-' valha.

A autoridade policial, Inteirando-
f- do íato, iraiisportoii-sc para a

i-aüa dn acusado e ali deteve-o. jim
taniente com outra onunte de no-
me Osnl Oliveira. Em poder do c.i

i -.il. a policia npreendeu um ani-1 d.*' mídico com as iniciai.» S. H., umaj
i Karrucha dc dois cano» c um relosle
I dc ouro. Interrogados, acabaram ,í por confessar, ciuo no dia 22 ultimo
asfaltaram dou casais, cm Eotafoco.

I rmíbando-lbe.» o.» rcfcrlds objetos-
i Dspols de ouvidos-, foram l-atuado:

no xadrez. M Mllll ,
O MOTORISTA ESTAVA
EMBRIAGADO

ii Ruarda-civll n. l.'.2J, na t.u-' dc ornem, esi-anohn como o moto-
! rbta diri:;ia u auto de chapa -1-71-24.
} fazendo-o par.il na esquina da Ave-1 nula nio Brinco c raa Bltencourí
| cia Silva.

Desconfiando dc seu estado, con-
duzlu Brito Ávila Miranda, (ie -M
anos, üoltclro, residente na rua dr

! Emanl Cardoso, -123, e apresentou-o
no comissário Sucupira, de serviço' no 5." distrito policial, que .solicitou

; o compareclmento de um medico dol
Instituto Medico Lesai. Ali chegan-
do, confirmou o facultativo as des |confianças. Est«va embriagado o !
profissional oo volante, que desta iforma foi devidamente autuado.

CLINICA KSPKCIAI.IZA1).*» CO..I 10 ANOS IIK 1'IUTH \

Cotação e Vasos
F.LECTROCARDIOCRAÍ 0

I.XAMK VITAI. 110 COKA' «<>
Iara mm eti-inie e rlta

ilc>preorupa«lo.

CARMO. 9-7.'

B Í,QVlfln'_* vMii/.r..*
Edeman, Infillraríii-» duras. ErWpe-
Ias r 1'lrliili* dai perna» Traia •>¦••"
opcraç&o, s.-in repouso e wm «ljr

RAIOS X l« Iw. Tel.:. -VMKSI

•^ulAmèrica
(^lOMJZAÇ^

A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA DE CAPITALIZAÇÃO
DA AMÉRICA DO SUI

S0ETEit*> s>i- »_MÇíl
DE 1951

ltcalizar-!.c-B n» «Ha 31 «lo corrente, sábado, as .
horas, no salão nobre .Io l.iceu Literário Porlu-
l-urs, á Rua Senador Dantas li." 118-C — I." a»-
dar, o sorteio tle títulos relativo ao niés t!c Março.
Participarão desse sorteio todos os títulos em vi-
-ur, na Setle Social. Os títulos em atraso potle-
nio ser reabilitados até ás 12 horas daquele din.

nn ****"'V i':. Co***! •,'*

SEDE SOCIAL
RUA OA AlFÂNOECA, 41 - ESO QUITANDA

(f.dilltio Sulstnp.

¦ IO DE JANEIRO

l-___K8BBBB
m

A®$ sofredores de IJleeras
Vaa^Se-a&sas e ¥ <?> s81 ti st s se 58 s S* e v n a fi
Temos a qrande satisíacâo de avisar a todos os doentes do
Brasil, portadores de ULCERAS VARICOSAS e FERIDAS
MAS PERNAS, que depois de 10 anos de experiências e de
comprovado êxito científico, íoi lançada à venda a ATA-
DURA COMPRESSIVA UNAPASTE (Bota branca de Unna)
para o tratamento sem DÔR. sem DIETA e sem REPOUSO
de qualquer ULCERA VARICOSA ou FERIDA NAS PER-
NAS. — AAtaduraCompressiva UNAPASTE (Bota branca
de Unna), permite ao pacient e uma cura qarantida. rápi-
da e muito econômica, dispensando completamente o uso
de remédios, pomadas ou de enfermeiras, pois sua apli-
cação é íacil e feita em casa pelo próprio doenfa

Fabricantes: VI. .'5 lf-.DUSTi.IAL FARMACÊUTICA LTDA.
Avenida Nova York, 108 — Rio

Distribuidores: Av. Rio Dranco, 117, sala 120,
1.° andar — Telefones: 52-3168 e 52-3633

Caixa Postal: 2.335
Os pedidos para o interior podem ser despa-

criados pelo reembolso postal
*»f*wnww_M«_B__ito.iiit_ttr.' „mmwm __-__t_m__t*tt.
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UM. SA CIYIA S.A.
liunicipam a mudança dé seus escritórios

para a TUA VESSA 1)0 OUVIDOR, 17,« „,;,,,.,„
quf, rirovisormmente, até que. soja completada
a instalação de sua mesa telefônica, atendemnetos seguintes telefones:

Diretoria >>*>.. 1 ....
. 7 - and- ~ $2-41.04Gerencia do llanco loja - 22-IH46Administração Predial - Loja - 52-S45HSeção de Venda* 2." and. - 22-2141

r—*wrieg<iW~trK^i*^Tmavvmwr,r,,._^T ^
— ¦*s-_-x5JKs*-°r.":,-L-- ¦ -., -veasmí
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grande venda doí_ 4wer$ar/0»
O «tftfdsníf j «mh .mttuíai*.. •<•.'«.•».... ou í _W0 DA KQItt

APUO Dí 250 Mil íSrUOAKRS AO P8ESI0EKU VARGAS

Reivindicam também gratuidade rie
ensino e subvenção para as escobs

AS TAXAS ELEVARAM-SE DE 200% Ei
AS BOLSAS ENCURTARAM

ii entutbtme M.»__r-« V»Stt>» Mo*-tra. íwríi-J-íHíp A* Uníâii dux E#*¦tduntft. de O «nirn. w de Van -.mira.
•i r nrsaniMffor do I <-_;ki.-«.*.. Nj-
.oiuJ (if> IV-.!_.v.«- «, C.i.uri." . _

lll*\ ilisposiçãu l!(l lll*. I :
rt-ano os recursos iht
Munifinalitl-"' —tritua

. ^Wf-V ,/' !»•- !'»'•" «Í--.V- rcrur*o. pira a> dr_-'•¦v {.' ^*iVÍ ¦**•**••* exigida* nela carreira. Ha j«
Ji í-ix.k e anuidade a!!a«!. Inaece.wlvel._ a

í í4_f *' ' '"> l:íl*>rl i>i,iKI,:,r- A< ta** . tiveram um

íf-xlíwtr üt li* » 23 Or umr». flll!
Recue, drslareu ... DIAIttO UA
xoitk «ue. <!..-:-,:<-«ae oi ,.,:.-•¦
tt* de 2M mil di-reiüe. de im!«. o,
fira . r«í-sv;9nti _ rá. juiua *o pre*!*!
lít*._5_ da Rrjljbi rí. r;.»ii,o gra.Mtoi
|i. r* a clat_c a que prrtenre. * exem.'

:!>!-' Ao ij..< |.| <,>:! .falido j„. «Ul.I«i_ n!«-. tecundariot,
lillll ITOX II\ CMSÜI

Argumentou um a situação doi r>«
jtudanin dt» tiu_a.«, téciileo-, vrm•wndo rclPüada a __sundo plano pc*is* siMo.-íitalrt competentes-— O e»tdante rie comercio — de--'.arou. — Rcralmcnte trabalha para•«.üidar: (• mn a.irriílcado, principal*',tiente i|tianilo í canado. rondlçAc

*CoUlw v*s* cas-*» tt»
CUv.. !..-•.'. rcrr'. I '<*•
t*. anü t oura com fln-
o«r dttenha cm relcw.

fQfi50

a.u.i ai autorizai' c
i colnboraçfta de tados oj

i:icionario._ dt Prefeitura á cam-:
i.inha pró-íundação tio "Centro do
!onibnte :«o C:«.nccr Napoleão Lau-'.mo", o prefeito Mendes tíe Mo-

- vij.itüu. ontem, o jovem m-'-
o paraibano, pondo á sim dispo-

cão todos o.s ret-urso: •|-« Muiirt-
i ilífi.-ide cario;,.

O general Menjes t.. Auian de-
iurou no medico enfermo e íi sua

;.'m:lia, que lhe fossem pedidos o.
"cursos necessartes á cura do m.-..-

Abordada a flue.it.lu d.i vinda tíu
professor alemão, Paul Troeh, pu-

a o Brasil, o governador do cida-
te uma vez mais prontificou-se »
"laborar.

alimento discricionário de 200 _ .1
pretr-xto do aumento que seria com-
cebido aos doceme.i, o que í qils_>»inacreditável. E«a, a iní:lla de ma*
jornçilo em todo o Brasil.

nOLSAS ESCASSAS
E pro-ueBiilndo revelou o sr. Mu-

ceio Vai! cr Moreira que ns Dolsas re
tornaram escassas, e rie nenhum mo-
do resolvem o problema «Io e«á'it-
riante pobre.

O SÉNAC. ao Invés de criar co.i
diçôes favoráveis li difusão do enst-
no comercial, encolheu o numero úi
tiolsas. tíenda nos Estados média
mínima dessas concessões. Em Per-
s.nmbuco. por e\emn!o. .ara uma
coictividede de 4.500 estudante!

, existem apenas 1!9 bobas, este ano.
"«O 1IA' FSCOI.AS SIIIVKV-

CIONAnAS
- Claro quo, para a apüeaçio «-it

.na ajuda efetiva do governo fe-
dcrnl, — frízou o estudante leader.

i — é mifter que ocorra a subvenção
i rias c*ro!as de comercio, pois que no
I pais nêo existe unia só delas assls-

tida por verbas federa ir. Poderia
tornar-se. assim, urgente para os
estudantes de comercio, a lei que
estabeleceu gratuidade à classe se-
ctiPdaria. K Isso é tanto mais con-'ingente, quanto mais é sabido dc
impressionante crescimento do Indi-
ce de discentes de cursos comer-
ciais, oue subiu de 19 mi!, em 1031.
para 250 mil, em 1050.

Colcha branca ; ..:j ca-
£.i) cm ótimo Instaio. pre»
ço dos < «..r.iftrt. . de
70.00 |»r somi-nic -

P \ W iw V 1'iilmões, coraçãoUAIUà"" A clc _ Cr$ mM
DR. CARLOS CAMPOS

RADtOl.oniSTA OA I.IC1IT
Praça lí» t'r Snvcnibro. 42 — e»q.
I.- tle Mauii - Telcloiici 4.I-30U9

REPERCUTE NA CÂMARA 0 DRAMA DA SECA DO NORDESTE

m o b s í i % a ç ã o nacional
em favor dos flagelados

A. seca.-, no Nordeste deram o te-
ma principal dos debates de ontem
no plenário da Câmara, tendo moti-- a«|o vários discursos e a apresenta-'ão dr diversos requerimentos. Ver-
saram o n.ssunto da tribuna os srs.!->llx Valols de Araújo, l.eitc Neto.
Slgefredo Pacheco, Arnaldo Cordeiro
r Nelson Omegna. Também cuida-

am rio mesmo tema, através de re
qucrlmcntos, os srs
cão c Pontes Vieira.

MOBILIZAÇÃO
Os srs. Slgefredo

Valois e Leite Neio,
nos, descreveram as
cas que tiveram ocasião rie viver em•tias terras nas secas rie alguns
anos passados, tendo o primeiro doscitados representantes encarecido anecessidade de uma mobilização na-

Armando Faí-

NACIONAL
Pacheco, Pellx
como nordestl*
cenas drnmátl

DR ANDRADE NETTO
tUISDICO

cuiiii.-i üerui. Uinecoloma, Nutri-i;.->ii - uu., 18 de Uutuiiro n* lll.Mudo ti:, njuca Entrada, itua Nu-tallno ü.-is 8 du mano» i\.« 13 nor.,..M(*tií. in-- Sftbadn» Fnne 3B-U404

usem somente
O i Fr.iTiMO BRIM

h
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í,M
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I-ABltlOAOO PE1.A
CIA. AMERICA FABRIL

cional em favor dos flagelados.
DÍSS2 o sr. Slgefredo Pacheco quoa calamidade esta prduzlndo uma

devastação maior do qu= seria possi-vel imaginar se o Nordeste tivesse
sitio teatro rie uma guerra.

O coronel Pellx Valois. maranheii.
se eleito pelo Território do Rio
Branco, além de descrever os aspec
tos dramáticos da situação das po-pulações nordestinas, apresentou
uma sugestão: a do encaminhamen-
to de algumas levas de nordestinos
para o Rio Branco, sob assistência
permanent- do governo, afim de quepossam cooperar no desenvolvimento
dessa unidade da Federação. O RioBranco é um território de superfície
quase igual á do Estado de São Pau-lo, possuindo riquezas minerais quepoderiam servir de imediato paraatividades das mais rendosas ao Es-tado, alem de ótimas terras para odesenvolvimento ria pecuária e daagricultura.

Os srs. Arnaldo Cordeiro : Nel-son Omegna. ambos paulistas, fala-ram da contribuição de seu Estado
para o auxilio imediato .os flage-lados, com a remessa de gêneros doPiimeira necessidade e outras utili-dades, por meio de aviões, o nrNelson Omegna anunciou ainda umrequerimento, no qual enumera umaserie de sugestões aos ministros daFazenda c ria Viaçfto para que osauxílios possam produzir os efeitos
slvel. 

"° mnlS CUrf° pmo pos-
UKGE ATAOAlt o PIÍOBLEMA

SEAI DEMOIIA
Em requerimento que apresentoua respeito das Secas, o sr. Arman-do Falcão, da representação cearen-se, solicitou ao Executivo informa-

çoes das mais minuciosas sobre os
planos a cargo dos Ministérios daViação. da Fazenda e da Educr.çâo
e Saucle. Justificando o pedido,acentuou:

— Ainda que as chuvas começa.s-
sem a cair agora, com regularidade
c abundância, elas teriam vindo
com um grande e fatal retardamen-
to. As plantações — base da vida do
homem do campo — estão dofiniti-
vãmente perdidas c nãu haveria
tempo pnra efetua-ltis de novo. Se
o inverno começasse nesta altura do
ano — e nem isso é provável que
aconteça — a única coisa .|Ue se po-
deria salvar seria a pastagem, com
a qua! se tornaria possível „arantlr
a subsistência dos rebanhos que
ainda tino sucumtlram. Mesmo as-
sim, porém, o problema prlnci; .1,
que é o da falta de alimentos para
ns populações do sertão, e os ou-
tros que lhe são correlatos, estariam
nm aberto, a clamar por medidas
eficazes do Poder PubA.co. A reall-

;. .estn') condi-dado pura e simples.

__\ _Jj___L]

".tCr.Cltl.-_. lCtl{(iU . .:
C.-..Í .ir !¦ "i .:•¦¦:.
tminha e>.m -aímir, *r.

e .10» por « ,

$6480

Tonlita-í Wttt bístlit* tm
ie.iii«» lelpudp. mnilíi *:
bania'* tm «iles*-*:»*.*.* to»

, re». icddfl nbsonrcKtr. dc
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nas cores, fantojla em.
alto i.Ievo, preços do
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cões. infelizmente é esta: o proble-ma da seca, este ano, está criado e
urge ataca-lo sem demora, e ue íor-
ma adequada, a fim de salvar oa
nossos Irmãos atingidos pela calami-
dade. A palavra do governo federal,
ante os apelos que lhe têm sido dl-
rígidos, vem confortando e encheu-
do - de natural confiança o coração
dos brasileiros da região afetada. O
eminente sr. presidente da Republl-
ca. bem como outras altas autorlda-
des — a quem incumbe o encaml-
nhamento da solução do grave pro-
blema — tfim manifestado, sem re-
servas, o propósito de não deixar ao'
desamparo as vitimas da seca. E
algumas providencias prellmimir**.

foram tomadas, com essa alevanta-
da finalidade. O' problema, entre-
tanto, tem caráter especlalisstmo,
exige medidas rápidas o de ampla
envergadura, a serem estabelecidas
com o espirito de sistema, de tal
forma que o seu rendimento alcan-
ce o mais alto nivel.

COM O BANCO DO BRASIL
Outro requerimento foi apresenta-

do pelo sr. Pontes Vieira, que dese-
Ja saber as razões pelas quais o sr.
Ricardo Jaffet, presidente do Ban-
co do Brasil, excluiu Pernambuco das
recomendações contidas em uma clr-
cular dirigida As alheias daquele
estabelecimento exlí/ftnto uns zona?
flageladas pelas .secn,-,.

Bancas Examinadoras
com Especialistas no setor
Assistencial de Niterói

Estão constituídas com elementos
técnicos as bancas examinadoras pa-
ra os trabalhos de conclusão de cur-
so na Escola de Serviço Social tle
Niterói.

Assistentes Sociais e dirigentes de
obras de assistência tomam as 13
bancas que o partir de 27 do cor-
rente, exaoilnarfio a.s candidatas ao
diploma- A ultima argulçfto será em
4 de abril, quando' a sra. Violeta
Oampofiorllo Saldanha da Gnma,

ARRECADAÇÃO DA RECEBEDORIA
Foram arrecadados ontem pela

Rcceberioria do Distrito Federal Cr$
21.084.870,00.

Desde o dia 1 do corrente, a renda
elevou-se a Crs 187.454,460,70, mais
Cr$ 23,721.443.80, que em Igual pe-riodo dc 1050.

que recentemente regressou de uma
viagem rie estludos aos países sul-
americanos, respondera ao exume do
trabalho Intitulado "O,Serviço So-
ciai no llmini da proflssfto operaria"..

NERVOSOS - DR. ARGOLLO - ^u_K
APERFEIÇOAMENTO NA EUROPA 15 NA AMERICA 1)0 NORTE. TRA-
TAMENTO rSICO-SOMATICO Ií ELÉTRICO - RUA EVAUISTO DA
VEIGA, 10, Al». 601 - Telefone: 42-11S7 - Das 8 ás 13 O 15 ás 18 lu»? ,ras (Ci-S 100,00 o CrS 200,00) - Ouça o Programa da Saído, na Rad_,«í,-i

Cruzeiro dn Sul, ás scpruntlas c quintas-feiras, ás 10,15 horns. vj

| Doemças da pele e catseid I
' Tratamento dos cravos, espinhas o eezemas. Extração dctlnitivn, « * _ .eienlit/. dos pelos do rosto, sinais o vemigas, 'fij

Caspa — Pelada — Queda do cabelo. M
Prática Hospitais Berlim, Paris. Viena. Iftlva Ynr ., 

'^
una México, UMO.» — Tel. 3J-0125 — De ,. üj «.
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I Nossa madrasta espera outro filho. _ «Estamos desolados com esta seI Taremos nm nnt.rn i.míin T.r.rYir,c n4„..t.  >.wy.«uw wm um so

Atualmente uo contemplarmos r.
.- formoso seu carioca Ia para asi'iimclns chi Praln Vermelha, vemos os|

dois cabos cio bondinho dr Pão de i
Açúcar, ariueles cnbos valentes que]siistiveram. durante tantas horas.i
um punhado dc vidas ritit sc salva-'-.nn noi- milagre de Dou., e de três
heiois.

Lá e.*tão eles, potentes e malvado-
res. em sua pujança metálica. Es-«ps antigos cabos se nns afimiram.¦ injiil de baixo, dois riscos negros e

,.sublii*.'haram a evocação dr episo-' dio. f|iic poderia haver sioo tregdia
Files nos transmitem sensação do
tristeza c de desapontamento, iso
lados, eles (pio existiram, cerca de
quarenta anos, em atividade ronju-
Rada com o teroelio rabo, fiel tam--..'im á segurança coletiva, e substl-
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IIIIT..:
«tll.Nllt — i. i.i. - lauto» 4.- ......

« IRIOCI — !».»li» — « ...,..,¦.¦..,. ,,,,.• (>«g>«.
MUTKII — «• «*i — i|.,.,.,:.. tu ir amflnt imi» _ «i.|*í: _ i ,.,.„,. „i„ ao.,

llrll.rl-IIILTt — H-lil» - li .. .i.,!„ ,i„. ,,. I
|-xl..i r «| drlrtJilu . .im..
IIUTROI iiiliiiiii*

WIMII» — |« i..; — rbll .iiifi.1.»,
IIAMIl.tll» — tS-tlli — lo{0 nu.. ..... I

to r U...4.. i» li....lrir.
¦ «li «mi — !.-j.«| _ ii, ar,,Ar uta. j

«.rm «f ini.»ir r < »>.!.. «rl«j(r«n.
RSTACIO in: st- — i?.»*i — ti in.

irri.i.i.. r I ..li... In.l.i,.u,i,.
n.i ,mim:nm: . ;»-i«oi . ,»»n/ jiiw.rn
«;il\J.»t — m-ijii _ Kot.i .ii.i.iii...., ,-*».-««...» lu li..mui.
lltl.liiii h t.>lt.. — IS.HII

i ul» ilnt, drtivrt.
, IIARACANA - «-tutu - Louro» rtr juini ,NATAL — II.1IM — I mim in. r llrdo»

«In rrinif.
RBAL — .-a-Jli.; - Triu dr ii.ndltlu»

e AmlirU dr imiiIIi.i
S. CRISTÓVÃO — •.•«.III..J — A.Im au»narnanlei
TRINUAUB — i-.-i«i« — ii tm.. ,i,

carne.
vki.o — «(.nm — ruiitur Inesperador Hindidu «ir IVroming.
VII.» I.SAIU.I. — ....\:\„ — »,„„ ao»

navecsnlM.
SUUÜRDIOa HA CKNTRAI.i

ALFA — 3"-«.'ll — ri..hi.. du pecado •
llrslllj-i ir..fllli. . nn.IM....'

Vl-.lll.ll «II — llitn, liquido.
BARONESA — ,\ cnni|ul«la do Ailan-

llcn r Cal» ila maldição.
| IIKNTO llllll lllil — ll.iml.i

COF.LIIO NETO — Corpo r alma r *l«n*
imiu- prrleoia».

COM8KU — 29-aiáJ — Sanla rntie ur-m An los.
B0I80.N - ."J-IIIJ — Sob o niantii na

noite.
RAIA' - :.'3.«..J0 - A mulher de lii-nij¦ JIIVIAI. — J9-0632 — O -rerrilM do» >»-
paio» r II d. hv.i.li. astuto.

MAIIUR8IRA — Tf-tlAi — l.ouco. d»
amor.

MASCOTE
deuset.

.«n:ii:it — 39*1333 — Aeonleceu na quin-jta aTrnlila r llala» redentora».
MOIIF.I.O — sa-ists — Outubro «ollon1

i terra. |
MODKHNO (Bansii) — »|3 — Areia mo-
vrdlra. l

MONTE CASTELO — .U-I8..U - l-isla'
cruenta.

1'AIIA TOOOS — 29.5191 — l.iúla.
1'ALACIO VITORIA — IH-ltlíl — Uma

sombra que passa c Noites de ciúmes.
FILAR — 49-8Í0I — Casa maldita e O

Império do pacifico.'IEIIAIIE — 29.6332 — Aviso aos na.
regantes. I

QUINTINO — 29-8*:i0 — O eco de um
beijo.

RIDAN — «9-16JJ — Caprichos da soru
c Cavalheiros da rainha.

RI.V-TIN-TIN — 49-3489 — A mort» mi.».
tcrlosa e A povoaçio vasla.

KOULIEN — 49-3691 — A formosa liao-
dlda e O expresso do pavor.S. lOItdt; — Você está no brinquedo •
Fiuneiros do Colorado.

TODOS OS SANTOS — 49-0300 — Um
galante audacioso, e Ao fim ila picail»TKOFICAL — Corpo c alma e A luta do
ouro negro.

VAZ LOBO — .,9-9198 — Senhora teu-
taç.lo e llilliiéncia fatídica.
SUBÚRBIOS DA I.EOFOI.DINA:

ORIENTE — 30-1131 — Que vld.« aper
lada.'ARAISO — 30-I0G0
e Furacão da vida,

ENIIA — 30-1121 — Henrique V.
UA.MOS — 30-1094 — A manada.
ROSÁRIO — 30-1889 — Arco do triunfo.
SANTA CECÍLIA — 30-1823 — A vida

de solteiro é boa.
SANTA HELENA — 30-2CC6

blda.
CAXIAS:

CAXIAS — Estranho encontro e Armas
uo ódio.

SANTO ANTÔNIO — Rumo ao oeste •
Ela merece musica.
ILHA 1)0 GOVERNADOR:

JARDIM — Faixão sangrenta c O solar
das almas perdidas.

GUARABU — Larápios.
NITERÓI:

ÉDEN — Amar foi minha ruina.
ICARAI' — Campagne para César.
IMPERIAL — Sombras do mal.
ODEON — Pista cruenta.
FALACE — Cinzas ao vento,
RIO BRANCO — O caminho da ren-

dlçáo e Apocalipse
8. JOSÉ' — Duas almas, dois destinos

e Nas garras da Intriga.
PETROPOLIS:

CAPITÓLIO — Pista cruenta.
D. PEDRO — O colar da pantera e OU*

ro e sangue.
PETROPOLIS — Pecado sem mácula.

VILA MERITl:
GLORIA — O que a vida me negou e

O terror da fronteira.
VOLTA REDONDA:

SANTA CECÍLIA — Nuvens do tempes*
tarde e Terra de desordeiros.
SRS. GERENTES DE CINEMAS:
A fim de evitar que saiam errados o.»

cartazes de cinemas, que publicamos
diariamente pedimos que nos avisem'qualquer alteração, para que o publico
não seja mal Informado, e no próprio
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lopitfo .-;.!-..•; aoa tepotltns, ansiosos de caber a teracMat.*
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«a/ia de liou* films. Mas nfto juliiUrni
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CONTO POLICIAL DE I MINUTO
O AMOR E' CEGO

29*0411 — Crepúsculo mo»

- Aqui csl.i a cjiiiüiiiaçã» do to-
Ire, bc bem que so Deus sabe puniu.:
estou fazendo i.*so! Traindo minha
patióa, que sempre íoi boa para
mim e transtormando-me numa
simples ladra, tudo por causa dc
um homem que decerto vai ab.utdo-
nar-me, quando enfornr de mim

A linda Joan Delmnr. criftdn de-
qtmrio da mllionârin Eisic Sloan,
sorriu entre láRrima.-..

para a* duastio, depois .oHoíi-.-,
mulheres:— Sinto ter dc dizer-lhe. .\ii .iSloan. qiw o roubo foi feito poruma pessoa d; casa. d'ísc tle. -Como a senhora c Mlss Delmar es-lavam sozinhas aqui. tenho de pren-fier sua criada tle quarto, MlssSlo.in.

tle tolice.*. 11 '"''lirSTA CONCLUSÃO? VOCÊ SA.Rtuidall guardando o BE? SALUÇAO NA ." PAGINA

Anjo «cm aia»

Rua prol-

- Deixe-.-..
disse Eddie
papel que Joan lhe entregara e
dando a esta um pequeno embrulho
Trate d* usar esta ferramenta, co-
co Já lhe expliquei e d?i.\c o resto
por minha conta. Hei rie mostrar-
lhe que está enganada a meu res*
peito c que o amor que lhe tenho é
eterno. Depois dn trabalho dc ho-
Je, vou mudar de vida, arranjar
um emprego e vamos nos casar. I

Joan soluçava baixinho.
Fordney notou a.s pegadas nos,

degraus da escada de pedra, os(
fragmentos de vidro que brilhavam'
ao sol, sobre o tapete, o buraco
multo bem feito no vidro da porta,bem acima dn fechadura. Em seaul-
da, foi examinar o cofre de Mis.
Sloan, arrombado na noite anterior
A porta do cofre estava complet.T
mente amassada. No chão, ao lado,
via-se fragmentos tle aço, O quadro
que cobria o cofre estava em clmn
do uma cadeira e não continha im-
pressões digitais. Fora seguro poruma pessoa que usava luvas. Ford-
ney olhou para o quadro cm siltn-

.»t.rt.. IS l"):«,«-...ll.i»mo. íoaiisa
HORIZO.SV.'.^. .wuavoi .•

v-fico rica em sunster.citu '•Ita.-xo.
jaj. «3 ... ons!» do Saar? c?n*.ral
7 _ Tra>«* H1HUIII 8*Mt!!.,* por !»!*¦
cadeira. 9 — Cremalhelra.

VERTICAIS: 1 — Voz p.ira ti-
pirar o* bois. 2 — Deusa cia oc'.t_
da fortuna c da lelict-ade. 3 -
.\loet*a de oi:o mtstrint
esposa de Henrique VII. ,í — Ar;.-
bélico. 8 — Mamífero !n -
de Orlcnns.

SOLUÇÃO DO i:\H.MA IU
ONTE.M:

HORIZONTAIS: Ar, ...na «
Copacabana, arara ams.VERTICAIS: Amapá, r,
ca. cá. bá. ar. nó. és.

Ccrrespondcncin .•
pj:a SYLVIO ALVES.

rn! a borra

wJmi''" r í:-.ír!¦¦ '"¦'.''.i'¦.'":•:•;• '•:'*&%!" '::¦/¦ y.¦:¦

Será possível •?

Um -jetíon" de
cada deputado
para o doutor
Laureano

Está correndo na Gamara dos
Deputados uma lista de subscrições
em favor da campanha do doutor
Laureano contra o câncer.

Tomaram a Iniciativa os srs. Pau-
Io Sarazate e Padre Madeiros Neto.
Cada deputado entraria com a im-
portancia de um "jetton" — 400 cru-
zelros — para esse fim, Se todos
subscreverem a lista, como 6 de espe-
rar que aconteça, o montante das
subscrições subiria a 121.600 cruzei-
ros, pois a Câmara possuo 304 depu-
tados.
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É UMA REALIDADE I UM ESMALTE
QUE BRILHA POR DIAS I DIAS I

inicio polo novo que fracassou ruído-sumente.
No coletivo em que viajávamosonde essa.s locubrações nos em-bnatn o pensamento, ouvimos a pu-lustra de nossas vizinhos de viagem.Om rapaz dizia, em voz magoada:— "ríramos três irmãos, unidos,naquela sensação de segurança quetodos conheciam c admiravam. Omano morreu. Ficamos os dois. Oterceiro irmão, por parte dc pai,pouqr durou, coitado! tço frágil era,

prejuízo ilos <:ini.iii..is Atendemos lis :il-
terações pelo telefone 43-7609, das 13
ás 19 horas, diariamente.

Nossa madrasta espera oulrc filho.Teremos um outro irmão. Temos
certeza, no entnnio, o que vira Ja-mais será igual àquele que perde-mos, pois fazíamos do nossa força
uma só forçai Como será o outro?.
Temos tanto medo!"

Olhamos mais uma vez os cabosrio bondinho aéreo. Emprestamo-
lhes a reflexão de nosso companhet-
ro de viagem, como se ns peças me-lallcas pudessem refletir qual sereshumanos.

— "Estamos desolados com esta separtição, após tanios anos em quefizemos de nossa torça uma só força.O outro cabo, que virá substituir ode inicio, jamais será igual ao penul-timo que, durante tanto tempo nosacompanhou tão proficuamenle. Co-mo será o outro?
Temos tanto medo?"
Centimos uma pena doida daque-les irmáos metálicos derramandosua saudade fraterna no azul do es-

paço carioca.

EM PODER DO MAR
XUXA, Xinlnlia e Tliirlnho se acham a bordo de uni Cftça-torpédclrosalemão que é bombardeado por um avlilo Inglês. No naufrágio, quandose grita cstentórcamcntc : "Salve-se quem puder!", o Infamo espiftoUasboten encerra XUXA e Tinlnha num camarote paru que, eom o burroque está afundando, .So sepultar-se no fundo do mar.Será esta aventura, indcscrltlvelmcntc dramática, a última de XUXA''Nio deixe de ler o n,° 21 dc "XUXA", intitulado;"EM PODER DO MAR"
Bonito álbum do 36 páginas, com os mais clctrtaintcs tniadi-inlin, .inmundo. — CrS 1,00 — nas bancas.

1
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um esmalte
aia» e dias. brilhando

«em rachar ou descascar,
mesma, Jamais um esmalttiliirou tanto como CUTEX.

esmalte brilhou lanto como

»»o que você tem «emprer«do'f Pois oi está CUTEX
feito paia durar dii* brilhando.
Veja pnr

Jamais um
CUTEX.

C.lrx.•' imiitultu pela moda.
CIVITON 0ANDY • I. o. . pm/r pn«%irARn,,,aHT.PEZVDARKREr

Cuíex
0000000000000,00000
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OOR no CAMPO - 3:râi lelli»
esuiáoí. imxi'4 crer. P-unr»*

art ma tu.rta mas um pouro cm .«íiíim» ih.a d». icu> anle. ma;-
mi:rm»tíci que i*»a ruporU* V.'t queridos. Teu noivo tem lourui.»

¦» demaU n»*a pe*u»r em amor. ip»r crianças r lí.-aiá rvntenit*
,im. dwi «alvr que ele «•«»:« dr mundo .<».<•« m*e rir duM hnri»
t<J de 11. Mm n*o te eaiaià*. com'st-uie*>.

«*•- ttrnpos paííarlko c *«4 depo.t
urna íd«i«i*rO»»pire:er*«*iue.j CAmNH0.4i.\ - o leu picado*• ca'».»». jn!mo nt0 Mt4 ri(. dc-vrdo com u*u

jiemperamtnto. E«m sabea quo e
iDSaSCONFIAD.. -- Tu' é, «mau IInuUI tentar •» realização do ca*.**

< marido quanto mala «ama. i me.v.o qura procura*. O raiia*. en:*
.-¦•, Nâo « l.aia de gjjioijbo:» piorure te «-tlffazsr, compre-

iveií- pr»ii é «o vi «ao l»r. ínm.r.ir.e oue ainda è ntullo cedo pa.-a•¦.*« mudança» rie objttoa. >tí*r uo delicado j>•».«• o. Ser<»s uma
> »...i medico eipecUl.*;» emjr<ip«)«»a comprrciuiva nuar.tín mu*

d> apirtUio n .. ..-- Em ciar o im medo de pemar. Catar*
eu marido í*rá aumenlado hr-ilf Ar.,-.* dr tre-. ano-,

-¦ =*»!*»«¦¦*«' 11:1 nrrnrírti Hft rie1
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t*4-im* i til*« '»?»• N*at_lf «¦<•"

titti a HmH
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para «t raao do Bratil O i •*
qnrirmo», diur mm •¦(¦> c » •¦
rn-irj.ni-r . Tupi vai ..<•.-»«
um (irorco Utmcr, íal «*"»¦
(•alar llturaa dc ^ramir prn*
jecin no Iratrn r no amblrn-
Ir «fll-llrn (iilr.i-a. r.|.al o
promotr uma irmpoi.ala dr
l«mtni ll.í.-'- r*aa d»mon«*
Irando drvrin rir Vm «ntlr
an puttllrn r olrmrndo a*
anunciante, a opori»ini.Udr
nlo »ó de cooperar n«*»».v obra
dr riivutsario arlivli.a como
.1- boa piopasandi «Ir urnt
produlnt. Ã* un',; "> **«
ruilri,!.. r n qur Jt Sat) *»!»
rriflrando. n-,i drsprili dn-
vlriav do quanto anui*. M I"'-

rtr rralirar

saiario. ou ncuoclo». Ha dc
o tti rm que haveiâ csiai.:-'
íuuncclra em vo>.a ca>a. ACABRUNHAD» InipoMivei

atender i?'.i peditio- üpuecc-.ic do
r.t.'BrtA -- Eaíudos aceria* dcicnha qtic a A:cii*a p;de aos »;•.•

namorado é bom upaí c (roíisulcnte.*. Aguardarei para c.it.if»;
: inuiin. T-.i brl;ar*í tom ele. mauir a ma curiovMadc.
.:nt\. p-.caráo s:p.-»radr»v muliol

|nir*. Ma< haverá ictonciliaçâo c:
i.,.»ráj com ele mais deprusa quüj APAIXONADA K;nb...-a :>Ao

, n-.a; lenha i (ií'.o aiii,-- pa casada, vou
i»niar ncalmar-tc. Teu marido «_*>

ADUG NAZAIIET - Ti
a de Rosa Rubra. Nio .. ...

S-an 

cem o atua! lumorado. No pulado. Soment? tu poderá-, fa-:
mocnio. ele è. sinrrro. Mas lu mes- «r com ijue éie .«.e cure do mal que
a d»ixarA. dc üoiiar dele. pois ro- pensa psisulr. Nilo existe cülcrmi-

t_li"f:frá£. msis lardr. o dono d: teu dade iiif-uina. Tudo decorre da falta
n» um bom empreijo. <> que nio í.tr-

lt,„, gtJkSU f«.>>«Ü*$.

I-ROÜRAMAS PARA HOJE:
• RVIiin UTI — bojr: l« horaa —

ir da» uua-.ro - 10.:$. ...-.-:>
lo Mualc_l — 17.00. ". . - KupcUI.
protiatr.o Ce Mciamor oe Sc-naio —
IT.JJ. « .:..... . aa Tupi. tom TU

¦ ? i. . ;. ¦ — |T.«. > .-¦-.- ae Tar*
raia — .' ••• v . . . Romântica, esm
. .. - d» oi-ao. x »:ao dc Friiz n ¦ ;.
— It.IS, Uratil a i; ram Ma:!o
Fm«nl — 10.03. Siiplcm»n-o Miiilcal
- IC.SS. Boo Nol'r> Para Xntt- — 19.00,;

CAPITULO LXII
i *- ti ia». IVV.O.K1U. -.*, . a i »i ii ia; iui| Itu •»

l.u so-.-.e e jltcari muito in.-i.s tempo des:mpre-l
Nio ie ca-jSatío. Ela voUoin a ser o que lol no'

f 
atino

__ Ot-il T¦ SOLIDÃO IX) AMOR - Sim. Teu
I uara.

IA»

eaiin-ia ?-tí» lunc: *.;ar;o rio Governo•Jun-a "r:ã» rira. maa vlverás fellí
Heras do.s filhos homens.

'CERVANTES

. Cuidado! Mas vaio uma re
iRiiaS r ,'ii-fh cuc uma vida cortada. So
isncoa m

MAURO • Imformaram-mc, na
redação, o.c Iclefomutc reclaman-
do lua resposta. Acniüeee que nfto1
recebi qu.tiouer pedido tóll. Arcuxa

sabes o «me queres. B'« Mm*jMPrr" "ue »1«Iqum o pedido.
ire vencido pelos Instintos mate-1
Ia, Amas alaucm que nfto le poi-

Es Irresoluto ei

Aií atuanh.l.
i-;.onvo«co,

c que Aliai» seja

.-, dos quarenta anos tua vida
nlea-ir.o- i |- .•,-,. » so rquiübraia. Não rece-

central. 1 ,-¦-.- ,. h-ia r.oiicia que esperas, r:-
por bilsi*^.' -. i -an -lumcnto dc dinheiro.

>*n maior proteção, te ven-
ara t.izeOjBera .Mns. nada dc desanimo
la beie-j ...
dc. 3 - ¦i,.!>noA.\niA — Gostei de ti c de

a carta.. Nio afirmo com certína
futuro de nisucin. Concentro-n.e. |

pois de implorar a Allah que me
imlne. Minha mente vê no defe-

no tos rabiscos são a melhor as-í-
tturn. Quanto pior o desenho, me-
or), c olhando flrmement: p3»a b

0la.de vidro ali vejo n cena futura
n:o --a fos-e cm "ecran" de lelev:-

ao. Transmito o que vejo 003 que
ib escrevem. J.-to não c afirmar.
o caso da venda da propriedade

ri fcus donos receberem quantia ms*
lior que a antes ufereeida. Não aflr-

> que sucederá .Digo o que pie-
o:n. Asara, o que eu veio. afirmo

Som Iodas as forças d; minha alma
|| iiiplc;. perguntaste-me muitas coi-

ai. Queres .ser paciente alé a pio-
min. publicação.

Isso nau e jantar, vocíi nio
riparem, hoir c demineo...

Mas era um jantar, stm úelíc:o-
r», preparado a<oni:n'.8 com os ln-
(•rraicníes físioi de quem sc haol-
tuou a viver cm luxo muito (a:!!
c muno iKual. Renato, vendo-us
«ervir-se naturalmente daquel32
iRUarias, reparando na drllcadc.i
dos cristais, da louça, na riqueza
dos lailicrc:, nilo p->de deixar de.
pansar, angustiado, na pobreza que
os ncuartiava r ie encaminhava no'
encontro díies a passos largos,
amcaçadoi a.

Magda levanlou-sa para buscar
oulios pratos, levando para dentro|
os.que acabavam de servir. Rena-;
tu exani. . a silhueta; tinha

o rosto envelliecido. cansado,
o conio coiiservara-jo moço c rs-
beito. Nas Unhas ria cintura ha-
via a elegância natural. Inconlun-
dlvel, das pessoas bem nascidas, qua
lhe bania dos gestos •• que po.l:ahaver dc scrvlçal, e, naquele mo-
mento em que desempenhava uir.a
tarefa humilde, iii" emprestava ao<
movimentos uma graça fidalga, 111-
traduzlvcl.

4!»»1 #fJlf«U-^i9_f-1 SV.-íi

4 — B."
Arleití
Con;')"

,\ l)E

ma, ca.

lar. açor

aboracafi

í:v":':':

!!' ISA BRANCA - Doente'.' Nun-
Teu espirito sofre e atormenta

tj".i corpo. Teu organismo é bom.
Trocura uni medico e, ao invés de
Btzcrcs luas dores, coníia-llie teu.-
kborreclmentos .Vejo na bola uni»
èriança que amnrns com todo teu¦¦alçoraçao. Deve ssr o fillio que tanto

lylc-eía'..
ADALBERTO — Nada tenho de

Importante para te revelar. Tudo*jaciuiio qu» escreveate, tudo aquilo
Itic peiiasas ver transformado em-aliciado não acontecerá. Tua ima-
inação foi quem criou tão temero-

fcns problemas, Procura não sonha"
pom fantasmas c deixar-to ficar

rnnquüo. Volta quando quizer queVreuaa !e atenderá.
:|: >!: :):

I.YZETTE — Sim, jovem, l-eu
rrisamento será uma vez mais adia-

i- Minha bola de vidro adianut
me casaráa em dezembro deste ano.•,s muito feliz. Não irás morar

B^" mUw/sfâ, V {A^m^AYAMsÊÊ
M-Of: DIKtTAMENTE Dt ./ fP^n. / / M WMk „í**i-vow: tiíiA.mnTm

-_3-la *Sm\\V' I

y IfÃ- *
InVJaisJaWaiaàil i 1 iunaf I

****^?t^__' 1
W ¦10J* 1

WL
*-\*im\ IÒÍ/COS*AMV*

•LOVl
HAPP*"

3511 »K'
lOHHt NACtONAli-mSS&ZmKnl PRE - EGTPCAno

'•"'-ir *v i_-_l__.

wmM

l
1 

,

»-c_l

1 m ,i--| 
1

,...ffli 
*mam**m*mmmmmmm^.MmmmmmmmmÊm^m

^m   

;'; -jHI ...... fmrt aMhí#6 l^n» éf,n.t! ¦¦-**" ¦ _7S|rttt -m »l_ByWa'l*T*al--V- *t I

¦'¦'™l ^mimâm\mWtAr mm.. vT_^_r«BÉ_í__x''*-U

W^^laMj ^LmmmxmnmmmmmmmMmmmmmmMmM m^AwM M) _Jfll *¦«• l_S_i• à R&'-*>_r -VV __É_^_P mtam\ m\^ m^ W-MWoB mmmW *w >AfM\ _^H mM^^^MrMMJ M^m*-MM MMmM^*^í*,%wMMj IrK^mmmM ^m » ^_^_R m. um* /_MWtWmrim ywZ êa*3aT****P»*******f*****^T**r I t .wr. llMmmm ¦ _ ^Ti'ííS l_l ^tmmmrÊtm^m&^ÈÉ rJJLl íím t_J llli*_Tlil*l 11—I mw' ^K ******¦¦'¦» :^.\ T*ÍH

II A

Renalo vinha <\c volta do aeio-
;-.orio.

Uma sensação de dc-alogo alar-
pava-llie o coração. Decldira-s»
afinai, núo falara.

Até ao ultimo instante hesitara
Ainda no momento em <,ue beija:*
n mão dc Magda c o (í.iglra cm
fundo abraço fraternal e amigo,
grande perplexidade o dominava, a
tentação Invencível, o desejo irre-
prlmfvc] dc íalar. Abafara, porem,
esse derradeiro impulso na desor-
dem da partida, na agitação d¦»
fim, na emoção do adeus.

Agora estava tudo acabado, não
falara. Havia dois dias, era a pri-
meira vez que sentia deniro dc si
uma paz relativa, como que certa
calma interior. Desde a noite de
domingo, quantto voltara para casa
depois de ouvir o fim da narrati-
va de Magda, i:fio linlia tido sosse-
go. Vaga e indefinida angustia
upossara-sc dele , Idéia de qua Av-
mando se enganara e Magda não
merecia o castigo imposto pelo ma-
rido.

A verdade! Era um caso raro
mas, até certo ponto, podia dlzar
que a possuiu, absoluta. Até o pon
lo do possível, porque em geral a
verdade pode apenas ser senlida
nunca é dita a ninguém, porque
nfto há ninguém capaz dc compre
ondé-!a senão em -si próprio e não
há ninguém que tenha coragem de
dizé-la a outro porque ofende sem-
pre um preconceito, ou alguém, ou
um sentimento mais forte do que
ela. Os homens, por melhores que
sejam, vivem sempre mal3 ou me-
nos incouscientenmile na mentira
em suas ações e palavras. Só os
pensamentos são sinceros. Os ia-
bios são a poria intransponível qua
encerra a verdade no homem e
dentro do homem, porta que a von
lade mantém sempre rigorosamen
te fecharia, mas que, como no ca-
so de Magda e de Armando, a exal-
tação e a. cxcitnção passageiras
podem, por momentos, entreabrir.
Ambos sc tinham expandido em
situações muito especiais, Armando
possuído pela Idéia da morte. Mag-
da pela certeza da partida ími-
nentee.

Confidente de ambos, unien juiz
capaz de poder deduzir a verdade
do que lhe fora contado e.n plena
boa fé por todos dois, pois Avman-
do abrira-se ao amigo num supre-
mo desabafo que não admitia fai-
sidade, e Magda, no falar, ignora-
va que defendia a própria causa,
Renato era n única pessoa auta a
dcscortinnr sem véus a serie de ma|
entendidos de que se havia forma-
do a vida daqueles dois seres que,
sem querer, tinham causado a pró-
pria infelicidade, desgraçando-ss
um ao outro. Ao se julgarem mu-
tuamenie, ambos se tinham enga-
nado. E fora essa a base de todo
mal. Armando acusara Magda de
ser leviana, desleal e tola; ela su-
punha o marido, tirano, insensível
e cruel. Partindo desse ponto ei-
rado. tinham semeado de espinhos
o caminho percorrido em comum,
enchendo-o do cruzes e de lágri-
mas. Mas o falo é que não havia
vitima nem algoz. Ambos tinnam
sofrido o eram todos dois culpado;»
de se não terem entendido.

Por Armando, infelizmente, n-urici
mais era possível fazer, Mas Mag*
da? Seria justo quo ela continuas-
se a pagar, durante cinco anos a
fio, por erros que só tinham exis-
tido na imaginação de um marido
cego de ressentimento e paixão?
Seria correto que ele, Renato, sa-
bedor do toda a verdade, fosse pre-
clsamentc aquele que sc devia ea-
lar. fechar os olhos á evidencia, os
ouvidos k voz dolorosa- relatando

, as injustiças sofridas, c, egoistlca-
monte,, a pretexto de obedecer ao
amigo desaparecido, sem conivente
com uma ação injusta e imerecida'1

Se Armando vivesse, iria a ele,
B

O Cacique Inlormt ¦ 19 05. Radio
' Pporla AlUinllc —'10.30. Nof.elarlo
; 
"'v .¦ . cia Airnci.i Hadonal —

: VI.CO, <...-.•- dc Amor, 1 ¦ ...r* d»
• •¦-o - -n 1... ao ao. t.«» airras

cj ¦,-.-¦.¦:-". ¦. nooai da Walirr rorater
21.00, •¦•¦- I, , rio Mundo,

rom Al Nrlo — 21.03. " ¦ . Terra é
•Mim, prouiama <i« Antônio Maria —
21.35. lncrlrrl, Fan'.3»!lco. Eitraordl-
nano, ¦¦.;:.- ,.. 1I1 Aimlrrnit — 22.OJ.
A Miutca rto Clüi-n — 22.35. Grandi
Jornal Tupi -- vario Nljhl Clul» —
0.25. Primeira» rto Dn — o ao, Enccr-
ramcnlo.

MINISTÉRIO UA KDUCAÇAO — 17.05
-- Ao i-i:.'! rio 11. ,1;.1.1 ¦ i-.iim . 17.20

- Musica r.goltn: 18.05 - Rapsódia das
..Américas; 13,30 — Terra brasileira,
20.00 — Musica para o Jantar; 19.30 —
Noticiário radlolonico; ''0,00 — I.endo
..e contando: 20,30 — SrlcvAfi» musical»;
21,00 — Londres informa; 21,15 — In-
..trrlildlo; 21.30 — França rti-rnn: 22 00

Ucruagem musical; 2:1,00 — Musica,
tpena» in..*..!'...

NACIONAL — 17.13 — Notas e Infor-
mria.íic.s; 17.30 — Novela — A familia
«rsan: 1..4S — .*•¦". aio. dona Hlstó-
rl«: 13,00 — No»'clii icllRlosa — Advo-
Kada dos Impossíveis; 18.25 — Ninguém
rnaaa: 18,20 — No mundo da bola; 13,45 ,

Novela — Minha vida, meu amor; J
19.00 — Histórias do vovó camarada, j
lfl.15 — Novel» — Aventurar, do Anln; ,
20.00 — Obrigado, doutor; 20.30 — Cl-
rnndii da vida: 20,35 — Quanto é q;ii
eu Invo iils-o?; 21.00 - Ouvindo o npren- .
dendo; 21,30 — Coitado do rollcarpo;
22,00 — Resenha da programação; 22,05

Pontos dn vista; 22,II) — Program»
variado; 22.33 — Snarambonri em solos
de órgSo; 00.15 — Museu de cera.

lUKiXKTXi: PINTO — 18.00 — Suple-
minto musical variado; 18,30 — Boa
la:de musical: 17.00 — Musica ainíônl-
na; 17.30 — A' mela-ltiz: 18.C0 — Ave-
Mtr.a; 18.05 — No mundo da melodia;
]8'I0 — bolos Instrumentais; 18,50 —
Bolsa de valores — palestra organiza-
da pelo Departamento de Geografia k
Estatística; 19.00 — suplemento espor-
ilvo; 19,30 — Noticiário da Agência Nu-
clonnl; 20,00 — Musica paia hiillet; 20.30
Atividades ria Prefeitura; 20,45 — So-
los de violoncelo; 21,00 — Comentário

Ai mando Migueis; 21,05 — Grandes
cantores do passado (Glussepe do Lucai
21,30 — Palestra em homenagem ao pro-
íewor Jonathas Serrano: 22.00 — Jtesu-
mn do noticiário da BBC; 22,05 — Ri-
dlo-teairo, rie Berllot Júnior; 22,30 —
Musica universal; 2:1.00 — Hucerramento.
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uo», u*nx\ í!i*»«» d» ar. ia».»» n».
mo» m'4i'9 <- tn, aTío-.tiíia VaUn
aa!|*.<ío

|4'.i..- ¦ *.» d» »f. fíoitOT (*«;«.MO
:-.-¦--. 4 MO. :...,,» Ultniotain liífaa-..

I :-.(!»: < Itlnt dO »t, A.i ''• ' =
4 tn, u*;u croruu d» tu»» Mt-

NOIVADOS•h-xuopita Maura, li?!*;* un ou*|'¦U'rt 1-.«.!>'• IUIm eu tr. I>»miflííi»|
i- «< • • »»«. A!'r<> ee 1 . . p-*íi>. .
"«. OTONin. »¦»¦-¦> ¦- * nino 00 ««•
oao- A.m:«»so Bi;t>w» o si», (lUuUa
<-.--. ll. .

sniBoan \ Hon* «*n.aiic«. :i*
ir_ «o ir. • - 1 - - - a» ¦!' ••• -
IOR uci"-ii-» '" '- -«« M*i-
ao rto -v .- Itfit r *;*»¦ l.ialomtr MOitl-
:» II*!».

srnhoii!. \ iisorti: •••*..!.. ¦ II.
Ih« do ar. 1 - • '•'--• -¦ * ••i.noa
».*-•:-.. '.!..• M»*»hl»r, r $1!.
i»r»lt.<>*. I a*.-,.¦¦, UK AKAIUO
CASAMENTOS

k-nhorita nroENM nr AIBII-
oukrquk MAVKR-sn, uonKnro JOV.
ce P«X)R — Rnliaa-ao amanha*. —
¦a:. 31 — tta 17.30. na larrja do Outtlro |
tt* (•.'!-ia O ...... "I. '. :. .•' d» >*¦
nborlia It-.igrnla do Albuquei-qui ».:.--
:,.-... do ar. Tbrodoio '•.--¦. n .-.¦*.,. •
d» Mi.ii. Sa-tlng ".>-¦ - Comptnr. *]
aro. Nina Albuquerque ••-••: rom o;
•r. nobrito Jojre poor, q-n ae enror..
I:a rurundo o r -¦.--. - r.-lnct;oo.
ao» K.v.adots Unidoj.

T—i; nadrínbca d* noiva o ar. A*-
r* ... li -. um tio* rjli»lo:«» a.
Casa !:•-.-., 1: : . Dirnh», t <»•
oboia. e do no,.», o *r. Jame» Mar-
stiail. p.etldtnti oa» loja» Amtrlranu
S.A.. o teono-a.
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HOMENAGENS
PROFESSOR RAVMliNUO DK BRITO

Os amlzos do profruor Ra>mun •
a» oe Bruto rln otrrecet-ina um rimo-
(0, no Jcci-ty C.ub H.n .:-.¦,). aa 1] no.
io eo pióxlmo 019 29. K*. Ilatis d» si-*
tid enconiram-te no "Jornal do Comer-
cio" no Jo-;.. v Club, na Cruz Vetmrln»
Braallrlra, no Puilcllnlca de Pticidoie-
e no Húsnital Oe. SrrvldoreK do Kstann

CORONEI, .1 A I R DANTAS RIBEIRO
Um Kripi do pala dn alunos nn

Colégio Mllurr esta orz»in'.z»nao um
lir.menagem »o coronel Jair Dama»

r Milton deÃlmeiá
UVIDOSNARII GARGANTA
3-'5V SÁBADOS-15 «19 HORAS
LARGO CARIOCA 5-l'iwi. SAIA 101

TEL. 22-0707 e 28--I385

L
••'-IO Ot ABRIU

'{)$¦ inimigos nâo mandam flores?* - 2

A *»»IM <¦ '.•!•• ¦ 4 ronrlittà» d Hjnr • «r.j.e.l do ir. fut.e'* ItlOth tlflS» -.lll) » ... .1,,.,, , pu .,„,-. a,,,r. ,* qçr rlf"*>m
ta* I-... qur li,... r . ., .iinilr dl»UK.la ¦-.'¦¦ um r -.,••- ti* "¦
«uiáa.. rmhora a dlirfj» do ..... . ... -u ,.i. pr|o «a <.-. . m-i-
«nn» lialiiiil,.'. i. ...i,. piMiiiad» alrtmai. * >«ur ,.•¦-;•,¦„ ,m p.i.
lo. o rlta-qur lir.».» Mrlo • uma .»>. m«i» ,- (,,-.., da no».
»• iraiiaa Ufirial «Ia .rrotiaullr. .-,...,.n..... pr|a ¦-..., » ,(h
dla»«-t r «hrin tlr -1 ••• ludo abandona para drdlrjr-** *»
rluil.smnitr a mu l ¦„,., alor, «rniru i •¦•. at tua» ..ura,,
ilrraiii-lhr' «. lutai t\w ¦ tru ul  i-, jut v ¦... . aprr»rnU*U l
«nino «Iiirlor riu U» Inimiga» Nia Mandam llorrt". ii-t.i—
menti* i|-ir, li».I* «lualidadr drirrfa Irr KBlIdo o ¦• ••• •; .-o-mi-i do
la-tiaa r da Ullra|Hr(jr j,, |..|j ,rii,.-ri'i. M . ha, rm •->!•.. aqui-
to qne Jeuirl rlianu .„,.,,, du «nrllrui-rn-trrnr. pom I-- «Jill*
ruir*» dr la »«ri»r rn raport an Irxlr", K .--••> r»pliran»n» quf.i.i.i. .' . ria- irulit arrlio a batalha. K riem*», quo nao a prralru,
poit. m. Iiihlliilu!i ttr ., -¦ a., .r,,i ,!,. , \,,„ dr nn» i ••-•.!- ¦!• • •rrl",
i¦-,..'i • Irr toiita-gut.lai qur o trato, rmhora prejadiiado, •¦»„ mor-
li*taU* pur fali.» dr um am>>irntr |vapir|o tlouira parir Irmot a
rontlilrrar qur a la-lallia do *r -í.rac* Mrln trvr ronio cooperado-
ra*a diirlot artiftaa qtn- rirmonttraram »n,..,.'...... valor, Che- ;
gaiulo. at vrrrs a no* latrr rttiurtrr o amhlrni». mando, «Ues
f.ni|iiiut, um i.iilii. a i .. ¦ ¦ dr talrulo. na Imaglnaçin rio ptlbtl-
co A tra. Üamarilaua Sanlot. tobrrtiido, rrrrlnn.tr atrlc dr belo»
«rrursot. A.nd i qu.* ¦¦ tru litlro náo no» ronvrncr«sr quanto a

aa:, il , fria" i|iii- ai ;•;••! rtlgia, a tua intrrprr(aa*án foi maeni-
fita. Notemos «iu-- ••maqulllat-'" exlile r qur. rom ri», a «ra. Sa-
•i>..ia'... , San (o*, pantrria Irr olitidn rucrlrnlrt mnJUdM r> um
•i- ai., iiiuiln maior * rtrrlrnlr inlrrprrlaráo qur .!¦ •• Falha da
dirfcáii, p.iniiliiiiln qur .... r.ii....-.- ria. (rata. dr >.i>-.i. ...,. qur
i,-*;..-. . »r aprrscnlar rn» ...., a**m nrnhiima pintura. I.al remo
v houveste taiil.» dn Irili. prla manhã, para (irar Iria. An mntrj-
rio. Sem nt rlrilnt doa ¦ ua, iniiln. '•prcKtnlnai ,|r brlCia", a morf-
aladr «Ia mj Samarltana Santo» riá-lhr nma irrairura fl*t<inimica
qur r»la lonajc dr riifrla-la Assim, lambem, wrni» >lr npiniá» qu"
¦.. -.-_. ria no papel, poi* niiigiirm tr atreveria a acha-la, (cia,
nr.ii mesmo liin marido cantado, íal rumo tr aprrtrnia. M*v. qu*!
heio lempcramcnla dr artista r qur rvrrlentr tnlrrprrlaçán. rrvr-
lnildo.se uma atriz dr .rrdadr; ITavio Corririro £ da -avalanche."
do» novos iir- talrulo nn nosso Iratrn Comn - natural, ainda poi*
sue defclln» incrrnlr*» ;. falia dr rti.rrirnria. Mm, »» iiualiiladr» jf•ai.i» maiores, multo maiores, que ns ilrfrilot r talu-sc brm na dilt- f
.il tarei,» i!r ,in-:ir com o principal papel masculino dc Uina pre*
tlr dois iier.snítngrr.!.. Convenceu. 1'nfim. n «r IVrirn llloch vem
dr marcar mais nma vitnria rom "Os Inimigos Não Mandam
Piores", K' lima peça qur mrirp,- r rirvr ter vitla porque rnnstiltl"
por *i c par l.v intcrpretacúo, uni hom r excelente espetáculo

"(.•ato Conc.rto n." \". dc ladeiis
. Fronre .caia nn Acuptileo.

-- Jaime (Ms-... vai estrear rom uma
PU* de De Hllpo.

"MulÍ! Macho Sim, Bltiliò", cíu. »e
ilcipcd!n-.o do cartar. este mia depotn
d» haver sido o maior evito da tempo-
rada.' Chtruca" cootíniiH .. aKrada- no
Rlvil eom Aldi (rar.-lrlr,

--• "A do.e Inimlpa" com n.iia-iiiH e
. Odilon, agmri* todos as nolteo no Re-
¦rm». I

—- Olrííi Navarro estí* nn Sf-rrwtíor r^*r
èa:w>, apreseirando a • rn-lei»'.cnt«ri> .

No Carltw (iomn, a rev-.ils "Es
oandaloa de 1051" ontem n*ra Blbl •>
«etw Interpretei, nnis um belo triunfo

No .lardel, IJerry rontlnua a ísa-..;'
diabruras, obtendo do publla-o .-,¦• a-.'.';-
ons contnunt rom a r»v|jta Zum-
Zuni".-- No Foi!"*. Dan:f! esta apresentan-do. rnm acrado. "Moulln RoíiRe", u-n.
rcvuctta* com lo trdlnha Bl"encour!

CONSULTA G
OLHOSOUVIDOS
NARIZ* GARGANTA

ATENÇÃO, SENHORAS CARIOCAS

ir mmmmfl B ¦JüiJUr. uti' 1<l/*_*L***i/T*»' m

INTERROMPI- SUAS VENDAS NO

IEl.22-3655
1 AS 6 Hs,
RUA DA CARIOCA. 6-4-ANO.

I Dr. Fortunato I

contaria simplesmente o qus ouvi-
ra de Maiida e tinha certeza de qus
deslaria imediatamente todo aqus-
]e maquiavélico projeto do vlntjan-
ca, arquitetado num surto de ódio
e rancor. Bastava que lhe dissesse
que Magda nâo auxiliara senão
forçada o casamento de Janina e
sempre quisera manter, acimi de
tudo, a autoridade dele, Armando.
Bastava isso para lhe mostrar
quanto tinha julgado erradamente
lodo o resto. Em moços, a inílu-
encia de Virgínia, depois a suiijjsí-
ta clamorosa quanto ao nascímen-
to do menino. Tudo era talso,
tudo...

Não punha em duvida um mlnu-
lo a reação quo teria Armando,
bom c generoso como o conne*i:i.
Sabia que não vacilaria um mo-
mento ein reconhecer que se en-
ganara.

Pois se tinha certcüa de que Ar-
mando perdoaria o mal que ine 1°-
ra inconscientemente feito, por que
não o perdoava ele, Renato, nobre-
mente, em nome do amiBO?

Decldia-se então, entregaria n di-
nheiro e diria a Magda que o la-
zia interpretando a atitude daoue-
Ie cuja grandeza dalma assim mi-
poliria a agir, se cie a tivesse ou*
vido.

Mas, logo õcpola de raciocina!'
desse modo, vinha-lhe a duvida.
Teria esse direito? Armando nSo
o mandara Julgar, encarregara-o
de um ato. Ele era apenas a ma-
quina executiva, não devia ter opi-
nião própria nem cabia, da sua
parte, nenhuma efusfio sentlmen-
tal, Era o amigo de um morto que
confiara nele e não so podia dc-
fender. Se trair um vivo ô reous-
nanle, o que não dizer então da
traição feita a um ausento eternR-
mente emudecido, que se entregou
totalmente àquele 6m cujaicalrta-
de confiou sem restrições?

(continua)
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SENSACIONAL VENDA
DE ARTIGOS DE INVERNO

u 1.° Andar vai'ao encontro rius
desejos cie siwi clientela, e abre a
estação (le Unidos quentes com unia

extraordinária campanha de preços baixos

LÂSSEDAS-VELUNS

í

30a4ü% MENOS QUE OS PREÇOS NORMAIS

1." ANDAR

Sôiiii.i l(r;aiH<*a
OUVIDOR, 127
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Danílp jogará contra o Palmeiras
desmentido versões sem fundamento

Giíorá desmente qu© teni«.a delei minado u afasloinento do centro*m4üio, oíim de
...anda-lo imediatamente para Cambuquüa. antecipando-se aos outros Í«^jadores

.''-.ir» do '.con, Durtal c Lauro, esperando o oviào; aa oito. dela-
.'lie do Joqc cora o Amc.-ica. renJo-sc cm ação Durval e /.curo.

o» mais nove. relotcos tio São Paulo

l«. ;o í.M-iiíei t**o «le «er *do *j!i>.
iíiuíií»» dômiitso — «.oííji tomisiii «m
lt»ii»*|i. eiiida nus» »8 l*_Va»»'{o o«
uni iaí«i««j t«ro*i f?»« — IJani» e.il
it.:S* «Ufla. j»!t«*. "fiiund-.d.*»", ti»

0 AMERICA. EM SANTOS,
ESTA N0I1E

l« Amcr.ra nfio kíiíími-i
.ic São Paulo, apòj siu pele-
ja com o» i.icol».' bandei-
lanscs m <iual obti*ve o rm*
psie dc 1x1. I*»«-o porque, o»
tubro.. M*.ii!iam pira San-
tos, ondi* enfrentaram em
mairli amt* • • n equipe
SantUt.i. O jnc',:o diipcrta
certa curiosidade pois. I.a
mais dc «cls ano.»; que o A:r.c*
rica nio alua rm Vila Bflnil-
ro. c lioji* h noite, reaparece*
r* naquela tidade. com o li-
iu'o d. \:cc*campcüo carioca.

it»i a.abid» i « « u ?•« -us. l»or
ainda, q.»•* at *bJd*j »*t* * »»,*».•».;»
rida...

I. Uttto .i....*. a*- instei «te que o
tinta-o ifi,-.!»>*iiifii,o d**i*,arj o Hto,¦¦... >¦ -¦¦... i••*!..«?. «cjuiiiiio B*tA uma
r * * ...;...i de amia.. nme«rii>andO'ie 1.0.
réus companheiro*. «|i;«*. como *e ta-
:. . i. -ii.. . •.- • tm icpou«o diiisn-
to trinta dlaa, prepir.< • • para o
torneio dai nmpeOei. .'¦'..- o dr.
Ainilcar <i.íf..:il. que re^nonde p**:o
departamento mediro da bl-cimpcàa
o que msntem rstríia visilantia no
que ro refere ás londlt-de» Ihlras e
',-.. •-.... «int cr.ik.f-, que comrVicm o
planicl de Suo .is.r.i.1.'•*-. drMrol •"
verjfies olarml**..*i.t. nfirnur.do que•;... ha nada ríc anormal:

— O que nem lodo» querem com-
preander é qu» o V.vro nfio dA {iraii-
de Imporlancia a esse tonielo. Par-
ticlpa dele como u;n .*.¦..!'. cou-
corrente, cmpreitando-lhc Importan-
cia com o proillüio dc seu nome. mas
i.em maiores preorupaçoes de vllo-
ria. K. apesar dl.sto. so pcrdcnuM

uma vc;*. Noxso oiijcio. todos sabem.

t*. t> ií!»r»»«yoaaUi e, na»* 'snio,
II1: |l,T|t>lj;i.<*>— Mu «..,*• lia. italmiflle, t«m
DanUof»~ Nada Ti8ta»»e 4* om iii*<.U»r
q*ie ffiá «iu a* *U"a* Ou deputa»
mtnto ntedífo. rou» ©» .:..,. *>

q«j«-. wm* oatros r.eíef.s*'.a t« i»S'4»
wti-j. prlo iiKRrt*. im». inlan, Mo è
•.<¦:.-.•'..- .¦.- ei tj. , , fota, *» ...
'¦* trmana, aiiiinritMiiáo-fe ao. tom»
iMiiiie^o» me iiã. ttm. ma*. > ¦¦*•¦ •>
lo.rm o» autrot o oie ha, fsrs dlf-
lo. e «imi».**»*. ifiiínçáa.

________ "^^^ -i>3_____j ______!
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TOVAR

REAPARECERA' TOVAR
f.*tS4*9

JOGANDO NO SAO CRISTÓVÃO
Alémdej«ogador,seráocheíe ào Departamento Médico do
clube branco — revela Aimo ré

Ratávamos ontem na po:ia do Clneae, quando turma <ie bale-paivo. Olre.iuidu,
Aimoré, ....:..:*....:.¦. de Ciu,tex, diretor de t--, *¦¦*¦'.
do Siio Cristóvão, velo traxer uma noticia que de*-
peitou o ir.'..'• - ' de quantos se encontravam naquela

aproximou do grupo, c disso I030 dc ;aloa:

(Continua no IJ* pa*,. — Letta Ui
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ww •¦.»•- *4*t tlf* 4, 4
#««^«IM «»• R»«»ri I4W-Í* .04*
«¦«irtnh»**». f*r *9t t**i ut*
ah* a «tk-irUiH d» «««!«.»«
t awii*»a

_¦ M. u>!'r«-»»». *«|IH • »**,
i«.»|:!*>»*l«r. na «*?(»»¦**»«'» ?.
r<W «I tl II l***t tf m*.
ihmi f*ra »ni*» «*»*.? k...
te

li«. 8, P»'5o **.,-»?
~ ti* -;.«a'.t .. t«'íü.. í*?»

« cata t a t«.»utfw< .~ le. a* dKUm-t»*. *»
Lamo?— U. Pt «a oue *..*. *y% •£¦..
tona. («mu o Allettea, * *m
ou* »;u r.o P.-«r»«*f.»í'*. «**«» o
H. Pjíiila. «io eaperj m*i* <s»
oue o castelo, nt...-»»!«,_«;, a
C«;o;*i«- .

-»* Imattita se o l*t vi áiu
**¦¦*», \%*o, ontem, por . *,..
D»*..O B Pa'4!o iiâi o «rf.
varia, .

O !.,•. r*.':...1 tM* rn*,
¦ «t. .v.... |tara lerantar • <aa.
... ,.r. .1.. da li.clal -rt ¦

• -> -a a i. ..rc»,...,. tg.
*;•• no lornelo .... 1, • tt
»ampt*w*i

»» ii.ii.i mundo, nor »nn
rircfrria «» Arsenal, rm leiar
,'4 1'oltriilum...

•;«.» -imp.iiu
Nio. .Mal» fácil dc I».

lar
**

Qosio dc ver e_,a fo»,
ai rm baixo...

Dl lambera... Ha oaan-
«o icmiío nio sí viam ru den-
tes dfjsa i*,cme!..K csiw süo, apenas, -e:-
rlSO.» (le -:n:;.*-.¦

Como apareceriam, Át
tivessem vencido?

C4 entre n*>.: düido ga.--
Ctlnude-s...

ffí GURI %I Cr.$3.oo ^mjs
e PAPA TOOO O BBAS-'. USí*..

«Com o football que vi na Europa e com
¦k**iri**+k^^

esse team ii São Paulo, oãoé possível»
Lauro, que integrou o Atlético na tempo rada do Velho Mundo, acha difícil o exilo do
seu novo clube — Mas Leonidas acredit a no sucesso, devendo até participar de ai-
guns jogos, de acordo com o contrato fir mado

A eir.au hora-, .1 deiega.ão do Sao
Paulo jft estará voando «ie Dai:ar a
Llstoa. na segunda etapa do rotal-
ro iniciado à.» primeiras horas de
hoje. Autentica aventura leva o
flube paulista nessa excursão a.i
Velho Mundo, exatamente um ano
(¦.pós o Brasil, mesmo perdendo o
titulo, firmou definiüvainente seu
jwestisio como potência fulebolis*
tlca.

Diráo que o Aüeiico tambem 1ü,
«. Europa, defrontou os maiores tro-
peços e voltou vitorioso. De fato.
Mas quem conhece o Atlético, Kabe-' o capaz de tais laçaiihas. Já o mes-
«10 não se pode dizer do São Paulo,
com um team fraco. Cheio de valo-
res novos, que ainda náo se firma-
í _n. E com valores velhos, todos no
fim da carreira. E convém acentuaique, chegando hojo ã noite ou ama
nhã cedo a Zurich, seguindo depois¦ftara Gênova, o São Paulo estrelara
Já na próxima quinta-feira, conira
o team de Igual nome daquela grau-
de cidade italiana.

LEONIDAS CONFIA
A turma sampaulina, chegando ao

; • Jlio às 15 horas, ficou alojada no
Ambassador Hotel, aguardando uíiora da partida. E íoi lá que cstl»
vemos, conversando com o pessoal,

, ricsej&ndo a cada um boa sorte.'Leonidas, o técnico que ainda nâo
.obteve uma única vitoria, desde rui*

. dirige o quadro do São Paulo, acha
que o São Paulo pode brilhar.' — Mesmo com esse team — inda-
gamos. ,— E poi.' que náo? -- respondeu--nos em tom dc pergunta, para acen

.. Uiar:
¦ — De Jato, noí.sa campanha no

Tiio-São Paulo, foi apagada, se éque
ue pode considerar assim, pelo fato
de não termos vencido. Mas é pie-ciso compreender que o team do

Hão Paulo passa por um período ds
transição. O.» amigos valores bal
xaram (ie produção, coma cons»-
quencia cio desastre da Copa tio
Mundo e o.s novos ainda não accrtft-
ram definitivamente, Entramos no
Rio-São Paulo rom a finalidade do
acertar u quadro, sem preocupação

oe vitoria, dai porque 03 revezes não
terem lido, para mim a menor im-
portanlca. Acredito que, lá fora,
possamos brilhar, porque eu sei o
que é jogar no estrangeiro .A paidas dificuldades naturais, ha o dese-
jo Incontldo de jogar bem. de jogardireito, sempre com o pensamento

voltado para a pátria.
JOGARA' TAMBEM ALUUN3

MINUTO»..-
Leonidas confirma a seguir o que

| sabíamos, mas que para muitos r.ão
passava de simples boato. E' o que

I se refere à possibilidade do famoso
'(Continua na IIa pag. — Leira Si
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O SORRISO DE VITORIA, DO ALTO COMANDO RUBRONEGRO. JVO VESTIÁRIO, APÓS O EMPATE

UMfl-200 MIL CRUZEIROS
HF.LENü-FflÇAM OFERTAS

EURICO LISBOA REVELA A SITUAÇÃO DOS 2 JOGADORES COM PASSE À VENDA
O «Aisco da Gama decidiu colocar .municação do técnico Oto Gloria, Eurico Lisboa apenas marcou preço curado oficialmente, embora soubes-
V AM Jifll íl linccn r O rime rirs .•rirtt- trsrrts nnrtlnm* ....:..„.!. _. l_i i_.... * ... .'......á venda o passe de dois dc seus jogadores. Heleno c Lima, são os atacan-

tes dispensados, visto que a direção
técnica não se interessa pelo concur-
so do.s dois elementos. Heleno de
.Freitas, como sc sabe, questões intei-
ramente a margem da atual direçio
técnica, porem, ainda com ligação a
atual diretoria*. Quanto ao meia es-
querda Lima, tendo sido punido pe.

acabou criando um ambiente de incompatibilidade deixando de lnteres
ear ao clube, como tambem estando
o jogador muito menos Interessado
cm continuar em São Januário, portentir que será difícil produzir com
eficiência, em virtude da situação es-iabeleclda.

Por isso mesmo, quando ontemconversava com alguns, repórteres, e1.3 dirigente.*-, cm face de um„ co-mesmo indagado sobre os dois casos. I

HUMO AO VELHO MUNDO Com°s°u ° S5° Paur° °sua l°aa^ «-xcursão ó __*
,¦'."¦¦. ropa, seguindo, pela madrugada. Na gravura, a

(.elegaçaf* da írico/or bandeirante, no Galeão,momentos antes de iniciar o vôo internacional

para o passe de Lima, fixando cm
200 mil cruzeiros. Disse que por esta
quantia, Lima seria cedido a «íual-
quer interessado. Quanto ao passe
de Heleno, nada decidiu, apenas di-
zendo a reportagem que o passe está
ti venda e o Vasco aceita ofertas.
Quem der mais ficará com Heleno.
O clube ainda não fixou preço mas
espera que os interessados ,se pro-
nunciem.

Quanto ao interesse do Olaria por
Heleno, disse que ainda não foi pro-

se que diretores do clube lcopoldl
r.ensc estão a sua procura. Tambem
acentuou que primeiro aguardará a
comunicação oficial dos dirigentes do
Olaria, verá a oferta c depois então
decidirá. Ainda sobre Lima, quando
dissemos se não achava caro o preço
dc 200 mil cruzeiros, disse-nos que
tambem aceitaria contra-proposta,
porque tudo pode «cr estudado.

___£?» $-_. '^^IcÍÍsSIÍ*^*^*'*'-'-* •X-.?'*
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NÁO SE CONFIRMA A-
BARRACÃO DE HERMES

Nâo pretende a direção técnica do FJaímengo fazer qualquer alteração
Vários jornais noticiaram ontem

que a equipe do Flamengo para o
Jogo decisivo de domingo no Pa-
eaembu*. sofreria alterações- Afir-
maram mesmo que o conjunto rubro-
negro não poderia contar para o
Importante compromisso com o con-
curso do meia-dirleta Hermes jus-tamente nessa fase de grande ascen-
sáo técnien. Outro Jogador que tinha

ADEMIR

A^^^AMM«AV^VVWVA>AMMVW^

PARA 0 TORNEIO MUNDIAL
DE CAMPEÕES

LONDRES, 27 (U. P,1 —
A equipe de futebol do Tot-
tenham está a ponto de con-
quislar o campeonato da 1"
Divisão da Liga Inglesa do
Futebol, sendo derrotado o
Fulham por 2 a 1. Com essa
vitoria, o Totlonham distan-
ciou-se 5 pontos do T coloca-
do, o Manchester United.
Este derrotou o Derby por 4
a 2. O Middlcborough, qua
durante varias semanas man-
teve o 2° posto, foi derrotado
pelo Stoke, por 2 a 0, ficando
em 3o lugar o a 6 pontos do
Io colocado.

Perigando a escalai, ão de Ademir
será precipitada a estreia de Friaça

Licença especial — Fala Gifoni sobre os contundidos
Falando a reportagem sobre os

contundidos da peleja do domingo
ultimo, o doutor Amilcar Giffoni, do
Vcsco da Gama teve o seguinte cs-
clarccitnento;- Estamos com seis jogadores bas-
tante contundidos. Inclusive Adcm.li
cuja presença domingo frente ao Pai-
moiras c bastante problemática. Le-
vou um chute de Bria no tornozelo
o hoje (segunda-feira) apresentava

local atingido bastante inchado
Amorim levou uma pancada no tor-
noselo e um soco no olho de Brla,
apresentando forte equimose. Tesou-
rinha foi atingido na perna. Ipoju-
can so encontra contundido no tor-
nozelo c na barriga devido a uma
entrada do Vnlter. Alfredo pt«resen-

ê

de-ta a canela e o joelho atingidos, cn- Ijogadores, o técnico Oto Gloria
quanto Danilo recebeu um ponta-pô clarou a nossa reportagem:
na coxa, sentindo dores no local. ¦**„,, „„*„„„,, •*,„,- i

Terminado o esclarecimento do dr VoU COIoc:ai Frlaça contra ° Pa-
Giffoni sobre as condições fisleos doai (Confmúa na 11a paq. —. tetra P)

CRI-CR1 ...

sua presença ainda incerta cia o *.'•*:
gueiro Favão. De fato, o fltacaii:~--*'.*
gaúcho como o zagueiro iantlsta í3.>
contundiram na peleja contra JU?Vasco da Gama, mas essas contusí^*^
não apresentaram nenhuma gmldraí'de. E' fato, tambem que o Díparii'*1;;' '
mento Medico, do clube riibro-negrf^"
está tomando todas as proi-idenclí^.,,''necessárias para colocar esses *''',;'¦ ,
bons valor..? em condições fisicj""' Jperfeitas, tanto assim que, rccuiií**?-'; .•
fomos informados, Hermes e PavçJ; *
serão, possivelmente, poupados !>,";.
ensaio do conjunto do onze rubrC- • •
negro, na tarde de amanhã.

Outro detalhe interessante t, Pí-Í.v.*
dissipar duvidas entre os torcedori]; «i
do "mais popular" 6 que, atender)*;.\',
á performance excepcional apreseí*^ .
tada no encontro de domingo ultlw ',;;,;,, *
contra o Vasco, pensa o direção ti,;,,*'.
nica manter Biguá na zaga dlreit1.-^ ,.,
no lado de Pavão, tendo eni vlstí..^.*. íj
marcação perfeita exercida pelo '' *-,'(,.
terano jncrndor, sobre o jovem jn»"*' ¦¦
tolro Djair. »'»»&.

Como se pôde observar a cQu'f!í,Í-i .
tio Flamengo para o importante fc'.'
tcli rio domingo no Pacaernbu', n» .„:;.
deverá sofrer qualquer alteração et}" ...^
trnndo inicialmente cm canip",.,,.:...;
mesmo conjunto que mediu fort'..{':*.
nn primeira etapa contra o Vasa -.

M
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ACEITA JOGOS
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.te da mt relatei oo leam. em «•;•
•.:'.-.!U..V: O»'.»-

R "._»¦> „li em »: .-..".tis _>
jogtrf

J •?. c; 3..;Unir.»'.-. f.ln Mas
o -iu» nau _.-* * uma t-.;,---* de
¦nmt f- ti »«*:no team. p«ra m«¦,.*•>.„> do* l«ft«_f»e « llC.ltl a\>t.
iu un« SA minuto* J» mt «l»*i«li.
tia mito tempo, nio p*o«*«iulr na
rainha earrtlra da !¦ r« '"•*. para dai
..-*.•« aoa novo*.

f-Aimo. IHÍHÍSI. X Ml ff VS*.
MMW...

Uas lnuro pensa dt ouiia manei»
maneira, tm reltete an qut pona
faatr n S*o Paulo na ie*n.~_'*a.
ta». qut f»lera rtrtmemenit na Eu*
topa. Iniem-ando o quadro «So Alie-
tiro. qut deve partirlt-tcSo allva nt
brilhante Jornada dn bl-t-vampcio
mineiro, pôde falar d» radtira V
<»*- pret-lió*. f8o ai m-i, pwsim!*-
tu:

De—i quMie — declaro.! — t..i-
,«4 enlua* Kttmm bem. mat duvido
multo Ertlve IA na Kuropa. di«put*i•tn.». Jn-ot. enronlrel advernarlot de
.alegoria. »!s_ii« i ;n»tj oi Ruprrio.
r_ «ot rn-.-n.

E m**)lrou:
Com ot teatni oue vi li e ca:n

.-. e que leva a São Paulo, ncho dl-
Kcll íaier alguma to1'-*. Km todo
cam. faremos fruta.

Barbatana, que também esteve cnm- Atlético e que seguiu com o 81o
Paulo, ettnv* perto e. Indagado por
Lauro, confirmou:

-- Ganhar na Europa uSo é para
VJalquer um.
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VITORIA DO E. CLUB GONÇALVES!
3x0 cobre o E. C. Santa Tenra — Preli
minar •— Outras notar»
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AauT, t a tetu rtqtM-l»* at _n>i« T»>
«tu um dt-» i..c!,o;.. ptntai da •>.
r«-'*« antoor earleca.
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Mputar -BaitM dr Miii.o-, mu*ndo <t
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ole\ pnf-lu t p_lú«« (»>.'.. dt rea.e-.-» a tquip» da toliaa dt «;»••-» . -•
it* por «rtt i-nioa a •»¦«
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raldo no a—l. Ire na »_t> bem i»-uk»
poi CttlqulRlio Na linha mrdta Canttiida •* ratim (todo qut o prlmtiie«* dailacou como a maior flaura amirodo çramedo. No atiqut retulum-n •
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pv» tomar damiiií*»». WM¦ .<J*W>
itiniundnios 1 «oa otwl-*''>» * t*!*"»-
a» em a-â>>. mullti MMMWa In-
tuilo InirUÍmtnte lentia >!4o ousio
tu tfwel o teu reapartt-inHnio n»
MUlpt frtnle ao Itntrol. Comia *»•
k »lm, eapero eolacar todo munío.
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Aroerlcd. Friaça dew4 formar na
".;¦->«•-: v, 1.••.,-.•.•> v. . ¦ ¦ frrnte ao Pai-

u ttiatm. por doli «.!.-..¦» a u.it
II Uttrrou 00 quadio do K C, Cca-
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o popular alor rcmlro _¦•>•!.-.•¦>

rtnilr Olhtlo. qu» ainda f_ du :¦..-»
uaptlbadaa cem a «...» dr r-. -.*.. rolum rrroaciro "ihow".
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1 ° QOADItO: Otraldo; caiqulniin a

cielraj.

l»o: CtnluJVrU. Jatm» * raUmi Pico'.».
Wiitiiitio. .->•-.. 1 .:v- ¦ Jadr.

S.o QUADIIO: Qulda; ruilco t Eroa
ul: Lulu. Upaieil a / • ,-.n-,i.»: JamU*.
CluiOPlfla |Coc'i_|. Ludo Al*_ (Oi—i-
d» Olalol, KmIiUio 1' ¦•» 1 t Jalaa.

"Olh.nri, tenha •..*..: uovláada para roces. K 6 Jogndcr de football ou t.-m outra func9o dentro do
uma novidade du boaa.

Picou todo mundo curioso „peiando que Alnto.-e
completa_e a frase a rerelasse qual a novidade. O
dedicado treinador alvo pretendia manter eata noticia
em Mtrredo, naturalmente por mala alguns tempo».
Talvcs nio foue ainda oportuno revelar, mas ante •
Insistência de todos, principalmente do raporter cio
DIÁRIO DA NOITE. Aimoré resolveu dirrr:

— "Tovar vai para o São Crlstovto, Será a maior
icu—çio que i.prcicnt.t.-emos _ta ano. O quo 6 quevoeis acham?"

Achamos formidável e mesmo seruuielonal. D; ma-
nsira que Insistimos em saber zs Tovar voltaria como lou a tod.» .

clube. R Aimoré acrescentou:
— "Scri o chefe do departamento medico do Sao

Crlctovno, que nós pretendemos orsanl_r. Alem de
exercer este Importante cargo. Paulo Tovar devera
também Integrar nosso quadro, pa—ando n ser medico
c Jogador**.

Esta foi a noticia que Aimoré soltou ontem ua tur-
ma do bate-papo. Uma revclaçüo <""- mils importou-
tes. porque vem colocar em evidencia um jogador do-
mais disciplinados, perfeito amador, quo obtvndonou
a carreiro em sua plena forma técnica e física. Dal,
seu reaparecimento depois de quatro anos dc ausência
das cancha*, é algo de sensacional cp.:e Aimoré reve-

Donoghue, grande esperança ie Cornelio
NUNCA ME ENGANEI COM ELE

DEIBA, uma revelação
de Corrfat, re-

apareceu vitortoeamente na
Gávea, ganhando de ptnta a
ponta o 2." pareô de domingo.
A defensora do Stud Caplcha-
lia foi condualda com habili*
dnae pelo jockey B. Ribeiro.

*• 
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Reportagem de IOLONHA
Aquele estilo com que eo vitoriou o potra Dlnoghne

110 texto pareô de domingo, nfio poda ter sido casual.Oaloes grandes e certos, e quanto mais s» aproxima-vam do espelho mata aumentava a distancia quo o se-
parava dos adversários. Oanhou seguramente por 50metros, no tempo de 83" que pode ser considerado oti-mo naquela grama pantanoaa. a julgar-se pelos 65" deKtdalga na primeira carreira. O Jockey Cândido More-no apesar da grande diference, que levava nâo paroude tocar o filha de Sha Rock. de aoordo aliás com o
seu íeltlo que nfio di "sopa" aos Inimigos. Mas o es-
tllo da Donoghne nos impressionou, esta manha Io*

mos dar o» parabéns aa Cornelio Ferreii-a pelo "polra-
ço" que tem nas cocheiras. O velho treinador exultava
ainda dc contentamento e assim respondeu nos nossos
parabéns.Sempro tivo confiança nesto potro, poi3 seus
exercícios foram todos muito bons. A vitoria de clomin-
go, entretanto, foi espetacllar. não é ?

Sim. Cornelio, firancamenta nos encheu 83 mo-
dldas. O trolnodor estava um bocado indócil, e flnali-
zou com o olho esquerdo fechado c a cabeça pendida
para o lado direito: — Se náo _tou muito enganado,
esto vai ser o dono da geração.
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'EXATA" Ml • pi-i»u
lodt a cieilaeb e «ii*.»ín.->-.
em bem veiUr ¦ um pft*o
incomparivfl. Perfeito era
bimento. Nu coreo morroii.
doa cloro o eocoro. Totiot
oi tamoiihot. Melo fdrrn.

130,
— rotait ptla oedmrUiiu

an Cr$ 1-300, * vlita

"EXATA" om Km («mbraia
l*lm cambraia tecido cxlra Ir-
vo • confeccionada com mriu
forro 6 o que de melhor exista
em roupas de tua classe. Nas
cores beije, marron, azul e
cinza. Todos os tamanho*.

125,
lueneaia pelo credeuclário

ou Crt 1.350 k \i.t-»

Atlatayuea gratia a aua von ta-
de - Cablnca de prova re-
irigeratlaa - Máximo conforto.

I __Ki^ ^____P _v

____[ _b #'¦¦ '¦ I
___B __P*Mr —I" ^1 rn.

__íl:^W_b/__l
I ¦__ x ffl _¦_ _l _3

__i U--* \Mmt\ ¦"* - áf __B
H_i _Ki T*4. Ji fl—

I Wl_ p- _f -fl
___¦ M*'^_r iv ' ^1 í __H
I H i I I â_H

___¦ __¦•'¦'' ¦ ¦ *—* a _£_.____¦

_____! _5 - _1 I I

km

i

/_y\A ___-__"T*W-TNX

AVENIDA . ESQ. 7 DE SETEMBRO

APRESENTE SUAS CREDENCIAIS... B COMPRE A CRÉDITO PILO CREDENCIÁRIOI

GXt/iJift/ny

,^00W000000V0l0*0O00l000lA000O0000O0

CONFIRMADO
0 GESTO

Sábado passado, Dimingos
Terreira teve um gesto que
confirmou o que havia feito

anteri-
onnente ao
c o n c e •
der uma en
t r e v i s-
ta a um co-
lega nosso,
res3 ai •
tando a sua
a a t i a «
taçüo e çra-
íiã&o por

tutlo que a imprensa tem fel-
to a seu favor, na sua longa
e gloriosa vida «_ foquei. Jíe-
gressando de um período Ae
inatividades, por causa de ecr-
to abalo no estado de saúde do
estimado piloto. Domingos
Ferreira, não quis reaparecer
sem ter ;v»ra com a crônica
especializada, umas palavras
de agradecimento pelo inte*
resse demonstrado por sua
tauáe, durante o tempo de
sua ausência ias pistas. Foi
uma atitude que agradou
imensamente aos pro/issionoí»
da imprensa e que reafirmam
ram no simpático ginete.asua

>\educaçâo e os sentimentos' aprimoraaos, qu* ornam o teu
coração. E, momentos depois,
quando pilotando Irak surgiu
para o galope ée apresenta,
ção, Mlnguinho, visivelmente
comovido ante a manifestação
de simpatia que partia dos
seus fans das arquibancada*,
a ela correspondeu, tirando e
agitando no ar o teu bonet.
Das trtt montarias que teve
reaparecendo, Minmtfnho ga-
nhõu apenat. com Zingaro
que, alids, ele der* ao* oronis*
tas, na sua fala a «ma eeima
nos referimos. Desejamos a
Domingos Ferreira a conti-
niioção de sua brilhante ear-
reira profissional sendo, eté
o fim, tiúre outras coisas, o
já famoso "faixa ia,sorte" 1
que tantos louro* lhe «teu em
1050.

* Orsina e Elanut festejaram o regresso c/e L 'O/Z/erou *
(Foto-reporlagem de ORLANDO MACHADO)
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SAÍDA DO FPANCÍ** l ALLKtOU ío' fwtejada com uma dobradinha da p_Mivn VV MAI-a-U . VUIWVU piltot j^ne^ wtreUda de d. Zella G. Fel-
xota de Castro. Uma fase de maior confia nça te aproxima e para começar Orolna e
Elamut formaram una dobradinha bem recebida pelo público. Ubirajara Cunha eCândido Moreno, dois jovens profitslo nais, foram os pilotos das vencedoras.

que marcou a retirada de dois participantes — Corretor e Grão
Pari — precisamente os favoritos, den ganho de causa ao Pânico,

qne viu assim facilitada, de maneira impre vista, a sua segunda vitoria na Gávea. A
segunda colocada quase ficou fora de foco.

PAREÔ AZARADO,

— Robuslecem-se as esperanças do
que Pormaaterus possa reproduzir
como avô materno o quo fez, há
anos, como pai, pela criação Paula
Machado.

Como os primeiros descendentes
do cavalo francês principiaram a
correr em 1941, só a partir des eno,
a "elevage" nacional começará a
experimentar verdadeiramente a in-
fluencla do filho de Asterus como
pai de éguas do cria.

Em 1949 Ji apareceram alguns ne-
to3 maternos de Formastenis (La
Zlngara, por Lagola; Lucky por
Duchlca, Carabranca por Marola c
Lebelra por Contezlnha). Como so
vê uma contribuição fraca pois ne-
nhuma destas netas maternas de
Pormaaterus emergiu como ganha-
dor cliosleo.

Ka turma do ano passado Ellipc
responsável por Mont Royal, Pon-
talne por Matador e Mlarola por
Douradlnho, ji melhoraram um pou-
co o nível dos filhes das filhas de
Pormaterus mas parece qu ca gera-
çfio do ano corretne é que está fada-
da a sagrar o etalon francês como
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avô materno. Um c.03 incliioreá dois
anos que apareceram na Gávea em
51, Kledol premana ds Doljoruki que
é uma Formastenis.

Em Sao Paulo. Neru até agora th-
soluto etnro os "tiro years" paulis-
tas, orlglna-se da Plnlstcrra, umn.
corredora Pormaterus da geração de
Pontalne. Sc já não bastassem es-
tes dois cx-mplos, há ainda o caso
do Nyx, ganhadora por vários cor-
pos no domingo em São Paulo e
cuja mão Cajoal também descenda
do renomado filho de Asterús.

— Torpedo pareço íiiesiüa qus se •
estabilizou como campeão-nacional,-
Já há quatro apresentações conse*
cutivas quo o filho do Sargenlo não
experimenta a derrota. 

" 
.-¦

Ganhou um Importante lisnclicap |
em fins de dezembro na Gávea, loga
brilhou em Sfto Paulo no Clássiuo
"Plratlninga", vitória quo confirmou
no "Seis de Marco" da Gávea, e por
fim ultimou anteontem era São Pau*.
lo a mais importanto do sua cou«\
qulsta, fazendo Jus, com o' cucetü*»
do G. P. "General Couto Maga-,
lhftes", ao titulo de "rei da raia pau-
lista". Esto novo triunfo, aleveou os
ganhos do antigo Inspirado ao i„*;';
peitavcl total de Cr» 718.000,000.. J ,

NOVO
PROFISSIONAL

Estreará brevemente na Gávea,
«ob a responsabilidade do treinador
Manoel Raphael. o aprendiz Pelizar-
tio Itodriguez. Este novo proílsslo-
nal é mineiro e tem bastante queda
para o oficio, tendo varias vitorias
em Cambuquira onda vinha a_t-.il-
fo até ha pouco., _, ,'»

Otimista Ernani Freitas
com o crack francês

A nota de maior destaque nos trabalhos da semana passada íoi a qucforneceu ao noticiário turfista o cavalo Fort Napoleon importado da Fran-
Cl para defender os latereaes da eoudelarla Paula Machado nas grandes
provas da presente temporada.

As oplnlBes foram entfto as mais variadas depois que 03 cronômetros
registraram para o floreio a marca inexpressiva de 51" para os 600 metros.
Seria portanto de maior interesso ouvirmos a palavra do treinador Ernaiii
de Freitas que é o responsa/vel pelo treinamento do caríssimo animal quecobriu nas pistas parisienses uma,1_a campanha,

Regressava Fort Napoleon no sábado passado da pista, quando abar-
damos o "Jovem" profissional.

•— Acredito nas posslbllid_d_ do cavalo que deveri eorrer aqui damesma maneira como fazia no teu turf de origem.
Ele está apenas iniciando o seu período de treinamento, logo, nio

poderia sem nenhum estado, trazer uma boa marca para os relógios.O cavalo é perfeito e foi adquirido pelo sr. Francisco Eduardo de-
pois de multo observá-lo, e até assistida algumas carreiras, o que e bas-tanto diferente das aquisições que se fazem nas "conversas" dos impor-tadores e intermediários. Concluindo a sua palestra com o cronista, Er-nani declarou ainda nio ter pressa em apurar Fort Napoleon que afirma:Correrá aqui a mesma coisa que corria nos gramados parisienses, o
se isto bastar será entUo vm adversário respeitável nas provas lnternaclo-
nais, . _; ..
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E. CAST1LLO

PARTIDOS DE
PORTE fl PARTE
O final do Henrique Possolo

Vibrou o publico carreirista, com
aquela formidável luta, em que se
esponharam na rota final, as éguas
Oreja e Maggy, Emldlo Castillo o
«Oswaldo ínioa, duas das mejhorca

Os servidores da CONVIDADOS delicada matéria en.
Cata de Apostas do wnTi-tMw# tr<j patr6es e> «mpre-
Jockey Club não es- ______ gados, matéria tanto
Uo satisfeitos com __PPf«__. n*|,,s discutível quan-
nova situação criada AmMr' ___W do »*,*l,';n108 _,e.__!!ldepois que certas pre- M Kl ' fl _k cargos de vendedores
cauções foram toma- fl 9pr*>**7'!>_fl de pçules e outra9
das no visível intuito fl llÍMfi__ modalidades de após-
de modificar a situa. W____fjJmW *»* •*» attonçavels.
ção anterior, que os fl fll -'._flf O assunto tomou
apresentavam, em fa- W _B_HM"JwEr «sora uma fetçao ou
ce da lei, como cm- MMMÊÊmmy ferente porque os an-
pregados. Há multo ™Wm0^ tlgos cartões que
que estes colaborado- h. Marques Porto ¦«• __'_!»**__". ^res daquele impor. portadores como em-
tante departamento vinham se
movimentando no Intuito de de-
flnlr a posição de cada um e
também do Jockey Club , bus-
eando garantias e vantagens as-
seguradas em leis que regulam a

pregados efetivos on do quadro de
reservas, foram substituídos por
outros qne não fazem mais aquela
referencia. Assim finallaou o
caso, não existindo mais empre-
gados da Casa de Apostas,

LeiamACIGARRji

munhecas da Gávea, tocavam de-
sesperadamente suas pilotadas e
ninguém podia dizer com seguran-
ça qual delas seria a vitoriosa, até
que nas pedras Oreja começou a 11-
vrar pequena vantagem que foi
aumentando conforme o espelho eo
aproximava, acabando com meio
corpo Oe vantagem sobre Maggy.
Entretanto, Castilho aplicou par-tido em Ulloa chlcoteando-lhe a
perna, o dando um forte empurrão

na Maggy, porem o único culpado
foi o Jockey oficial do Stud Paula
Machado que virando pelo melo da
raia, velo aos poucos encostando
Maggy em Oreja para aperta-la
contra a c&rca, dando margem as-
sim a esse revide enérgico de Cas.
tilho. Pode ser que este ultimo te-
nha abusado da defesa, porem agi-
ram muito bem os comissários não
desclassificando a filha de Plzarro.
Valeu essa luta mtqueln tardo rj.ua-
ge sem atrativos, ,
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Eu lenho a cara muito duri. Se eu tivesse
nascido anta, certamente da minha cara seriam
feitos os mais resistentes arrelos do mundo e
mais peças feitas desse famoso couro. Mas como
nasel homem, resisto aos ataques que me fasem
os cavalinhos da Gávea. No domingo, apenas um
fato me encheu 4e alegria, E* que a Oreja nao
deu confiança ás éguas paulistas e a Fougére ainda conseguia
um modesto terceiro lugar, atrás ainda da nossa Maggy. Mas*'
confesso que desta ves. sal do prado logo depois de corrido o 6.*'
pareô. E* que fiquei furioso da vida porque as minhas acumula-]
das até pareciam o Luis Dias: só dava segundo lugar; Joguei
na Falr Baby, segundo. Joguei na Fontana, segundo. Joguei no'
Ondlno, segundo. Joguei no Winter Klng, segundo! Isso pode ser;
muito engraçadinho, para quem não tivesse a carne queimando'na fogueira. Mas, não sei porque, me deu tanta gana que deixei
o prado e fui para a casa do um amigo ouvir, de lá, o resto dtss)
corridas. For aí vocês poderão ver que as coisas nio andaram!
boas para o meu lado, nas corridas de clomingo. O que me valeol'
foi qne o «.abado pasou para as «luas...., „.„—-—--- -'•

t
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Como o "Herald Trifciie" comenta t
discurso deTrinaiese refere i

condata argentina

I MULHER DO GRAO-MIJFTI
Por NICOI an MOUN6U

(Do "Fmnrr Soir")
(F.mtlutbidoile mo Br*tU tm* ot "D. A.")

et0*d*^*d*0*m0ve0*i'*^*mtmm*e*0*0m

, N* hlttotU d* -'ti,-tix da Palestina, o
<•' .i Multi de |erui_*lem nio teve parti-
elpsexo deitacada: o tremendo ódio que
IHe devota o rei Abdullah, da Tramjorda*
nia. condenou Huitein, o simpático e belo
condutor de almas a um longo eiilio no
Egito, desde .intes do inicio d» luta. Foi
no Cairo, no novo Cairo, que Nasser e
M.inxon consesuiram surpreendê-lo, nu*
ma reportagem que teve repercussão em
todo o mundo, pela naturexa sensacional
das dcclaraçòes.

Não c a reportagem cm si de que trata
Nicolas Mouncu, o articulista de,"Franco
Soir", no capitulo dc hoje, mas dos fatos
que aconteceram atrás dos bastidores,

: fora do programa, inteiramente. ,
Não c a historia do Multi. mas dc uma

mulher dc sua vida, o que vão ler.
+—-~*m****--mmm*m^v*. --.*-«*«*M«*_J--a*--^^--.>*»_^*-_^-v-a

Pela primeira vez, os repórteres contam o que vi*
ram no quartel-general do Grão Multi de Jerusalém:
duos cases num bairro moderno do Cairo, onde
vivia, cercado de todas as precauções contra alen*
lados, o guia dos crentes do Islam — Revela-se a
existência dc uma jovem que o acompanha sempre.
—" Quem são os senhores! Hospedes que se sen-
tem cem o direito de vasculhar a casa!" — Quan-
Ias mulheres possui o homem comum de -Meca,

Bogdad ou Bassora.

Q FORNECIMENTO dc mulheres pura u serra-
Iho cie Sua Majestade vão era uniforme. VI-

nha material de todas as procedências, desde
r/uc houvesse beleza no rosto, perfeição no cor-
po c boas maneiras. Este era um ponto em que
Ibn Saud, segundo os íntimos, revelava absoluta
intransigência.

— "Não há formosura de mulher que resista
n imbecilidade. Prefiro mil vezes uma mulher
jeia a uma mulher estúpida".

Na Suudi Arábia, como em todos os países
árabes a poligamia é mantida, a familia da mo-
ça se sente dignificada com a escolha da mesma
para o harem do soberano. Muitas vezes é o pai
ou o irmão que a conduz até a porta da casa do
nmor, onde ele se detém sobre a fronteira prol-
bida, enquanto o eunuco a leva para que os olhos
experientes de Sua Mnjestaáe vejam se vale a
pena.

I
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Rebela-se o deputado peronista
contra um jornal americano

Apresentou ó Câmara moção dt prorttto contra
at perguntas ffairat ptlo 

"Wathington Daily
Ntwt" ao chanceler Jeiut Pas

O BELO MUFTI
Hussein, o lormoso Grão MuiU de lerusalcm, de barbas louras e olhos aZuls, lol .acusado sereramente pelo* aliados de colaboração com os a/c-
mães. na guerra mundiai. Segundo os seus julgadores, vestiu uniforme na Zisfa • /o/ou ao raicro/one da Radio de Berlim, concilando os poros árabes
a so rebelarem contra os ingleses, os franceses e os norte-americanos. Voltando ao Oriente, tormou o teu quartel-general no Cairo, onde passoua íccer uma rede política, mas o ódio que //ie devotava o rei Abdullah atirou-o cio ostracismo, quando adveio a guerra entre árabes e judeus. A
reportagem, feita antes do inicio das hostilidades por David Nasser * Jean Manzon, deliniu o ponto de vista da Liga Atabe e lere repercussão

mundial. Ho/e, Nicolas Mouneu conta o que não foi dito, naquela oportunidade, por motivos diversos

nelas. Hussefn, o Muftl, estava na sala.
A sua barba, de um louro magnífico, era

cuidada com verdadeira arte. Olhos azuis num
rosto que uma mulher desejaria ter. A voz era
mansa, suave, doce, quase sussurrante. Conver-
sou durante duas ou três horas e todo o mundo,
no dia seguinte, soube dos rumos que o Grão
Muftl daria à política árabe,

nando-se alvo áe atenções e recebendo inume-
ras propostas de casamento. O fato de haver
pertencido ao "team" do rei, longe de constituir
motivo de desonra, valoriza-a espetacularmente.
E casa logo.

encontraram as numerosas esposas no mesmo
lar). Ele poderia ter sete, pois o (Profeta assim o
estabeleceu. Mas, sete mulheres comem muito e
íalam demais. Um dono de bazar, em Damasco,
disse, certa vez, aos repórteres:

— Tenho quatro mulheres em casa. Uma 6
grande, alta, bonita e mais estúpida que vinte
cameleiros juntos. Outra é mluda, esperta, lntri-

Q HOMEM camum de Meca. Medina, Bagdá.
f-nn,- „ ,„,,,},,„¦ w,; ,tn _,__,¦.-,„ ,__,- rmnint.n, Bassora,, Damasco, pússul em media, quatro ^.mt-^u-u._ juiuu... unira e miuua. espena, mio-

nlrfuTJttl^_Í?S_^fff^ 
esposas. (No Egito, apesar da poligamia ser ata-, gante. politiqueira. A terceira é calada. Vive not i-cinistancia, seja porque deixou de agradar a cia uma lei, porque os códigos não podem alterar -* ¦¦J~ --- ¦"  *-=

Sua Majestade ou porque atingiu a idade limite, 0 que determina o Alcorão, somente no interior,volta automaticamente ao meio familiar, tor- entre os "felás" ou os pachás David e Manzon

as famosas

T

AÜsplanada!
- CASA PARA HOMEM -

Va comprar roupas e arti-

K. 9os PPrx. homens, a pre--;' .

I..... ços ^e ocasião —- preços
i,<;' ¦•'*'*;. <• ba. tíssimos!

MARGARET TRUMAN
NA TELEVISÃO

NOVA YORK, 27 (A.P.P.) -
Miss Margaret Thuman, filha do
presidente dos Estados Unldob,
assinou ontem um contrato de ex»
cluslvldode com a "National Broad-
casting Company**, para cantar em
programas irradiados e televisados.
Embora n&o sejam conhecidas as
condições financeiras desse contra-
to, declara-se nos meios radiotônl-
eoa que Mlss Truman receberá um"cachet" de um montante superior
ao que ganha seu pai como pren-
dente dos Estados Valdo*.

Contudo, no intervalo dessa famosa entrevls-
ta, (e aqui estamos tratando apenas do que
aconteceu atrás dos bastidores) algo sucedeu que
Nasser e Manzon jamais esqueceriam. Os fatos
se passaram assim:

seu canto, muda, não diz uma palavra de manhã
à noite. A ultima, finalmente, tem a mania de
cantar o dia todo. De vez em quando, minhas
criadas vinham me avisar que estava saindo pan-
cadarla. Eu era obrigado a intervir com vlolen- ** B *»
cia. No dia seguinte, entretanto, novas brigas. \]M membro da Guarda Pessoal do Grão Muftl
Decidi procurar um amigo que me aconselhasse. J~ * *" '" "-"*"

— Faça com que elas trabalhem, Yousef.

BUENOS AIRES. 37 lUnilcd
P;r-->> — O deputado ptronttta Ilaul
Bustos Flerro apresentou â Cama-
ra um* moçio de protesto contra
as perguntaa submetidas ao mini.-,
tro do exterior argentlni*, HipolilO)
Jesus Paz. numa roda ile jornal!*-
taa em Washington, pe!o jornal**Washington Dayly News",. Dis a
mocio que os termos dessas pergun-
Us constituem uma "prova docu-
mental da sistemática tergtversaçAo
da realidade argentina por parto
de um eetor da imprensa norte-
americano, que atende única e ex-
cluslvamente aos interesses finan-
cclros e á orientação Impcrlallsta
das empresas plutogratlcns, que n.
editam c distribuem em "cadeias"
nos Estados Unidos. A com:-*.'.«.
parlamentar de intervenção e In-
vestigaçSo em "La Prca«sa" fechou]
oficialmente ontem & tarde as 61

agencias e sucursais prin-!;». ¦
jornal. Por sua vez. o o:k.¦..-./ i .
regional da ConfederaçAo Gera! da
Trabalho reiterou as i-x..-.<:
feitas pelos sindicatos apoiados pe-
lo governo para que seja nacional.*
ssdo o Jornal "La Prensa". Por ou*
tro lado, o deputado peronista J»
sé Emílio Vlsca, ex-president-: rit
comlssSo parlamentar Vlsca-Decke-
apresentou uma inoçfto à Cama?*,
sugerindo que sejam mudados os
nomes de todas as vias publicai ar*
gontlmu. que tenham atualmente o
rome de José C. Paz, fundador it"La Prensa" e também do faleci-
do Otto Bember, que criou um vasti
Império financeiro com ramifica»
ções na Europa c Estados Unido.
Os tribunais argentinos Impuseram
uma multa de blindes dc p?sos .'<.
sucessfio de Bember, por crime ri-
violar as lei argentinas.

40 modelos de Christían Dior no
Copacabana Palace Hotel

Em beneficio de Obras Sociais do Distrito Federal e do Esiadn
de Minas Gerais, sob o alto patrocínio das Exmas. Sras. D. Darcy
Vargas e D. Sara Kubitscbeck de Oliveira, destilarão no próximo
dia 29, quinta-feira, em "soirée" de gala no Golden Room do Co-
pacabana Palace Hotel, 4 dos mais famosos "manequins" de Pari.,
apresentando 40 modelos de Christían Dior. Este desfile será pro-movido pela Casa "Vogue" de São Paulo. Conta esta noite de bc-
neficencia com o valiosa concurso das seguintes "patronesses":
Sras. Francisco Negrão de Lima, Horacio Lafer, Princesa Fátima
de Orleans e Bragança, Arthur Bernardes Filho, Carlos Guinle,
Octavlo Guinle, Alberto de Faria, Baronesa Saavedra, José Willcm-
sens, Júlio Monteiro, Engéne Barenne, Oswaldo Cruz Filho Jorce
Grey, Francisco Rosenbnrgo, Isnard Castro Neves, Jorge Guinle.
Jocl Monteiro Walter Quadros, Robert Slngery, Victor Lage, Hora-
cio Carvalho, Jorge Hime.

Os "tickets" estão à venda desde já na Recepção do Copaca-
bana Palace Hotel.

Furtado • "sino

da pai* japonês
1OQU10. n tOattcd Fmaa) — —

funcionários te amlctpdldada de
Hlroshla» «tio aatto preocupados,segundo noticias dali procedentes,
porque alguém roubem • "sino da
paz". A população de Broshia»
construiu um sino dt 40 quilos e **¦
locou-o no topo do uma torre de M
metros no segundo aniversário te
bombardeio atômico daquela cidade
• era considerado como o símbolo da
paz. As autoridades dizem que o la-
drão que roubou o sino,devia enver-
gonhar-se de si próprio.

0 petróleo ameaça
subverter o Irã

TEERÃ, 27 (A.P.P.) — A questãodo petróleo ameaça subverter o pais.Entrou em execução o estado de si-tio em toda a área da Concessão bri-tancia para exploração petrolífera.ESTADO DE SITIO
TEERÃ, 27 (A.F.P.) — Por decisão

unanime do Conselho de Ministros,
foi p^clamado o estado de sitio noKusistan, compreendendo todo oterritório da concessão da Anglolra-
nian Oll Company. Na maior parteos mineiros estão em greve. Foram
efetuadas várias prisões.
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CRESCE RAPIDAMENTE 0 NOVO
PARTIDO ANTI-SOVIÉTICO ALEMÃO

WORMS, Alemanha, 27 (United
Press) — George Fischer, ex-secre-
tárlo do Partido Comunista Alemão
em Munlch, de cujo cargo foi depu-
rado e expulso, foi eleito presidenrte do Partido Trabalhista Indepen-
dente, contrário ao Kremlin, que jáconta com 50 mil associados.

Wolfgang, Geese, ex-funcionário
comunista na Baixa Soxonia, foieleito secretário geral, e Josef, fun-diulor do novo Partido antl-mosco-vlta, foi eleito membro do Secreta-rlado,

Seria desonra para mim.Qual desonra, coisa nenhuma! Enquanto
trabalham, não brigam.

* • •
g ASSIM foi. Yousef transformou o stu liarem

particular num* especit àe oficina, estipu-
lando pequenos Mattos fere at etposas-ope-
rartas.

Agora — confessou aot jornalistas, ebrtn-
do a flor de um sorriso no rosto ttm vtrgonha —
estou planejando aumentar e folhe ê» paga-mento e arranjar outra* quatro.
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*^A farte moderna do Caln», o ni Paronk ue-
ri* reseroílo dota prédios para hospedar o

Orio Mitftl de íerusalém, afastado d» PalesU-
na pelas lutas iniciais entre sionistas e árabes.
A colaboração do condutor de almas lslamltas. «o
tempo da guerra, com os alemães, hóspede qdefet de Hltler, discursos que pronunciou ao ml-
crofone nazista, tornaram-no alvo de um ver-
dadelro bombardeio Jornalístico de todo o mun-
do. Be se recolhera aos dois casarões postos à
sua disposição pelo soberano egípcio e fizera ali
o seu Quartel General, de dificílimo acesso. Emi-
Ho Jafet, o brasileiro de prestígio na Legião Ara-
be, encarregou-se de abrir as portas e em poucashoras passavam os dois repórteres pelas senti-

de Jerusalém entrou com uma carta
Traz o carimbo de urgente e è do Palácio

Real.
O gula âos crentes ábrlu-a e logo a seguir. Ie-

vantou-se. Pediu desculpas, pois teria de sair,
mas a demora não seria multa.

Se vocês quiserem esperar, esperem.- Os repórteres decidiram aguardar a volta do
Muftl. E se aproveitando áe um cochilo . da
guarda, fizeram um passeio ao segundo, andar.

A jovem estava sentada,- junto a um receptor
de rádio, e borda"/*-, fceuanfow o» olhos, turpre-
endida com a ertífada dos dofs ftomen».

Que desejam os senhores?
A pergunta, em áraee, fdru dtts ***** rtspiáec,

enquanto e moça se levante**. Wsteir .nfwwrto:
Somos hóspedes éo tMfo MttfH * não ta-

blamot mm ettu perte éa mm em heMtada.
Trenquatmeme em eveeo. Wistmêm io ffrdo

Mujtt? E iesêe emeeêi et Mvpedes te felsmum
rm direito 4* ueésúeum * «em de aft» * balio?

Buscavamm, tmhont, cemrlot para as
fotografias Ho ***__*___* étvtrão tet fsites hoje
e amanhã. Mo fttblvtme* 4mt uuet se encontra-
va uma senhora.

—* Meu nome i Sereia.
E ergueu para Monison seus olhos profunda-

mente negros.
O repórter diria, depois, que esses olhos eram

dois precipícios.
(CONTINUA)

CASABLANCA
ESTRÉIA HOJE

B1BI FERREIRA.

COLE I

FIXAMSE NA CORÉIA DO
NORTE AS FORÇAS DA O.N.U.

Ocupada a aldeia de Yompo pelas tropas sul - coreanas —
Ameaçados de isolamento q rcfrides contingentes comunistas

TÓQUIO, 27 (U.P.) — o exercito
sul-coreano informou hoje que sol-dados sul-coreanos atravessaram o
paralelo 38, em massa, pelo extremo
oriental da frente de batalha de 224
quilômetros e ocuparam a aldeia deYonpo, situada a 5 quilemetros aonorte do paralelo, em território daCoréia do Norte. Esta é a primeiravez que uma numerosa unidade alia-da entra na Coréia do Norte, desdea grande retirada das forças aliadas,em dezembro passado, embora pa-trulhas sul-corcanas tivessem cruza-do e regressado á fronteira, há va-rios dias.
AMEAÇADOS DE ISOLAMENTO

TÓQUIO, 27 (Reutres) — As for-
ças das Nações Unidas aproximam-

co J~ -' ' ¦ do paralelo 38, hoje, depois-da Itcrlo.,

reunião de 3 forças operativas a
aproximadamente 16 quilômetros ao
norte da disputada área de Uljongbu.

Intalou-se, ontem, a V
Reunião da Comissão
Técnica do Trigo

Realizou-se ontem, na sala de
projeção do ministério da Agrlcultu-
ra, a Instalação da V Reunião da
Comissão Técnica do Trigo. Parti-
clparam dos ! trabalhos, que foram
presididos pelo sr. João Cleophas,
ministro da Agricultura, delegações
representando os Estados do Rio G.
do Sul, Santa Catarina, Paraná, S.
Paulo, Minas Gerais Goiás e Mato
Grosso, além dos técnicos do mtnls-

Essa união dc forças ameaça iso-
lar naquela área as forças comunis-
tas retardàtarlns. "*•

Uma força de cerca de 100 comu-
nistas tentou contra-atacar naquele
setor, mas íoi. repelida.

ESTABELECIDO JUNÇÃO
• FRENTE DA CORE'IA, 27 —
A.P.P.) — Na região de Uljongbu
elementos norte-americanos fizeram
Junção com outras unidades norte-
americanas em três lugares situados
a vários quilômetros ao norte e so
noroeste da mesma cidade, encon-
trando apenas, mais uma vez, pou-
,ca acentuada resistência. No resta do"front" as patrulhas aliadas apenas
raramente entraram • em cantrucio
com o inimigo e realizaram o ganho
de vários quilômetro,..
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f Mt arrfef-i tfne deslumbrará o Rio todas as noites

¦ "O MUNDO E' NOSSO"
(D* Luís Peixoto.Geisa de Boscoli — Musicada

por Pernambuco) %

HO ELENCO .

INÊ-S £DMONDSON
(Estrela do Cinema Argentino)

CELESTE AIDA

EVILÁSIO MARÇAL
FERNANDO BARRETO |

LUDMILA I
e as alucinantes garotas do ballet PIGALLE

Casablanca;
a boite da Praia Vermelha )

RESERVAS — TELS. 26-1783 e 26-7437 j
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